
o TEMPO - Pressão Atmo�férica Média:
10,14,0 milibares. Temperatura média 2').20:
maXlllla,InSola�ão 44.1°; mínima 17.40 (no Pla­
nalto media mrrurna 13.1°). Cumulus. Stratus.
de claro durante o dia a encoberto à noite.
Tempo no Planalt? Bom durante o dia. instabi­
lidades esparsas a noite. No litoral: Bom du­
rante o dla._ pequenas chuvas passageiras à
.noue. Previsão: A. Seixas Netto.
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Enfim, começa o campeonato
•

catarínense.
Depois de dois adiamentos e algumas confusões, começa hoje
o campeonato estadual de 1979, com a disputa de sete jogos

válidos pela primeira rodada. O Avai esitéie no Orlando Scarpelli,
enfrentando o Juventus de Jaraguá, enquanto o Figueirense vai

a Brusque jogar contra o Carlos Renaux. (Cempeoneto na página 8)

Bispo excluirá da Igreja seguidores de Millani

Escuta no gabinete
do Governador

de Goiás. Major
da Segurança

descobriu tudo.
Página 2'

Duas mortes
___no _fu�C!A

i�cendlad�

iro veículo, na .

Ao tentar ultrapa.ssa�eo�e Estiva, o motonst�
BR-IOl, na localtda trole passando a

) erdeu o con

do Volksu:ag�nlo chocar-se contra um ,

contra-mao, tn C a batida, o Fusca
caminhão Ford. omdo o motorista e seu

. ma�n tincendtou-se, ferindo gravemen e

acompanhante e
.

hão. (Página 10)
dutor do camtn

o con

Aumenta a greve
no ABC .. Os

motoristás também

páram e o Ministro
I

vai a São Paulo.
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\

"Todos os católicos que tomarem parte nos sacramentos ministrados

pelo curandeiro Darcy Millani serào excluídos da Igreja Católica
. Apostólica Romana", advertiu ontem o Bispo de Chapecó, Dom
José Gomes. A advertência do prelado ocorreu depois que Millani

apareceu em Chapecó convidando fiéis para batizados é casamentos (Pág. 9). I

A Escola Isolada do Alto Roçado 1/, no município de São José, é mais um

estabelecimento esquecido, que não reúne as minimes condições
para um local que se pretende destinado ao ensino. Um dos blocos 'de madeira.
já se' mostra incttneoo, ameaçando desabar a qualquer momento, pondo em'

risco a integridade tisice de alunos e professores. Parte do telhado
está destruída e a cada chuva as aulas são interrompidas. Também

não há água e os seniténos não funcionam. (Página 16).
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STF pede licença ao Senado

par3: processar Senador Mariz
Brasília - O Supremo Tribu­
nal Federal pediu ontem li­
cença ao Senado para proces­
sar o Senador Dinarte Mariz
(Arena-Rlv) em ação penal
privada proposta pelo ex­

governador Aluizio Alves.
que se considerou injuriado
por pronunciamentos feitos
da tribuna por aquele parla­
mentar

"Ser processado por Alui­
zio Alves neste País é uma ma­

r.!\ i lha" - declarou o senador
do Rio C. ande do Norte. que
se considera para este caso

"um senador sem imunida­
des" e que se diz disposto a

reafirmar literalmente todas
as acusações que há :'7 anos

tem feito ao autor da ação.

A falta de uma efetiva cons­

ciência dos governos revol ucioná­
rios sobre a importância da edu­

cação é. na opinião do senador
Evelasio Vieira. do MDB de
Santa Catarina. o principal obs­
tácu lo para q ue o país alcance o

pleno desenvolvimento em todos
o, setores.

Segundo ele, apesar de reco­

ihecer o crescimento quantitativo
do cn '10 dos t�s graus nestes

ulurno- anos. a educação vem re­

cebe «lo. cada vez menos recur­

sos. prejudicando a produtivi­
dade nacional. principalmente
nos setores agrícola e científico.
além do campo da pesquisa tecno­
lógica

EVASÃO
I: vclasio falando ontem no Se­

nado, di se que é crescente a eva­

são nas escolas de primeiro grau
de todo o pais, ao mesmo tempo

O discurso que levou o Sr.
Aluizio Alves a intentar o pro­
cesso contém acusações de de­
sonestidade e corrupção, in­
clusive venalidade política.
Referiu-se o senador ao que
ele chamou "episódio da tam­

pinha de Coca-Cola". dizendo
que o Sr. Aluizio Alves recor­

reu a falsificação para receber
um automóvel de prêmio. Re­
lembrou LI uc. pertencendo a
Arena. foi entretanto cas­

sado.

- Por q ue teria sido') - per­
gunta ele. - Por subversão é

que não foi.
.

O Senador Dinarte Manz
declarou ontem que, se for

preciso. invocará os testemu-

em que a baixa remuneração dos

professores. as carentes salas de

aula e a falta de pessoal mais bem

qualificado. contribuem. tam­

bém. para o baixo rendimento do
ensino.
Condenou a crescente valoriza­

ção do ensino superior. em detri­

mento do ensino de l .

o e 2.0

graus. ao afirmar que pelo menos

500 mil crianças. anualmente.
ficam sem estudar. E como

.xcmplo. informou que, nos úl­
limos. enlj�anto as vagas de 2.0

grau não tinham duplicado. o en­

sino superior quadruplicava.
Essa colocação recebeu aparte

do hder da maioria Jarbas Passa­
nnho. quando afirmou que em

nenhum momento tal fato acon­

teceu existindo. sim. um descom­

passo em termos de ofertas nos

três degraus.
nêpois de pedir ao governo que

nhos dos srs, Jarbas Passa­
rinho, hoje líder do Governo.
e Tarso Outra (Arena-Rê) e

também do ex-Governador
Tarcisio Maia. Os dois pri­
meiros, alega, participaram
como Ministros de Estado

que eram.da reunião do Con­
selho de Segurança Nacional

que cassou o ex-governador e
o último porque também cha­
mou o Sr. Aluizio Alves de

corrupto. em discurso.
A acusação de venalidade

política feita pelo Senador
Dinarte Mariz refere-se a ade­
são do ex-governador a can­

didatura do Sr. Jesse Freire ao

Senado (1978), que ele disse
ter sido dada em troca de pa­
gamento em dinheiro.

conceda maiores recursos para
todos os graus de ensino no País,
Evelãsío Vieira disse reconhecer

que houve substancial cresci­
mento quantitativo no ensino
brasileiro, mas que, segundo
disse. está muito aquém daquilo
que o país necessita.

-Desejamos ter uma maior

produção. e, para tanto, o go­
verno precisa criar novas escolas

especializadas para dotar a mão­
de-obra nacional de melhores en­

sm a rne nt os tecnológicos. A

anunciada reforma educacional
caminha com lentidão, necessi­
tando novos impulsos para que o

País possa alcançar aquilo que
todos nós buscamos, ou seja, um
desenvolvimento pleno. E só com
um ensino forte e bem fundamen­
tado é que poderemos chegar ao
almejado.

COOPERATIVA CENTRAL AGRíCOLA VALE
LTDA

ESTRADA GERAL ESPINHEIROS - ITAJAi - SC
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÁO

ru

o Decorama Show Room precisa de vendedores de
ambos os sexos, para completar seu quadrode fun­
cio�ários ..A loja trabalha com 'móveis requintados,
pOrISSO exrqe dos pretendentes uma boa aparência
pessoal, desembaraço, experiência mínima de um ano
no ramo e conhecimentos de decoração, Salários a
combinar.
Os interessados devem comparecer, durante o ho­

rário comercial, no Decorama Show Room, rua Santos
Saraiva, 1155.

MOS conclui emenda que
concede anistia ampla

civis e militares
Brasília - Os dirigentes na­

ciunais do MDB, à frente os

Srs. Ulysses Guimarães. Paulo Brossard.
Freitas Nobre e Thales Ra­

malho, concluíram ontem. por volta das

'17 h. o texto final da Emenda Constitu­

cional que concede anistia ampla a civis e

militares. com uma justificativa de 20

laudas, apresentada à noite como pro­

posta substitutiva a iniciativa do Senador
Nelson Carneiro (MDB-RJ), formali­

zada no final do ano passado.
Na opinião de parlamentares autênti­

cos. a proposta da anistia não deve impe­
dir que o MDB examine a conveniência
de ser criada. oportunamente, a CPI das
torturas. Ontem mesmo, por sinal, os

"autênticos" conseguiram do líder Freitas
Nobre a indicação de comissão especial
- chamada de "PRE-CPI" - para cole­

tar dados. ouvi r entidades e elaborar

proposta de CPI dos Direito Humanos.

"para oportuno exame da bancada". No

Senado. na véspera. a bancada resolveu
adiar a criação de idêntica CPI solicitada

pelo Senador Orestes Qüércia (SP).
A emenda substitutiva do MDB su­

prime da Constituição a atribuição exclu­
siva do Poder Executivo de propor a anis­
tia. incluindo entre as atribuições do Le­

gislativo a de conceder anistia. No capí­
tulo das disposições transitórias da Cons­
tituição foi sugerido o acréscimo de novo

a

dispositivo. com a seguinte redação:
"Art 211 - É concedida anistia ampla

e irrestrita aos civis e militares que. direta
ou indiretamente. participaram de fatos
ocorridos no território nacional. desde 31
de março de 1964 até a promulgação da

presente emenda. punidos como crimes

políticos pelalei, pelos atos institucionais
e pelos atos complementares. I - Os
anistiados serão readmitidos. nos mes­

mos cargos ou equivalentes, como assa­

lariados, militares, servidores e funcio­
nários públicos. também das autarquias e

sociedades de economia mista. tanto da
União como dos Estados. Territórios.
Distrito Federal e Municípios,
contando-se o tempo em que estiveram
afastados de suas funções para os efeitos
de aposentadoria, reforma e disponibili­
dade, inclusive para que sejam reajusta­
das. II - Não sendo possível o retorno a

atividade, o anistiado ficará em disponi­
bilidade com vencimentos integrais. III
- No prazo de 120 dias serão cumpridas
as determinações contidas nos Ítens I e II
deste artigo".

A emenda, além de ser apresentada
como substitutiva do Senador Nelson
Carneiro. aproveitou boa parte da justi­
ficativa e lista de assinaturas de propostas
anteriores. de autoria do vice-líder Ál­
varo Dias (MDB-PR) - entregue na se­

mana passada ao Sr. Ulysses Guimarães.

Sequestro: liminar é negada
e policiais processados

Porto Alegre - O desembargador Júlio como relator do mandado, o Desembargador
Costanilan Rosa indeferiu ontem o pedido de Júlio Costanilan Rosa, no seu despacho inde-

concessão de limiar, do mandado de segu- ferindo o pedido de concessão de medida li-

rança, interposto pelo advogado Oswaldo de minar. no mandado de segurança, opinou:" A
Lia Pires defensor do delegado Pedro Seelig e ilegalidade do ato do governador residiria no

do inspetor Orandir Portassi Lucas, o "Didi fato de. para a instauração do processo admi-
Pedalada" -. contra a decisão do ex- nistrativo , ter ido buscar fundamento na lei

governador Sinval Guazzelli. de abrir pro- federal-.f898 (regula abuso de autoridade), se-
cesso administrativo contra o dois policiais. gundo o qual, no entendimento da maioria do

Assim, o Conselho Superior de Polícia se Conselho Superior de Polícia, não poderia o

reúne hoje de manhã e poderá iniciar o pro- processo administrativo ser movido sem im-
cesso administrativo contra os policiais. já prescindível representação das partes ofendi-

que o exame do mérito do mandado só poderá da ".
ser fcuo pelo pleno do Tribunal de Justiça. em A divulgação das conclusões do. inquérito
data ainda não marcada. O advogado Lia da Polícia Federal. ontem. pelo diretor-geral
Pires havia ingressado com pedido de liminar do DPF, Coronel Moacyr Coelho. surpreen-
exatamente para tentar sustar o início do pro- deu os advogados gaúchos, pois devido à di-
cesso administrativo, hoje. no Conselho de vulgação pela imprensa dos resultados do in-

Polícia, o que não conseguiu. .
quérito no início do ano, desde janeiro suas

Para a reunião hoje de manhã no.Conselho, conc!u�.ges.lfl eram conhecidas no Rio Grande

Superior de Polícia. já sob íl pr,c;s;c!ên"ja"o.Q,,, . do Sul.::cs.-Rr.esideIÍ�é'lct'{jit:omissão especial da
novo Superintendente dos Serviços Policiais, OÁB' q',ú'é',lÍvestiga: 8'seqüestro. Sr. Marcus

delegado Luís Carlos Carvalho da Rocha, de- Melzer disse que "as declarações do Coronel
verá ser indicada a autoridade responsável Coelho não trouxeram nenhuma novidade.

pelo inquérito administrativo. além da inti- Pelo que se vê. a copia do inquérito da Polícia

mação dos acusados e das testemunhas. Federal só agora chegou à Brasília, por certo a

Ontem de manhã, depois de ser nomeado passos de tartaruga".

vel". o deputado goiano disse
q ue "as segurança já ultrapa _

sou seus limites".
s

- São homens delegado
do sistema que aí está, ond

s

uns não confiam no Outro e
suas conversas tem que ser re.
veladas. mesmo quando de
portas fechadas. Assirn
sendo, mais do que nunea e

preciso que este Congresso
Nacio_nal, para defesa da po­
pulaçao brasileira, para evitar
que realmente o intcrior do
nosso lar, nossas conversas,
nossas correspondências, en­
fim, todas as nos-sas ativida.
des sejam fiscalizadas como se
cada brasileiro fosse um mar­
ginal, dê um ponto final a
essas arbitrariedades do sis­
tema fascista que aí está"
Terminou dizendo que' "se

isso acontece com os homens
de confiança do sistema, ima­
ginem o que não deve OCorrer
com cada parlamentar da
Oposição, com cada homem
do povo, que não está tendo a

certeza de que sua conversa,
seu lar, não esteja sendo inves­
tigado por esses homens q4f.
aí estão. E precjso que o Con­
gresso Nacional lute pela ex­

tinção desse serviço de infor­
mação do País, para que a

tranquilidade e a paz voltem a

reinar em cada lar brasileiro".
O deputado Adhemar San­

tillo (GO), vice-llder do MOB
há poucos dias apresentou
projeto extinguindo o SNI,
depois de haver denunciado a

existência de um sistema sofis­
ticado de informações no Go­
verno do Sr. Irapuã da Costa
Júnior. O primeiro vice-líder
da Arena, Deputado Cantidio
Sampaio (SP), sugeriu a aber­
tura de inquérito pelo Go­
verno Estadual.

índios pedem demissões na Funai
Brasília - Um grupo de Xavantcs liderados
pelo Cacique Aniceto reuniu-se ontem com o

Deputado Freitas Nobre na Câmara dos De­

putados, num encontro que durou 40 minutos
e em que os índios entregaram uma carta diri­

gida ao Sr. Adhemar Ri beiro da Silva pedindo
afastamento de diretores e funcionários da
Funai e o retorno do antropólogo Claudio
Romero.

1\<1 cana, que os índios pretendem que ins­

pire um pronunciamento do deputado. eles se

declaram satisfeitos com a intenção anun­

ciada pelo Ministro Mário Andrcazza de fazer
uma renovação total na Funai e apelam ao

futuro presidente da Funai para que fale aos

índios sopre isso para dar-lhes confiança.
Eles classificam os funcionários que dcse­

jam ver afastados de "má raiz que prejudica os

índios c da grande vergonha para a Funai".
Acrescentam que "essa má raiz só fica e cu­

tando a gente rica. o fazendeiro para tomar a

COVlPRO - "ENDO
ALUGO

Residencial ou comercial
de qualquer prefixo - Tra­
tar pelo fone: 22-1981
Beam/.

terra do índio em todo o lugar". Eles sugerem
ao Sr. Adhemar Ribeiro da Silva que chame
"gente que é amiga do índio para ocupar lugar
desses que já vão tarde".

Os índios querem ver afastados os seguintes
funcionários: José Aguiar (diretor de adminis­
tração): Gelcimar Soares dos Santos (assessor
técnicoi.J oão Crisóstomo (c hefe de ga binete):
Getúlio Barreto (procurador jurídico): Laia
Rodrigues (divisão de terras); Demócrito de
Oliveira (coordenadoria da Amazônia). os

functonários Quirino, Wlater Mendes Milho­
rnens, Helio Rocha e outros. Além do antro­
pólogo Claudio Romero, demitido da Funai
os índios consideram bons para trabalhar com
eles o auxilig r do antropólogo. Odenir , o Sr.
Gerson Alves (diretor de operações), Olympio
Serra (ex-diretor do Xingú. também demitido
pela Funai) e o atual diretor do Parque do
Xingu. sertanista Apocna Meireles.

Espionagem atuava na

mesa do gabinete do

governador de Goiás
Goiânia - Foi descoberto,

na manhã de ontem, um dis­

positivo de escuta eletrônica

instalado no gabinete do go­
vernador de Goiás. Sr. Ary
Valadão. no Palácio das Es­

meraldas. A descoberta foi

feita pelo chefe do serviço de

.segurança. Major Wilson,

que atendera solicitação do

governador para verificar

possíveis irregularidades no

setor a propósito de alguns
vazamentos de informações
de caráter confidencial.
O Governador Ary Vala­

dão vinha desconfiando de al­

guns vazamentos de informa­
ções para o público de conver­

sas que vinha mantendo com

auxiliares mais diretos. Preo­

cupado com isto, autorizou

ao serviço de segurança do Pa­

lácio a fazer uma completa in­
vestigação. começando pelo
seu próprio gabinete. E foi
exatamente ali que foi achado
o dispositivo de escuta. cujo
alcance ainda não foi defi­
nido. Na Assembléia Legisla­
tiva o fato ganhou repercus­
são e um deputado arenista ,

ligado ao ex-governador Ira­
puan Costa Junior, entrou

com requerimento para a

constituição de uma CPI para
investigar o caso.

. Em Brasília, o deputado
federal Adhemar Santillo de­
nunciou da tribuna o fato e

disse que ele é "mais uma de­

monstração da necessidade da

extinção do SNI e todo o sis­
tema de informações insta­
lado nos Estados".

- Ele contou que elemen­
tos da segurança pessoal do
governador, vasculhando sua

sala, constatou "que sua mesa

de despacho: na gaveta es­

querda, sob um fundo falso,
havia um aparelho transmis­
sor de alta potência e sofisti­
cado, vindo diretamente da
Holanda, que funciona á

pilha e que transmitia para
uma central instalada em

algum ponto de Goiânia. Até
agora o Sr. Ary Valadão não
foi capaz de descobrir onde
está sua instalação.

O fato, para ele "é próprio
de regime fascista, onde cada
um procura ter desconfiança
do outro". Lembrou que o Sr.
Ary Valadão "sucede ao Seu

colega de partido, Sr. Irapuan
Costa Junior, que ja tivera, an­
teriormente. um desen­

-tendimento com dois dos seus

secretários. inclusive o Sr.
Marcus Fleury, o qual era

acusado de estar usando o

Serviço Estadual de Informa­
ções para tentar sua deposi­
ção. Agora é o Sr. Ary Vala­
dão que assume o Governo do
Estado e encontra, na gaveta
de despacho de sua sala, um

aparelho altamente sofisti­
cado para revelar suas conver­
sas particulares dentro de �eu
local de trabalho".

Depois de classificar o fato
como "altamente lamentá-
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Evelásio lamenta que Governos
não valorizaram a educação

Õ Presidente da Cooperativa Central Agrícola Vale Ltda., no uso das atribuições que lhe
confere o Estatuto Social, convoca os senhores delegados representantes das cooperati­
vas filiadas, para a Assembleia Geral Ordinaria, que fará realizar na sede desta cooperativa
localizada à margem esquerda da Estrada Geral do Bairro de Espinheiros, na cidade de
ltajar. Estado de Santa Catarina, no dia 31 (trinta e um) de março de 1979, às 7 horas em

primeira convocação com a presença de no mínimo 2/3 do número total em primeira
convocaçao de delegados representantes, caso não haja número legal para as delibera­
coes da ordem do dia, a assembleia, se realizará no mesmo dia e local às 8 horas com a

presença da metade mais um do número de delegados representantes. Persistindo na falta
de quorum. a assembléia se realizará no mesmo dia às 9 horas, em terceira e última
convocação com a presença de qualquer numero de delegados representantes, em condi­
ções de votar, afim de ser discutida a seguinte:

ORDEM DO DIA

1 - Deliberaçao sobre as contas e relatorio da diretoria; balanço geral, demonstrativo ct.as
sob, as e perdas, pareceres do conselho fiscal e auditores, relativos ao exercício de 1978.

:2 - De! tinacào das sobras ou perdas do exercí ci o de 1978.

3· E:leiçao dos componentes do Conselho de Administração para o Penodo de 1979 a 1982,
eleiçao do Conselho Fiscal para o exercicio de 1979.

4 -Autorizacào para aquisição de um terreno, com área total de 4.000m2, anexo ao posto de
íesfllamento de leite em Rio do Sul.

.

!J • Autorização para contratação, de financiamento junto as entidades financeiras, para
estocagem de queijo prato (lanche), manteiga e leite em pó.

6 Discussão. e se for o caso aprovação de financiamento para aquisição de equipamentos
Industriais, veículos. carrocerias isotermicas, reformas dos postos de resfriamento e usina
em ltajai. bem como autorização para dar bens moveis e imóveis em garantia ao financia­
mento.

7 - Discussão, e se for o caso aprovação. do aumento do capital social através da subscrição
de quotas partes pelas filiadas, bem como autorização par'iP.contratação de financiamento
para capital de giro atraves de quotas partes, e autorização para dar bens móveis e imóveis
em garantia ao financiamento.

8 - Discussão e aprovação se for o caso para filiação da Cooperativa Central Agricola Vale
Ltda .. a confederação brasileira das cooperativas de Laticínios. E eleição dos delegados
rep =sentantes.

9 - Ratificar a decisão da diretoria, referente a filiação da Cooperativa Central Agrícola Vale
Ltda junto a Associação Catarinense de Lancinistas.
10 - Drscussac e fixaçao da retenção de capital sobre a produção entregue pelas filiadas.

11- Fixação das cedulas de presença do Conselho de Admi nistraçào e Fiscal, bem como
pro-labore de presidente e secretário.

12 - Assuntos geràis de interesse da sociedade.

Outrossim avisa-se aos delegados representantes, qué os documentos e demais papéis
reiativos ao exercício de 1978, encontra-se a disposição na sede desta cooperativa, e quis
para efeito de calculo de quorum, esta cooperativa possui 45 (quarenta e cinco) delegados
representantes.
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COOPERATIVA CENTRAL AGRíCOLA VALE LTDA
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Em Goiânia, tão logo
tomou conhecimento da exis­
tência do dispositivo no seu

gabinete, o governador acio­
nou a Secretaria de Segurança
Pública, cujo titular, Coronel
Irineu da Silva Mattos, assu­

miu o controle da investiga­
ção. Posteriormente ele con­

vidou a Polícia Federal para
que esta emprestasse colabo­

ração com seu quadro téc­
nico. O Serviço Nacional de
I nformações também foi avi­
sado da ocorrência pelo go-
vernador.

.

O dispositivo estava ar­

mado na própria mesa de des­

pachos do governador
goiano. Ele constava de um

pequeno gravador /transmis­
sor. de fabricação estrangeira.
q ue estava localizado numa

tábua que fica sobre as gave­
tas da mesa do governador.
Nela havia um fundo falso e

uma célula foto-elétrica que.
ao menor movimento, acio­
nava o sistema de gravação,
que ficava numa sala ao lado.
O dispositivo incluía tam­

bém controle sobre o telefone
de mesa do Sr. Ary Valadâo.
Aliás, a investigação nasceu

do fato de o governador ima­
ginar' que seus telefones esti­
vessem "grampeados".
Dentro de um pacote de fios

que saiam da mesa do gover­
nador, estava outro fio que li­

gava a um potente gravador.
Este estava situado dentro de

uma gaveta, fortemente fe­
chado - foi preciso um pé­
je-cabra para arrebentá-la­
no gabinete auxiliar. ao lado.
Tratava-se de uma espécie de

armário embutido, onde só
havia uma gaveta fechada.
q ue era a do gravador. As ou­
tras gavetas haviam sido esva­

ziadas quando houve a mu­

dança de Governo ..
O governador não quis in­

criminar ninguém. Disse que
ia aguardar o resultado do in­

q uérito. Em todo caso, adian­
tou que aquilo não faz parte
do seu estilo de governar. Na

Assembléia Legislativa, depu­
tados de dois partidos fizeram
pronunciamentos e o depu­
tado arenista Habib Issa. li­

gado ao ex-governador Ira­

puan Costa Júnior entrou
com requerimento para cons­

tituição de uma CPI, e sua

bancada estava reunida para
decidir que posição tomar.

O Sccrct.ino de Comunica­
ção do uoverno. jornalista
Haroldo de Brito. disse que o

episódio pode ser chamado de

"Watergo".

VENDEDORES DE ALTO NIVEL.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O gov�rn�dor exp?� as medidas de impacto de seu governo aos membros do colegiado, em
. sua primeira reumao ontem em Palácio

o governador Jorge Konder Bornhausen anun­

ciou na manhã de ontem, na primeira reunião do

colegiado de governo que o aumento a ser conce­

dido nos vencimentos do funcionalismo estadual
será da ordem de 40%. Para detalhar os estudos e

apresentar o docume_nto em redação final, foi cons­
tituída uma corrussao formada pelos secretários
Ivan Bonato da Fazenda. Bulcão Viana da Admi­
nistração, Norberto Inao Zadroznv. do Planeia­
mento e pelo Consultor Geral do Estado. Salomão
Ribas Júnior. .

Outra decisão do Chefe do Executivo anunciada
na reunião foi a determinação de aplicar os recursos
do Fundo de Assistência ao Desenvolvimento So­
cial em obras esportivas. Os 50 milhões destinados
ao Estádio Estadual de Santa Catarina. cuja cons­

trução ficou adiada por falta de verbas para sua

realização efetiva. serão canalizados aos clubes e

entidades, exclusivamente para obras de estádios,
ginásios e quadra polivalentes, através a Secretaria
de Cultura. Esporte e Tunsmo. Sua aplicação efe­
tiva estará a cargo do Departamento Autônomo de
Edi ficações.
RELATÓRIOS
Ao instalar a reunião. o governador Jorge Kon­

der Bornhausen solicitou dos secretários o levanta­
mento de todas as obras em andamento e as pro­
gramadas em cada área. Do secretário Ivan Bonato

pediu um relato da situação financeira com vistas à

programação de novas obras e serviços. Ficou deci­
dido. ainda, que cada Secretaria envie um relatório
das obras e serviços que vem realizando em cada

micro-região. Os trabalhos devem ser encaminha­
dos ao gabinete do Governador, com antecedência
de 72 horas em relação à data programada para a

visita do Chefe do Executivo. O Governador pre­
tende com essa medida conhecer o que o Estado
vem fazendo e o que pode realizar em cada micro­

região.
Quanto às visitas ao interior, às sextas-feiras, a

primeira do novo Governo ficou para Tubarão, no
dia 6 de abril vindouro. Inicialmente, nessa data o

governador estaria em Curitibanos, mas a pedido
do prefeito Wilmar Ortigari, o governador Bor-

O Secretário da Educação Antero Nercolini,
anunciou ontem que uma equipe de trabalho espe­
cializada da própria Secretaria está elaborando, em
caráter de "urgência", um projeto, para posterior
regulamentação por decreto- do governador Jorge
Konder Bornhausen, que pretende atingir, com be­
nefício, financeiros, principalmente. todos os auxi­
liares de diretor. os responsáveis pela direção de

grupo escolar. auxiliares de diretor de grupo escolar
e os responsáveis pela direção de escolas reunidas.

A medida é um complemento. embora não final,
da chamada gratificação "pó de giz" que beneficiará
os professores de padrão PF 7, 8, 9 e lOcam gratifi­
cações de Cr$ 1.752, Cr$ 1.710, Cr$ 1.668 e Cr$
1.630, respectivamente. desde que estejam em re­

gência de classe. Ele explicou ontem que os profes­
sores substitutos ou qUI! estão "à disposição" não
terão nenhum benefício imediato "porque se o

Governo assim agisse estaria cometendo um contra­

senso, isto é. estaria concedendo benefícios a um

estrato profissional que está eventualmente na re­

gência de classe. O estímulo aos professores efetivos
ou regentes de classe fará com que a médio ou longo
prazo os professores-funcionários ou "à disposição
"da Secretaria ou out ros órgãos do Governo vai tem
à regência de classe. eles que são tidos como melhor
qualificadas. Ele acredita que com o estímulo que
está sendo dado aos efetivos, os professores substi­
tutos se vejam forçados a participar de concursos de
ingresso e então ficar numa posição legal, profissio­
nalmente. Resume dizendo que. embora não seja
regra geral" os professores substitutos são sempre
eventuais e de qualificação nem sempre a necessá­
ria, enquanto os professores regentes de classe tem

condiçoes de atingir o objetiv o que se espera com a

valorização financeira da profissão: dar condições
psicológicas fa varáveis para trabalhar e, com isso.
contribuir para a melhoria do ensino.

Nercolini esclareceu ainda que os aumentos sala­
riais previstos para vigorar a partir de maio. incidi­
rão somente sobre o salário base. enquanto a grati­
ficação permanecerá inalterada em seu valor.
Ao se referir ao projeto em estudos, o secretário

da Educação voltou a argumentar que com isso
"procura-se fazer justiça dentro do magistério", e

atribuiu este mérito ao governador. que "elegeu a

educação como meta prioritária entre as priorida­
des de seu Governo".

Disse ainda que os técnicos da Secretaria da Edu­
cação estão empenhados num levantamento com­

pleto que. entre outros dados. visa definir o número
de escolas, alunos. professores e efetivos ou não.
Mamfestou preocupação quanto à informação
dada pelo próprio ex-Governador Konder Reis de
que no início do ano letivo deste ano cerca de 245
localizadas nas zonas agrícolas do Estado não iriam
receber alunos, porque estes se mudaram para as

CIdades. em consequência da seca. que por dois

nhausen decidiu transferir e vai ao Sul do Estado. O
deslocamento da comitiva governamental se fará
por ônibus e só integrarão a comitiva os membros
do colegiado que têm ligação com a região a ser

visitada. Assim o prefeito de Florianópolis, o pro­
curador e o secretário do Oeste. por exemplo, não
irão a Tubarão porque não têm qualquer ligação
imediata com o Sul do Estado. Por outro lado,
deverão integrar a comitiva os presidentes do
BESC. Badesc e BRDE, cujos estabelecimentos
atuam nos municípios que integram a micro-região
sulina.
Justificando sua decisão de viajar em ônibus, o

Sr. Jorge Konder Bornhausen disse que além da
economia de combustível a viagem coletiva servirá
para acertar detalhes de determinados assuntos e

para despachos com sua assessoria.

Delegação
Outro assunto do encontro foi a análise da minuta
do decreto elaborado pela Consultoria Geral do
Estado, dispondo sobre a delegação de poderes.
Segundo o projeto. cerca de 80% dos assuntos que
chegam às mãos do Governador hoje.estarão resol­
vidos com a delegação de poderes, que confere
maior autonomia aos secretários de Estado, ao

vice-governador. ao procurador e ao consultor ge­
ral. Os secretários da Administração, Fazenda e

Planejamento são considerados peças importantes
nesse expediente de delegação de poderes, no que se

refere ao controledo aumento do efetivo do pessoal
e seus reflexos nas despesas orçamentárias de cus­

teio.
Ao final da reunião, o deputado Júlio César fez

um breve relato de sua viagem ao Rio de Janeiro
onde, junto a Embratur, reivindicou recursos para a

interiorízaçâo da rede hoteleira catarinense. Reve-
'Iou que o projeto do "hotel fazenda", em Lages, de
autoria do pecuarista AI Netto, foi visto com grande
simpatia pelos dirigentes da Embratur. Disse, fi­
nalmente, que pleiteou para Santa Catarina a dire­
ção de uma das seis divisões do órgão nacional de
turismo, cujo nome já está em estudos e deverá ser

indicado até o final desta semana.

'anos consecutivos atingiu diversas microrregiões,
principalmente o Oeste.
Alertado por denúncia publicada na edição de

terça-feira de "O ESTADO", Nercolini encarregou
funcionários da Secretaria da Educação para iniciar
imediatamente uma investigação acerca da situação
da escola reunida do Bairro Bela Vista, em Cha­

pccó, onde parte dos 956 alunos são obrigados a

I sentar no chão para assistir às aulas, devido a falta
de bancos. Se o caso for constatado que a escola

pertence a rede estadual, prometeu providências
imediatas para sanar o problema ..
EXIGENCIAS
Na Assembléia, o deputado Stélio Boabaid criti­

cou da tribuna o comportamento da direção de

alguns estabelecimentos de ensino de Tubarão pelas
exigências que estão a fazer de seus alunos quanto a

uniforme escolar, exigências por ele consideradas
"absurdas" .

Segundo u parlamentar, 300 alunos foram impe­
didos de comparecer às aulas por não se apresenta­
rem devidamente uniformizados. E isto ocorreu -

explicou o orador- porque as escolas exigiram que
os uniformes fossem comprados em uma única casa

comercial, onde o preço era de Cr$ 100,00 a mais

que nos outros e tabelecimentos. Isto pode parecer
insignificante - ponderou Stélio Boabaid - mas

não é, para um simples operário que tenha dois ou

-nais filhos para uniformizar.
O deputado emedebista criticou ainda "a alta

taxa de Cr$ 350.00 para a Associação de Pais e

Professores q ue os pais dos alunos são coagidos a

pagar"
Em aparte. o deputado Neto Campos, líder do

Governo. frisou que "encarava a denúncia como

construti va c que procuraria saber da veracidade
dos '.ltos e que traria esclarecimentos posterior­
meni ...

PRÉDIOS

O deputado Nelson Locatelli com base em notí­
cias veiculadas nos jornais, criticou a precária situa­
ção dos prédios escolares do Estado, em especial do
município de Chapecó, região que representa no

Legislativo estadual. Citando os bairros Universitá­
rio, Bela Vista. Saíc. entre outros, disse que várias

crianças em idade escolar estão sem condições de
estudar pela inexistência de salas de aula em seus

bairros. No bairro Bela Vista, o prédio escolar exis­
te nte. embora em funcionamento, não possui mó­
veis para os alunos ssentarem , o mesmo ocorrendo
=rn Sal onde quatro salas de aula não possuem
-rteiras.
Em aparte o deputado Lauro André da Silva

, ·.íDS) lembrou que os problemas dos prédios esco­
iares são comuns em vá, "s regiões do Estado. O

deputado Manoel Carlos de Souza (MDB) citou o

caso do municipio de Palhoça onde os alunos sen­

tam no chão para estudar.

Lauro aplaude

HpÓ de giz" e

pede mais

aos que

ganham menos

Em discurso que ocupou o

horário dos partidos políti­
cos, ontem reservado ao

MDB, o deputado Lauro
Silva enalteceu o projeto go­
vernamental que institui a

gratificação "pó de giz" aos

professores. que preferiu de­

nominar "lei mata-fome". e

declarou sua "grande espe­
rança no Gove 10 Jorge Bor­
nhausen, certe de que prosse­
guirá na caminhada que ence­

tou tendo por principal prio­
ridade a educação e olhando
uma administração que se

preze". Ao mesmo tempo,
pediu o apoio õa bancada da
Arena ao projeto que apresen­
tou no dia 7 de janeiro visando
disciplinar a política dos au­

mentos salariais no Estado, e

pelo qual o menor salário em

cada setor ou empresa. O pro­
jeto - segundo ele enquadra-se
dentro dos propósitos gover­
namentais quanto à justiça
social e eliminação das desi­
gualdades na distribuição da
renda, conforme afirmou o

presidente João Baptista Fi­

gueiredo durante a primeira
reunião de seu Ministério,
quando acentuou gue "tendo o

homem como objetivo, o de­
senvolvimen to econômico
não pode dissociar-se da cons­
trução de uma sociedade mais

equitativa, baseada na igual­
dade de oportunidades".

Comentando os efeitos da
política de arrocho salarial, o
parlamentar disse que a cres­

cente mobilização das massas

trabalhadoras no País é o re­

flexo de uma situação crítica

porque passam as classes assa­
lariadas de menor renda e su­

geriu um "pacto contra a po­
breza", observando que "ou
nos unimos para resolver esse

angustiante problema ou se­

remos nós as primeiras víti­
mas". Ele citou a advertência
contida nas conclusões da
conferência de Puebla de que
a miséria de muitas pessoas
leva ao comunismo, acrescen­
tandb a afirmação de Dom
Vicente Scherer, arcebispo de
Porto Alegre, de que "a difi­
culdade (para combater a mi­
séria) se encontrará na oposi­
ção dos favorecidos pela si­
tuação atual".
Lembrou Lauro que a si­

tuação é particularmente
dramática na América Latina,
onde há 120 milhões de po­
bres, dos quais metade na

condição de indigente, se­

gundo dados da CEPAL. Em
Santa Catarina - de acordo
com os dados que citou - há
500 mil em condições de misé­
ria e 30B mil pobres, ga­
nhando até um salário mí­
nimo. Afirmou o deputado
emedebista q ue isso é conse­

quência de uma política con­

centracionista da renda na­

cional e de "uma inflação pro­
vocada pelo esbajamento é

desperdício dos recursos es­

cassos".
ELOGIOS

O deputado Saturnino
Dadam ao comentar a mensa­

gem de origem governamen­
tal, em que concede gratifica­
ção especial de 100% aos pro­
fessores primários, disse que a

iniciativa do governador
Jorge Konder Bornhausen
"veio atender, talvez não
todo, mas na grande maioria
as reivindicações dos profes­
sores" e por isso se congratu­
lava com o chefe do Executivo
Estadual.

. O deputado aproveitou a

oportunidade para fazer um

apelo ao Governador no sen­

tido de que esses benefícios
sejam também extendidos aos

professores aposentados, aos

que estão em gozo de gesta­
ção, em licença prêmio e

acrescidos aos avanços trie­
nais.

Segundo ele, os professores
de Santa Catarina ficaram sa­

tisfeitos com a atitude do Go­
vernador, tendo a medida
causado, de fato, um grande
impacto na classe, lembrando
ainda que a gratificação irá
beneficiar, de forma indireta,
a qualidade do ensino.
O líder da bancada da

Arena. deputado Epitácio
Bittencourt, em aparte afir­
mou que o chefe do Executivo
Estadual está atendo às rei­
vindicaçõe da classe. Os de­
putados Gilson Otávio dos
Santos, Wilson Cesar Floriani
e Cilião de Araújo também
elogiaram a decisão do Go­
verno do Estado, tendo Ál­
varo Correia manifestado es­

peranças de que, como o novo
Secretário da Educação, não
se repitam "fatos deprimentes
e vergonhosos" ocorridos no

Governo anterior.

Política!Administração - 3

Meyer assume Badesc prometendo
ser intérprete das aspirações

empresariais de desenvolvimento

O governador cumprimenta o novo presidente do Banco de Desenvolvimento.

Em solenidade realizada na tarde de ontem foi

empossado na presidência do Badcsc o sr. Klaus
Eduardo Meyer. juntamente com os srs. Elmar
Rudolfo Heincck , vice-presidente. Lourival Ba­
tista Filho. diretor financeiro e Altino da
Cunha. diretor da Carteira de Crédito Rural. O
ato foi prestigiado pelo governador Jorge Bor­
nhausen. vice-governador Henrique Córdova e

outras autoridades.
Em seu discurso. o governador do Estado

destacou a atuação da diretoria anterior. lide­
rada por Plínio de Nes. depositou confiança nos

empossados e rendeu homenagem ao primeiro
presidente da instituição. Renato Ramos da

Silva, afirmando que "esta casa terá sempre
marcada a presença da figura honrada e da alma
nobre de Renato Ramos da Silva".
O presidente empossado. Klaus Meyer. em

seu discurso declarou que a sua "primeira con­

tribuição à boa gestão do Banco, acredito poder

ser a de servir de intérprete às aspirações empre­
sariais. para promover o melhor ajustamento
entre estas aspirações empresariais e as diretri­
zes governamentais de desenvolvimento eco­

nômico e social".
Em nome do ex-presidente do Banco e como

ex-diretor falou. ainda o professor Carlos Pas­
soni Júnior. Depois de destacar a importância
da ascenção de Jorge Bornhau en ao Governo do
Estado. e a escolha da atual diretoria. como
pré-requisitos para que o Badesc prossiga cres­

cendo. Passoni Junior formulou "OS mais since­
ros e profundos votos de profícua e feliz gestão"
à nova diretoria. E considerou. também. como

pré-requisito para o constante engrandecimento
do Banco "o novo ânimo que deverá alimentara

corpo de funcionários. insuflado pelas próprias
perspectivas de mudança. e que deverá servir de

motivação à plena realização de suas potenciali­
dades".

Jorge anuncia ao colegiado'
aumento de 40% ao servidor

Novo projeto vai beneficiar
os administradores escolares

Aluízio assume vaga de
desembargador no TJ

Tomou posse ontem. como desembargador do presidente por dois períodos da Associação Catari-
Tnbunal de Justiça do Estado de Santa Catarina. o nense do Ministério Público. Participou igualmente
a?vogado Aluízio de Almeida Gonçalvez. lntrodu- da fundação da CAEMP em Ouro Preto, e do Con-

zMldo na sala do Tribunal pelos desembargadores gresso lnteramericano do Ministério Público, reali-
.arcílIo Medeiros e Eugênio Trompowsky Tau- zado em Brasília.

lOIS, o novo membro do tribunal de Justiça do Es- Aluízio Gonçalvez. depois de tomar posse, falou
tado prestou seu compromisso legal. "de desempe- aos presentes dizendo que "no-momento em que
nhar leal e honradamente as funções do cargo de tomo acento entre os juízes superiores de Santa
desembargador". Catarina, o normal seria dirigir o pensamento para
O Presidente do Tribunal, desembargador João o futuro. Alertado no entanto para que as experiên-

de Borba. referiu-se à entrada de Aluízio Gonçalvez cias vividas determinam o futuro, volto os olhos
para aquela casa no lugar do desembargador para o passado".
�ubem Moritz da Costa. que se apresentou como E assim dizendo fez um relato de seus primeiros
puma grande conquista para a Justiça do Estado". passos no Ministério Público. referindo-se ao de-
arque. araumentou ele. o ex-nrocurador do Es- sernbargador Moritz da Costa, que se aposentava,
tado Aluizio Gonçalves, "sempre subscreveu lúcí- como mestre que até na sua formação pessoal lhe
dos pareceres, cheios de humanismo, sem entre- ajudou. Finalizando, ele lembrou que, "ingresso
tanto afastar-se dos ensinamentos da lei". hoje apenas como um magistrado imperfeito como

AluIZIO Gonçalvez. iniciou na carreira em 1955, sao os seres humanos, e espero buscar na experiên-
duando assu�u a Promotoria Pública da Comarca era da vida apenas ser o homem-juiz".
Ibi Pano U�lao, e sucessivamente nas Comarcas de Também faiou na cerimônia de posse o desem-
trama S J

.
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'

na
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apeco, a- bargador Na))oleão Amarante, que elogiou a car-
gu -Tubarão, Criciúrna. para postenormente ser reira de AluíZIO Gonçalvez no Mazistério Público e
convocado' .
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Junto a ocuradona eral o stado. ainda o vice-presidente da Ordem dos Advogados

dIna mente em 66. foi promovido ao mais alto grau de Santa Catarina Harry Krieger que disse ser o

aTcarrel!a. Procurador do Estado. novo desembargad'or "um homem de atitudes re-
ambem par!'

.

d
,.

,

duais d '. �ClpOU, e vanos congressos esta- tas, que sempre conduziu a ação dentro da ética",o Mlntsteno Público. tendo inClUSIVe SIdo sempre conouzru a ação dentro da ética".

Na Celesc, Melro anuncia
plano do setor' energético

O governador Jorge Konder Bornhausem

presidiu, às 17 horas e 30 minutos de ontem. no

auditório da Centrais Elétricas de Santa Cata­
rina. a solenidade de posse da nova diretoria da

empresa, encabeçada pelo engenheiro Paulo Af­
fonso de Freitas Melro e integrada ainda pelos
Srs. Aldo Bellarmino da Silva. diretor adminis­
trativo, Luiz Gomes. diretor financeiro, Mário
Luiz Menel da Cunha, diretor de engenharia e

construções e Vilson Pedro Kleinubing, diretor
de operações e distribuição. Após a leitura da
ata da reunião do conselho de administração
que elegeu o novo Colegiado, falou o Sr. Hercí­
lio Luz Colaço, presidente da diretoria cuja ges­
tão terminava.

Em nome da diretoria cuja gestão se encer­

rava, o ex-presidente Hercílio Luz Calaço disse

que "a Celesc é um real instrumento operativo
de natureza econômica e social. a ser judiciosa­
mente manejado. qe modo a atender os interes­
ses maiores do desenvolvimento de Santa Cata­
rina", E mais adiante. frisou que "na consecução
deste objetivo. foi e continuará sendo impres­
cindível uma filosofia espartana. seletividade
nos investimentos. ampla colaboração dos ser­

vidores e, sobretudo, o que nunca 111), faltou:
irrestrito apoio do Governo Estadual e alguma
compreensão do público consumidor".

Depois referiu-se 'los investimentos realiza­
dos nestes últimos 4 anos de administração. que
alcançaram a soma de I bilhão e 881 milhõe de
cruzeiros e permitiram a implantação de 136 mil

postes; a construção de 8.107 quilômetros em

linhas de distribuição. dos quais 3.146 em eletri­
ficação rural e 474.5 quilômetros de linhas de
transmissão. Ressaltou que "no período foram

ligadas indústrias, estabelecimentos comerciais
e residenciais, que obrigam a empresa a bem
atender 165.898 novos consumidores, totali­

zando, hoje 447.233 consumidores". Enfatizou

que foi preparado o "salto para o futuro", atra­
vés da construção de 15 novas subestações. duas

outras em fase de conclusão e efetuadas amplia­
ções em 33 subestações, que dobraram a capaci-
dade das mesmas.

.

PODER DA ENERGIA
Em seguida, falou o novo presidente da Ce­

lese, Paulo Affonso de Freitas Melro, salien­
tando que "ninguém discute a exatidão do
conceito segunao o qual a energia elétrica se

afirma, de modo crescente. como fator de poder
entre as nações". E citou a afirmação do Mi­
nistro das Minas e Energia, engenheiro César
Cals. segundo o qual "nos próximos 30 anos a

política internacional se deslocará do pólo eco­

nômico para o pólo êÍÍergético. Será maior o

pais que tiver mais- energia".
Prosseguindo ressaltou Q apoio que o setor

energético merecerá do novo governo catari­
nense: "Sem dúvida o governador Jorge Konder
Bornhausen e o vice-governador Henrique Cór­
dova, ernpenhar-se-ão no sentido de que o for­
necimento de energia elétrica se faça, em todo
território catarinense. com qualidade, quanti­
dade e continuidade compatíveis com as metas

de desenvolvimento erigidas pela administração
que se inicia, e esta será também a maior preo­
cupação dos membros da nova diretoria".
Afirmou ainda que "nesse objetivo geral fi­

gura o propósito de assegurar. � máximo de

atendimento às necessidades do- empresariado,
o grande consumidor e o instrumento essencial
do desenvolvimento".
Encerrando a solenidade usou da palavra o

governador Jorge Konder Bornhausen, expres­
sando "em primeiro lugar o profundo reconhe­
cimento do Governo do Estado à diretoria que
finda seu mandato, tendo a frente este extraor­

dinário homem público que é Hercílio da Luz
Cal aço. Quem conhece o trabalho que se reali­
l..OU na Celesc durante sua gestão, há de desejar
que a nova diretoria venha imbuída dos mesmos

propósitos de engra ndecer a em presa e servi r a
causa caiarinense"

Assembléia

aprova

apelo ao

Congresso
pela anistia
As bancadas da Arena e do

MDB de Santa Catarina. concor­
daram. ontem. que a concessãd
de anistia aos brasileiros que co­

meteram atos considerados como
crimes políticos deve ser um di­
reito exclusivo do Congresso Na­
cional.

Esse entendimento partidário
foi manifestado através da apro­
vação. por unanimidade. de um

requerimento do deputado Fran­
cisco Kuster. líder da Opo ição.
que propôs o envio de um tele­

grama aos presidentes da Arena.
senador José Sarney. e do MDB.
deputado Ulisses Guimarães.
além dos líderes das duas banca­
das. na Câmara e no Senado. pe­
dindo que. através de uma

emenda constitucional. o Con­

gresso volte a ter a competência
de anistiar.

SINAL DOS TEMPOS
Para o líder da Oposição. Fran­

cisco Kuster. "a Nação clama pelo
reencontro nacional". Ele justifi­
cou que. ao longo da história do
País. as anistias concedidas pelo
Congresso sempre orientaram a

unificação nacional "pois foram

incisivas e sem adjetivações:' ."
,

"

O deputado fez também um re­

trospecto sobre a anistia. "decre­
tada no Brasil 90 vezes". 50 das

quais na República Velha, e criti­
cou que. de 1964 até hoje. "sente­
se uma vontade de quebrar esta

tradição". Kuster. depois de ler
um decreto de anistia concedida
em 1904 (foram apenas cinco li­
nhas" - disse) - deixou a tri­
buna e entregou aos parlarnentc­
res um adesivo plástico com os

dizeres "Anistia ampla. geral c ir­
restrita". Esse adesivo o MDB vai

distribuir ao povo. numa cam­

panha de pressão pela anistia.
O requerimento do líder da

Oposição foi recebido pela Arena

sem qualquer discordância. O de­

putado Epitácio Bittencourt.
líder da situação . concordando

que esse perdão político deve ser

um direito do Congresso, ressal­
vou, no entanto, que é necessário
"termos confiança nas intenções
do presidente João Baptista Fi­

gueiredo". O general, reiteradas

vezes, vem manifestando seu pro­
pósito de decretar a anistia no

País. Binencourt falou que a

Arena se sentia à vontade para
votar a favor do requerimento.
Por sua vez, o deputado Murilo

Canto (MDB). classificou a coe­

são das bancadas como "um

grande passo" na luta pela rede­

mocratização, e que a abertura do
líder da Arena é um gesto que re­

presentava novos tempos.
"Esperamos que a Nação se

reencontre e acabe a amargura
dos brasileiro que estão no exte­

rior pelo delito de amar a pátria"
- disse.

Vá correndo ao Decorama Show Room,
Loja Centro, que acabou de ser inauqurado alí na
Trajano 33, em pleno Calçadão. E um mundo
novo, cheio de maravilhas em móveis e decorações.
Mas vá depressa, para aproveitar as vantagens
de inauguração, viu!

SHOWROOM
Trajano 33
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STF pede licença ao Senado

par� processar Senador Mariz
nhos dos srs. Jarbas Passa­
rinho, hoje líder do Governo,
e Tarso Outra (Arena-RS) e

também do ex-Governador
Tarcisio Maia: Os dois pri­
meiros, alega, participaram
como Ministros de Estado

que eram, da reunião do Con­
selho de Segurança Nacional
que cassou o ex-governador e

o último porque também cha­
mou o Sr. Aluizio Alves de

corrupto, em discurso.
A acusação de venalidade

política feita pelo Senador
-Por que teria sido? - per- Dinarte Mariz refere-se a ade­

gunta ele. - Por subversão é são do ex-governador a can­

que não foi. didatura do Sr. Jesse Freire ao

O Senador Dinarte Mariz Senado (1978), que, ele disse
declarou. ontem que, se for tersido dada em troca de pa-
preciso, invocará os testemu- ! gamento em dinheiro.

.

I '

Evelásio lamenta que Governos
não valorizaram a educação

Brasília - O Supremo Tribu­
nal Federal pediu ontem li­
cença ao Senado para proces­
sar o Senador Dinarte Mariz
(Arena-RN) em ação penal
privada proposta pelo ex­

governador Aluizio Aíves,
que se considerou injuriado
por pronunciamentos feitos
da tribuna por aquele parla­
mentar.
"Ser processado por Alui­

zio Alves neste País é uma ma­

ravi lha" - declarou o senador
do Rio C. ande do Norte, que
se considera para este caso

"um senador sem, imunida­
des" e que se diz disposto a

reafirmar literalmente todas
as acusações que há 27,anos
tem feito ao autor da ação,

O discurso que levou o Sr.
Aluizio Alves a intentar o pro­
cesso contém acusações de de­
sonestidade e corrupção, in­
clusive venalidade política,
Referiu-se o senador ao que
ele chamou "episódio da tam­
pinha de Coca-Cola'.'. dizendo
que o Sr. Aluizio Alves recor­
reu a falsificação para receber
um automóvel de prêmio, Re­
lembrou que, pertencendo a
Arena, foi entretanto cas­

sado.

A falta de uma efetiva cons­

ciência dos governos revol ucioná­
rios sobre a importfncia da edu­
cação é, na opinião do senador
Evelásio Vieira, do MDB de
Santa Catarina, o principal obs­
táculo para que o país alcance o

pleno desenvolvimento em todos
os setores.

Segundo ele, apesar de reco­

ihecer o crescimento quantitativo
do en-mo dos ttes graus nestes

ultimo; anos. a educação vem re­

cebendo, cada vez' menos recur­

sos, "prejudicando a produtivi­
dade nacional, principalmente
nos setores agrícola e científico.
além do campo da pesquisa tecno­

lógica.

em quea baixa remuneração dos

professores. as carentes salas de
aula e a falta de pessoal mais bem

qualificado, contribuem, tam­

bém, pára o baixo rendimento do
ensino.
Condenou a crescente valoriza­

-çáo do ensino superior. em detri­
mento do ensino de I. o e 2. o

graus. ao afirmar que pelo menos.
500 mil crianças, anualmente.
ficam sem estudar. E como

exemplo. informou que, nos úl­
limos. enq.ianto as vagas de 2.0

grau não tinham duplicado, o en­

sino superior quadruplicava.
Essa colocação recebeu aparte

do líder da maioria Jarbas Passa­
rinho. quando afirmou que em

nenhum momento tal fato acon­

teceu existindo. sim. um descom­

passo em termos de ofertas nos

três degraus.
Depois de pedir ao governo que

conceda maiores recursos para
todos os graus de ensino no País,
Evetãsio Vieira disse reconhecer

que houve substancial cresci­
mento quantitativo no ensino

brasileiro, mas, que, segundo
'

disse, está muito aquém daquilo'
que o país necessita.

-Desejamos ter uma maior
produção;' e, para tanto, o go­
verno precisa criar novas escolas
especializadas para dotar a mão­
de-obra nacional de melhores en­
sinamentos tecnológicos. A
"anunciada reforma educacio'nal
caminha com lentidão, necessi-

,tando novos impulsos para que o

País possa alcançar aquilo que
todos nós buscamos, ou seja, um
desenvolvimento pleno. E só com
um ensino forte e bem fundamen­
tado é que poderemos chegar ao
almejada,

EVASÃO
Evelásío falando. ontem no Se­

nado, disse que é crescente a eva­

são nas escolas de primeiro grau
de todo o país, ao mesmo tempo

COOPERATIVA, CENTRAL AGRíCOLA VALE
L.TOA

,ESTRADA GERAL E;SPINHEIROS - ITAJAi - SC
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÁO
Õ Presidente da Cooperativa Central Agrícola Vale t.tda., no uso das atríbulçôes que lhe
confere o Estatuto Social, convoca os-senhores delegados representantes das cooperati­
vas filiadas: para a Assembléia Geral Ordinária, que fará realizar na sede desta cooperativa
localizada à margem esquerda da Estrada Geral do Bairro de Espinheiros, na cidade·de
ltajaí, Estado de Santa Catarina. no dia 31 (trinta e um) de março de 1979, às 7 horas em

primeira convocação com a presença de no mínimo 2/3 do número total em primeira
convocação de delegados representantes, caso não haja número legal para as delibera­
ções da ordem do dia, a assembléia, se realizará no mesmo dia e local às 8 horas com a

presença da metade mais um do número de delegados representantes. Persistindo na falta
de quorum, a assembléia se realizará no mesmo dia às 9 horas, em terceira e'última
convocação com a presença de qualquer numero de delegados representantes, em condi­
ções de votar, afim de ser discutida a sequinte:

. a Ob, " /,:'. (,:'.1
'.

_ ORDEM DO DIA
,",,: "d' ,,�'" .;,i..; ·d oIJnv(,

1 - Deliberação sobre as contas e relatório da direreria; balanço �eral, demonstrativo d�S
. sobras e perdas, pareceres do conselho fiscal e auditores, relativos ao exercício de 1978,

,

\
.

2 - Destinacào dás sobras ou perdas do exercício de 1978.

:3 - Eleicáo dos componentes do Conselho de Admi nistração para o Período de 1979 a 1982, /
eleição do Conselho Fiscal para o exercício de 197,9.
'4 - Autorização para aquisição de um terreno, com área total de 4.000m2, anexo aoposto de
r;esfnamento de leite em Rio do Sul. .

5 - Autorizaçáo para contratação, definanciamento junto as entidades financeiras, para
estocagem de queijo prato (lanche), manteiga e leite em pó.

6· Discussão, e se for o caso aprovação de fi nanciamento para aquisição de equipamentos
industriais, veículos,carrocerias isotérmicas, reformas dos postos de resfriamento e usina
em Itajaí, bem como autorizaçào.para dar bens móveis e imóveis em garantia ao financia-
mento.

.

7 - Discussão, e se for o caso aprovação, do aumento do capital social atravésda subscrição
de quotas partes pelas filiadas, bem como autorização paréiP<>contratação de financiamento
para capital de giro através de quotas partes, e autorização para dar bens móveis e imóveis
em garantia ao financiamento.

8 - Discussão e aprovação se for o caso para filiação da Cooperativa Central Agrícola Vare
Ltda. a confederação brasileira das cooperativas de Laticínios. E eleição dos delegados
rep =sentantes.

.

.

,
.'

9 - Ratificar a decisão da diretoria, referente a filiação da Cooperativa Central Agrícola Vale
Ltda . Junto a Associação Catarinense de laticini'stas.
10 - Discussão e fixaçao da retenção de capital sobre a produção entregue pe,las filiadas.

11.- Fixação das cédulas de presença do Conselho de Açmi nistraçào e Fiscal, bem como

prb-Iab'ore de presidente e secretário.

12 - Assuntos ger�is de interesse da sociedade;'
, ,

Outrossim avisa�se aos delegados representantes, que os documentos e demais papéis
relativos ao exercício de 1978, encon.tra-se a disposição na sede desta cooperativa, e quis
para efeito de cálculo de quorum, esta cooperativa possui 45 (quq.renta e cinco) defegados
representantes.

., '
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COOPERATIVA CENTRAL AGRíCOLA VALE LTDA
HARRY DOROW - PRESIDENTE
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VENDEDORES DE ALTO NIVEL.
o Decorama Show Room precisa de vendedores de

a�b9s. os sexos, para completar seu quadro de fun­
clo�anos ..A loja trabalha com 'móveis requintad,os,
pOflSSO eXige dos pretendentes uma boa aparência
pessoal, desembaraço, experiência mínima de um ano
no ramo e conhecimentos de decoração. Salários a
combinar. ,

Os interessados devem comparecer, durante o ho­
rário comêrcial, no Decorama Show Room, rua Santos
Saraiva, 1155..

.

MOS c�Dclu; emenda que Espionagem atuava na

'mesa do gabínetedo
I

governador de Goiás

Goiânia- Foi descoberto, vel", o deputado goiano disse
na manhã de ontem, um dis- que "as segurança já ultrapas­
positivo de escuta eletrônica sou seus limites",
instalado no gabinete do go- - São homens delegados
vernador de Goiás, Sr. Ary do sistema que aí está, onde
Valadào, no Palácio das Es- uns não confiam, no outro e
meraldas. A descoberta foi suas conversas tem que ser re­
feita pelo chefe do serviço de veladas, mesmo quando de
.segurança, Major Wilson, portas fechadas, Assim
que atendera solicitação do sendo, mais do que nunca é
governador para verificar preciso que este Congresso
possíveis, irregularidades no Nacional, para defesa da po­
setor a propósito de alguns pulação brasileira, para evitar
vazamentos de informações que realmente o interior do
-de caráter confidencial. nosso lar, nossas conversas,

O Governador Ar;' Vala- nossas correspondências, en­
dão vinha desconfiando de al- fim, todas. as nos-sas ativida­
guns vazamentos de informa- des sejam fiscalizadas como se
ções para o público de conver- cada brasileiro fosse um mar­
sas que vinha mantendo com ginal, dê um ponto final a
auxiliares mais diretos. Preo- essas arbitrariedades do sis-«
cupado com isto, autorizou tema fas,cista que aí está ",
ao serviço de segurança do Pa- Terminou dizendo que "se
lácio a fazer uma completa in- isso acontece com os homens
vestigação. começando pelo de confiança do sistema, ima­
seu próprio gabinete. E foi ginem o que não deve ocorrer
exatamente ali que foi achado com cada parlamentar da'
o dispositivo de escuta, cujo Oposição, com cada homem
alcance ainda não foi defi- do povo, que não está tendo a
nido. Na Assembléia Legisla- certeza de que sua conversa,
tiva o fato ganhou repercus- seu lar, não esteja sendo inves­
são e um deputado arenista, tigado por esses homens que
ligado ao ex-governador Ira- aí estão. E precjso que o Con­
puan Costa Junior, entrou gresso Nacional lute pela ex­
com requerimento para a tinção desse serviço de infor-'
constituição de uma CPI para mação do país, para que a

investigar o caso. tranquilidade e a paz voltem a
Em Brasília, o deputado reinar em cada lar brasileiro".

. federal Adhemar Santillo de- O deputado Adhemar San-
nunciou da tribunao fato e tilJo(GO), vice-hderdo MDB
disse que ele é "mais uma de- há poucos dias apresentou
monstração da necessidade da projeto extinguindo o SN I,
.extinçãodo SNI e todo' o sis- depois de haver denunciado a

tema' de informações insta-
.

existência de um sistema sofis-
Lado nos Estados", ticado de informações no Go-

_..:. Ele contou que elemen- vemo do Sr. Irapuã da Costa
tos da segurança pessoal do Júnior. O primeiro vice-líder
governador, vasculhando sua, da Arena, Deputado Cantidio
sala, constatou "que sua mesa' Sampaio (SP), sugeriu a aber­
de despacho; na gaveta es- rura de inquérito pelo Go­
querda, sob W!)1 fundo falso, vemo Estadual.
havia um aparelho transmis-
sor de alta potência e sofisti­

.

cada, vindo diretamente da
Holanda, que funciona á

pilha e que transmitia para
.

uma central instalada, em
algum ponto de Goiânia. Até
agora o Sr. Ary Valadão não
foi capaz de descobrir onde
está sua instalação.
O fato, para ele "é próprio

de regime fascista, onde cada
um procura ter desconfiança
do outro". Lembrou que o Si.
Ary Valadão "sucede ao seu

colega.de partido, Sr. Irapuan
Costa Junior, que Já tivera, an­
teriormente, um desen­

"tendimento com dois dos seus

secretários. inclusiv� o Sr.
Marcus Fleury, o qual era

acusado de' estar usando o

Serviço Estadual de lnforrna-,
ções para tentar sua deposi­
ção. Agora é o Sr. Ary Vala­
dão que assume o Governo do
Estado e encontra, na gaveta
de despacho de sua sala, um
aparelho altamente sofisti­
cado para revelar suas conver­
sas particulares dentro de �eu
local de trabalho".

Depois de classificar o fato
.

como "altamente lamentá-

APARELHOS ULTR.l\·MODERtJC�

Em Goiânia, tão logo
tomou conhecimento da exis­
tência do dispositivo no seu

gabinete.io governador 'acio-
nou a Secretaria de Segurança
Pública, cujo titular, Coronel
.lrineu da Silva Mattos, assu­
miu o controle da investiga­
ção. Posteriormente ele con­
vidou a Polícia Federal .para
que esta emprestasse colabo­

ração com seu qu�dro téc­
nico. O Serviço Nacional de .

Informações também foi avi­
sado da ocorrência pelo go-
vernador'

i-

O dispositivo estava ar-
,

mado na própria mesa de des­

pachos do governador
goiano. Ele constava de um

pequeno gravador /transmis­
sor, de fabricação estrangeira, ,

que estava localizado numa

tábua que fica sobre as gave­
tas da mesa do governador.
Nela havia um fundo falso e

. lima célula foto-elétrica que,
ao menor movimento, acio­
nava o sistema de gravação,
que fi'cava nu'ma sala ao lado,
O disposiÚvo incluía tam­

bém controle sobre o telefone
de mesa do Sr. Ary Valadão.
Aliás, a investigação nasceu

do fato'de o governador ima­
ginar que seus telefones esti­
vessem "grampeados".
Dentro de um pacote de fios

q ue saiam da mesa do ,gover-
. nador, estava outro fio qU(: li­

gava a um potente gravador.
Este estava situado dentro de
uma. gaveta, fortemente fe­
:hado -- foi preciso um pé-
je-cabra par� arrebentá-la -

no galiJi'nete auxiliar, ao lado,
Tratava-se de uma eSp'é_cie de
umário embutido., onde só
havia uma gaveta fechada,
q ue era a do gravador. As ou­
tras gavetas haviam sido esva­

'ziadas quando houve a mu­

dança de Governo,
.

O governador não quis in­
,
criminar ninguém. Disse que

, ,ia aguardar o resultado do in­

q uérito. Em todo caso, adian-'
tou que aquilo não faz parte
do seu estilo de governar. Na

Assembléia Legislativa, depu­
tádos de dois partidos fizeram
'pronunciamentos e o depu­
tado arenista Habib Issa, 'li­
gado ao ex-governador lra­

puan Costa Júnior entrou
com requerimento para cons­

tituição de uma CPI,' e sua

bancada estava reunida para
decidir ljue posição tomar.

O Secretário de Com,unica­
ção do Governo, jornalista
Haroldo de Brito, disse que o

episódio pode ser chamado de

"Watergo",

anistia ampla
civis e militares,

concede a

�ecém chegados da 'Europa. e Con,sült.e um mét...
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I( Cidade

Brasília - Os dirigentes na­

ci oriais do MDB, à frente os

Srs. Ulysses Guimarães, Paulo Brossard.
Freitas Nobre e Thales Ra­

malho, concluíram ontem, por volta das
'17 h, o texto final da Emenda Constitu­
cional que concede anistia ampla a civis e

militares, com uma justificativa de 20

laudas, apresentada à noite como pro­

posta substitutiva a iniciativa do Senador
Nelson Carneiro (MDB-RJ), formali­

zada no final do ano passado.
Na opinião de parlamentares autênti­

cos, a proposta da anistia não deve impe­
dir que o, M DB examine a conveniência
de ser criada, oportunamente, a CPI das
torturas. Ontem mesmo, por sinal, os

"autênticos" conseguiram do líder Freitas
Nobre a indicação de comissão especial
__.:_ chamada de "PRÉ-CP!" - para cole­

tar dados, ouvir entidades e elaborar

proposta de CPI dos Direitos Humanos.

"para oportun? exame da bancada", No

Senado, na véspera, a bancada resolveu
adiar a criação de idêntica CPI solicitada

pelo Senador Orestes Qüércia (SP).
A emenda substitutiva do MDB su­

prime da Constituição a atribuição exclu­
siva do Poder Executivo de propor a anis­

tia, incluindo entre as atribuições do Le­

gislativo a de conceder anistia. No capí­
tulo das disposições transitórias da Cons­
tituição foi sugerido o acréscimo de novo

dispositivo, com a seguinte redação:
"Ar! 211 - É concedida anistia ampla

e irrestrita aos civis e militares que, direta
ou indiretamente, participaram de fatos
ocorridos no território nacional, desde 31
de março de ,19"64 até a promulgação da

presente emenda. punidos como crimes

políticos pelalei, pelos atos institucionais
e .pelos atos complementares .. I - Os
anistiados serão readmitidos, nos mes­

mos cargos ou eq uivalentes, como assa-:

Iariados, militares, servidores e funcio­
nários públicos, também das autarquias e

sociedades de economia mista, tanto da
União como dos Estados, Territórios,
Distrito Federal e Municípios,
contando-se o tempo em que estiveram
afastados de suas funções para os efeitos
de aposentadoria, reforma e disponibili­
dade, inclusive para que sejam reajusta­
das. 11- N ãb sendo possível o retorno a

atividade, Q anistiado.ficará em disponi­
bilidade com vencimentos integrais. 1lI
- No prazo de 120 dias serão cumpridas
.as determinações contidas nos ítens I e II
deste artigo",
A emenda, além de' ser apresentada

como substitutiva do Senador' Nelson
Carneiro: aproveitou boa parte da justi­
f icativa e lista de assinaturas de propostas
anteriores, de autoria do vice-líder Ál­
varo Dias (MDB-PR) - entregue na se­

mana passada ao Sr. Ulysses Guimarães.

. Sequestr�: liminar é negada
e policiais'processados

Porto Alegre - O desembargador Júlio como relator do mandado, o Desembargador
Costanilan Rosa indeferiu ontem o pedido de Júlio Costanilan Rosa, no seu despacho inde-

concessão de limiar, do mandado de segu- ferindo o pedido de concessão de medida li-

rança, interposto pelo advogado Oswaldo de minar, no mandado de segurança; opinou:" A
Lia Pires defensordo delegado Pedro Seelig e ilegalidade do ato do governador residiria no

'do inspetor Orandir Portassi Lucas, o "Didi fato de, para a instauração do processo admi-

.Pedalada" -, contra a decisão do ex- nistratjvo , ter ido buscar fundamento na lei

governador Sinval Guazzelli. de abrir pro- federal 4898 (regula abuso de autoridade), se-
cesso administrativo contra os dois policiais. gundo o qual, no entendimento da maioria do

Assim, o Conselho Superior de Polícia se Conselho Superior de Polícia. não poderia o

reúne hoje de manhã e poderá iniciar o pro- processo administrativo ser movido sem irn-
cesso administrativo contra os. policiais, já prescindível representação das partes ofendi-
que o exame do mérito.do mandado só poderá das",
ser feito pelo pleno do Tribunal de Justiça, em I A divulgação das conclusões do inquérito
data ainda não marcada. O advogado Lia da Policia Federal. ontem, pelo diretor-geral
Pi res havia ingressado com pedido de liminar do DPF, Coronel Moacyr Coelho. surpreen-
exatamente para tentar sustar o início do pro- deu os advogados gaúchos, pois devido à di-
cesso administrativo, hoje. no Conselho de vulgação pela imprensa dos resultados do in-

Polícia, o que não conseguiu. quérito no início do ano, desde janeiro suas

Para a reunião hoje de manha nO_Colíl<seJjn0,. 1.copÇ!4§9Ç,sv.ifí erafl!.'�01nhec�?�,S n_o RioGrande
'''Superior de PolíCia'! já 'sbb fi pr,�1\i(qêl1�ja(.,çtº,,�;r;d?�Sbll.;9rlL�slde�\é'�-aG��:��s��o especial da
novo Superintendente"dos Serviços Policiais, bA,It q,u.t; .. mvestiga ,cSf'seq'úest�o, Sr. Marcus

delegado Luís Carlos Carvalho da Rocha, de- Melzer disse' que "ls' declaraçoes do Coronel
verá ser indicada a autoridade responsável Coelho não trouxeram nenhuma novidade.

pelo inquérito administrativo. além da inti- Pelo que se vê, a CÓpia do inquérito da Polícia

mação dos acusados e das testemunhas. Federal só agora chegou à.Brasília, por certo a

Ontem de manhã. depo.is de ser nomeado passos de tartaruga".
.

índios pedem demissões na Funa;
Brasília - Um .grupo de Xavantes liderados' terra do índio em todo o lugar". Eles sugerem
pelo Cacique Aniceto reuniu-se ontem com o ao Sr. Adhemar Ribeiro da Silva que ch-ame
Deputado Freitas Nobre .na Câmara dos De- "gente que é amiga do índio para ocupar lugar
putados. num encontro que durou 40 minutos desses que já vão tarde".
e em que os índios entregaram uma carta diri-

.

gida ao Sr. Adhemar Ribeiro da Silva pedindo Os índios querem'ver afastados os seguintes
afastamento de diretores e funcionários da funcionários: José Aguiar (diretor de adminis-
Funai e o retorno do antropólogo Claudio tração); Gelcimar Soares dos Santos (assessor
Romero. técnicol.João Crisóstomo (chefe de gabinete);

N<:\ carta, que os índios pretendem que ins- Getúlio Barreto (procurador jurídico); Laia
pire um pronunciamento do deputado, eles se Rodrigues (divisão de terras); Demócrito de
declaram satisfeitos com a intenção anun- Oliveira (coordenadoria da Amazônia), os

ciada pelo Ministro Mário Andreazza de fazer funcfonáríos Quirino, Wlater Mendes Milho-
uma renovação total na Funai e apelam ao mens, Helio Rocha e outros. Além do antro-
futuro presidente da Funai para que fale aos pólogo Claudio Romero, demitido da Funai,
índios sopre isso para dar-lhes confiança. os índios consideram bons para trabalhar com

Eles classificam os funcionálios que dese· eles o auxili;{i' do antropóIogõ. Odenir, o Sr.
jam ver afastados de "má raiz,que prejLidica os Gerson Alves (diretor de operaçôes), Olympio
índios c da grande vergqnha para a Funai", Serra (ex-diretor do Xingú, também demitido
Am.:scentam que "essa má raiz só fica escu- . pela Funai) e o 'atual diretor do Parque do
tando a gente rica, o fazendeiro para tomar a

_

Xingu, sertanista Apoena Meireles.
'
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Assembléia

O governador expôs as medidas de impacto de seu governo aos membros do colegiado, em
'sua primeira reunião ontem em Palácio

Jorge anuncia ao colegiado'
aumento c!e 40% ao servidor
O governador Jorge Konder Bornhausen anun­

ciou na manhã de ontem, na primeira reunião .do
colegiado de governo que o aumento � ser conce­

dido nos vencimentos -do funcionalismo estadual
será da ordem de 40%, Para detalhar os estudos e

apresentar o documento em redação final, foi cons­
tituída uma comissão formada' pelos secretários
Ivan Bonato da Fazenda, Bulcão Viana da Admi­
nistração, Norberto Inao Zadroznv. do Planeia­
mento e pelo Consultor Geral do Estado, Salomão
Ribas Júnior.
Outra decisão do Chefe cio Executivo anunciada

na reunião foi a determinação de aplicar os recursos
do Fundo de Assistência ao Desenvolvimento So­
cial em obras esportivas. Os 50 milhões destinados
ao Estádio Estadual de Santa Catarina, cuja cons­

trução ficou adiada por falta de verbas para sua

realização efetiva, serão canalizados aos clubes e

entidades, exclusivamente para obras de estádios,
ginásios e quadras polivalentes, através a Secretaria
de Cultura, Esporte e Turismo, Sua aplicação efe­
tiva estará a cargo do Departamento Autônomo de
Edificações,
RELATÓRIOS

, Ao instalar a reunião, o governador Jorge Kon­
der Bornhausen solicitou dos secretários 0 levanta­
mento de todas as obras em andamento e as pro­
gramadas em cada área. Do secretário Ivan Bonato
pediu um relato da situação financeira com vistas à
programação de novas obras e serviços, ficou deci­
dido, ainda, que cada Secretaria envie um relatório
das obras e serviços que vem realizando em, cada
micro-região, Os trabalhos devem ser encaminha­
dos ao gabinete do Governador, com antecedência
de 72 horas em relação à data programada para a

visita do Chefe do Executivo. O Governador pre\_
tende com essa medida conhecer o que o Estado
vem fazendo e o que pode realizar em cada micro­
região.
Quanto às visitas ao interior, às sextas-feiras, a

primeira do novo Governo ficou para Tubarão, no
dia 6 de abril vindouro. Inicialmente, nessa data o

governador estaria em Curitibanos, mas a pedido
do prefeito Wilmar Orti,gari, o governador Bor-

Novo projeto vai benefic;f!lr
os administradores 'escolares

O Secretário da Educação Antero Nercolini,
anunciou ontem que uma equipe de trabalho espe­
cializada da própria Secretaria estã elaborando, em
caráter de "urgência", um projeto, para posterior
-regulamentação por decreto- do governador Jorge
Konder Bornhausenoque �tete-nde atingir, Com be­
nefícios financeiros, principalmente, todos os auxi­
liares de diretor. os responsáveis pela direção de

grupo.escolar, auxiliares de diretor de grupo escolar
e os responsáveis pela direção de escolas reunidas,
A medida é um complemento, embora não final,

da chamada gratificação "pó de giz" que beneficiará
os professores de padrão PF 7, 8, ge, 10comgratifi­
cações de Cr$ 1.752, Cr$ 1.710, Cr$ 1.668 e Cr$
1.630, respectivamente, desde que estejam em re­

gência de classe, Ele explicou ontem que os profes­
sores substitutos ou que estão "à disposição't.não
terão nenhum .benefício imediato "porque se o

Governo assim agisse estaria cometendo um contra­

senso, isto é, estaria concedendo benefícios a um

estrato profissional que está eventualmente na re­

gência de classe, O estímulo aos professores efetivos
,ou regentes de classe fará com que a médio ou longo
prazo os professores-funcionários ou "à disposição
"da Secretaria ou outros órgãos do Governo voltem
à regência de classe. eles que são tidos como melhor
qualificadas. Ele acredita que com o estímulo que
está sendo dado aos efetivos, os professores substi­
tutos se vejam forçados a participar de concursos de
ingresso e então ficar numa posição legal, profissio­
nalmente. Resume dizendo que, embora não seja
regra geral" os professores substitutos' são sempre
eventuais e de qualificação nem sempre a necessá­
ria, enquanto os professores regentes de classe tem
condições de atingir o objetivo queise espera com a

valorização financeira da profissão: dar condições
psicológicas fa voráveis para trabalhar e, com isso,
contribuir para a melhoria do, ensino,

Nercolini esclareceu ainda que os aumentos sala­
riais previstos para vigorar a partir de maio, incidi­
rão somente sobre o salário base, enquanto a grati­
ficação permanecerá inalterada em seu valor,
Ao se referir ao projeto em estudos, o secretário

da Educação voltou a argumentar que com isso
"procura-se fazer justiça dentro do magistério", e

atribuiu este mérito ao governador, que "elegeu a,

educação como meta prioritária entre as priorida­
des de seu Governo",

Disse ainda que os técnicos da Secretaria da Edu­
cação estão empenhados num levantamento com­

pleto que, entre outros dados. visa definir o número
de escolas, alunos, professores e efetivos ou não,
Manifestou preocupação quanto à informação
dada pelo próprio ex-Governador Konder Reis de
que no, início do ano letivo deste ano cerca de 245
localizadas nas zonas agrícolas do Estado não iriam
receber alunos, p,orque estes se mudaram para as

cidades. em consequência da seca, que por-dois

nhausen decidiu transferir e vai ao Sul do Estado, O
deslocamento da comitiva governamental se fará
por ônibus e só integrarão a comitiva os membros
do colegiado que têm ligação com a região a ser

visitada. Assim o prefeito de Florianópolis, o pro­
curador e o secretário do Oeste, por exemplo, não
irão a Tubarão porque não têm qualquer hgaçao
imediata com o Sul do Estado. Por outro lado,
deverão integrar a comitiva os presidentes do
BESc. 'Badesc e BRDE, cujos estabelecimentos
atuam nos municípios que integram a micro-região

, sulina,
Justificando sua decisão de viajar em ônibus, o

Sr. Jorge Konder Bornhausen disse que além da
economia de combustível ii viagem cole-tiva servirá
para acertar detalhes de determinados assuntos e

para despachos com sua assessona.

Delegação
Outro assunto do encontro foi a ariálise da minuta
do decreto elaborado pela Consultoria Geral do
Estado, dispondo sobre a delegação de poderes.
Segundo o projeto, cerca de 80% dos assuntos que _

chegam às mãos do Governador hoje, -estarão resol­
vidos com a delegação de poderes, que confere
maior autonomia aos secretários de Estado, ao

vice-governador, ao procurador e ao consultor ge-
.

ral. Os secretários da Administração, Fazenda e

Planejamento são considerados peças importantes
nesse expediente de delegação de poderes, no que se

refere ao controledo aumento do efetivo do pessoal
e seus reflexos .nas despesas orçamentárias de cus­

teio,
Ao final da reunião, o deputado Júlio César fez

um breve relato de sua viagem ao Rio de Janeiro

Onde, junto a Embratur, reivindicou recursos para a

interiorização da rede hoteleira catannense. Reve­
lou que o projeto do "hotel fazenda", em Lages, de
autoria do pecuarista AI Netto, foi visto com grande
simpatia 'pelos dirigentes da Embratur. Disse, fi­
nalmente, que pleiteou para Santa Catarina a dire­
ção de uma das seis divisões do órgão nacional de
turismo, cujo nome já está em estudos e deverá ser

indicado até o final desta semana,

'anos consecutivos atingiu diversas microrregiões,
principalmente o Oeste,
Alertado por denúncia publicada na edição de

terça-feira de "O ESTADO", Nercolini encarregou
funcionários da Secretaria da Educação para iniciar
imediatamente umaínvestigaçãq ªCerRíl,Q3rllttu,ªção
da escola reunida do Bairro Bela Vista" era Cha-

,

pccó, onde parte dos 956 alunos são obrigàdos.a
\ sentar no chão para assistir às aulas, devido a falta
de bancos, Se o caso for constatado que a escola

pertence a rede estadual, prometeu providências
imediatas para sanar o problema,
EXIGENCIAS
Na Assembléia, o deputado Stélio Boabaid criti­

cou da tribuna o comportamento da direção de

alguns estabelecimentos de ensino de Tubarão pelas
exigências que estão a fazer de seus alunos quanto a

uniforme escolar, exigências por ele consideradas
"absurdas",

'

Segundo o parlamentar, 300 alunos foram impe­
didos de comparecer às aulas por não se apresenta­
rem devidamente uniformizados. E isto ocorreu-e­

explicou o orador- porque as escolas exigiram que
os uniformes fossem-comprados em uma única casa

comercial, onde o preço era de Cr$ 100,00 a mais
que nos outros estabelecimentos, Isto pode parecer
insignificante - ponderou Stélio Boabaid - mas

não é, para um simples operário que tenha dois-ou
'11ais filhos para uniformizar.

'

O deputado emedebista criticou ainda "a alta
taxa de Cr$ 350,00 para a Associação de Pais e

Professores q ue os pais dos alunos são coagidos a

pagar", ,

Em aparte, o deputado Neto Campos, líder do
Governo, frisou que "encarava a denúncia 'como
construtiva c' que procuraria saber da veracidade
dos :.ltos e que traria esclarecimentos posterior-
menu

" ,

PRÉDIOS

O deputado Nelson Locatelli com base em notí­
cias veiculadas nos jornais, criticou a precária situa­
ção dos prédios escolares do Estado, em especial do
município de Chapecó, região que representa no

Legislativo estadual: Citando os bairros Universitá­
rio, Bela Vista, Saíc, entre outros, disse que várias
crianças em idade escolar estão sem'condições de

-estudar pela inexistência de salas de aula em seus

bairros, No bairro Bela Vista, o prédio escolar exis­
tente. embora em funcionamento, não possui mó­
veis para os alunos ssentarem ,o mesmo ocorrendo
em Saí onde quatro salas de aula não possuem
-rteiras.

'

Em aparte o deputado Lauro André da Silva
, '.íDB) lembrou que os problemas dos prédios esco­
lares são comuns em vá, ..s regiões do Estado. O

deputado Manoel Carlos de SOUZi;! (MDB1 citou o

casa do município de Palhoça onde os alunos sen­

tam no chão para estudar.
-,

'

Aluízio assume.vaga de
desembargador no TJ

Tomou posse, ontem, como desembargador do
Tribunal de Justiça do Estado de Santa Catarina, o
advogado Aluízio de Almeida Gonçalvez. Introdu­
zido na sala do Tribunal pelos desembargadores
Marcílio' Medeiros e Eugênio Trompowsky Tau­
lois, o novo membro do tribunal de Justiça do Es­
tado prestou seu compromisso legal, "de desempe­
nhar leal e honradamente as funções do cargo de
desembargador", I

O Presidente do Tribunal, desembargador João
de Borba, referiu-se à entrada de Aluízio Gonçalvez
para áquela casa no lugar do desembargador
Rubem Montz da Costa, que se apresentou como

"uma grande conquista para a Justiça do Estado",
Porque, argumentou ele. o ex-orocurador do Es­
tado, Aluizio Gonçalves, "sempre subscreveu lúci­
dos pareceres, cheios de humanismo, sem entre­

tanto afastar-se dos ensinamentos da, lei",
Aluízio Gonçalvez, iniciou na carreira em 1955,

ql.!ando assumiu a Promotoria Pública da Comarca
de Porto União, e sucessivamente nas Comarcas de
lbirama, Sao Joaquim, Biguaçú, Chapecó, La­
guna, Tubarão, Criciúma, para posteriormente ser

,convocado junto à Procuradoria Geral dó Estado,
Finalmente em 66, foi promovido ao mais alto grau
da carreira, Procurador do Estado,
Também participou de vários congressos esta­

duais do Ministério Público, tendo inclusive sido

presidente por dois períodos da Associação Catari­
nense do Ministério Público, Participou igualmente
da fundação da CAEMP em Ouro Preto, e do Con­
gresso lnteramericano do Ministério Público, reali­
zado,em Brasília,
Aluízio Gonçalvez , depois de tomar posse.falou

aos presentes dizendo que "no-momento em que
tomo acento entre os juízes superiores -de Santa
Catarina, o normal seria dirigir o pensamento para
o futuro, Alertado no entanto para que as experiên­
cias vividas determinam o futuro, volto os olhos
para o passado",

E assim dizendo fez um relato de seus primeiros
passos no Ministério Público, referindo-se ao de­
sembargador Moritz da Costa, que se aposentava,
como mestre que até na sua formação pessoal lhe
ajudou, Finalizando, ele lembrou que, "ingresso,
hoje apenas como um magistrado imperfeito como
sao os seres humanos, e espero buscar na experiên­
cia da Vida apenas ser o homem-jui.z".

Também falou na cerimônia de posse, o desem­
bargador N�JJoleão Amarante, que elogiou a car­
reIra de AlUIzIO Gonçalvez no Magistério Público, e
ainda o vice-preslci�,nte da Ordem dos Advogado�
de Santa Catarina, Harry Krieger que disse, ser o
novo desembargador, "um homem de atitudes re­
tas, que sempre conduziu a ação dentro da ética",
sempre conauzlU a ação dentro da ética",

.

Lauro aplaude

HpÓ de giz" e

pede mais

aos que
I

ganham menos

Em discurso que ocupou o

horário dos partidos políti­
cos, ontem reservado ao

MDB, o deputado Lauro
Silva enalteceu o projeto go­
vernamental que institui a

gratificação "pó de giz" aos

professores, que preferiu de­

nominar "lei mata-fome", e

declarou sua "grande espe­
rança no Gove 10 Jorge Bor­
nhausen, certe de que prosse­
guirá na caminhada que ence­

tou tendo por principal prio­
ridade a educação e olhando
uma administração que se

preze". Ao mesmo tempo,
pediu o apoio da bancada da
Arena ao projeto que apresen­
tou no dia 7 de janeiro visando
disciplinar a política dos au­

mentos salariais nó Estado, e

pelo qual o menor salário em

cada setor ou empresa. O pro- ,

jeto - segundo ele enquadra-se
dentro dos propósitos gover­
namentais quanto à justiça
social e eliminação das, desi­
gualdades na distribuição da
renda, conforme afirmou o

presidente João Baptista Fi­
gueiredo durante a primeira
reunião de seu .Ministério,
quando acentuou que "tendo o

homem como objetivo, o de­
senvolvimento econômico
não pode dissociar-se da cons­
trução de uma sociedade mais

equitativa, baseada na igual­
dade de oportunidades".
Comentando os efeitos da

política de arrocho salarial, o
parlamentar disse que a cres­

cente mobilização das massas
trabalhadoras no País é o re­

flexo de uma situação crítica
porque passam as classes assa­
lariadas de menor renda e su­

geriu um "pacto contra a po­
breza", observando que "ou
nos unimos para resolver esse

angustiante problema Ou se­

remos nós as primeiras víti­
mas", Ele citou a advertência
contida' nas .conclusôes da
conferência de Puebla de que
a miséria de muitas pessoas
leva ao-comunismo, acrescen-

. 't'álMo l:�{ afirmação-de' D€)(11'
Vicente Scherer, arcebispo de
Porto Alegre, de que "a difi­
culdade (para combater a mi­
séria) se encontrara na oposi­
ção dos favorecidos pela si-

tuação atual",
-,

Lembrou. Lauro que a si­
tuação é particularmente
dramática na América Latina,
onde há 120 milhões de po­
bres, dós quais metade na

condição de indigente, se­

gundo dados da CEPAL. Em
Santa Catarina - de acordo
com os dados que citou - há
500 mil em condições de misé­
ria e 30ô mil pobres, ga­
nhando até um salário mí­
nimo. Afirmou o deputado
emedebista que isso é conse­

quência de uma política con­
centracionista da renda na­

cional e de "uma inflação pro­
vocada pelo esbajamento e

desperdício dos recursos es­

cassos" .

ELOGIOS
O deputado Saturnino

Dadam ao comentar a mensa­
gem de origem governamen­
tal, em que concede gratifica-

'

ção especial de 100% aos pro­
fessores primários, disse que a

iniciativa do governador
Jorge Konder Bornhausen
"veio atender, talvez não
todo, mas na grande maioria
as reivindicações dos profes­
sores" e por isso se ,congratu­
lava com o chefe do Executivo
Estadual.
,O deputado aproveitou à

oportunidade para fazer um

apelo ao Governador no sen­

tido de que esses benefícios
'sejam também extendidos aos

professores aposentados, aos

que estão em gozo de gesta­
ção, .em licença prêmio e

acrescidos aos avanços trie­
nais.
Segundo ele, os professores

de Santa Catarina ficaram sa­

tisfeitos com a atitude do Go-
'vernador, tendo a medida
causado, de fato, um grande
impacto na classe, lembrando
ainda que a gratificação irá
beneficiar, de forma indireta,
a qualidade do ensino.

,

O -líder da bancada da
Arena. deputado Epitácio
Bittencourt, em aparte afir­
mou que o chefe do Executivo
Estadual está atendo às rei­
vindicações da classe, Os de­
putados Gilson Otávio dos
Santos, Wilson Cesar Floriani
e Cilião de .Araújo também
elogiaram a decisão do Go­
verno do Estado, tendo Ál�
va'ro Correia manifestado es­

peranças de que, como o novo
Secretário da Educação, não
se repitam "fatos deprimentes
e vergonhosos" ocorridos no

Governo anterior.

Política!Administração - 3

Meyer assume Badesc prometendo
ser intérprete das aspirações,

empresariais de desenvolvimento

O govemador cumprimenta o novo presidente do Banco de Desenvolvimento.

Em solenidade realizada na tarde de ontem foi

empossado na presidência do Badesc o sr. Klaus
Eduardo Meyer. juntamente com os-srs, Elmar
Rudolfo Heineck , vice-presidente, Lourival Ba­
tista Filho, diretor financeiro e Altino dá
Cunha, diretor da Carteira de Crédito Rural. O
ato foi prestigiado pelo governador Jorge Bor­
nhausen, vice-go:vernador Henrique Córdova e

outras autoridades, I

Em seu discurso, o governador do Estado
destacou a atuação da diretoria anterior, lide­
rada por Plínio de Nes, depositou confiança nos

empossados e rendeu homenagem ao primeiro
presidente da instituição, Renato Ramos da

Silva, afirmando que "esta casa terá sempre
marcada a presença da figura honrada e da arma
nobre de Renato Ramos da Silva",
O presidente empossado, Klaus Meyer. em

seu discurso declarou-que a sua "primeira con­

tribuição à boa gestão do Banco, acredito poder

ser a de servir de intérprete às aspirações empre­
sariais, para promover' o melhor ajustamento
entre estas aspirações empresariais e as diretri­
zes governamentais de desenvolvimento eco­

nômico e social",
Em nome do ex-presidente do Banco e como

ex-diretor falou, ainda o professor Carlos Pas­
soni Júnior. Depois de destacar a importância
da ascenção de Jorge Bornhausen ao Governo do
Estado, e a escolha da atual diretoria, como

pré-requisitos para que o Badesc prossiga cres­

cendo, Passoni Júnior formulou "os mais since­
ros e profundos votos de profícua e feliz gestão"
à nova diretoria, E, considerou, também, como
pré-requisito para o constante engrandecimento
do Banco ':o novo ânimo que deverá alimentar o

,

corpo de funcionários, insuflado pelas próprias
perspectivas demudança, e que deverá servir de

motivação à plena realização de suas potenciali­
dades",

Na Celesc, Melro anuncia
plano do setor' energético

O governador Jorge Konder Bornhausem outras em fase de conclusão e efetuadas amplia-
presidiu, às 17 horas e 30 minutos de ontem, no ções em 33 subestações, que dobraram a capaci-
auditório da Centrais-Elétricas de Santa Cata- dade das mesmas,

,

rina..a solenidade de posse da nova diretoria da PODER DA ENERGIA

empresa, encabeçada pelo engenheiro Paulo Af- Em seguida, falou o novo presidente da Ce-
fonso de Freitas Melro e integrada ainda-pelos lese, Paulo Affonso de Freitas Melro, salien-
Srs. Aldo Bellarmino da Silva, diretor adminis- tando que "ninguém discute a exatidão do

trativo, Luiz Gomes, diretor finaríceíro, Mário conceito segunao o qual a energia elétrica 'Se

Luiz Menel da Cunha, diretor de engenharia e afirma, de modo crescente, como fator de poder
construções e Vilson Pedro Kleinubing, diretor entre as nações". E citou a afirmação do Mi-
de operações e distribuição. Após a leitura da nistro das Minas e Energia, engenheiro César
ata da reunião do conselho de administração Cals, segundo o qual "nos próximos 30 anos a.
que elegeu o novo Colegiado, falou o Sr: HerCÍ- política internacional se deslocará do pólo eco-

lio Luz Colaço, presidente da diretoria cuja ges- nômico para o póloenergético, Será maior o
tão terminava, país que tiver mais-energia".

Em nome da diretoria cuja gestãó se encer- Prosseguindo ressaltou Q apoio que o setor

rava, o ex-presidente Hercílio Luz Colaço disse energético merecerá do novo governo catari-
que "a Celesc é um real instrumento operativo nense: "Sem dúvida o governador Jorge Konder
de natureza econômica e social, a ser judiciosa- Bornhausen e o vice-governador Henrique Cór-
mente manejado, ele modo a atender os interes- dova, empenhar-se-ao no sentido de que o for-
ses maiores do desenvolvimento de Santa Cata- necimento de energia elétrica se (.aça, em todo_
rina", E mais adiante, frisou que "na consecução território catarinense, com qualidade, quanu-
deste objetivo, foi e continuará sendo impres- dàde e continuidade compatíveis.corn as.metas

cindível uma filosofia espartana, seletividade de desenvolvimento erigidàs pera administração
nos investimentos, ampla colaboração "dos ser'::�-" que seinicia, e esta será'também a maior preo-
vidores e, sobretudo, o que nunca nos faltou: cupação dos membros da nova diretoria",

.irresuito apoio do Governo Estadual c alguma Afirmou a!nda que "nesse objetiv� &eral fi-
compreensão do público. consumidor", ,gura _o proposllo, de 'assegurar � maximo de

Depois referiu-se aos investimentos realiza- atendimento às necessidades do- empresariado,
dos nestes últimos 4 anos de administração, que o grande consumidor e o lllstrumento/ essencial
alcançaram a soma de 1 bilhão e 881 milhões de do desenvolvimento",
cruzeiros e permitiram a implantação de 136 mil Encerrando a solenidade usou da, palavra o

postes; a construção de 8.107 quilômetros em governador Jorge Konder Bornhausen, expres-
linhas de distribuição, dos quais 3: 146 em eletri- sando "em primeiro lugar o profundo reconhe-

ficação rural e 474,5 quilômetros de linhas de cimento do Governo do Estado à diretoria que
transmissão, Ressaltou que "no período foram finda seu mandato, tendo a frente este extraor-

ligadas indústrias estabelecimentos comerciais dinário homem público que é Hercílio da Luz
e residenciais, qu� obrigam a empresa a bem Colaçô, Quem conhece o trabalho que se reali-
atender 165.898 novos consumidores, totali- zou na Celesc durante sua gestão, há de desejar
zando, hoje 447,233 consumidores", Enfatizou que a nova diretoria venha imbuída dos mesmos

que foi preparado o "salto para o futuro", atra- propósitos de engrandecer a empresa e servir a
vés da construção de 15 novas subestações, duas causa catarinense".

I
'

aprova

apelo ao

Congresso
pela anistia
As bancadas da Arena e do

MDB de Santa Catarina, concor­
daram, ontem. que a concessãó
de anistia aos brasileiros que co­

meteram atos considerados como
crimes políticos deve ser um di­
reito exclusivo do Congresso Na-
cional.

'

Esse entendímento partidário
foi manifestado através da apro­
vação. por unanimidade, de' um

requerimento do deputado Fran­
cisco Kuster. líder da Oposição,
que propôs ó envio de um tele­

grama aos presidentes da Arena.
senador José Sarney, e do MDB.,
deputado Ulisses Guimarães,
além dos líderes das duas banca­

das, na Câmara e no Senado, pe­
dindo que. através de uma

emenda constitucional, o Cpn­
gresso volte a tçr a competên�ia
de anistiar. I

SINAL DOS TEMPOS
Para ó líder da Oposição, Fran­

cisco Kuster , "a Nação dama pelo
reencontro nacional", Ele justifi­
cou que, ao longo da história do
País, as anistias concedidas pelo
Congresso 'sempre orientaram a

unificação nacional "pois foram

i�cisivas e sem adjetivaçôes".
•

,
"

O deputado fez também um re­

trospecto sobre a anistia, "decre­
tada no Brasil 90 vezes", 50 das

quais na República Velha, e criti­
cou que, de 1964 até hoje, "sente­
se uma vontade de quebrar esta

tradição", Kuster, depois de ler
um decreto de anistia concedida
em 1904 (':fora:m apenas cinco li­

nhas" - disse) - deixou a tri­

buna e entregou aos parlarnentc­
res um adesivo plástico com os

dizeres "Anistia ampla. geral e ir­
restrita", Esse adesivo o MDB vai
distribuir ao povo, numa cam­

panha de pressão pela anistia,
O requerimento do líder da

Oposição foi recebido pela Arena
sem qualquer discordância, O de­

putado Epitácio Bittencourt,
líder da situação , concordando

que esse perdão político deve ser

um direito do Congresso, ressal­
vou, no entanto, que é necessário
"termos confiança nas intenções
do presidente João Baptista Fi­

gueiredo", O gener�ll reiteradas
vezes, vem manifestando seu pro­
pósito de decretar a anistia no

País, Bittencourt falou que a

Arena se sentia à vontade para
votar a favor do requerimento,
Por sua vez, o deputado Mu rilo

Canto (MDB), classificou a coe­

são das bancadas como "um

grande passo" na luta pela rede­

rnocratização, e que a abertura do
líder da Arena é um gesto que re­

presentava novos tempos,
"Esperamos que a Nação se

reencontre e acabe a amargura
dos brasileiros que estão no exte­

rior pelo' delito de amar.a pátria"
_:disse,

Vá correndo ao Decorama Show Room,
Loja Centro, que acabou de ser inaugurado a I í na
Trajano 33, em pleno Ca'lçadão. É um mundo
novo, cheio de maravilhas em móveis e decorações,
Mas vá depressa, para aprpveitar as vantagens
de inauguraçãÇ), viu!

SHOW'ROOM
Trajano 33

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Informação Geral
A HORA DA RAPOSA
.A apresentação quase simultânea,

pelas lideranças daArena e doMDB,
dos projetos que devolvem a auto­

nomia às estâncias hidrominerais,
contém uma história que ressalta a

rapas ice e a experiência parlamentar
� do líder da Arena, Deputado Epitá-

" cio Bittencourt.
\ '. ***

- -\ Há cerca de uma semana o líder
havia encomendado à sua assessoria
a elaboração do projeto. Acontece

que o fato chegou ao conhecimento
da liderança do MDB que, por sua

vez, redigiu o seu próprio projeto e,
querendo chegar antes, entregou-o
na tarde de terça-feira à Mesa Dire­
tora. Alguém da Mesa deu ciência do
ocorrido ao Sr. Epítácio Bittencourt,
que não se.deu por achado.
Recomendou ao vice-líder Ivan

Ranzolin que absorvesse no plenário
a atenção do líder do MDB, Depu­
t.... Fnmcisco Küster, criticando re­

centes declarações do, Prefeito de
Lages, Dirceu Carneiro, também do
MDB. O Sr. Epitácio Bittencourt

aproveitou a presença do Sr. Küster
nos debates de plenário e escapuliu
para ultimar a redação do trabalho e

apanhar as assinaturas necessárias-à
sua apresentação,

'

***

Antes de lida a ordem do dia -

que daria noticia oficial da existên­
cia do projeto da Oposição - o líder

, da Arena voltou para o plenário e ali
fez uso do horário destinado aos Par­
tidos políticos, apresentando o pro­
jeto da Tribuna. Com isso, conse­
guiu fazer com que a proposição da
Arena fosse 'anunciada antes que a

do MDB.
Restou ao líder Francisco Küster

comunicar que já houvera encami­
nhado idênticoprojeto à Mesa Dire­

tora, entre manifestações bem hu-
-'

moradas de parlamentares de ambos
os Partidos em torno da esperteza do
Deputado Epitácio Bittencourt.

***

A propósito, vale acrescentar que
o projeto encaminhado pela Arena

prevê a devolução da autonomia às
estâncias hidrominerais, com a elei­

ção dos seus prefeitos .p.clo.V?t? ?i-,
reto, sem prejuízo dos+privilégios
que a "legíslação ·assegura a esses

municípios; sob a forma de assistên­
cia especial do Governo do Estado
para o aproveitamento integral do
potencial natural ali existente.
O projeto do MDB - certamente

em virtude da afobação e da pressa
.

com que foi estudado - não cuida
desse particular, circunstância que,
de resto, não lhe afeta o mérito polí­
tico.
ASSUNTO FORENSE
Com o aumento do número de vagas

de desembargador. aumenta também o

terço que a composição do Tribunal de
Justiça reserva aos membros da Ordem
dos Advogados e do Ministério PÚ­
blico.

O terço, atualmente, consiste de três
vagas, que estão ocupadas pelo Presi­
dente João de Borba e pelos Desembar­
gadores Geraldo Gama Salles e Aloísio
'Gonçalves, este empossado ontem. Os
dois primeiros chegaram ao Tribunal
como advogados; o último como

membro do Ministério Público. A nova

vaga que se abrirá para o terço será
destinada ao Ministério Público.

***

Assim que começar o processo de
preenchimento das novas vagas come­

çará igualmente a expectativa em torno
de um affair que agitou os meios foren­
ses no passado recente: a possibilidade
de o Procurador Geral do Estado, Sr.
.Napoleào Xavier do Amarante, ser in­
cluído ou não na lista tríplice que o

Tribunal deverá elaborar.

CAUTELA
, I

Acautelem-se os funcionários da Su­
desul. O Sr. Mário Moraes prepara-se
para assumir a Superintendência Ad­
junta da Sudesul.

Já pensa em solicitar elevador pri va­
tivo e determinar a seus subordinados o
uso permanente de crachás.

MENOR
Quem chega hoje a Florianópolis é o

presidente da Fundação Nacional do
Bem Estar do Menor, Sr. Antônio Ro­
gério Mattos. Vem conhecer a política
do Governo para o setor, a cargo da
Secretaria do Bem-Estar Social.

PERIGO
Acatando proposição do deputado

Nagib Zattar. a Assembléia aprovou
ontem o envio de mensagem ao presi­
dente do CNP, solicitando a revogação
do ato que proibiu a-venda avulsa de

I gasolina em embalagens com capaci­
dade inferior a 10.0. litros.

Em surdina

O oposicionista Stélio Boabaid
declarou-se contrário à proposta de seu

colega, considerando conveniente que
não se venda o cornbustivel em sacos

plásticos .de até cinco litros. Teme o

parlamentar que eles venham a funcio­
nar como coquetéis Molotov, facil­
mente explosíveis tendo em vista as fa­

gulhas que vê no atual momento polí-,
tico do País,

NA CADEIRA
O Sr. Angelino Rosa já está definiti­

vamente instalado na cadeira que dis­

putou para a Câmara dos Deputados,
ficando numa das primeiras suplências.

***

Sua posse foi segunda-feira.

RECONHEqMENTO
Por vários anos supervisor do Bra­

desco em SantaCatarina e considerado
um dos seus mais dedicados e leais ser-

· vidores, o Sr. Edson Á vila viu seu tra­

balho, mais uma vez, reconhecido pela
alta administração do Banco.
Acaba de ser nomeado para ocupar

uma das diretorias da instituição, posto
·
reservado apenas aos melhores.

***

Sua presença à testa do Banco será de
indiscutível importância para SantaCa­
tarina.

SEMÂNTICA
Frase do Desembargador Severino

Nicomedes Alves Pedrosa, num grupo
de intelectuais: ,

- Quem deve estar satisfeito com

tanta posse é o Desembargador Os­
mundo Nóbrega.

***

Explica-se: o Desembargador Os­
mundo Wanderley da Nóbrega. como
professor emérito de Direito Civil, é re- .

conhecido como uma das maiores auto­
ridadesdo País no Direito das Coisas,
em particular no que diz respeito à
Posse.

INFLAÇÃO
Há apenas cinco anos o brasileiro pa­

gava Cr$ 8,0.5 pelo quilo do café. O litro
da gasolina custava Cr$ 1,20., um quilo
de feijão-preto Cr$ 3,0.0., um litro de
leite Cr$ 1,0.0, urn.Volkswagen l qOQç:r$
26 mil. O dólar era cotado em Cr$ Ih4S,
enquanto que o salário mínimo estava
fixado em Cr$ 312,0.0..

\

***

Tais indicadores, comparados com

os hoje vigentes, servem bem para de-
· monstrar o quanto a inflação corrói o
bolso do assalariado e a vida da nação.
Não é à toa, portanto, que o Governo
fixou como prioridade das prioridades
a redução dos índices inflacionários.
Meta que somente será alcançada com
o esforço de todos, a começar de alguns
integrantes do próprio Governo, para
.quem dinheiro público não tem dono e,

portanto, pode ser utilizado supérflua­
mente.

CONTATOS
Encontra-se desde ontem em Floria­

nópolis o General José Albuquerque,
Di retor de Patrimônio do Exército.
Veio manter contatos com o coman­

dante do Grupamento Leste, procura­
dor da República, procurador da Fa­
zenda e delegado do Serviço do Patri-
mônio da União. ' I

ANÃLISE
O programa de governo do General

Figueiredo, principalmente a parte re-

ferente à política econômico-'
financeira, será analisado pelo Con­
selho Di retor da Federação das Asso­
ciações Comerciais e Industriais de
Santa Catarina sábado na cidade de

Agrolândia. O encontro servirá tarn-
I

bérn para um exa,me das implicações da
portaria que reduziu em 10.% o forneci-

- menta de-óleo combustível às empresas.

GAFES
Quando, há cerca de três anos, a gar­

bosa banda da Polícia Militar recepcio­
nau o Embaixador da Alemanha Oci­
dental tocando o' hino da Alemanha

·

Oriental, fato que causou visível mal
estar no diplomata visitante, a gafe ul­

trapassou as fronteiras do Estado, re­
cebendo o merecido registro em jornais
do Rio e São Paulo.

***

Na semana passada os organizadores
da posse do General Figueiredo orna­

mentaram Brasília à altura do mo­

mento, colocando no Eixo Monumen­
tal as bandeiras de todos os países com
os quais o Brasil mantém relações di-
plomáticas. Só que a do Irã foi substi­
tuída pelo do Xá Reza Pahlevi e' a da
Austrália foi hasteada de cabeça para
baixo.

***

Gafes sem dúvida bem maiores e que
apenas um órgão de imprensa divulgou.

'"

A sugestão deverá ser acatada de pronto.

* * *

I

Rodovia SC�01 . SIIco Grande· Flona·
n6polis· Ca.u Postal. 139· CEP 88.000·
Endereço Telegráfico O ESTADO. Fones
33·t866 ·33·1926 . 33·1679 - 33·1826 ..

22�139 (an�nc.os) ;12·6792 (Circulação)
Telex0482·177............81_u-

•

Rua 7 de Seteri1t>ro 967 - sala 202 . 8ru.
que- Avemda Consul Carlos Aenaux, 56-

., ,,�, .Ór 101.1

processo, contra o agressor, e que'
só pode voltar a praia com dois
policiais, além de querer proibir os
garotos (moradores) de frequentar
a praia da Teresa .

Quando chegaram na praia, o

agressor alegou que ele punha em

risco a vida dos banhistas; o que é
mentira, e exigido que o casal se

retirasse da praia era exclusiva­
mente deles (particular). O que é
uma burrice porque qualquer.praia
pertence à Marinha e a mesma não
vende. Ainda queria fazer um do­
cumento quê proibisse a entrada de
qualquer pessoa que não fosse de
Tubarão (quanta ignorância), que
é a cidade cie onde vem esses turis­
tas, que turistas, e ficam a beber e a
pertubar a tranquilidade de outros
turistas dos moradores locais.'
Ainda por cima o agressor se diz o
Prefeito da Praia, e lá só entra

quem ele queira, e que tinha a in­
tenção de colocar uma porteira na

entrada para fazer uma praia fe­
chada só para os tubaronenses

(quanta palhaçada).
.

Como se não bastassem todas
estas agressões físicas. e morais,
um tal Dr. Advogado e um major
não sei de que, induziram os poli­
ciais a revistar a casa do casal, a

fim de procurar maconha, o que
foi uma frustração.' porque não
acharam nada além de roupas, en­
latados e panelas.
Mal sabem os policiais, que se

quisessem achar maconha não pre­
cisavam subir até a Lajinha, que
procurassem ali mesmo na praia da
Teresa. com os filhos daqueles que
armaram a confusão já que disse­
ram q ue a praia era só de pessoas
decentes.

Os próprios moradores do
Cabo, sabem que estes turistas que
vêm de Tubarão, e que metidos a

donos da praia ficam a encher a

cara de cachaça o dia inteiro, não
perdem oportunidade de arrumar
confusão e aborrecimento. I .

Escrevo 'esta carta para por o

povo a par das ignorâncias .come­
tidas nesta praia e alertar os turis­
tas que por acaso queiram' ter
horas de lazer nesta praia, onde
além de correrem risco de ser ex­

pulsos estão sujeitos a levar pran­
chada, de surf, o que não se pode
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União indispensável
, ,

Deve estar ainda bem viva namemória dos continuar recebendo um tratamento secun­
catarinenses a lamentável marginalização a dárío. E foi graças la essa mobilização, 'tradu­

. que o Estado costumava ser relegado pela zida em campanhas públicas, que o Estado

União, no que diz respeito ao atendimento viu, por exemplo, agilizarem-se as providên­
das suas mais legítimas reivindicações. Ape- cias para a implantação e pavimentação das
sar de situar-se ná invejável posição de sexto BRs 101 e 282. Sem essa união de políticos,
colocado em termos de arrecadação de tribu- administradores, entidades de classe, clubes
tos, Santa Catarina não recebia a contrapar- de serviço e outras instituições, dificilmente
tida desejável e merecida por parte do Go- tais obras sairiam dos escaninhos burocráti-
verno federal.

'
.

cos para ganharem o terreno da prática.
No, setor dos transportes, por exemplo, o Esboça-se, agora.um novo movimento, vi-

Estado atravessou décadas ao quase com- sando conseguir do Governo federal a garan­
pleto abandono. Viajar pelo interior catari- tia da rápida conclusão do trecho Campos
nense chegava a ser Uma temeridade. Era um Novos-Florianópolis da BR-282, em algumas
sacrifício a que só por- obrigação as pessoas partes hoje Inteiramente abandonado, em

costumava� se submeter. Bastava uma outras em fase adiantada de construção. O
chuva insignificante para 'que alguns trechos referido trecho, de fundamental importância
de

�

nossas péssimas estradas - na- verdade para a recuperação econômica e social de
el;s nem Imereciam essa denominação - se largas áreas da região serrana, teve sua. cons­

tomassem intransitáveis. Os apelos
.

que truçâo formalmente prometida pelo General
daqui partiam no sentido de melhorar o João Baptista Figueiredo em praça pública
quadro existente - pior não poderia haver - na cidade .de Lages, quando lá esteve em

não encontravam a menor receptividade campanha eleitoral d�Arena na qualidade de
.

junto às autoridades da administração' cen- Presidente eleito da Nação. Acontece, entre­
traI. Enquanto isso, outros Estados, talvez tanto, que o orçamento do'Ministério dos
sem maiores méritos que os nossos, eram Transportes para o ano em curso não con­

conteinplados . com generosas fatias orça- signa 'nenhuma dotação para essa obra que
mentárias para. a realização de obras nem '�anta Catarina, acertadamente, considera
sempre prioritárias. prioritária, '.

Essa marginilização, que muitos não com- A campanha que se pretende iniciar deve
preendiam o.porque, era facilmente explicá- contar co� a adesão de todos Os 'catarinenses
vel. Santa Catarina costumava reivindicar da que, mostrando sua força de união, tomarão
União apenas através de vozes isoladas, al- mais fácil as demarches que o Governo pre­

gurvas delas com pou�as ou quase nenhuma tende iniciar com o objetivo de ver o Planalto
consistência política. Enquanto isso; outras serrano ligado à Capital através da 282. So­
unidades da Federação agrupavam os esfor- mente através dessa união que, temos a cer­

ços dos seus filhos mais representativos e se teza, não faltará, aquela parcela da comuni­

dirigiam aos gabinetes governamentais mu- dade catarinense mais diretamente interes­
.nidos do melhor argumentoi a união d� for- sada nessa rodovia que, na verdade, é do

ças. interesse de todo o Estado, terá maiores-
Até que, a certa altura, os catarinenses sen- chan�es de ver transformar-se em realidade o

tiram a necessidade de mobilizar em con- que hoje está projetado para um futuro ainda
junto suas energias, sob pena de o Estado distante.

I

/

Trevas

Senhor Redator:

Venho por meio desta, solicitar
a V.Sa. a publicação neste concel-,
tuado Jornal. de um pedido para a

CELESC.
Moro no Jardim St." Mônica, e

tenho ouvido muitas reclamações
sobre a não iluminação de parte da

Rua Cel� Maurício Spalding de

Souza.
A parte não iluminada fica de-'

pois da quadra de Esportes, num.
reflorestamento de Eucaliptos.
A noite pessoas não passam pelo

local, com medo de serem assalta­
das.
Ataide Castro, Florianópolis

Dono de praia?

, Senhor Diretor: .

No dia 17 de fevereiro chegaram
em Laguna dois cariocas, um ca­

sal, num bugre vermelho e se insta­
laram numa casinha na Lajinha
(Praia da Teresa), que foi alugada'
por um pescador.
Algumas vezes,' quando chega­

vam ou saiam de casa davam al­
guns cavalos-de-pau na areia da
praia da Teresa, mas nunca

quando a praia estava cheia, ou

quando podiam por em risco a vida
de algum semelhante.

Um fato interessante aconteceu
nc dia 17 de fevereiro, quando o

rapaz que dirigia o bugre, e que
estava com mais dois garotos mo­

radores do cabo, faí agredido e

obrigado a ir até Laguna abrir um

OU OLJ

,

fazer nada porque não é proibido
e, são os filhos deles que praticam
pondoem risco a tranquilidade de
outros banhistas. Grato - José M:

Penteado, Laguna

Posse

Prezado Senhor,
Temos o prazer de comunica� a

V. sa que em solenidade realizada
no dia 23 de fevereiro passado, foi
empossada a nova diretoria desta

entidade, eleita no dia 20 de janeiro
último, a qual está assim consti­

tuída:

DIRETORIA

Efetivos: Presidente: Francisco
.\lano - Secretário: Frederico de

Souza Matos - Tesoureiro: Deo­

lindo José Pereira.

Suplentes: HélioJoséde Souza­
Gelson Gonçalves e Manoel S .

Machado.

CONSELHO FISCAL
Efetivos: Gildo Rodrigues - Al­

vary Luiz Rosa e Lorival Pisetta.

Suplentes: Alfredo Mafli - Joel
Nascimento e Ageu N. de, An­

drade.

DELEGADOS REPRESEN-
TANTES,

Efetivos: Francisco Alano e Ado­

lar Schulz.
Suplentes: Euclides Antônio
Badin e Carlos Klappoth. \

Na oportunidade da presente
comunicação, esperamos conti­

nuai merecendo todo o apoio re­

. cebido até esta data.
'

.

Sem outro particular,
subscrevemo-nos apresentando
.nossos protestos de consideração.

Atenciosamente

Francisco Alano - Presí­
.

dente da Federação dos Empre­
gados no Comércio do Estado
de Santa Catarina.
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.

,..

�. � .

oESTADO

Sao Mano!,'. 210·580 Miguel do Oeste·
Rua Itahera�a - ".pr••entant•• : Rio

cleJ.nei'�$seoP.ulo.AS L .. , .. Ltc1.1

Porto AI.�lre - Propal Propi1ganrtrl .fll'·' , !

presenlacoes LIda Curitiba. Belo Hori-

zonte. Sr•••Ua. S.""c:tor. Ree.te. Forta-
tez•. Belem - Pereira de'l·SÚUl_él e e,a No-­

tle_rio Nacion.l: AJB ·lnI@,nacional: AP
RMlioIoIO.: AI' . Telefotos: AJB

-- =-'

Durante a reunião que terá hoje com o Sr. Jorge Bornhausen a

bancada da Arena na Assembléia Xa,i' sugerir ao Governador a exten-.
são dos benefícios:.da gratificação "Pó de Giz" às professoras afasta­
das pormotivo de gestação, às que estejam gozando licença-prêmio e

às aposentadas.

No Itamarati'

muda. o estilo

- A crer-se nas declarações deprincípios, n'ão
haverá alteração napolítica externa doBrasil, a
qual continuará a sepautarpela necessidade de
situar-se o interesse nacional como norma de

convergência dos esforços para realizar os obje­
tivos nacionais brasileiros -já definidos pelo
Barão do Rio Branco e que, nesse terreno, são' a
convivência pacífica e a procura do respeito e da
confiança de todos os povos nas nossas inten­
ções. A presença do Brasil no mundo deverá ser'
uma presença construtiva, um exemplo de paz-e
compreensão.
Os métodos de trabalho costumam por si

mesmos influir nesses objetivos, sabido que a

execução éparte integrante de umapolítica. Sob
esse aspecto não há dúvida de que, sem prejuízo
das linhas gerais' da política externa brasileira,
iremos assistir a algumas modificações ditadas

. pela diferença' de estilo de comando, entre '0 ex­
Chanceler Azeredo da.Silueira e o atual Chance­
ler Saraiva Guerreiro, ligados por quatro anos

de trabalho em comum mas diferenciados por
temperamentos opostos.
O Embaixador Silveira, por sua personali­

dade, centralizava a ação do Itamarati no seu

gabinete e nas suas mãos. Os departamentos
.

[uncionauam. segundo diretrizes emanadas do
gabinete, isto é, da assessoria direta doMinistro
de Estado; o qual frequentemente se substituta
aos chefes de departamento e aos próprios em�
baixadores para assinar notas e divulgar decla-.
raçaões que o punham na linha de frente, sem
qualquer resguardo. O Embaixador, para usar

a expressão de um dos $eus eminentes auxilia­
res, não armava colchões entre sua atuação e a

do interlocutor, assumindo diretamente os ris­
cos do confronto, se bem que às vezes a glória da
missão bem desempen�ad.a. ,_.J \

. A presença do Sr. Silueira a frente das nego­
ciações com a Argentina, apesar de ser ele pro­
fundo conhecedor do assunto - antes de assu­

mir a Chancelaria passara cinco anos como

embaixador em Buenos Aires -, terá sido um

-fator de agravamento das tensões, dado o seu

estilo personalista e a sua incapacidade de as­

similar o excelente contacto mantido pelo Em­
baixador Oscar Camillion com os jornalistas
brasileiros. Ele se sentia afetadoporuma convi­
vência da qual suspeitava emanassem informa­
ções contrárias aos objetivos do.ltamarati.

* * *

Não sepode dizer que o Sr. Guerreiro se sinta
a cômodo com o estilo de trabalho doEmbaixa­
dor argentino, mas nem por isso deixará de ne­

gociar sem acrimônia com os representantes ofi­
. ciais da Argentina. Sintotruu disso está no oti­
mismo manifestado pelo Chanceler Pastor, ao
voltar à sua terra dep.ois de assistir à posse do
Presidente Figueiredo e de manter con.tactos
com as novas autoridades diplomáticas brasi­
leiras. Há indícios de que as negociações mar­

charão melhor daqui por diante sem persona­
lismos, tanto :mais quanto serão mantidos os

chefes de departamento e de divisão daAmérica.
O Embaixador u:ará essa equipe, tida como das
mais competentes da Casa, para retomar os tra­
balhos a partir dos pontos positivos anterior-
mente epurados.

.

OMinistro Saraiva Guerreiro certamente'não
irá ao confronto com-o Embaixador argentino.
nem com a Chancelaria de Buenos Aires. Ele
tem nítida compreensão do seu papel e, sendo
hábil negociador, conduzirá indiretamente as

negociações até que sua presença se imponha
para concluí-las com êxito, segundo é desejo de
ambos os Governos. O Sr. Silveira também que­
ria o acordo, mas o seu estilo peculiar, a sua

natural agressividade terão funcionado como

obstáculos à consecução do seu próprio objeti,vo.
* * *

Voltando à organização do Itamarati, falou­
se inicialmente na intenção do Sr. Guerreiro de
criar três subsecretarias, alterando-se assim o

sistema atual de trabalho da Casa. Não se sab�
se aquela intençãoprosperou, maspor enquanto
continuarão a Secretaria Geral e os departa­
mentos, com o aproveitamento de quase todo o

pessoal que trabalhava na administração ante­

rior. A novidade estará não propriamente no

esvaziamento do gabinete ministerial mas na

maior autoridade quepassarão a ter os chefes de
departamento para formulação de políticas se­

toriais e transmissão de instruções aos embai­
xadores. Eles seriam os colchões que i; Sr. Sil-
veira dispensou.

-

Há receios no Itamarati de que o projeto da
área econômica de criar um organismo equioa­
lente a umMinistério deComércioExteriorafeta
as atividades do Ministério das Relações Exte­
riores, que seria o instrumento hábil para a ne­

gociação concomitante econômica e política. O
Itamarati correria o risco de ser momentanea­
�ente esvaziado sem que houvesse "hnoui-hoto"

suficiente do outro lado para suprir a tradicio­
nal atividade diplomática, que estaria sendo re­
valorizada pela inclusão crescente de economis­
tas na Casa, os quais se somÇlm aos negQciadores
políticos, tidos como dos mais competentes.

Carlos Castello Bra",co

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Alunos da, fur& paralisam as

aulas e condenam'professor
dirigiu-se aos alunos condenando a parti­
cipação da imprensa e justificando que
"outro comportamento poderia ser tomado
nesjes casos, de forma organizada e

com o conhecimento da diretoria da Fa­

culdade, o que até "agora não tinha aconte-

cido ainda".
Após a exposição do diretor da Facul­

dade, Paulo Bayer. os estudantes reuni­

dos passaram' a assinar a ata da assem­

bléia e resolveram, além de não frequen­
tarem as aulas de Topografia, reunirem­
se no anfiteatro naqueles horários para
entre si, estudarem a matéria, "para
assim não sermos taxados de irresponsá­
veis, agitadores e vagabundos", justifica­
ramo

O presidente do Diretório Central dos
Estudantes, James Marlon Ziebarth.
também presente à reunião dos estudan­
tes, considera que, "qualquer reivindica­
ção deste' tipo é válida, desde que seja
legalmente, isto é, procurar pelo órgão
que decide; é o modo do estudante dizer o

que .ele precisa...·
""

Depois da leitura do memorarido de

reivindicações e de dirigir-se aos alunos,
Paulo Bayer manteve rápido contato com

o reitor da Furb, José Tafner, que em

seguida, afirmou que "nós não recebemos­
nenhuma reivindicação dos alunos a res­

peito da Topografia e na hora que esta

chegar. vamos estudar e tomar as 'provi­
dências' cabíveis".

Quanto ao baixo índice de aprovação
dos alunos nesta matéria, um dos principais
motivos do movimento, Tafner argumen­
tou que "este índice pode ser justificado
com a alta dificuldade da cadeira e prova­
velmente o de o professor .exigir o bastante
dos alunos".

. A decisão dos alunos em não assistir
mais as aulas e reunir-se para estudar em

grupo o assunto, "é elogiável e demonstra
boa vontade mas as presenças não serão

consignadas e' posteriormente os alunos
deverão recuperar estas aulas perdidas",
finalizou Tafner.

Blumenau (Sucursal) -A mudança
do professor titular da cadeira de.Topo­
grafia, Kentaro Hayashi, a atualização
do programa da disciplina a ser minis­

trada, introdução de uma apostila auxi­

liar e outras reivindicações foram feitas
ontem durante uma concentração de cerca

de 100 alunos da Faculdade de En�e­
nharia da FUREl- Fundação Educacio­
nal da Região de Blumenau. que
recusaram-se a assistir àsaulas de Topo­
grafia I em virtude, dos métodos utiliza­
dos pelo professor em questão, conside­
rados "desatualizados".
O diretor da Faculdade de Engenharia.,

Paulo Oscar Bayer, inicialmente procu­
rou saber "quem eram os cabeças do mo­

vimento", sendo a seguir convidado a-par­
ticipar da reunião. As reivindicações
foram apresentadas e após a exposição
dos alunos, Bayer revelou que não tinha
recebido até então nenhuma reivindica­

ção por escrito", e, ao/recebê-la, "iria

estudar friamente" o posicionamento a ser

tomado pela direção da escola.

,Nas dependências do anfiteatro da

Furb, os alunos se reuniram em nível de
Assembléia e relataram os diversos moti­

vos, justificando assim, a decisão de não

cursarem mais a cadeira de Topografia I,
no caso de não serem atendidos em suas

, exigências. Fo indicado um relator e a ata

da reunião, na' íntegra é esta:
I

"Aos vinte e um dias do mês de março
de 1.979 reuniram-se. no anfiteatro da
Furb 95 alunos do Curso de Engenharia
Civil com o intuito de disoutirem proble­
mas inerentes à cadeira de Topografia I.
Foram discutidos os seguintes assuntos:

programa de disciplina a ser ministrado;
. atualização do programa; permanência
ou não dos monitores; adoção de uma

apostila ou livro texto; didática do profes­
sor titular' a existência do Desenho Geomé­
tric� (matéria de científico) e já visto no

primeiro ano do curso; a disciplina deve ser

dada a nível de um curso de Engenharia
Ci�ii e não a nível de faculdade de

Agrimensura: exigência de que o pro­
grama seja ministrado em sala de aula; foi
discutido, e com prioridade a mudança
de professor na disciplina de Topografia.

.

Na presença do diretor da Faculdade
de Engenharia de Blumenau, Paulo

Bayer .. foram sugeridos os seguintes
nomes para substituto do atual titular da
cadeira: Paulo Fernando Boarnar , Luiz

Piva e Amauri Bittencóurt. O não cum­

primenta destas exigências implicará na

total ausência dos alunos nas provas e nas

salas de aula. até a solução do problema.
Na expectativa de um atendimento ime­

diato, os seguintes alunos assinam, ou

passam a assinar a presente ata".
"PROVAS ABSURDAS"

O motivo responsável pela atitude to­

mada ontem a tarde, argumentam os es­
tudantes é de que "a revolta com o profes­
sorjá vem de algum tempo atrás, contra
os absurdos, como 'as provas sem condi­

ções de resolução, normalmente feitas
num prazo de cinco horas com utilização
de formulário específico, mas na Topo-
grafia o professor não permite o uso deste

. formulário, dificultando em demasia a

resolução da prova".
Durante reunião aconteceram algumas

divergências antes "da confecção da ata,
quando foi levantado a hipótese da ado­

çáo dás' diversas medidas, mas sem o

afastamento do atual pfOfess�L Os pro­
testos foram generalizados e rápida cons­

tatação feita pela mesa de elaboração,
terminou por exigir o afastamento de

Kentaro Hayachi da cadeira de Topogra­
fia.
Outros alunos sustentam que a forma

de ministração da aula não atinge os es­

tudantes e que são apresentados muitos
conceitos que na prática não são utiliza­
dos. "O nível de ensino poderá permane­
cer o mesmo, mas a forma de como ele é
dado deverá mudar".

Após a elaboração da ata foi convi­
dado para participar da reunião o presi­
dente da Faculdade. Paulo Bayer, que.

Vereador pede rea;uste.para
os professores de Criciú,na

Crici,úma (Sucursal) '- Na última reunião I O vereador também analisou uma con- uma reclassificação no quadro, com os
da Camara MUnICIpal o vereador Valde- sequente disparidade na classe, como o aumentos de salários sendo variáveis.
mr Zanette-Arena, solicitou ao prefeito aumento de 100 por cento para o quadro Segundo Galm "estamos elaborando
Altair Guidi atraves de urpa mdicação estadual e as professoras do municípi? em conjunto com a secretaria de Educa­
um reajuste salanal ao quadro municipal tendo reajuste inferior. "Tudo podera ção uma reciassmcaçao total, que acarre­
de magistério equiparado a concessão do trazer reflexos negativos e creio que a tará em reajustes salariais, ainda não fi­
governo do Estado. Enquanto isso, a única solução é seguir o caminho do go- xados. Vamos levar em conta a habilita­

p[efeitura�o�firmav�_:�W�.St;f:,I.a�sificca-_ �er.n,�dor 10r�eBorflh�usen". "

ção do profess�r, para proced_er o rea­

çao geral do qu�dro de magisteno, nao Desde o InICIO do mes Zanette esta de- juste adequado . Na sua oprruao "o au­
concordando porém com reajustes de 100 fendendo uma reclassificação no quadro medto salarial puro e simples não retribui
por cento. de funcionários do magistério municipal, quahtanva a qualidade do ensinador".

juntamente com o emedebista Lirio Terão um reajuste maior os professores
Rosso Quando esta indicação estava em com curso superior para a área, sendo
discussão, Rosso voltou a reforçar a sua que os outros receberão um aumento

posição com relação a necessidade de re- menor, mas terão possibilidades de aper­
classificação do magistério. "Um au- feiçoamento na área.
menta de 100 por cento hão será a solu­
ção para o problema. Poderá amenizar o
drama, mas não o resolve totalmente",
frisou.

A RECLASSIFICAÇÃO
O secretário administrativo da Prefei­

tura, Ilton Galm, descartou ontem à I

tarde a possibi lidade de' reajuste aos pro­
fessores da rede municipal ni! base de 100
por cento.' Ele. confirmou que será feita

Zanete teve sua indicação aprovada
por unanimidade e a justificou anali­
sando a influência psicológica no profes­
sor do quadro da PrefeitUra. Na sua opi­
nião "seria O' ideal a concessão de um

aumento na base mínima de 100 por
cento, cómo fêz o governador Jorge Bor­
nhausen. Se o município não fizer isso, as
professoras irão se transfe'rir para o Es­
tado". Prosseguiu dizendo que "se isto
acontecer, o Estado ficará em condições
de escolher os melhores profissionais,
com os menos capacitados ficando com o

quadro municipal, como opçio".

A Secretaria de Educaç�o deverá en­

tregar hoje os dados estatísticos do

q.uadro de. funcionários do magistério
municipal a Secretaria Administrativa da
Prefeitura. Em seguida será montado um'
projeto, que será enviado à Câmara pe­
dindo autorização para a concessão do

reajuste. O projeto poderá ser enviado
aos vereadores na segunda-feira.
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Macedo tenta em São Paulo

negociar com metalúrgicos
presos ontem eí'l São Caetano res seguiram a pé os 3 quilôrne- afirmou: "vamos estudar isso
do Sul, acusados de pertence- tros que separam o campo da ainda."
rem a um piquete grevista sendo sede do sindicato para dar apoio A recomendação dada ontem
removidos ao Dops, onde, de- à diretoria, ameaçada de inter-. pelo Palácio do Planalto foi
pois de-identificados. prestaram vencào. . para que a greve dos rnetalúrgi­
declarações e foram liberados. Durante li assembléia, que tos do ABC paulista fosse tra-
Todos eles negaram a acusa-

.

reuniu cerca de 50 mil rnetalúr- tada com moderação e cautela,
çào dizendo que apenas procu- gicos, o advogado do Sindicato de preferência buscando um en­

,r.lvam tomar os ônibus ?as em- de São Bernardo e Diadema Sr. tendimento de alto nível entre as

'presas para retornar ao tra- Mauricio de Almeida falando lideranças sindicais e os repre- "
balho. O .Dops recebeu com re- em nome do presidente, Luis sentantes das classes patronais.
servas as suas declarações, e se- Inácio da Silva, recomendou Foi com esta recomendação
gundo as autoridades da Divi- aos trabalhadores que prosse- do presidente João Baptista de
são de Ordem Social. os moto- guissem a greve de maneira or- Figueiredo que o ministro do
ristas dos ônibus das empresas dcira c pacífica sem aceitar pro- Trabalho, Sr. Murilo Macedo,
pararam de trabalhar em face vocações. embarcou as 16h para São
das ameaça; partidas dos ele- O presidente do Sindicato dos Paulo. A ordem era a de encon-
mentos grevistas. Metalúrgicos de Campinas, Cid trar uma solução através do diá-
As autoridades garantem Ferreira, iniciará hoje as nego-' logo para o movimento grevista

ainda que muitos operários que ciações com as empresas, come- dos metalúrgicos.
pretendiam trabalhar foram çando com a General Eletric, "Quem tem que garantir o

agredidos por piquetes grevis- para tentar um novo acordo que sindicato' de uma intervenção
tas. ponha fim a greve que envolve 5 são os próprios trabalhadores,

A continuidade da greve no mil e 600 dos 45 mil metalúrgi- que elegem democraticamente
ABC por mais seis dias - teta- cos da cidade. suas diretorias. Eles não podem
lizando 15 dias - provocará O presidente da Cosipa, Sr. aceitar nenhum tipo de inter-
uma queda irrecuperável tias Plinio Asmann. reiterou ontem venção o do Ministério do Tra-
programações-da rede-de repro- que o reajuste salarial conce- balho. Se o ministro quisesse
cessamento e distribuição de dido pela empresa aos seus fun- mesmo resolver o impasse dos

·

aço, em cerca de 50 por cento; cionários no dissídio coletivo metalúrgicos do �BC, teria que
entre os meses de abril e junho, com data base de IOdo corrente pressionar os empresários e não
revelou o diretor do Instituto restringiu-se ao índice oficial de os trabalhadores". '

, Nacional dos Distribuidores de
-

44 por cento estabelecido pelo A afirmação foi feita, ontem,
Aço - INDA - Sr. Carlos Governo. Segundo ele. a divul- pelo presidente do Sindicato dos
Loureiro. gação de que o índice do rea- Metalúrgicos de Santos, Cuba-

Sete dias depois do julga- juste.concedido supera os 44; por tão e São Vicente, Arnaldo
menta, o Diário Oficial do Es- 'cento deveu-se ao fato de se Gonçalves, que passou o dia no

tado publicou ontem o acórdão estar somando resultados do Sindicato de São Bernardo,
da sentença do TRT - Tribunal acordo salarial do ano passado solidarizando-se com o movi-
Regional do Trabalho, que con- a resultados do dissidio de 1979. menta grevista local.

I

siderou ilegal a greve do ABC e Em Brasília, o ministro da Mais de mil motoristas de
concedeu reajuste à base do ín- Justiça, Petrônio Portella, evi- ônibus do ABC entraram em

dice oficial, compensando todos tou durante a visita do presi- greve ontem.por um aumento de
os aumentos de salários após 2 dente Figueiredo ao Supremo 80 por cento. Atualmente eles
de abril de 1978 (a data-base) Tribunal Federal, opinar sobre ganham Cr$ 17,60 por hora e

sejam compulsórios ou espon- os últimos acontecimentos rela- tem que trabalhar, em média, 15
·

tâneos. cionados com o movimento horas diárias para ganhar um

"OS dirigentes da Confedera- grevista em São Paulo, ale- salário -aproxirnado de Cr$ 7
ção Nacional dos Trabalhado- gando desconhecer os novos in- mil. segundo afirmaram os gre-
res na Indústria - CNTI - 'cidentes, a extensão dos fatos e vistas.

. estão perdidos nos. tapetes do as pessoas envolvidas. O movimento teve início pela
labirinto dos corredores pala- Para o líder do Governo no manhã, quando 150 motoristas,
cianos, embevecidos com. as Senado, Jarbas Passarinho, o que tentavam convencer a dire-
mordomias que lhes propiciam que a oposição está fazendo,' toria do sindicato da categoria e

velhos corruptores. Os cornpa- pelo menos a propósito das gre- encampar a sua paralisação,
nheiros

.

ves em São Paulo, é "pregar .
foram desalojados da sede da

que lá se encastelaram fizeram abertamente a desobediência ci- entidade por tropas de choque.
da entidade a catedral do pele- vi!", acrescentando que quando Com a intervenção do presi­
guismo nacional". A denúncia" se apoia uma greve "sem discutir. dente do Sindicato dos Meta­
foi feita ontem pelo Sindicato se as reivindicações são ou não lúrgicos de Santo André, depu­
dos Trabalhadores Metalúrgi- excessivas, isto parece um ca- tado Benedito Marcilio, eles
cos da Barão de Cocais Minas minha perigoso". .' conseguiram se reunir com a

Gerais, em carta ao presidente O deputado Aurelio Peres diretoria, que logo após distri­
da Federação dos Trabalhado- iMDB-SP), que .deve sua elei- buiu nota considerando ilegal o
res na Indústria do Estado, Sr. çào, em grande parte, a votos de movimento.
Humberto Canhomi. Eles .re- matelúrgicos paulistas, O governador Paulo Salim
clamam a falta de apoio e soli- solidarizou-se, da tribuna da Maluf aprovou a decisão do

dariedade da CNTI ao 'movi-v Câmara, com a greve que eles comandante geral da Polícia
.mento grevista �J�p�cfiT!tjvem oi''réa1izam,.' c' fez' lJiir"apelo .ao- ,M-i.litaq coronel, p,.:r.naldo
contra a Cimenral Siderurgia. Congresso no sentido de que Braga, de requisitar a freta re-

Em' Porto Alegre, o volte sua atenção para o pro-. serva da CMTC - Companhia
corregedor-geral da Justiça do 'blema e procure "leis mais justas Municipal de Transportes Cole-
Trabalho, ministro Geraldo que sejam as relações entre capi- tivos - para operar nos muni-

· Soares, disse ontem, que os mo- tal e trabalho". cípios do ABC paulista, onde os

vimentos grevistas.vdificultam a O delegado Regional do Tra- motoristas de ônibus deflagra-
abertura política proposta pelo balho em São Paulo, Sr. Vini- ram greve geral.
governo" porque criamum irn- cius Ferraz Torres, admitiu, que Cerca de 400 trabalhadores
passeno momento em que'o ge- poder-á pedir demissão, de seu que participaram, ontem de
neral João Baptista de Figuei- cargo. Disse que "esta atitude uma assembléia geral do Sindi-
redo "está empenhado em res- inicial, minha, não está tomada, cato dos Calçados,.em São José
tabelecer as garantias indi\'i- ainda. Agora o cargo está dos Campos, nã� aceitaram a

·duais". sempre a à disposição do mi- proposta dos empresários, de
Ao final da assembléia geral nistro, e evidente. E um cargo uma antecipação salarial de

dos metalúrgicos, reali'zada de confiança". Diante da insis- 14,5 por cento. A maioria in-
ontem no Estádio Distrital de tência dos repórteres sobre se siste na reivindicação de 30 por
Vila Euclides, .em São Ber-' iria entregar seu pedido cle de- cento, a serem descontados no

nardo, milhares de trabalhado- missão, o Sr. Ferraz Torres próximo dissídio.

.São Paulo - O ministro do

Trabalho, Murilo Macedo, de­
sembarcou às 16h50 de ontem,

,

na ala oficial do aeroporto de

Congonhas, dizendo que foi
"convidado pelos líderes traba-
I histas para chegar até São
Paulo e tentar a mediação".
Negou-se a falar em intervenção
ou intransigência, preferindo
insistir no "diálogo" e "oti­
mismo".
Ao descer do jatinho da FAB,

na ala oficial, o ministro Murilo
Macedo foi recebido, apenas,
pelo presidente da Anfavea, Sr.
Mário Garnero, que afirmou

esperar que "o. ministro mais
uma \ ez demonstre sua capaci­
dade de grande. homem público
e possa colaborar para a resolu­

ção desse impasse que já está

preocupando São Paulo e o

País".
.Reafirmando que foi convi­

dado pelos líderes trabalhistas

para a mediação, o Sr. Murilo
Macedo disse que "depois de
fazer algumas' observações a

eles, no sentido de que eu aceita­

ria, subordinado evidentemente
a algumas anotações que fiz,
aqui estou para tentar".

Indagado se trazia alguma
proposta, respondeu, apenas,
que "basicamente o que vou ten­
tar e encontrar o equilíbrio entre
as duas partes. Eu disse, desde o
início, que faria do -diálogo
minha maior arma. E usarei o

diálogo até a exaustão".
Murilo Macedo, segundo s�

informa no Planalto pretende,
advertir os líderes sindicais do
ABC sobre os riscos de uma in­

tervenção caso não acabem com

a greve.
"A intervenção não resolve os

problemas da greve. Aparente­
mente apenas resolverá o pro­
blema dos empresários ao custo
elevado dos compromissos de
democracia assumidos pelo
novo Governo e do programa de
abertura lenta e gradual do ex­

presidente Geisel", disse ontem

o advogado dos operários meta­
lúrgicos do ·ABC deputado es­

tadual Almir Pazzianoto Pinto,
do MDB.
A intervenção, em sua' opi­

nião, poderá repercutir em toda
a área sindical e ter desdobra­
mentos políticos imprevisíveis.
Por isso, na sua opinião, "todos
os interessados em' contribuir

para a abertura devem lutar até
o' último sacrifício para encon­

trar uma forma de.e0mpDSi�ãQ
que evite um processo vio­
lento". Ele acha que "a' dife­
rença é tão pequena, em termos

percentuais e de cruzeiros, que
me causa até assombro haver­
mos chegado a este impasse".
A infiltração nas greves ocor­

ridas em Jundiai, "não só de

grupos ideológicos, como tam­

bém do Sindicato dos Metal'úr­

gicos de São Bernardo do

Campo", foi denunciada à De­

legacia Regional do TrabaJho
.

pela. di retoria do Sindicato dos

fv1.etalúrgicos de Jundiai que en­
viou à DRT uma documentação
de 17'págirias.ó.
Cinco metalúrgicos foram

.
,

,

•
J

�--------------------�--------------------------------------------------------'�----��------�"

Vamosfestejar nas ruas, nas avenidas, naspraças,.

nas igrejas, nos edifícios, nos restaurantes, nasmansões,
nas casas, nas repartições, nos cinemas� nos bancos, nas lanchonetes,

.

.

nós ônibus, nos bata'lhões, nos automóveis, nos colégios,
\ nos sindicatos� nosjardins, nas f1Jelas, nos.hotéis, nasfábricas, nas oficinas,

n� empresas, nos quintais, nos teatros, nas esquinas,
nos clubes, nos magazines, nas rádios, .

nos jornais,' nos conventos,
nas vitrines, no coração de cada um de nós:

�3 demarço de 19'19.
253º aniversário deFlorianópolis.

__________----------------------------------�-----------------------------J

«ONOJAI(O
OBanco da gente.

.. I
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"Brasil é a maior

fábrica de celulose

natural e não sabe"
Salvador - "0 Brusi I é a maior
f<ihric'a natural de celulose e

não sabe". afirmou ontem cm

ltabuna o diretor cicnufico da
Comissão executiva para a

Lavoura Cacaucira (Ccplac) ,

Sr. Paulo de Tarso Alvim. que
não vê perigo ecológico com o

I

rcstabc Iceimeto de florestas

homogêneas', "desde que exis­
tam reservas ecológicas em

áreas vizinhas a esse cultivo".

com recursos e meios suficien­
tes para cuidar do' problema.
"pois a situação é dramática e

os recursos naturais escas­

seiam

O atual Delegado Regional
do IBDF, Sr .. Raimundo
Coelho da Silva, há um ano e

quatro meses no cargo, afir­
inou nesta capital ser impossí­
vel fiscalizar todo o estado da'
Bahia com apenas oito fiscais.

.

com que conta a delegacia, e

q ue não conseguiu receber a

colaboração do Governo es­

tadual nesse trabalho de fisca­
lização.

,

Segundo o Sr'. Raimundo
Coelho da Silva, o extremo­

sul c o oeste da Bahia são as

regiões mais afetadas pelo
desmatamento, devido a irn­

plantação de indústrias ma­

deirciras e admitiu que, ape­
sar da lei que exige a preserva­
ção de 20 por cento das áreas a

serem desmatadas, há uma

quantidade muito grande de.
áreas desmatadas sem prévia
comunicação ao lBDF.

O diretor científico da CE­
PLAC, por sua vez, lembrou a

necessidade de mais gente tra­
balhar em defesa da ecologi-a,

. "porque muito se fala no as­

sunto e pouco se realiza de
concreto", e defendeu a ado­
ção de uma política mais

agressiva para a preservação
dos recursos florestais.

Ele propôs a criação de
um Institudo de Preservação
da Natureza. desligado da Se­
crctaria do Meio Ambiente e

do I BDF - "meros apêndices
dos Ministérios do Interior e

da Agricultura" -. e contando

.

.

COMÉRCIO EXTERIOR

1 -'OPORTUNIDADES COMERCIAIS PARA EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS CATARINENSES
1. Quadradinhos de pinho do Paraná

.

L. Madeira Dura - tábua de primeira e segunda qualidade FAS - 100m3 por pedido ..

3. 'Níveis de madeira e de alumínio - Tamanhos: 12, 18, 24, 36.e 48 polegadas.
4. Orquídeas em vasos de xaxim ..
5. Guatambu seco em estufa.
6. Esquadrias de alumínio e de aço em milímetros, com preferência em aço inoxidável.
2 - CÂMBIO

COMPRA VENDA
.

Dólar dos Estados Unidos . . . . . . . . . 22,58 22,72
Libra Esterli na . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45:38 ·46,57
Marco Alemão........................................ 12,05 12,35
Florim Holandês ,. . . . . 11,15 11,45
Franco Suiço . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 13,32 13,70
Lira Italiana 0,26 0,27
Franco Belga. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 0,75 0,80
Franco Francês..... . ".. 5,19' 5,36
Coroa Sueca... 5,11 5,32
Coroa Dinamarquesa. . . . .. . . . . . . . . . . . . . 4,2.9 4,49
Xelim Austríaco. .. .. .. ... .. . .. . .. . 1,63 1,69
Dólar Canadense . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 19,19 19,53
.Coroa Norueguesa. . . . . . . . . 4,36 4,56

.

Escudo Português 0,46 0,49
P.eseta Espanhola. . . . . . . . . . . . . . . . 0,32. 0,34
lenJaponês...... 1,08 1,11
AEB PEDE A SIMONSEN PARA NÃO REDUZIR MONTANTE DISPONIVEL DAS EXPORTA-

ÇÕES
O Sr. Laerte Setúbal Filho, presidente da Associação de Exportadores Brasileiros enviou
telex ao Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, Mário Henrique Simonsen, solicitando a não

concretização da redução no montante disponível para financiamento das exportações
brasileiras este ano. Eis .a íntegra do telex:

-

"A Associação de Exportadores Brasileiros, que firmemente tem apoiado atos de V. Excia,
relativos a disciplina na regulamentação de incentivos à exportação, pede vênia para
ponderar e sugerir 6 que se segue:
"Notícias veiculadas nos jornais sugerem terem sido motivo de corte orçamentário verbas
destinadas ao financiamen.to das exportações brasileiras no correr de 1979, aleganâo-se
crédito altamente subsidiado.

Considerando que é .prática corrente internacional financi�JiVse el$Ror:tações com�r,ps
malS�ai�x:ó�f,!.ue,,�q;'é�r'teAt§,�.·OEi-Piiis. COI!Hiide;rªndo�que q"Glumento'\.ct�'GJ!l�to fin;ít;l��jro
para a exportação no caso àe ter-se. que recorrer.ao mercado livre, especlàl.gwnte para as

firmas médias e- pequenas tornar-se-á ônus intolerável. . . -

.

Consierando que esta demanda extra no mercado 'fi nanceiro, gerará juros ainda mais altos

que os atuais, o que tornará a atividade exportadora desi nteressante sob o ponto. de vista
lucrativo, vem a Associação de Exportadores Brasileiros solicitar consideração de V. Excia!
a análise de alternativa de aumento da taxa de juros atual de oito por cento, sem redução no

montante disponível para financiar o total das exportações brasileiras e, ao mesmo tempo,
reduzindo desta forma o subsídio interno, que.no final parece ser o escopo da.medida.
Atenciosamente, Laerte Setúbal Fi lho. Presidente da Associação de Exportadores Brasilei-.
ros".

.

MÊS A MÊS DAS EXPORTAÇÕES
As exportações brasileiras foram maiores em US$ 511 milhões nos doze meses de 1978,
comparada ao ano de1977..

.

Os números, mês a mês, estão abaixo, em milhões de US$:

I 1977 1978 1978/77
MESES Mensal Acumulado Mensal Acumulado Mensal. Acumulado

JAN. 873 873 803 - 7() - 70
FEV. 865 1.738 821 1.624 - 44 -114
MAR. 950 2.688 1.060 2.684 1! O 4
ABR. 1.0'13 3.761 1.012 3.696 - 61 - 65
MAL 1.214 4.975 1.050 4.746 -164 -229
JUN. 1.224 6 ..199 1.103 5.849 -121 -350
JUL. 1.026 7.225 1.011

..
6.860 - 15 -365

AGO. 1.082 8.307. 1.106 7.966 24 -341
SET. 956 9.263 1.151 ' 9.1.17 195 -146
OUT. 908 10:172 1.207 10.324 298 152
NOV. 914 11.086 1.122 11.446 208 360
DEZ 1.053 12.139 1.204 12.650 151 511

Outras informações sobre oportunidades comerciais:
Assessoria de Comércio Exterior - CEAG/SC

.

Associação de Comércio Exterior de Santa Catarina - (ACESC)
Av. Rio Branco, 152 - Fone: 22-9022 - Telex (0482) 117

nós cuidamos melhor
do seu ilnóvel

Vistoria periódica do imóvel, mesmo alugado -"Avaliação correta de' seu
imóvel antes de cada locação - Os melhores animdos, totalmente por
nossa conta: Cadastro de dlentes com possibilidade de locação Imedia­
ta - A melhor seleção do inquilino - Funcionários altamente especializa-

dos - Assistência jurídica gratuita, na cobrançà dos
aluguéis - Serviço de �anutenção, com elêmen­
tos especializados em pinturas, refonnas, ele­
tricidade e hidráulica, que conservarão seu

.

imóvel sempre novo,
Consultoria gratuita para assun­

tos Irnobiliários - Pagamento
de seus aluguéis onde vo- .

, cê detenninar' - Presta�o
de contas mensal, a�ràvés
de demonstrativos - Aten­
dimento personalizado.

t:S\ ..

\\;I
COMÉRCIO CONSULTORIA '

AOMINISTRIIÇÃO de IMÓVEIS L1 DA
Av. Rio Branco: 112

F_s 22-:la9g-22-3389
R. Almiranl� L<mego. 38

Fone 22�3398
CRECl161

PLANTÃO ATE AS 2100 HORAS

Governo pode aplicar' racionamento·
I

"

•

""'. ""'�.-=:.

de combustível a qualquermomento
. Brasília - Um grupo de trabalho
já estuda, há 20 dias, as formas
mais apropriadas para a institui­

ção do racionamento de deriva­
dos de petróleo no país. a revela­

ção foi feita ontem pelo general
Oziel Almeida Costa, presidente
do CNP (Conselho Nacional de

Petróleo). após reunião de uma

hora mantida com o Ministro
Cesar Cals, das Minas e Energia.
O Presidente do CNP confir­

mou também que a Casa da
. Moeda já está em contato com o

grupo de trabalho para confecção
de uma matriz para impressão de

cupons de racionamento, caso

seja essa
_

a alternativa adotada

pelo Governõ. Ele negou, entre­
tanto, que o racionamento já seja
uma decisão: "esse grupo de tra­

balho �o terceiro formado desde

a crise do petróleo. em I Y73. c seu

objetivo ri atualizar as formas

possíveis de racionamento para
não sermos tomados de sur­

presa". afi rmou o general Oziel
Almeida Costa.

Sobre quando o racionamento

poderia ser adotado. ele disse que
isso depende das áreas econômi­
cas do Governo. inclusive o Con­
selho de Desenvolvimento Eco­
nômico. O CDE tem uma reunião
marcada para c; dia 28. na qual
poderão ser analisados os resul­
tados da reunião da OPEP (Orga­
nização dos Países Exportadores
de Petróleo), marcada para o dia

26, em Genebra.
O grupo de trabalho que estuda

o racionamento é formado por
representantes do CNP. Petro­
brás. distribuidoras de derivados

NEC afastada na.
A •

concorrenc.q para
.

\

fabricação de CPAs
Brasília - A concorrência para a fa bricação e instalação no

país de Centrais Telefônicas por Programas Armazenados -

CPAS, chegou ao seu final ontem, depois de passados quase

três anos de abertura do edital, em 1976. indicando duas asso­

ciações para a fabricação de centrais com 50 mil terminais

equivalentes para São Paulo e 10 mil terminais de trânsito para

o Rio de Janeiro. Foram classificadas, "em idênticas condi­

ções", as propostas da Ericsson-Monteiro Aranha que fica com
o mercado 'de São Paulo. e SESA - Standard Êlétrica -

Pereira Lopes lbesa, para o atendimento do Rio de Janeiro.

a nec - Nippon Eletronical Company associada a Com­

ranhia Docas de Santos foi colocada em seg�ndo lugar e "não
Iesclassificada". Mas, l" 1 a posição não lhe abre a possibilidade
de fabricação do equipamento, uma vez que a filosofia da

Telebrás é pelo "não fracionamento excessivo do mercado e

nem pelo monopólio de fabricante, dividindo-se entre dois

fornecedores as encomendas de CPAS, até a entrada ern opera­

ção, no ano de 1985 das centrais temporais, de tecnologia
nacional". .-.

.

A tentativas de anulação ou de revisão dos resultados da

It.oncorrência parecem agora esgotados. uma vez que foi atri­

buída a Telebrás toda a competência de i_ullPmento, não ficando

em aberto a possibilidade de recurso administrativo em instân­

cia superior. conforme o ocorridó no ano passado, quando a

Ericsson. insatisfeita com seu afastamento da concorrência in- .

tcrpôs recurso junto a presidência da República apelando da

decisão e consegui ndo a revisão parcial dá concorrência.
'

.. Encerra-se aq ui a concorrência". garantiu ontem, o Presi­

dente da Telebrás, General José Antonio Alencastro e Silva ao

._::,,,,a�.unC!af,,,,a decisão; ç1a Je.�$,b.[ás,;t.cIe_"'l1,�o céiJ}'l� Ç],.�dido: de
l:e\'iSão. 'feito pela Associação !"IEC - Nippon Elet omcal

Companye da Docas de Santos. do tçsultado que afasta estas

empresas da fabricação de Centrais Telefónicas Programadas
por Armazenamento -:- CPAS.

.

.

A resposta da Telebrás foi oficializada ontem após reunião da

'diretoriada empresa que se baseou em pareceres da consultoria

jurídica, segundo os quais "não existe base legal para que a NEC

interponha qualquer tipo de recurso administrativo apelando
da decisão que a classifica em terceiro lug�r na

\

concorrencra.

excluindo-a da fabricação do equipamento".

Sunab reforçará a
fiscalizáção para

garantir abastecimento
.

_ A Sunab vai reforçar sua atuação na fiscalização de

preços e junto aQS produtores, atacadistas e varejistas, para
garantir a normalidade do abastecimento, informou, on­
tem o general Glauco Carvalho, novo superintendente do

órgão, após seu primeiro despacho com oMinistro da Agri­
cultura", Delfim Neto. .:

"A ordem do Ministro é garantir a normalidade do abas­
tecimento - enfatizou o General, que dirigiu a Sunab
durante a gestão do presiderite Médici _c. principalmente
no que diz respeito aos alimentos que compõem a dieta'
básica da maior parte da população",
O General Carvalho reconheceu que a Superintendên-

cia Nacional de Abastecimento "tem problemas", mas não
quis entrar em detalhes. "As sumi há dois dias e ainda não
estão sendo feitos os diagnósticos dos problemas a enfren ..

tar", justificou-se, '.

I De qualquer maneira, a campanha lançáda pelo Sr.
Ruben NoéWilke, seu antecessor na Superintendência da
Sunab visando' a defesa do consumidor pela oferta de'
telefo�es para reclamações nas várias delegacias do órgão,
será mantida e intensificada neste Governo, afirmou o Ge­

ne�al.
A dieta.básica de alimentos da maior parte da população

I brasileira está representada pelo arroz .feijão, farinha e

leite. ,A comercialização d.esses produ-tos será rigorosa­
mente acompanhada pela Sunab, de acordo com a orienta-.
cão do Ministro da Agricultura, para garantir-se a norma li­

,

dáde no abastecimeIlto.

PREFEITURA MUNICIPA� DE LAGES

AVISO DEUCITAÇAO

A Secretaria Municipal de Material e manuten­
ão dá, prefeitura, leva ao conhecimento dos inte­
"ssados, que se acha aberta Tomada de Preço­
L.dital de Consulta N.o 001/79 <de 19 de março de
1.979, para instalação e exploração de uma Li nha de
ônibus ou Kombi, no trecho compreendido entre

Lages e a localidade denominada Morrinhas, via
(. Iara, �ntrada para repouso, entrada dos Gam­
bl 'gi e ( ntrada 'da Fazenda Didi Souza.

O pr'azo de entrega das propostas, será até o dia
lS de abril do corrente exercicio 'às 15:00 horas.na
.sala da Secretaria Municipal de Material e Manuten­
cãú da Prefeitura.

. Cópias do referido edital e maiores esclareci­
mt:ntos serão rbtidQs na referida secretaria, ou na

Secretaria MU(licipal de Serviços Urbanos.

I' '

, Lages, SC 19 de março de 1.979 .

DR. DI-RCEU CARNEIRO - Prefeito
VANEI RIBEIRO - Secretário-SMMM

de petróleo. revendedores e ou- encontro a 85 por cento das rela- dualmente, pelo CNP, após análi­
tras áreas interessadas, segundo ções que o Conselho está rece- ses dos memoriais justificativos
informações do General. Entre os bendo. referentes principalmente submetidos à sua apreciação pela'
pontos que estão sendo estudados às indústrias que operaram sazo- distribuidora interessada ...

"

pelo grupo. inclui-se o estabele- nalrnerue ou tiveram operação Entretanto .. no caso da adrnis-
cimenta (de quotas de combustí- atípica durante o ano, de 1978, o são de novos dientes ou nos casos

veis para as distribuidoras, as que resultou em um falso parâ- de aumento de consumo em razão
formas de fiscalização para o metro para o. estabelecimento das de comprovada operação ociosa
cumprimento das medidas de ra- novas quotas de combustíveis. A em 1979, "as distribuidoras estão
cionarnento etc. portaria 69/79 determinou que as autorizadas a fornecer. de. ime-
O presidente do CNP recusou- novas quotas tanto das distribui- diato. a título precário, até 90 e

se a adiantar detalhes sobre corno doras quanto dos grandes consu- 95 por cento, respectivamente, de
o racionamento será aplicado, di- midores seriam determinadas em óleo combustível e óleo diesel, até
zcndo que "se eu disser isso' e função da média aritmética' do a fixação das quo�as pelo CNP".
vocês (jornalistas) div.ulgarem o consumo médio do último tri- O Presidente do Conselho afir­

povo poderá fitar assustado". f
mestre de 1978. sobre a qual se mou que os casos ii serem estuda-

o Presidente do CNP divulgou aplicaria corte de 5 ou 10 por dos individualmente pelo. órgão
ontem a portaria 101/79, assinada cento. dependendo se o derivado

-

representam cerca de 15 porcento
anteontem, e com efeito retroa- fosse óleo diesel ou óleo combus- do total das reclamações queestá •

tivo ao dia 15 de março, estabele- uvel. recebendo.
cendo uma série de orientações Embora a portaria 101/79 abra Ontem. o deputado federal AI-

para o procedimento das distri- a possibilidade para que as distri- cides Franciscato (Arena-Si'),
buidoras no estabelecimento das buidoras escapem dos critérios es- que é proprietário de empresas de
quotas de óleos diesel e combustí- tabelecidos pelas duas portarias ônibus no Estado de São Paulo,
vel , face às portarias 69/79 e anteriores. o corte será mantido esteve com. o Ministro Cesar Cals
81/79. que entraram em vigor no nas entregas dos produtos das re- para entregar um estudo que, se­
último dia I. impondo um corte finarias para as distribuidoras. gundo ele, "comprova que a velo­
de 5 e 10 por cento no consumo No artigo 2, a portaria diz que "os cidade de 90 km por hora e'mais
daqueles derivados, respectiva- aumentos de quotas ou a adrnis-. econômica para os veículos, e não
mente. são de novos clientes consumido- '

os 80 km/h". Esse mesmo estudo
Segundo o General Oziel AI- res, a partir de 13 de fevereiro de ele já havia entregue. ao ex­

meida Costa. a portaria veio ao 1979. serão solucionados, indivi- ministro Shigeaki Ueki.

'PREÇOS.DE HORTIGRANJEIROS

Dia 21/03/79

Preço médio
na Ceasa hoje

Margens
razoáveis

Preços razoáveis que devem
custar no seu fornecedorProduto

Cr$ 5,20
Cr$10,40
Cr$ '2,25
Cr$ 7,50
Cr$ 7,80
Cr$ 5,29
Cr$ 5,20
Cr$ 3,90
Cr$

Batata - Kg .

Tomate ".Kg ., ..

-

.

Alface - cabo .

Cenoura - m.o. c/5 .

Repolho - cab. c/25 kg ..

Laranja - dz : . ,

.

Banana branca - Kg .

Banana nanica - Kg ..
'

.

Morango -,Kg .. , ,

30%
30%
50%
50%
30%
30%
.30%
30%
50%

Cr$ 4,00
Cr$

.

8,00"
Cr$ 1 ,50
c-s 5,00
Cr$ 6,00'
c-s 4,07
Cr$ 4,00
Cr$ 3,06
Cr$

OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletados em três níveis:
.

Mais alto, mais comum e mais baixo. Os primeiros constituem os'rnaiores preços praticados
no dia. Os mais comuns constituem os preços de maior volume de comercialização.
Os mais baixos constituem o preço m�mor encontrado,
O preço referência deste levantamento é o mais comum.
Os tipos de produtos comercializados, são variados.
O tipo referência deste levantamento é o mais comum:
As rnàrgens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros, além dos

�

custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados.
Os produtos considerados neste levantamento são:
- Batata comum lavada especial em saco de '50 Kg, convertido em Kg./
- Tomate extra A em caixa de 25 Kg 'convertldos em Kg., .

- Alface tamanho médio liso em cabeça.
.

.

- Cenoura nantes molho com 5 cenouras.
- Repolho cabeça média (2,5 Kg) ern cabeça.

.

- Laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertída em dúzias. (ex. c/14 dz.)
- Banana branca madura em caixa convertido em Kg.

�. -:-. Banana nanica em caixa de 18 Kg, convertida em Kg. '

!i;.,� II1Grango-:caixela com 8 caixinhas de '12 Kg, convertida em Kg.

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
'de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul

Av. Osmar Cunha nQ 15 - loja 17
Edifício Ceisa Center

Telefones 22-4906 e 22{)114

Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letras de
Câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais.

(rfJ;Uú S/A
/

CORRETORA DE VALORES

MOBILIARIOS

•
BOLSA DE' VALORES DE. sAO PAULO. Nt>gÓClos· .... ,1ucIoa

BOLSA DE VALORES DO EXTREMO SUL
COMPANHIA ABER. FECH. QUANTIDADE OSC...

C-G.C. ... ' ....ll.-.-'·,. _In OP 0.89 0,87 362.000 + 1,1
BOLETIM OIARIQ N�º.5.J/79.. AÇOS VILL PPC/19 1,30 1,35 15�.000 + 3,8

MOVIMENTO DA 'BOLSA EM.�.l .. f.. 03..,L.J.9.19.. .AI.PJ.RGATAS PPC/35 2;70 2,1IQ 549.000 + ).7
AItD CL.lTTOl' OPC/16 1,15 1,15 461.000 ·

I B V E S BASE:03l01tn = 100 _o PPC/65 2,05 2,05 636.000 ·

HOJE I ONTEM I HÁ UMA SEMANA I HÁ UM M�S HÁ UM ANO _III PP lIID 2,03 2,03 6.000 + 1,5

I I I
tiIDBIRAJ''l'BS PP 0,51 0,50 1.256.000 .: 1,9

258,14 259,07 261,18 259,68 239,32 IlJIESPA CII 0,60 0,81 259.DOO + 1,2
, IDa PPC/15 0,81 0,8l 1.610.000 ... 1,2

OSCILAÇAo % COMPONENTES DO IBVES BBLGO KIlIEIB. GP AI,T 1,15 1,15 1.162.000 + .,'

I ONTEM I - 0,35 I I SUBIRAM I Dl I
lHO "ABI OPe/06 0,65 0,65 312.000 ·

lIlUDESCO 011 1,75 1,75 156.000 ·

1 HÁ UMA SEMANA I - 1,16 I I BAIXARA� 102 I IDEl[ PII 1,70 l,7U 733.000 - 2,2

I HÁ UM M�S I - 0,59 I I ESTÁVEIS 102 I
1IWIJIA PP 1,63 1,63 200.000 + 0.6
lnu.SIL O� 1,30 1,28 752.000 - 1,5
IDEM Pl'IJ/16 1,41 1,36 1.561.000 - 3,5

. ,

RESUMO DAS OPERAÇOES JRJ.SJlO1'OB ' ,OPC/67 4,35 4,40 e40.000 + 1,1
'CiS.1 AlfGLO OPC/24 2,65 3,00 726.000 + 5,2

TI'rULOS N� NEGÓCIOS
, QUANTIOAOES VALOR VENAL CBV IlIDS DO PPC/20 4,30 4,30 382.000 /

mucos PIIIVAOOS 21 340.725 539.033,63 , CBLII OPC/l' 5,20 15,20 130.000 ·

Tf'rIJ�OS P"B�ICOO
- - -

CESP PFO/22 0,58 /0,,56 203.000 ·

OIIlEITOO DE SU8SCIlIç.l.O - - -
CIDAIU.R OP 6,50 6,50 271.000 + 1,5
IDEII pp 6,50 6,50 237.000 + 1,5
CI)( CAUE 'pp 0,57 0,56 2.444.000 - 1,7
CHI ITAU pp DIV 2,40 2,40 521.000 + 0,4

T?TA'L DO O" 21 340.725 539.033,63 IDEK. PP 2,30 2,30 960.000 +15,0
»coss - COMPARATIVO ACOES MAIS' NEGOCIADAS ellIAl' OP 3,15 3,15 300.000 + 5,0

PERr'OOO VOLUME
RELAÇÃO AÇÕES

VOLUME. % DO cna:rAI. PPC/06 0,61 0,65 340.000 + 4,8
, CrSI,OO 0$1,00 DOA

COllRASXA PPC/06 1,45 1,45 1.030.000 -

, MI!:DI .... DIÁRIA 00 B.561.064 100,00 TECHROS OPC12 �15.ooo 39,69 OOKIll'D li nrv PII 2,20 2,20 200.000 .10,0VlTIMQ TRIMESTRE

IoIlI!:OIA DIÁRIA .46B.257 41,79 IIID !!ERIIIG PPBch 125.040 23,20 CORST llETER PP 0,52 0,56 2.294.000 +24,4DO M�S

Mt!DIA blÁRIA 746.465 20,96 BllSIL PPC/16
COIf30L CPC/36 6,35 6,35 1.000 /

oeSTA SEMANA 57.310 10,63
COPAS PP 0,67 0,69 1.574.000 + 6,1

MM 539.034 15�14 REP. IPDü:GJ.. Hf 40.442 1,50
CREMEB PPC/IO 3,60 3,60 100.000 ·

ONTEM 524.307 14 72 SULBRASILEIRO PIf 37.24'5 • 6,91 ' .ooBATEI pp DIV 1,34 1,36 444.000 + 1,4
.

ECE1 PFO/13 0,*9 O,5j 2.050.000 +10,4
J:LEDIROO PP III' 0,60 0,60 124.000 /

ESPECIF1CAÇAO VAL. NOM. QUANT, ABT. MIN, M�D, MAx. (lLT, ELUIIA PP 1,05 1,06 1.520.000 + 6,0
��� ERICSSO" OPCI.'6 1,45 1,45 711.000 ·

lWIRISUL CII BCI! 1,00 18.000 0,90 0,90 0,90 0,90 0,90 J:STRBL.\ PPC/62 2,.lO 2,40 677.000 + 4,3
BRASIL ON 4.843 1,26 1,26 lj26 1,26 1,26 BTERNIT OPC/25 2,85 2,85 200.000 ·
IDElI PPq(16 41.500 1,38 1,38 1,38 1,38 1,)6
SULERASlLEIBO 011 1,00 2.755 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 ,.ElmO LIGAS PP 1,30 1,35 370.000 + 3,8
II'EK PII ,1,00 37.245 iloo 1,00 1,00 1,00 1,00 J'UlJJl TUPr CP DIV 0,94 0,98 90.000 + 7,6
liIlmlm� IDEl[ pp DIV 1,09 1;15 448.000 +8,.4
BOI.11'O PP 1,00 18.552 1,00 1,00 t:�g 1,00 1,00 IDEI! PPC/69 1,04 1,04 100.000 + 4,0I1D HERIIG 0P0/34 1,00 3.203 1,30 1,30 1,30 1,30
IDEI! PPBC/34 1,00 76 ..150 1,60 1,60 1.60 1,60 1,60 GUARARAPES CPC/20 2,60 2,60 803.000 ·

RU. IPIRAlIGA PII 1,00 17.736 2.28 2,26 2,28 2,28 2,28 I A P op BOI! 0,90 1,00 710.000 + 5,2IDEl[ pp 1,00 3.161 2,41 2,41 2,41 2,41 2,41
SPBnrGEH OPC/14 1,00 15.558 0,55 0,55 0,55 0,55 0,55 lBESA PPBC/06 2,25 2,22 300.000 - 4,3
�CHR'OS OPC/12 1,00 100.000 2,15 2,15 2,15 2,15 2,15 IGOAÇU CAPE PPB 6.60 6,60 .416.000 + 1,5

Drn HERlNG OFO/34 ,1,31, 1:31 2'.000 - 0,7
IDEl[ PPAq(34 2.12 2,15 165.000 ... 1,8
'IDEM PPBC/34 1,30 1,.lO . 1.000 ·

D'D VILLA.BES ppe/20 1,65 1,65 1.287.000 + 3,1 .

,

uns ROIU 0PC/15 0,95 1,.000.000 -0,95
ITAUBAlI'CO PII IIIT 1,34 1,35 672.000 -

LOBRAS PP 2,60 2,60 900.000 ·

, LOJAS AllEBIC CIP 2,05 2.07 593.000 ... 0,9
IlADEIRIT PPB 3,25 3,25 270.000 + 1,5-
"NAH OP 1,50 1,60 250.000 + B,l
Jü.RCOPOLO PP' ',65 1,65 550.000 -

MET A ElIERLE PPC/IO 2,15 2,30 336.000 ... 4,5
MlCHELETTO PPBC/22 0,46 0,46 992.000 ' /'
III)INHO SAlIT OPC/49 1,48 1,45' 1..727.000 - 2,0
JAfiTA PPC/ll. 1,72 1.72 200.000 - 1,7
Jll'OBOESTE EST PP IIIT ,1,63 1,65 353.000 + 1,2

OFERTA DE TITuLas. QUANTIDADE COMPRA VENDA OB1HEX PP 1,55 1,53 260.000 - 1,2

üI��;'::WHm.U PERDIGIO PPC/Ol 3,65 3.68 800.000 ·

".
RA.Ra�SUL PlI 16.000 1,00 .PETROBBAS ON 1,25 1,25 596.000 ·

SUL:BBAStLEIRO PI! 250.000 1,00 IDI. PPC/21 1,45 1,45 5.067.000 -,IllOO .CBED BEJ.L RS ""
� 70.000 1,85

PIB BBASnu PPA 1,95 l00.000JRDlfRR HEB.lWfJ PPc/06 3.617 36,00 1.95 ·

IDEI! OFO/06 644 36,00 PIRELLI OFO/45 1,73 1,73 121.000 ·

GERi.L OP DIB 10.000 1,50
IDEII PPC/45 1,'56 - 1,6IlID.lllL PFO/13 75.000 1,00 1,60 591.000

�,IR BIllBAOLIOlS O' 15.550 1,00 REAL Pr! 0.10 0,70 237.000 ·

.lN.l'l'IoI..KTICJ. ON 50.000 1,00
IDEI! OP 50.000 1,00 REALCAPE PP. 5,15 5.36 440.000 + 5,0
IJaCBBLRTTO ��h�l 10.100 0,60 HEPiI PARA.NA PP 3,35 3,35 100.000 Itnc SPBl!B 15.000 1,10
STJ..emrz SBG (JI 1.43.000 2,6; S.l.IIITBI OP 0,70 0,70 185.000 /

�:OOS CRJ. OPC/16 200.000 0,25 SCHl.OssER PP 2,00 2,00 501.000 • 1,5CIDIOS OP 100.000 2,00
ID.' ON 100.000 1,60 SERVIl. BftG OP '0,41 0.43 3.089.000 ... 7,5
ITJ.tJB.UfCO I

CII 10.000 1,65 8ID AÇOIfOBTE OPC/25 0,85 0,60 143.000' ·

IDEI< PlI 6.000 1,34
1P0Ull PP. C/16 4.610 1,30 IDE» PPA,C/25 0,92 1,00 267.000 +11.,1
IDElI pp C/16 2.263 1,30 SID C.orEB.RJ.Z CP 0,43 0,47 ll2.COO ·

1S00UTO OP 50.000 1,10
9ID lI'.10IOIÜL PPB III'IDEU pP 50.000 1,00 0,43 0,43 120.000 ·

Q.lT.LJ.J(TICJ. PP 100.000 1.30 !'IBRJ.S l'IOI 3,55 3,55 3)6.000 /H SAlTOS CP 1.400 3,00
lJIUPU PE 5,50 5.50 200.000 + ,l,,}

-

VALE B DOCE PP 1,30 1,35 797.000 + 1,8
v'LlII:T CPC/lO 1,20 1,15 1106.000 _ 2,'
V,UIa PP IIIT 1,75 1,73 3.747.000 - 3,5
zumI

. PPC/23 1,20 1,10 480.000 + 5,7
ZJ.BDlI OP C/23 1,05 1,05 12.000 ·

I VUIG PP 1,56 1,61 61.000 + 3,8
11111' lüB'l'IlIS OP 2,65 2,65 1.000 ·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Paulo César Cajú
.condenado Ia seis·

.

,João Pessoa _:_ O jogador de futebol Paulo César Lima,
atualmente pertencente ao Grêmio de Porto Alegre, foi conde­
nadó a 6 meses de detenção, como incurso no artigo 129 do
código penal, poder produzido ferimentós de natureza leve no

menorMarcos Antonio Teodosio, em Campina Grande, no dia'
16 de setembro de 1976. O jogador foi condenado pela câmara
criminal do Tribunal de Justiça da Paraíba. ,

Paulo César, cujo advogado não compareceu a sessão que o'
conderiou, responderá a processo em liberdade, pois o Tribunal
de Justiça da Paraiba resolveu conceder-lhe "sursis", O atacante.
do Grêmio de Porto Alegre foi condenado pordois votos a um-

Aoesar de ter sido condenado, fontes do Tribunàl de Justiça
da Paraíba acreditam que Paulo César ficará em liberdade, pois
Coí beneficiado pelo "sursis". Caberá agora ao seu advogado
impetrar recursos, supondo-se que um deles (e que certamente

.jerá acolhida) será o da prescrição da pena.
Paulo. César envolveu-se num incidente, em Campina

Grande, no dia 16 de setembro de 1976, quando o seu então'
clube, o Fluminense, veio jogar com o Treze, pelo campeo­
nato brasileiro. Provocado na rua por um bando de torcedores,
Paulo César revidou e acabou atingindo o menor Marcos An­
tônio Teodosio.
Feita a denúncia, o juiz José Martinho Lisboa, da comarca de

Campina Grande, julgou improcedente e o absolveu, mas o

promotor público da sexta vara recorreu à câmara criminal do
Tribuhal de Justiça, que acabou condenando o jogador. ,

,-----'AMADORISMO-----

Domingo a prova
, .

rust.ea na
BeiraMar Norte

A Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo, o Conselhó .

Municipal de Esportes e a Federação Catarinense de Atle­
tismo promovem neste domingo a III Corrida Rústica Ci­
dade de Florianópolis, cerno parte das comemorações alusi­
vas ao 253. o aniversário do município ..

Todas as provas, abertas a equipes de todo o território

nacional, serão disputadas domingo pela manhã, na A ve­

nida Beira-Mar Norte, a partir de 8 horas e as inscrições
podem ser feitas f,l0 Conselho Municipal de Florianópolis,
na Felipe Schmidt, no-Largo Fagundes.
A competição será coordenada pela Federação Catari­

nense de Atletismo, dela constando as seguintes provas: até'
10 anos, masculino e feminino, 600 metros; até 12 anos,
masculino e feminino, mil metros; até 15 anos, masculino, 4
mil e 800 metros; até 40 anos, masculino, 9 mil e 600 metros;
de 41 a 50 anos, masculino, 4 mil e 800 metros; acima de 50

anos, masculino, 4 mil e 800 metros; acima de 113 anos,

femenino, 4mil e 800metros. Os organizadores esperam um
'

comparecimento total de no mínimo 250 atletas.

Tênis catarinense,·
tem ,cq��nt;lário

para a temporada, "

A Federação Catarinerise de Tênis, com diretoria recém
eleita, divulgou esta semana seu calendário para a tempo­
rada de 1979, cujas competições iniciam já neste final de
semana; nas quadras do Bela Vista Country Club, em Blu­
menau.

Os jogos, válidos pela primeira etapa do campeonato
sim�les, serão disputados a partir de sábado nas seguintes
categorias: até 18 anos, até Iô anos, até 21 imos e 2. a série,
todos no masculino e feminino; dias 7 e 8 de abril, no

Tabajara Tênis Clube, em Blumenau: I. a etapa, até 10, lÚ
14 anos, e 4.? série, masculino e/feminino; dias 21 e 22 ds
abril, no Joinville Tênis Clube: 2.a etapa, até 18, 16, e 21
anos, e 3. a série, no masculino e feminino' dias 5 e 6 de maio:
na Sociedade Esportiva Bandeirantes,' em Brusque, 2. �
etapaaté 10, 12 e 14 anos, masculinoe feminino, e I. a série;
dias 19 e 20 de maio, no Bela Vista Tênis Clube, em Blume­
nau, para principiantes até 25 e estreantes, acima de 25 anos,
ambas no masculino e feminino; dias 16 e 17 de junho,
terceira fase, final de campeonato por idade, no Itamirim
em Itajaí. Participarão desta etapa os tenistas por categoria
que tenham no mínimo um ponto nas etapas anteriores.

São Paulo espera
•

repetIr sucesso
do Smash' Cup

São Paulo _ Os ingressos para o jogo-desafio entre os

tenistas norte-americanos Jimmy Connors e Hank Pfister,
programado para o dia 3 de abril, no ginásio do Ibirapuera,
serão colocados a venda hoje à tarde, no local da partida e na

galeria Prestes Maia. As arquibancadas custam Cr$ 80 (para
menores de 14 anos) e Cr$ 150, enquanto as numeradas
serão vendidas ao preço único de Cr$ 500,
A chegada de Connors está prevista para o dia 2 e Pfister

24 horas antes, devendo inclusive fazer um treino. A Koch­
Tavares, empresa responsável pela promoção, estimou o seu

�sto acima de Cr$ 2 milhões 300 mil. Jimmy Connors
rec�berá 40 mil dólar�s' e Han!< Pfister a metade dessa
impor-
tância, estando estimado em 50 �I dólares (Cr$ ! milhão
100 mil) o prêmio ao vencedor da partida, que deverá levar
grande público ao ginásio do Ibirapuera,

.
.

A Koch-Tavares informou que o custo do Grand Smash
Cup, disp.utado recentemente em São Paulo, atingiu a Cr$'2
milhões 800 mil e que a renda bruta da promoção, sem

incluir o dinheiro arrecadado junto aos patrocinadores, foi
de Cr$ ,2 milhões 300 mil, tendo a promoção dado lucro.
Como as despesas do jogo Connors-Pfiste� são grandes, a
empresa decidiu diminuir sensivelmente as entradas gratui­
tas e os convites especiais.

O jogo-desafio entre Jimmy Connors e Hank Pfister está
sendo aguardado com grande expectativa pelo público pau­
lista, que prestigiou o Grand Srnash Cup, apesar dos últimos
jogos terem terminado de madrugada, nas rodadas iniciais,
disputadas no meio da semana. Entre os tenistas paulistas
opinião, quase unânime, é de que, Connors manterá seu

�aVOritismo,
vencendo a J')artida

� l, Z -

rros clubes de futebol, sem crité­
rios.
Segundo o orador, este saldo,

de acordo com o anúncio do chefe
do Executivo, feito anterior­
mente, seria destinado ao esporte
amador.
"Li agora, disse o parlamentar,

que vai caber ao Marcílio Dias, de
I tajaí, três milhões de cruzei ros e

Deputado quer verba para o PalmeirasArtilheiro catarinense está
custando 2 milhões-e 700

Referindo-se a notícia de que o

governador Jorge Konder Bor­

nhausen, havia-decidido não conti­

nuar as obras do estádio de fu­
tebol em Florianópolis, o depu­
tado Álvaro Correia (MDE),
aplaudindo a medida, estranhou
que a verba restante, de cerca de
50 milhões de cruzeiros, esteja
agora a ser distribuída para ou-

Criciúma (Sucursal) - A direção do, Cri­
ciúma decidiu confirmar ontem o desinteresse
do clube na renovação do contrato do ce�
vante Ademir, �ixando o seu passe em Cr$ 2
milhões e 700 mil e o seu empréstimo até o

final do ano em Cr$ 400 mil. O impasse acon­
teceu pelo fato do jogador não ter aceitado a

renovação de contrato nas bases estabelecidas
pelo Clube, sendo que a diferença existente
entre o oferecido e o que está sendo pedido é
de Cr$ 10

• 'mil nas luvas e Cr$ 2 mil nos
salários.

O presidente Antenor'Angeloni já havia ga­
rantido na terça-feira que Ademir seria nego­
ciado, e não jogaria mais no Criciúrna neste,
ano. Ontem. pela ma:nhã o vice-presidente
Adcrlei Porto,' que havia retornado de via­
gem. confirmou a decisão. Segundo ele "não

p,odemos mais voltar atrás nesta decisão, pois
ja assurrurnos compromisso com outros joga-.
dores que estão sendo procurados para substi-
tuírem Ademir".' \ .

Porto também confirmou que será presti-i
giado o jogador Laerte, reserva imediato de
Ademir.

Os dois nomes mais comentados para serem
contratados para o lugar de Ademir são Mie­
kei, do São Paulo, e Reinaldo, do Santos, que
no ano passado esteve no Internacional. No
entanto às possibilidades de acerto com Mie­
k i não existem mais, pois o São Paulo pediu
( r$ 500 mil pelo empréstimo.
Segundo as alegações de Aderlei Porto, "O

Ademir está com nível muito superior ao pa­
drão de Santa Catarina e do Criciúma. Nós
filemo, nossa proposta máxima 'para ele e esta

nao foi aceita. Agora decidimos negociá-lo
p: 1 qualquer clube do Brasil". Ele aceitou a

pc,· ibilidade da direção se reunir depois e

fixar o oreco do passe por um valor menor.
Também comunicou que o jogador ficou encar­

regado de procurar clube interessado em fute­

bol.
O LADO DO JOGADOR
Depois que asituação de Ademir foi levada

.

a público, muitos negócios extra-oficiais já
surgiram. O mais concreto é sua provável ne­
gociação com a Ponte Preta de Campinas.
Tanto a direção doCriciúma como o procu­
rador do Jogador, Gilmar Laz, comunicaram
a possibilidade de Ademir ser trocado pelo
ponteiro esquerdo João Paulo e mais um

outro jogador. Laz disse ainda que "neste final
de semana irei viajar e tentar um contrato
definitivo com um diretor da Ponte Preta que
é meu amigo, e tentar acertar este negócio,
que iria contentar os dois lados".

.

O procurador do iozador acusou'os direto­
res do Criciúma de "homens seni visão admi­
nistrativa do futebol", por estarem colocando
o passe do Ademir à venda. "Basta ver o Join­
ville que a três anos anda atrás de um centroa­
vantc e não encontra. O Ademir provou suas

qualidades, sendo goleador do estadual em

dois anos consecutivos", frisou Laz. Ele tam­
bém garantiu que o jogador propôs contrato
nas bases fixadas pelo clube, mas se lhe fosse.

dado um prêmio extra em caso de ser arti­
lheiro neste ano novamente.
.• O jogador está pedindo Cr$ 120mil de luvas
e Cr$ 20 mil por mês, enquanto o Criciúma
oferece Cr$ 118 mil de luvas e Cr$. 18 mil' por
mês.

Xanxerê (Sucursal de Cha­
pecó) - A comunidade de
Xanxerê está programando
uma festa em homenagem
ao jogador Falcão" nascido
nesta cidade, e ao/Clube In­
ternacional.
A .p'romoção é da Liga Es­

portrva Xanxerense - LEX -

e do consul do Inter, Josias
de Mello. O programa da
festa prevê recepção ao jo­
gador Falcão no dia 24 com

um jantar no Clube Espor­
tivo e Recreativo Xanxe­
rense. No dia 25 haverá jogo

-

no Estádio do Tabajara Fu­
tebol Clube, entre um misto,
de Internacional e uma sele­
ção composta pela Liga Es­
portiva Xanxerense e por
representanes da Associação'
dos Municípios do Alto

, Irani - AMAI.
Humberto Lanzarin, pre­

sidente da LEX, informou
que estão confirmadas as

presenças do presidente da
FCF, José Elias Giuliari e

seu diretor técnico, Pedro
Lopes. Também tomarão

que há mais seis clubes a serem
beneficiados. Não vi na relação, o
nome do meu clube, 0lalmeiras,e acredito que ele também será
incluido, dentro de Um critério
justoeequitativo. A propósito, os
Jogos Abertos, que serão realiza­
dos em Blumenau, até agora não
recebeu um centavo e apoiando
aquele evento", .

Batista opérado em
l'orto Alegre - O apoiador Bá­
tis ta, do Internacional, titular da'
Seleção I Brasileira na Copa da
Argentina, que. foi operado na úl-

uma segunda-terra de varizes na

coxa esq uerda, teve alta ontem

P. Alegre
pela manhã do Hospital Moinhos
de Vento, já apresentando boa re­

cuperação e muita esperança de
voltar aos treinos normais dentro
de 40 dias.

cia, onde vai permanecer sob a

recomendação médica de ficar no�
mínimo de tempo sentado, justa-:
mente para facilitar a sua recupe­
ração Segundo os médicos que o

atenderam durante a. cirurgia,
tudo correu normalmente. .O jogador esta em sua residên-

Xanxerê prepara
homenagem ao Inter,

falcão domingo

Bota tem pressa
\

em lançar
,

'

seu novo reforço: Renato Sá
PortoAlegr,e- O presidente do Botafogo,

Charles Borer, acertou, ontem à tarde, nesta
capital, o empréstimo de Renato Sá, do Grê­
mio, até o fim do próximo campeonato brasi­

leiro, cumprindo assim, acordo firmado com'
o clube gaúcho quando da contratação de
PauloCésar Lima.

'

Charles Boren chegou à Porto Alegre por
, volta das 15 horas e ficou durante o resto da

.

tarde 1'10 estádio Olímpico. Depois de acertar

as bases financeiras com o jogador, esteve'
visitando as obras de conclusão do estádio do
Grêmio, em companhia do presidente Hélio

Dourado, O presidentedo Botafogo retornou
à noite para o Rio, já levando consigo o con­

trato de Renato Sá.

Segundo afirmou, vai tentar apressar a lega­
lização do jogadorjunto à Federação carioca

para que ele possa fazer a sua estréia no Bota­

fogo no próximo jogo do clube; A� bases do

negócio não foram reveladas, mas o certo é

que ao final de seu 'empréstimo, Renlato Sá
deverá retornar ao futebol gaúcho' pois, se­

gundo o' vice-presidente de futebol do Grê­
mio, Sr. Fernando Zacouteguy, "Renato é
muito jovem para ser negociado".

t- MILVEZES
MILVEZES
Para entregar sua

.

.

declaração,fale'com amoça.
No Bradesco é assim:

você estaciona o carro, falá com
amoça e pronto.

'

.

Dobra uma esquina, fala com,
amoça e tudo bem.

Atravessa a rua, fala com
'amoça e estáresolvido.

Sai do trabalho, fala com
a moça e fica tranqüilo.

Porque o Bradesco tem mais
de mil agências espalhadas pelo
País, para receber sua declaração
de renda. Uma bem pertinho
de você.

.

.E, em cada agência, uma
equipe especialmente treinada
para simplificar sua vida. E receber
sua declaração mais rápido.

Entregue sua declaração de
renda no Bradesco.

..

. É mil vezesmais fácil, mil vezes
mais rápido. É só falar com a moça.

Não·esqueça: 264 éO número­
códigodoFundoBradesco 157.

EVOLUçAO DA COTA E DO PATRIMÓNIO LhllUlbo

Renlabilidade Patrimônio líquido

Vai", No .�mulada Vaj",no � %de %<:1e
Ano da exercício Invelllão %

final do crescimento cresciÍ'nent<l
cota % feilahá exerclcio no ano acumulado

1973 2,729 (0,33) 6anos .�,59 269.350 98,95 98,95
1974 2,865 4\98 5anos 235,70 449.309 66,82 231,87
1975 3,478 21,40 4anos 219,76 822.635 83,09 507,61
1976 4,680 34,56 3anos 183.40 1.490.900 81,24 1.001,19
1977 7,229 54,46 2anos 95,75 2.990.1,97 100,57 2,108,59
1978 9,161 26,73 lano 26,73 4.276.5:00 43,02 3.058,66

Obs.:
1 - Despesas dO·2' semestre - 78/patrimônio líquido méGlio: 0,09%.
2 - Taxa de administração/patrimócio liquido médio de 78: 2, 13% .

. 3 - Nilo houve distribuição no penado, todos os rendimentos foram capitalizados.
4 • A variação negativa é apresentada entre parênteses.

Falcão: em Xanxerê a partir de sábado

parte nas festividades d Se- tante do Qove!!lador Jorge
cretário do Oeste, João Val- Bornhausen e a maioria dos
vite Pa?anella, um represen- prefeitos da micro-região.

_.
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o Aval de Z': Carlos. Ori­
valdo. Mancca , Beto � CaC<I;
Rosa Lopes. Carioca l' Linha;
Zé Paulo. I ourival e J0.1' -inho:
enfrenta hoje à norte. .r-. . ho­
ras, no estúdio (Irland" Scar­
pclli. ao Juvcntus de Jarugua do
Sul de Renato; O,111on, Gomes.

Juquinha c Nilo. Lara. Chi­
quinho c Tato; LUIz vlbcrto.
Tenho c NIIton Gomes. A arbi­
tragem <: de Alvir Rcnzi. auxr­
liado por Ruy Fanas da SIII a c

Norberto Balsanelli.

Com arbitraucrn ,I, JIN.' da
Silva Meio. au-, iliado por Oxni
José de Souza e Alécio da Silva.
o Carlos Renan \ de DIIon. LICO
ou Clóvis. Ger-ou. Assis c AI­
nur: Reinaldo. Paulo Sergio c'

Lgon Luiz; LUIl. Mario e Vala­
dares. enfrenta esta norte. ils 21
horas. no estúdio Augusto
Buucr. o Figueirense de Daniel.

Cusugrundc. Mano. Tome c

Raulzinho: Scrginho. Dov ai c

Edson; Schinho. Cabrul e Mar-
.. ljulnhos,

Com arbitragem de Roldão
Borja. auxiliado nas bandeiras

por Alcides Malczolli c Alberto
Taranto. o JOInvIlIe de Dando;
Joúo Carlos. Wagner' Gilmar
Birn e Carlos Alberto. Jorge
Luiz. Gildazio c Sidney: BrI­
iinho. Joâo Paulo e Lico .Ioga
esta norte às 21 horas no cst.idio
Ernesto Schlcrnm Sobri nho
contra a Cuçudorcnsc de Galina:
Garnbcta. Miudo. l.liscu e VII­
mar; Vaimor. Tuico e Cclxinho
ou Zeca; Jorge. Cubinho e: Del­
sio.

A l hapccocnxc e:sta e:sL,I1dda
COIll Ivo: Co-me. Z» (.11'1(".
DéCIO e: Celso SIII<I;.Iangd. B�II­
bicri e: Valdir; Nilo. Jorge e: L1u­
zurdo para cntrcntur esta norte.

:IS 21 horas. cru 'L'U cxtudio. ()

l ndio Condu. \) P"""IIUU de:
Celso: Lili. (di los.' Dunilo e:

Adilson: Bctinho. VIIm�11 e Gc­
ninho. Aluizio. Angcolctc c'
Luiz l arlos Aparecido Brito c

Ollsse:s Xavier <cruo os auxilia­
uor':s do ;,il'hlt I () -\n_tonlo Roge­
no Ozúno

1

O LOletllO apronto do AlaI.
realizado onlL'1ll pela manhã na

Escola de Aplendlz�s d� Man­
nhelros. dn ido a ImposslbIlI­
dae!c de utIlIZ<lr o grdmado do

Adolfo Kond�r. troux� <I1gumas
nOlldad�s emtL'rmos de eljulpe
Ze Carlos � o p()Tll�lrO eSljuerdo
JOã071l1hll r�tolnam ao rime.

d�pol' 'u� um longo afasta­
m�nto; Linha e,ta \oltando a

m�la �'ljuerd,t; Loufll ai ,�ra o

centro :l\anlé. e Ze Paulo 1'01
ue,locado para a ponta dlreila.
Natanad FerI�lrd n�lll e\lglu

mUIto do, Jogador�s durank o

tremo. EI� pr;;knu on�ntar

ex�rClCIO, latlCOs c d�puls co­

mandar alguns minutos de l'OIe­
tIVO. Mas l) poue:o tempo de LO­

letl\O fOI o ,ufluente: p,lIa que o

t<:CnIe:o IOma,s� algumas uecls­
õ�, Importantes. que resultdram
em alguma., alterações na for-

/

Mafra (Correspondente) -

Em Jaraguá do Sul eXI>te muita

expec:latlva em torno da pn­
melra apre,entação do JUlen­
tus, pOl;, a equipe Icm de bon,
re,ultado, nos ultimo, amISto­
sos. sendo ljue o último fOI um
empate contra o Mamlio DI<b.

O kCnICO Joaquim Felizardo
enfrenta um '':1'10 problema

maç�1O do time lIlular l Natan­
ael �sta mUito llllmlst<1 �m rela­

Ç�IO ao .logo desta nOllé umtra o

JUI'entus u� Jal<lgua uo Sul.
VHOrIa e o ljue: me Inter�"a.

A d�rrota para mim c um aCl­

de:nt�. mas. n:1ll querendo ues­

praar o auvcrsarIo. ,ll'redHo

que' IssO n:lo dlonlécera porlju�
<I eljulpe estd renuendo hastantl'
uentro ue sUdS Ilmitaçocs.

Outra I(')rt� rdzCIO pdra o

tr�lnador IIcar otimista � o fato
da partida \<11<'1' UOI' ponto,
S�gundo sU<1 opmiáu. Isto fal
com q ue o logo se torne umd

"guclTa pela I HOrI,1
..

sendo ljue
niIo s� mo,trd nem um pOUlO
mouesto "l onl cnll,lmus.
nllsso tlmc � superwr ao uoo Ju­
I�ntus"

RETORNOS
.0 goleiro Ze (Mio, c o pont�1

pa'ra escalar (l 'cu setor u� m�ld

cancha Em prim�llll lugar.
Jorge ldncelI�r nüo tc\e ,ua

tran,fcr':ncla uo futebol pai a­
naen,e r�'lll\lua pelo l'uh�.

(hico Samard e:,td entre:guL' .10
d�partalll�nto medlc'o e sua r�­

cu peração para enfl enlar o A I'al
,

mUito difíCil. mdS IstO ,linda

e:sljue:rua Joüo/mho estdo re:­

tornando ao tlllle tltul<lr. ()
pri lllel 1'0 e,te:1 e le'lonauo e: o se­

gundo realI/ou um p�rIUUO UC
lést�s no Guardnl dc Campinas,
fle:,lndo <tI.I,tddu pUI ,lIguns llle:­

,es. l Ze: l.trlo, esta conlldntc
no sl!LC"O do AI.I!.

- SL'lll uUlldas .I tahela nos

fa\ul�ceu c pouclelllos füturar

alguns pontinho, ne,,� InicIo UC
est,luu�lI. !\:o' IIel111lS de tr�'
ucrrot.ts. lll.lS IssO erd natul ai

par.l Ulll tlllle quc ,ollnha le<lIl­
/anuo trclllament"s. Agur,!. l.t­
lenuo dOIs pontos c com maior,
�ntJ'(lSdmL'lllo. dClcremos pdrtlr
pdrd Ulll.l nm,1 lase e. cspc'ru
COlll IllUItas Ilton,h.

() pOl.llClru c'queldu JOd"­
/Inh" t<llllhL'1ll C,td \ oltand(,
LOIll lilUlt.l I ontdu� ,; Ce:lt.l­

n,ll'lltL' sCUs lortcs chUI,;s uc'IC­
r.lll "llll.lr p.lrd d CljlllpL' (),

de:pe:nue:r<1 Ud re:I 1<1(1 TllL'Jll�1
antcs UO emharljUL' Pdl,1 ,I c"PI­
tal Para sLJbstilul1 esse, Ulll 10-
gadores. o tr�lnadl)r e'l,lIou
Lara c Chlljul,nho

Mas. ape:sal UOs pJ'(lhklll,IS
na mela canch,1. jO.lljU11ll I clI­
tardo utllI/.Jr�i a' Illdls lúcnte

contratação do c1uh� LuIZ A 1-

,propllOs LOlllpanhelros reco­

Ilhecclll que o ataljue uevcra
COllleçar a rcnue:1 lllals Jo�o­
linho chega a recldlllar em tom

ue hrilllauelra.' Puxa Ilda pre­
CIsO f,ve:r alguma e:olSa p.lr.l lol­
t�1I a apareler par,1 a 101 clua'
('''C" que estala proxlmo dllla
TUd Lh"IK� c amanha (hOle) I a-
tUI anuo Ulll gol"

.

Mas t,IIIC/. de todos OS.l"­
gddore:s o llldls satlskIto seld
LIIl h,1. q uc retol nou a sua POSl­
,dO OrIgllldl. oLi seJ�1. .I meu �,­

q uc:rU.l
.

Agord SI m 10U re:nuer
LlllllU <111IC, Na ponl.! me: sentia
lllUlto prcs" u ljUL' se chocala
com o n1e:u L'stllo UC logo, ljuc C

III rc' l.lIIOl.l. ljUL' por en­

qU.lnt() c' o gole.ldnr Ud e:qulpc
l()1ll U('Is 1'0"- t.ln1hcm.lLha ljue
" n1CI.l c.lnLha lia Illltdr aos

hOlh telllp("
.

hcrto () ponlellO dlre:llIl que:
.ItU<lld pcl(l Opeldllo. déeltou e:

1.1 gdnhou .I P("IÇ�'IO dc tItul,1I I
o tr�lnduor nelo Ue:I\d JL' laldl
e:lll Ilt(l!'I,!' "DOis ponto' <lU
Il1Ult" IlllpOrtdllte:S l.stou tl«­

h�I1 h�lnuo l(lIlsLl�ntclllenlé c .I

CLjUlpC estd dssllllIlanuo minha'
onenta�()cs. pvr IssO .I Iltopa

[luucu III Ildtuldllllcnte:'

2

(om preleções feitas pelos di­
rIgentes, trclIlamcnto com o

preparador Jailson Colombl c

um trabalho tático orientado

pelo t':Cllll'O Jorge-Ferreira. ljue
tamb�m proeurou anImar os jO­
gadorc, COrII uma séne de bnn­
cadei,ras cuja a finalidade pnn­
Clpal é dar um bom ambiente ao

grupo. o Figuelrcnse ontem

terminou os pr�paratlvos para a

c,tréla na Taça Santa Catarina.
HOJe. a dllegação segue para
Bru'ljue à tardinha e há con­

fiança g�ncralizada nas possibi­
lidades da clj UI pc conseguir
mesmo fora do ScarpellI sua

pnmelra I'Itona
O dia dc ont�m foi marcado

por trabalho, normais. mas o

lJU� ljuebrou o ntmo costumeiro

fOI a \'ISltU ljue o presidente Luis
Ca rio, Bezerra e o vice de fute­
bol Cario> (.�,ar de Souza fize­
ram UO, Jogadorc, no inICIO da
tarde, Os dois foram pessoal­
mcnt� ,0lIutar o empenho do
elenco durante a campanha da

Taça Santa Catanna. primeira
�tapa do .;stadual. c depOIS de

diálogos particulares com cada
um ljue: tinha problemas por re­
solver. fizeram uma preleção.
assim explicada peio pre:"dente:
-FOI um diálogo franco.

com a finalidade de pedi r ao,

,Brusctue (Sucursal)- bpe­
rando contar lom () apoIo em

mas,a de slla tomda hOJe à
noite: tanto dll'ClOrc, como a

comls,ão técnica não escondcm
seu otimismo, rcvdando ljur
"estamos prontos para sair cum

uma v!lóna, mesmo estreando
contra uma equipe como ú 'i­

gueirense da Capital" I\pesar
de contar com algun<; problemas
na armação da defesa o treina­
dor Hélio Rosa garante ljue "o

esquema montado não soferá
modlfl�açõcs � unicamente nos

interessa lima hoa apresentação

!
,I

,
I

-_._---_._-- _ .. _-------- _._------- -------,

Figueira aprontou com ataque contra a defesa.

atletas a formação de uma cor- limo treino com bola. quando
rente. Ele, devcm confiar na di- Incentivou a marcação por pres­
reção. enl!juanto no, dlflgentcs são dos atacantes COITlra a de­
na campanha que: ele., \ào realI- fc:sa lItular. ljue pOI sua vez pro­
zar. na Taça. no campeonato e:urava apnmorar asa saidas de
proprIamente dilo e mesmo du- Jogo. Deplw,. Jorge Ferreira
rante o NaCiOnal. Já lju,:' todos ainda InslStlu'com tre:lIlamentos
vlnam para ficar ate' o flllal da de c:obranças de falta, prepara­
ICmporada.' A.,slm tenho a cc:r- da, para confundir os advers3-
teza de ljue unidos cOll>egUl re- nos. c no flllal da tarde passou a

'

mos vencer todo, o, contratcm- orgal1lzar bnncadelra, com o

poso em campo. como tam- carater recr�atIV()
bém o, problemas financeiros
do FI guel rensc.
O tremador também procu­

rou motnar os Jogadores no úl-

de estréia para não de:slllólivar
de InICIO a nossa torCida"
Ootem. ° clenco realiZOU

trelllo' fí,icos pela manhã e: um

cult.:tlV(l à tarde. no Augusto
Baul'f. A constante movimenta­

ção em rodízIo da meia cancha.
e as oportuna., subida, de apoIo
dos lateraiS, deverão ser a tôl1lca
-'do sistema tátICo do Rcnaux.
adiantado peio tremador HéliO
Rosa. "A no,sa eljulpe é prati­
camente a mesma do ano pas­
sado. e mostrou mUllO cntro­

samentl) nos,amlStosos ljue UIS­

putamos Se:1ll menusprezar o

O Figuelrens� vai à Brusqut:
com a eljulpc que aprontou no

coletivo u� antes de ont�m. �

adversáno, ucredltunlos em VI­

tóna" - d",e ele
Joo,': Duarte. anligo 'colabo­

rador do clube. ,e �ncontra no

RIO. t.ratanuo da docume:ntação
do goleiro Wilson. recclll con­
tratado. e do lateral Llco. cUJa
doc'umentaç;lo retornou' da
C BD por apresentar Irr�gulan­
dades no atestado médICO. o

qual devena menCIonar a sani­

dade fíSica e mental

VARGAS
Anteontcm os ulrclores Vlnl­

l'IO Barhosa c Leonardo Loos

16
8ráulio
cumpre

-

susp�nsao
e desfalca
o Palmeiras

Blumenau (Sucursal·) -.(h uln-'

gentes do Palmeira, estúo !las·

tante otimistas e confiando num

bom resultado hOle e:m Lages.
com base no trahalho feito 'ate

, illjUI pdo técniCO JoaljulTlllllho
e n3S paruddslá ulSputadas pela
eljulpe"

Mas o Palmellas pode ..:I1Clln­

trai sen;1S uillculuaul's l1a sua

estrcld POI\jllc' ndlJ 1c'r.1 l'l11

call1po () dnIlh':lfO Braulw. ljue:
t:stara cumpnnuu suspe:ns:1O au­

,tollldllla por ,ua �xpu"ão no

ilmlsto,o e:ontra II Flguelre:n,c
Paralelamcntc as prcllLCipa­

�ões' com o .logo de e,trela nu

e,tadual. Os diligentes UO Pal­

mei ru, c,tava m oc upado, com u

:.ll'c:rto d,; Uill �Imlstos(l par�1 ()

UI.l pll I1lL'11 o dc illdio . .lod Stlel.

sUpl'J'IISlll Ull cluhe l'lInseguiu
lonlldl.ll ,," d"d' el,1 ("II1'd por

tcm dpcnds plllblcl11a, p"r,1 o

h,lncll de re:seJ'\ a" .1.1 que ,tI�m
ue n:w podei L(lntar CO!ll

Dldlma. Plng.1 e: Rcglnaluo.
Ron,tld<lL'llllqulnho pel mane­
lC'm em trdldmt'nto no uepar­
tdl1lL'nto IllCUIC() L' esU() Ie:ta­

d(". enquanto 1'.1111.1 e:std mo­

lllcntdncamcntc I()ra uus pl,lnos
1.1 ljuc () g":lcnlc ( IdUUIO \\ ag­
I1L'r n:lo L()fl .....:gUllI 1\�,l)hLr l)

pruhkma LOIll 'lia uUllllllcntd­

��io e ontem 11le:,nll> lll<l!!dd<lr
rCLeheu dlllhello pdld Ildldl a

lUrIliba. o'nde 1\11 tenUr re:cc­

bc:r unia proml""un;1 no At!c­
tico Paranae:ns�. ljue: dele sei

entregue: no [lonsucesso do RIO

para ljue ent�lo de po''''a ser 11-
be rado ao FI gue:1 r�nsc

Seu CdSO e: assim �xpllcado
pelo gercnte do club�

,

-- r. ljue o Atktlcu lhe deu
o pas'c m�" nau uClolleu UIll<1

prOl1llS'Ón" d"lnaua pe:'lo pre­
sidente do BonsuLe""o. no lalol
d� _1()() 11111 LrU/CII us c d"ln1 ()

BonSulesso ndU o IIbL'I'd A
cOisa ainda sc L(lI11pIILOU mais

porque I"lel com o supeJ'\ I""
do Atletlco. o Helio Alies. e de
dlssc ljue ()S uIrlge:nte:, ue: ,,'U

clube agora qUL'1 Clll ljUL' u FI­
gue:lle:nse paguc ,tlgul1la COlsd

para ént:IO dcs ue:lolI'erel11 a

promlSst" 1.1 dll B(lnsllC�"O

estlvc:J'<Im cm.lolnvllle. paratra­
tar da contrataçao UO logadol
Vargas AlIlua n<l() houve u

acerto Ill1JnCL'lro cll(re as uu.!s
dlrctonas c o atlcta De:pols ue:
dlvcrsas proposlds e: contra·

propustas. Vargas 1I1nVerSOu

e:om o trclnauor (JIIando P�­
çanha e: nll\a tcntatlla ue reno­

vação ue Lllnt réltll Sêld propo,ta
ate se:xta-fcira. lm (as\) nega­
tiVO. o jogauor aLeila d ultlmd

proposta do Renaux. o que s�­

gundo BélrQosa "c mUito maiS

prll\uleI UO ljUc' d prImelr.! hl­

potes,;"

O l ntcrnacional de Vitor

Hugo: Arnar.r]. Pedro EnIO.
Eduardo e Cladcrnir: Paulo

Feijó Va aria ( Bin: Jorge Gui-
'hcrrnc. '1 mhr Jones. joga a

.'artll de -'I I.IS no cst.idio

municipal Vld,1I Ramos Júnior
Lo"tra o Palm. iras de Nilson:

50 10. P -drào. Valmir e Rc­
n: J; DI Cola, Márcio c Oui­
tu..i: rv I ..n. 1 ita L vlarilu-n.

Arbitrugcm de José l arlos hc­
zcrra , auxiliado por l.dson
Vieira e Wilson AraÚJO.

() ( ncruma de LUIz Carlos:
Ma rco António. Mes"as. V�­
no" e l ar.mhc»: Serrano. Ca­
rccu c S,I1)I�i. Naldu. Lacrtc e

Luivnho. Jug�1 .! partir de 21
110 no e:sl,IUIO Hcrihcrto
Hu: .c con 10 JOéll,.II)a de la­

'dgl rude: Iva n Mano Jose.
Baiano e Srdncil .cuco UU Taco,

(" .o e Gculdo: I:IIl1lc. Maurí­
u( ; Par: .nho Arburugcm de
D,IIn1O I, ,/allO .iuv.liauo pc '

Dali) l o-ra c José Patrício Ma­
to,

O Marcilio Dias lera \.\111-
Irid: Zcquinha. NIco. Ditào c

Carioca: Mauricio. Lclcco c

Edson ou UO Di tinho. Rinaldo
e AIClr. contra o Rio do Sul de

Catito: l.dson. Geraldo. RI­
curdo e Bucu: Aduir. Toninho e

Jadir: Jair. Nunes e Paulo ()
jogo começa ils 21 horas. no e,­
rádio Hcrcílio Luz. com arbi-

tragem de Alan Giovani , auxr­

liado por Alfredo Schultz e Nel­
son Borges,

----------]
Danilo e Gilmar Bim, as

novidades dó Joinville
Joinville (Sucursal)- o treinadorOrlando Pe­

çanha cncerrou na tardu d� ontem os treinamentos

preparativos para a panida de hOje à noite: contra a

Caçadorense comum rápido doi, IOljU�;, � fiCOU
praticamente conllflllada a aus':ncla do zagueiro
Jorge Carraro ljue: e:stá se re:cupnando multo len­
tamente d� uma fone torção no .I0�lhl) eSljuerdo.
tm s�u lugar lal apare:cer o supl'cnte GIlmur Blm
ljue, ape:sar u� LOntratado pelo JOln�ille no ano

passado e:OIllO profISSional. nao 1(1I ate dgola apro-
Ie:ltado �Ill partidas ofiCIa"

.

l.Sle CIltlmll e o unlUl Plohlcma ue OrLlndo para
hOlc. m�',lllo ,a,1Cndo lju� GIImar Ie:m se deSIa­

L<:ndo nos tremalllentos � pouerá ate: e:he:gar;l POSI­
çao ue: tilular Nu golo JOlm IIIe tamhém I ai contar
com Ddnllo pOIS dtC a t"rdc de untem olitular Raul
Bu"e n:lo ha í la rcnOl ado cont rato. Segunuo o pre-

sidcntc W;;ldomlro Schutzkr. "não haverá ljual­
ljuer prejuízo à eljuipe pOI, Dando e um bom goleiro
c a reforma do contrulO de Bosse terá que ser fc:ilo
dentro da, bases do clube. ou sej:J; 22mIl d� ,aláno �

60 mil de luva.,. MaIS do ljue ISSO o JOIrvdlc não

,paga". argume:ntou Waldonllro c:um firmeza.

Raul Bosse. por outro lado. declarou na ultima
s�gunda-fclra que há lju:Jtro dIas ncnhum-dlflgente
o haVia proLurddo pard tratar do contrato c ele
estava hastante desgoslO,o com ISSO Bosse e:,tuva

concordando com \0 saláno de 22 mil. ma, eXigia
lUla, de 8() mil. contr,1 o,> 60 ljuc o JomvIllc dá. No
fmal da tarde: d� ont�m o diretor de futebol. Cario,
Alberto Vlrmond. fOI ao estádiO conversar com o

goleiro pOI\ todo-, c,tavam multo preocupados com
a panlda d� hOJ� � a Iminente falta de um reserva.

Tonguinha, não tem medo do

Jec. Vai jogar na frente
'Caçador ((. OI re,pondente) - O técnico Tunguinha
surpreenueu a todo, ontem à tarde. ao anUIlClar um
e:squema o!'enSllo para �nfr�ntar o JomvIl!c hOle à
nOite. Se: nao I or despISte seu. a laçadorense Jogai �
e,t,1 p<lnlda sem exagc:ros em lérmos de cUidado,
ucknslloS. lendo apenas as preocupações normaIS

p.ira uma e:ljlllp� ljue estréia no campeonato �sta­
uual lora UO ,e:u c,t<ldlO
Ma\ e: bem prol'avel ljue TongUlnha não possa

lumpnr o ljue csta prometendo porljue. como

muitos dos lime, lju� começam hOje o campeonato.
a (açadoren,� 'o terá dOIS jogadores no banco de
re,cr�as. tambem por problemas de documentação.
Os unlcos ljue ,obraram para ficarem a dispOSição
do tCCnICO foram o goleiro lvanIr e o atacante Fer­
reira

No tre:mo tatiL() r�alizado ontem à tarde. Ton­
gUinha npellmenlOu () zJguelro central Tonlnho.
ue porto Unl:lO.

r'
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Preocupação 'da Chapecoense
é aumentar a sua diretoria

Goleiro do
Uruguai é
a atração
do Inter
esta noite

C1.apt l'''' (SIIL'ur�al' - () prL\llh:nl� Li.1 (. h"if)L'U'l'J1"'l',
Ldn, I MOI .. Il" lJe l �t Ilho. DI..! lunt.lnl�nll' llm] .IU\L'

Sp�ll: L' Mo.h.11 hl'd, Il'tU .. lr ,) .dgUnl.t ... \1\11.1\ �llIl11l(,1-
L:lanl..:\·loL.II\ \I\�nuu .lUment.:, � dllt:tUlI� \' .. Lluhl' '.1
:-..qwnud-klrd l'k, L':-..tlvt:ram lÜn\t.:l '.Indo COI1l R.lul \1,111-
IcllI I J{"ull\4u" ,,, propôs ii dirigir o depolrumenlll de
Iln,tnç", n",ld I"mr"rad"
, Unt�m :J L..1IUlnhd. () trelnaUOI Vlt:lr.1 kl um lOk'tl\\)
Lom lodo:-.. (), IOg.<ldulL'''. 1I1l.:IU\I\ c R.lUl Ljlle lk\ �[Id leI "Ido

entr..:gue .10 dq>LIIC,IOlL'nIO mt:dlul p.II.1 .llnJ.1 I1l· ... I.1 \!.:­

mana. ,er opL'rado. I" Ljue arr...
• ...L'J1ld\d plohk'J1l.1' nu

J'll'lhll r)()\�nl"nt", Ué um Jl U LUnl ra U J I:(_ no campw­
n,lIlI rdSSaUO é n.lu "nha 'L' rLcupérdndo J{aul pal11clpUU
do Ulkll\o" p"dldu do ma"dgl"l� JOCtuZlnho" do prépa­
radol fl'ILO Oougla, Rocha c. como no> 60 mlllulus nada
\('ntlu COllltnU.II:J ('m trt:JnO:-.. t.:speclab para estrL'dr o mal�
I arldo r""I\c) .

Apo, " r"CI""II\(1 d" onl"m. Gom"rctndo LUiZ Pull!.
UII L'IOI l1...' """'poIIL':-". Informou ao IL'<':I1ICO Ljuc tJ c�tadl0
Ind" , lundd é'I,l\ .I llhcc"do P" I" I r"mo, da l h apelOens" .

1·1 Ljllc..: 'U.I gld 111 .. 1 fOI rt:LupL'rada

Adão acredita no Paysandu
Brusque (Sucursal I - () P,l\',l!1du dUI,lnl..: ", I"gl"
a111IstO\0:-.. Ljue .lnIL'L�d""I.11ll () 1lll1lO du c'I�IJUJI. f11lhlrdU
s�r um,} Clj UI pL' Lum nlUrld' Idlh.h rr IIH,rp.Jlllll'nlL.' nu "'L'IOJ
ofcnsl\ o () Ir�Jn.I(Jl)l AJ.!!.) (jOUI.lll :"',Ih ... J", JI'IIl]( n .....J.l'

do lime. dgJ.I\�ld�h agora com .1' .ILhl'nU.I' dl Arn.ilJI)­
k:-"lOnau(l-. VdldJI - lllmrrl' "'LhrL·lb.1U dLltl)m.ltIL.I- L'

Joao l ,li los -- LOnlldlo Il'IclI.ldo r"I., l BD -. Ill,,' n"m [lOI
1\,',0 ck 12\1.1 d..:,ammado .tIL" relo UH1'1.IIH1. L' rÜII rOd1.1
�-------------------

SCI dlklentc 'bpero um hom resulwdo. [l0i, acredito no

Tlll'U time' Lom('ntoll Ad:io
P.II.I "'Uh"IIlUII lh lltuldr�:-.. (_) tCLnJCO I�\t.: Ljuc modrfH.:ar

I"d" li ,,:101 d"lensl\o. p,IS,ando DanIlo para " �ualtd

/,'g"_ l' Adlboll P"I�' .! 1"1"1'.11 As nll:xllftcaçõó podem
Lomrronh.:tL'J .I mo\ I nll·nt.lção d:J CljUlpC porLjue o cknco c:
pequeno � L',I<I .lInd .. l em Illrmaçao. nl.l\ L' ... tou Lonfranlt.:"
dh'C 'tLto

._.__._------_._---_._._-----_.
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Joaçaba viaja com problemas
e critica tabela e Federação

Joaçaha (SUl'ursal) - A deleg.lç:IO do jo"ç,lhd ""Jou
ontem às 1.1 hor"s pard lllclunhl <)"1.1 de plohlémas pel.!
falta de condlç<io dc Jogo de dlguns Jogadores" COm o

presldenl" do Liube. Dplm" OUrt4U"s. 4u"lx"ndo-se mu!lO

,da lahél" " da Federaç"o l .llallllL'nsc

"dg"r Ferr"lra podera mntal 1)\',t<1 pdrllda dp"na, com

I � Jogadorc:'\ c n30 lera golell () !C"CJ'\<.1 POl\ (arlao r..:dru
Ilc"nçd de 15 dias e n"o ha oullO para o ,eu lugar. Ü

Laguelro Adão. o cenlro avanle Julio lesar. Tlo�xlnha"
Sergio Ronaldo. esles log.ldores de 01"1.1 cancha. n"o rude·
Iam acompanhar a d"legdÇ'IO pOl nCto eslar"m alllda regu­
lartl"dos JUlHO ii Fl F

O treinado! esta multn plL'OLuraJo U)!1l e ..... l..: ,hpL'llll�

nJO tcndo 4UC1\a:-.. a 1:J/L'r da atah�l:J Ma" 11ao c L'S\i.) a

PO'IÇ';O de 0Jalma ÜUnquc' [ll"sldenl" do JO.lçaha pOIS ele
enlcnde �ue seu clubc. 101 preJudlcado pOI logar no IniCIO

algumas panldas dlflccl' fora dc casa Agoj'J ]a não penso o

mésmo em relação 'I Pedro LopL" e à, Federação. A tahela
Intclal "r" melhor para nos Acho que o Jello e votar contra
mesmo pOIS LjuL'm e ... l<1 í.I f<'l\or n:lo......k"a \tan!agcm ne-

nhuma' _

_�km do\ JogadorL· ... alhL'nlc, r'ol prohkma\ na OOLU·

mentação. Ldgar Ferreira t,llvez n<io po"a LOntar tam·

hem tom TdCO na méla canchd Uc "sla ,e reLupérando d�
um" ksã()l·. C"'O n�io lenhd Londlçôes na hora dOJogo. s"rá
'UhstllulUU po, Bcllco O hanetl flL'ara LOm um oulroe mais

Tnnho \OTllcnlL
.

Criciúma sem cinco titulares
Criciúma (Su(.'ursal: - o (. IILlumd llllllCç,lIa () Lam­

pconalo l.'\ladua! Ol·,tL' ano L0111 mUito, dc,tdILjut.:,. O tl.'l­

ntco Lauro Burtgo nau podera ..:ontar com Jurandlr. Val­
dec!. Jorge LUIz. Ademir e ZezlIlho. todo, wn"derudos
tllulares da cqulp". Mesmo aSSim. Búrtgo aLha que '0 time

4ue vai d campo lem condições dé fazer uma boa partld" e

Intelar o campeonalo com dOIS ponlos'
O goleiro Jurandlr nüo podcra Jogar, pOIS uma cláusula

do contraiO do s"u emprestlmo cslahelecc 4ue o Crtclúma
tel a que pagar uma cola de (_ r$ 20mlllodas ,IS vezes em que
utilizar o logador Com ISSO o direção lesoheu sollCllar"o
kClllw 4u" afasta", Jurandlr dest,1 panld" Para seu lugar
il)1 é,,_ul"do c' reserva Imedlalo. LUI' Carlos. que no, dOIS
ultllnns anos Jogou pela Asso..:taçiio (ilarc,oemc
() lat"ral "s,!u"ldo V"ld"CI. [lor ter "do c\pulso no úl­

. tln") 10!!0 do camreonalo do ano pa""do, lamhem nào

poú':ra "luar. Ü seu proces>o não fOl Julgado pelo Inhunal
de Justiça da federdção. é "Ie I"ra 4ue cumprI r 3 suspensão
aUlomátlCa de uma partida Carhnho., Joga em ,eu lugar
() mel� eaneha Jurg" LUIZ fOi afastado do élenw, e "qa

sendo nep)clado com o Brasil de Pelotas Ü seu substllulO
,erá o eX-Juvenil Sabiá. que neste ano Já aluou d" lateral.

ponlclro,centr,médlo e centroavante

.I'; o pontelrl) esu4erdo Zezmho. apesar de ter "do IIbe·
rado pelu departamenlo médiCO. ainda não está em suas

condlçõe, fíSlea, Idea" LUlzmho lIliclara a partida na po­
sição. ":001 a possibilidade de Zezlnho entrar no decorrer da
partida.

A Juscnui.l (lc Al1CTllI t 1..' UC\ Ido a \cu pa ... :'\c tcr Sido
colo..:ado" 'end" () wnlr.ll,) du Jogador lermllla hOJ'" e

ele Ja ha\la deCidido qu" nCtl) "luarta sem contrato

unl.l Lot,! de 2XO mil cruLellos
11\ res ue: ue'pesa, No Rio Jocl
t ratou t�llllhCl1l ua po;.sívci con­
tral.lçao do centro al'antl' Wal­
unuo. e\-Vasco c RI��r do
I'laul O logduor p�dlll t10 mil

LI ULell Os u� luvas c 20 mil men­
SU". proposta lju� esta sendo es­

tuu�lua pela dlrcçDo do Palme:I-'

ras Ainda nu RIO . .Iocl Sticl de­
fll1ll1,as sltuaç(l�s do, Jogadon:s
(elso SauCJ' e Saulo

4lh': rl.'lup"':ILt-:-.C dl! uma k:-..ãu Na

mela canLha fll'OU deflntda a "scJla­

çao de Paulo FelJo mmo centro me·

dlQ Bill renovou contrato 4uarta­
f"lra ndS bases proposlas pelo clube.

ganh,lIldo �O mil d� luvas e 8 mil

crUZ�lros m�nsaJs

A ÚnIca ausênCia será a do lateral

Nivaldo. que cumpre suspensão au­

tomática Quanto a Vanusa. seu

.Ipi o'eltamenlO não será posslvcl
por4ue ele allld3 não ganhou condl­
çôe� de Jogo Mas os dms poderào
.IIU;tr nJ ...�gunda rodàua

Lages (Sucursal)· lom um Irelnd'

mcnlO IL'..:reallvo no Vérmelh<io. o

InternaCional encerrou ontem pela
manhã os preparalivos par" a par­
tida dc e,tréla no estadual. ljuando o

téclllco Crespo poderá conlar com

todos os lltulares. induslve u pon­
lelro Jorge Guilherme. [lunIdo com

multa por mdlSclplllla

A atração do InlernaclOnal ser� a

"slréia do goleiro uruguaio Vilar

Hugo, ex-Inter de Porlo Alegre Ele

vai sub,lltUII o Iltular LUI' Fernand,)

I-------�-----------------------_·-----I

Natanael altera o Avai ('om i

improvisaçoes. Paramelhor?

Felizardo fala até em dois pontos

�------------�----------------------------------------.----------------------------�------------------------------------

1---------------------------------- -._-_ .. - .----.

Bezerra faz 'preleção para
motivar os jogadores

Hélio �osa arma esquema par� vencer

PasqualoHo

Pedro Lopes
altera o

regulamen_to
e responde
críticas de

A Federação Catannense de Fute.
boI. para que o campeonalo pudesse
Int�lar na nOltc de hOJe. aparentemente
Iran4Ullo. sem SlllalS de possivels pro.
lestos Já na pnmelra rodada, deCidiU
fazer mais uma alteração no seu regu.
lamento Agora. para o Jogador lcr

condição dc Jogo, não há mais a obn·
galOneda,de de registro no Conselho
Regional de Dcsponos com 48 horas
de anlecedêncla da partida. como de.
terminava o regulamenlo anterior c em
vigor até a manha de,ontem. A altera·

ção fOI fcita após reulllão dc dlretona.
na sede da entidade. 4ue diZ apenas
ljue o atle(a poderá partlclpar dos
Jogos desde 4ue est"Ja regularmente
Jn!)Lfllu

(om ISSO. não so os Jogadores da Ca·

çadorense como de quase todas as

demaIS equipe, puderam t"r seus con·

IralOs reglSlrados ainda ontem no

CRD. ganhando conulções para aro·

dada desla noite

(Juanlo a divulgação do regula·
menta. a Federação, através-do dlrCtQ,r
léclllco. conflrmou a sua dlstnbulção
para hOJe a larde. Já que ele fOi eon·
dUldo ontem pela manhã. dali logra.
fado na parle da tarde e será passado
no mimeografo amda esta manha.

Pedro Lopes. IranqUllo. não se IffI·

10U nem deu ImportânCia a séne de '

críucas ao seu departamento pela ela·
boração da tabela. que determllla os

tré, Jogos fmalS no Icturno do Aval fora
da capital e os 4uatro últlmosdoJomville
em seu campo. o Ernesto Schlemm
Sobnnho "O problema de Flonanó·
polis e Brusque na composição de uma

tabela. é a preocupação de não COInci·
dlr Jogo, do Aval e Flguelrensc ou Cal"
lo, Renaux e Paysandu na mesma cio
dade c na mesma data. Daí. a necessl·

dade do remaneJamenlo. de modo 4ue
não haja essa cOlncldêncla� por ISSO a

razão pnmordIaI dc alguns clubes rea·

Itwrem Jogadas ,egulda, em seu

campo. (_ onfe;so que houve pleocu·
paçúo do dcp,-lrtamentu leL'nrLU na

Lonfecç<io da labela com relação a

Aval e Pay,and'u. clube, 4ue não poso
su"m esládlos lÜm iluminação. c 4ue

9"pendcm dos OUI ros para Jogarem no

mClO da :-..cmana
_

M"s você não acha que o Aval fOI

grandé preJudicado" - Acho 4uc não.

pOIS ha a Lompensação Nesla fase ele
'ai Jogar a, Irê, Liltlma, em casa. e

4uem qUiser lÜnfeJlr. no turnQ e r".

lurno Iodos os clubes Jogarão o mesmo

numero de vezes fora Não haVia oulra
maneira,

lom I derên"la as CrIticas de Hcltor

Pas4ualolto.·a adnllnI'tração da Fede·

raç;lo Pctlro Lopes chegou a nr antes

de respondê-Ias "Tomei conheel'

menlo "Ira_és de Jornal> e eSlranhel
baslanle 4ue ele tenha fello tais decla·

rações. Já que ele e membro ativo da
dlrctoria da Federação Catannense de
FUlebol. C multas d"clsõe, foram 10-

madas com a sua parllclpação Ele lev"

oportun'ldade de acompanhar o nosso

trabalho. meu e do GluharI,

apOiando-o Inlegralmente, inclUSive
fazendo exagerados elogiOS as allvlda­
des do departamento té�nIco. e em ne­

nhuma opOltunIdade fOI contra qual·
4uer deCisão tomada"

II ontzando sobre a partIcipação de

Pasqualotlo em deCisões ou IllIclatlvas

na entidade. Pedro Lopes eompletou
dizendo' 'Também não tenho lem­

brança de alguma sugestão provenosa
do vice-preSidente. a nâo ser a transfe­
réncla da Federação Catannense de
FUlebol para BalneárIO Cambonú.
d"sconhecendo 4 ue por lei. a sede da

Federação não pode ser transfenda da

capnal. P01$ eXISle a obngalorIedade
de funLl0namento conjunto com o Con­
selho Regional de Desponos-.

(Juan to as a�usações de Pas4ualotto
de 4ue Pedro Lopes" José Elias GlU­
Iwn prefenram as mordomia, de Bra­
sília do 4ue a solução dm problemas
tio fUlebolcawnncnse na eapnal. o di'
1'''101 l"cntw aflrmo'u apenas que' "Nas
oUlr"s oportUnidades que ele viaJou
LO!)) Gluhart. ,nunca reclamou de
nada, ..: por L'crto_ se cstlVCSSC Junto
"gora e fo"e conVidado para Ir a Brasí·
Iw, I"na P"rtlclpado das mordomias
de 4u" tanlO fala, c depOIS flcarta ca·

lado Ten]Ja �cneza
.

7

Rio 'do Sul,
a incógnita
da primeira
rodada

Itajaí e Rio do �ul (Sucursal e Cor­

respondente) . I:nquanlo o Rio do Sul
apar"ce ne"e iníclo do campeonato

,

como uma mcognIta, o Marcl110 Dias
promete bons resultados Ja na partida
d" cstréla hOJe a nOlle. Isto porque,
scgundo o técnIW MtltIn�o. o ÚniCO
prohlema para colocar o time em

caml)O c na meia cancha.Lom a dÚVida
mt r� Edson e Leo. ma, apenas por
4UL':-.tóC"; tê<..:nJcas

Ja no J{IO do Sul. a formação base é
l'llm log"UOrc, do enciuma. levados

por Miro Andrade. ex-supervlsor da·

�uck clube l'omo c uma equipe recém
fe!la e pLlr IS'O m,,�mo com pouco
tempo d" treinamento. o Marcílro Dias
Jogando em seu estádio pode ser apon­
lado eomo favonto.

Mas um delalhe Já chama a atenção
no Mardll(\, em razão de lodos os

problemas 4ue, o clube tcm enfrentado
nos ultlmos campeonatos, quando o

clube sofreu demaiS com a indisciplina
de alguns Jogadores. Ontem Nery
Paulo de Souza. preSidente marcilista,
reuniu-se com o elenco e alertou sobre
o assunlO, lentando ev!lar a repetiçã!1
de fatos ocorridos em campeonatos
anleriores. existe IIlclUSIVe um pe­
qucno regulamento. dlstnbUldo ontem
aos jogadores.
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Conf/oresta regularizou
s,ituação dos empregados

Joinville (Sucursal) - Cumprindo um

prazo da' Delegacia Regional do Trabalho do
Paraná, a empresa de reflorestamento Con­
floresta - pertencente a dois grupos multina­
cionais - regularizou a situação dos empre­
gados contratados por empreiteiras de mão­
de-obra. Segundo o delegado regional da

DRT-PR. Adalberto Massa. queontem anun­

ciou a regularização, "todos os empregados
bóias-frias que estavam trabalhando nos Segundo um porta-voz da Confloresta, a

campos de reflorestamento passaram a res- empresa foi "alertada" pela Delegacia sobre "a
ponsabilidade direta da empresa (Conflo- . situação irregular" dos bóias-frias e foi obri­
resta). inclusive com suas carteiras de tra- gada a contratá-los. Esta modificação. se­

balho assinadas", gundo a mesma fonte, será efetuada em todos
A denúncia de um regime de trabalho es- os campos de reflorestamento da empresa;

cravo, por parte de urna empreiteira em seus inclusive nos milhares de hectares localizados
contratados, conforme reportagem de "O Es- na região norte-catarinense. O delegado re-

o

tado" em meados de fevereiro, originou a vi- gional do trabalho do Paraná. informou ainda
sita de fiscais da DRT-PR nos campos de re- que 145 funcionários tiveram sua situação re­

florestamento. Eles constataram o regime gularizada até ontem. e que a maioria deles
sub-humano de trabalho e autuaram a Con- terão suas carteiras de trabalho ainda esta
floresta. Alem de exigir a regularização de semana.

todos os funcionários.
Devido a esta imposição, a Confloresta foi

obrigada a providenciar carteiras de trabalho
a todos os bóias-frias e assiná-las como em­

pregadora. Os empreiteiros, que recebiam

pelos trabalhos executados em situação irre­

guiar, foram também contratados pela em­

presa como funcionários.

Oposição pede anulação da
eleição dos mineiros do
D;st,.ito de Rio',Maina

Criciúma (Sucursal) O advogado Ar­

mando Serafim vai dar entrada hoje na Jus­

tiça, com uma ação pedindo a anulação das

eleições que foram realizadas no Sindicato dos
Minieros de Rio Maina (distrito de Criciúma) ..
quando a situação venceu, alegando qque
"houve fraude".
A denúncia está baseada no fato de que os

oposicionistas garantem que "houve fraude
nas assinaturas, pois já está confirmado que
não votaram os 1.059 mineiros como ficou

.

constatado na ata da eleição". O advogado
acha que "no máximo 600 mineiros votaram e

o restante das assinaturas foi falsificado,
dando o número suficiente para que a eleição
fosse garantida",
Na ação de anulação, os oposicionistas

.

pedem que seja feita uma inspeção rigorosa
nas assinaturas da ata e comprovada a sua

origem. O advogado Armando Serafim anun­

ciou que "recebeu a denúncia na última se­

mana e que por isso, tem todos os argumentos
para conseguir a anulação do pleito"."

O mineiro Ageci Mendes Xavier, irmão de

Luís Mendes Xavier (que durante três anos

tentou chegar à presidência do Sindicato, mas
era impedido pela Delegacia Regional do Tra­
balho) acha também q ue "não houve a vota­

ção de 1.059 mineiros.

- Nem mesmo com todos os votos dos

aposentados (que votaram na situação) a
.

chapa conseguiria se eleger, pois. São apenas
850 votos e ainda assim, todos não são garan- .

tidos, lembrou.
Ageci acredita que "se houver. um exame

rigoroso das assinaturas, as eleições poderão
ser anuladas, porque será comprovada a

fraude".

MANDADO
Além desta ação pedindo a anulação do

pleito, realizado nos dias 12 e 13 últimos; os
oposicionistas estão com um mandado na Jus­

tiça Federal de Florianópolis, que foi impe­
trado no dia S de março, pedindo a/suspensão
das eleições, que ainda não haviam se reali­

zado.
No documento, os oposicionistas alegam

que a eleição é ilegal, pois, de acordo com a

Portaria do Ministério do Trabalho, umaelei­

São em segunda convocação ou mesmo em

terceira, precisa ser realizada no prazo má­

ximo de 15 dias, de um pleito até outro. Se esta

lei fosse cumprida, as eleições teriam se reali­
zado no prazo máximo de 4S dias, O que
ocorre, porém, é que a primeira votação foi

realizada há mais de dois anos e somente

agora é que eleição chegou ao seu final.

A'J.nv; vai se reunir na
sexta-·feiro em Vidal Ramos
Blumenau (Sucursal) - Tendo como as­

suntos principais a orientação sobre o levan­

tamento econômico dos municípios para fixa­
ção dos índices do ICM-Imposto sobre Circu­

lação de Mercadorias; apresentação do cro­

nograma de trabalho da associação; e a apro­

vaçuo da ata da última reunião, será reali­

zado sexta-feira, nas dependências da Prefei­

tura de Vidal Ramos, o encontro mensal dos

prefeitos filiados à A MMVI - Associação
dos Municípios do Médio Vale do Itajaí.
Como a reunião será realizada fora da sede,

não está prevista presença de convidados es­

peciais e serão focalizados de maneira geral,

os problemas apresentados pelos próprios
prefeitos, onde cada um tem a oportunidade
de levantar um assunto para discussão geral.
Outro assunto a ser tratado nesta reunião,

segundo o secretário executivo, Eloy Fachini,
será a elaboração de um calendário sócio­

cultural da micro-região, incluíndo as diver­

sas festividades tradicionais nos municípios,
Posteriormente a direção da AMMVI enca­

'minhará solicitação � Embratur para a inser­

ção desta festividade no Calendário Turístico
do Brasil, que em sua última edição, inclui
diversas datas tradicionais dos municípios de

Brusque e Blurnenau.
'

Empresa iniciará as
. obr�s

de reconstrução do Mausoléu
BIumenau (Sucursal) - Na próxima se­

mana a firma 'N, Batestal Estaqueamento Ca­
tarinense Ltda, começará a executar os servi­

ços de estaqueamento do terreno onde a pre­
feitura municipal reconstruirá o Mausoléu

"Dr. Blumenau", As antigas instalações inau­
guradas em 1974; foram demolidas nos últi­

mos dias, depois de estar sob a ameaça de
desabamento em razão da erosão, provocada
sobre o local pelas constantes cheias do Ribei­
rão Garcia.
A Batestal irá preparar o terreno com a

colocação de 21 estacas, com um custo esti­

mado em Cr$ 80 mil. Tão logo estiver con­

cluír'.» o estaqueamento, a Construtora Ling,
iniciará a reconstrução do prédio, que-deverá
demandar, segundo estipulação contratual,
um prazo de 150 dias. O novo Mausoléu que
guardará os restos mortais do fundador da

cidade, Hermann Bruno Otto Blumenau e de
sua família, terá as mesmas características ar-

Os serviços da construtora, segundo o con­

trato firmado com a prefeitura, serão efetua­

dos sem qualquer pagamento ou remunera­

ção, ficando a mesma responsabilidade pelos
eventuais defeitos de construção, excluindo-se
os trabalhos de estaqueamento, durante o

prazo de S anos a contar da conclusão e en­

trega do prédio.
'

quitetônicas e a mesma área construída - 350
metros quadrados - do prédio demolido.

Na reconstrução, a prefeitura de Blumenau
arcará com as despesas de estaqueamento, a

elaboração dos projetos e cálculos com o for­

necimento de todo o material necessário, en­
quanto a construtora Ling está obrigada a

fornecer toda a mão-de-obra necessária para
os serviços, obedecido o projeto original de
construção, cabendo-lhe também responder
pelos correspondentes encargos previdenciá­
rios e trabalhistas.

Encerrada em Lages a

\ca.",anha ecológica
Lages (Sucursal) - A

promoção "Plante hoje o

verde de Amanhã" chegou ao
seu final ontem e foram distri-.
buídas nos calçadão da Praça
João Costk e no calçadão do
Bairro Cora14.37l mudas de
árvores nativas.
A campanha, promovida

pelo DêJ1�1 rtamento de Meio

Ambiente" teve o objetivo de

� conscientizar a população no

plantio de árvores nativas
'. através de sementes. E se­

gundo o diretor do. Departa­
,

rnento , M.ário Gonçalves. a

"promoçà .uttrapassou a ex-

pectativa". Segundo o secre­

tário de Serviços Urbanos,
Cosme Polese. a distribuição
continuará. "OS interessados
deverão apanhar em nossa Se­
cretaria uma autorização que
os habilitará a receberem mais
mudas". Ele salientou que as

mudas estão com cerca de um

ano de idade, "portanto
houve muito suor e trabalho

dos nossos funcionários do
horto. Quero que tratem com

carinho e cuidado, abrigando
do inverno as mudas recebi­
da, agoLI

.

Representando o prefeito.

Celso Anderson de Souza,
vice-prefeito, disse que este

tipo de campanha comunitá­
ria nada mais é que a obriga­
ção de todo o poder público,
"identificado e disposto a re­

solver os problemas de seus

munícipes", Ele criticou a ir­

responsabilidade na destrui­
ção de florestas nativas, ria
noci vidade do refloresta­

mento, que não atenta para a

planta nativa, mas sim para a

que der mais lucro, causando
assim o desequilíbrio ecoló­

gico tão prejudicial ao nosso

meio ambiente",

Começa segunda-feira
. ,. . , .

o .nquer.to san.tar.o
na bacia de captação
Joinville (Sucursal)

- O inquérito
áreas, e que apesar da

proibição da agricultura

Santa Catarina - 9

Bispo ameaça de exclusão

fiéis que seguirem Milani
Chapecó (Sucursal) - O bispo de

Chapecó, Dom José Gomes, advertiu
ontem que "todos os católicos que toma­

rem parte nos sacramentos ministrados

pelo curandeiro Darcy Millani serão ex­

cluídos da Igreja Católica Apostólica
Romana".
A advertência do bispo diocesano foi

motivada pela presença do curandeiro

em Chapecó para distribuição de convi­

tes para batizados e casamentos.

Darcy MilIani reside em São Domin­

gos onde fundou um vilarejo popular­
mente conhecido por "Vila Millani'' com
o intuito de transformá-lo futuramente
num município autônomo. Naquela vila,
Darcy Millani construiu um templo que
vinha sendo utilizado para pregações de

padres da Igreja Católica Apostólica
Brasileira OCAB) fundada neste País

pelo bispo de Malta. Os sacerdotes da

igreja romana, cientes dos desmandos de
Millani , como observou D. José Gomes,
se negaram a oficiar missas naquele local.
A nota do bispo Dom José Gomes tem

o seguinte teor: "o curandeiro Darcy Mil­
lani, da Vila Millani, município de São

Domingos; está distribuindo convites,
nesta cidade, para realização de batiza­

dos, crismas e casamentos. Queremos
alertar a todos os católicos que se trata da

Igreja Católica Brasileira e não da Igreja
Católica Apostólica Romana.

"Respeitamos a liberdade religiosa mas

sentimos o dever de esclarecer os católi­

cos para que ninguém seja enganado pen-

sanitário na na região próxima
bacia de captação à bacia de 'captação e

de água potável para terminal, existe um

Florianópolis laranjal nas
será iniciado proximidades
segunda-feira. , "que é regularmente
segundo abastecido com

informou ontem, defensivos
ao chegar de agrícolas".
São Paulo, Ao retornar·de São
o presidente Paulo, Fischer
da Aprema - Associação comunicou
de Preservação do Meio que
Ambiente Gert Roland Fischer, que a Aprema foi

oficialmente

designada pela Delegacia
Estadual da Associação
Brasileira de Prevenção
à Poluição do Ar
e Defesa

Segunda-feira,
às 9 horas, o presidente
da Aprema estará na

Fatma e

depois seguirá
até à Casan.
Em companhia
dos técnicos
destas entidades,
Fischer seguirá até

Vargem Grande

para a pontal'
aos .técnicos as

irregularidades que
necessitam ser sanadas,

Além de uma inspeção
geral, Fischer
pretende

.

mostrar a Casan e a

Fatma a necessidade
de desapropriar algumas

do Meio

Ambiente, pelo
presidente desta

entidade,
Rodolfo
Marques Lobato. "Todos
os problemas relativos
à poluição do
ar passarão
a ser objeto de uma

preocupação maior

pela Aprerna,
que contará

agora com o

benepláci to
da App-Polar",

Dom José: alertando os católicos

sando que se trata de assunto da Igreja
Católica, Principalmente quanto à cris­

mas; casamentos e batizados, queremos
lembrar que nenhuma crença admite fiéis
sem primeiro estudar a fé que ela propõe.
Só depois de devidamente instruídos e

preparados é que essas crenças admitem
I seus fiéis nas comunidades religiosas. Es­
tranhamos que o curandeiro Darcy Mil­
lani convide indistintamente qualquer
pessoa para participar desses sacramen­

tos. Fique igualmente claro que todo

aquele que realizar esses sacramentos,

por si mesmo, ficará excluído da Igreja
Católica Romana."

3Idemarco.
Prazo finalpara'mostrar,

quem faz este país.
A RAIS é o melhor meio

para mostrar a importância
dos trabalhadores
no crescimento do país.
As empresas ou

estabelecimentos com
mais de 50 empregados
têm de 2 de janeiro a 31
de março para-entregar a
RAIS nas agências da Caixa
Econômica Federal, do
Banco do Brasil ou da rede
bancária autorizada ..
Não esqueça- esta data.
A responsabilidade pelos

prejuízos causados aos

empregados é da empresa

Somar
para dividir melhor.

recebeu pelo correio aRAIS
pré-emitida, basta
complementar os dados
relativos a cada empregado.

Se não, é preciso adquirir
os formulários nas papelarias.

Não deixe aRAI S de seus

empregados pára o último
dia - preencha logo.
A RAIS é uma obrigação da

empresa ou estabelecimento,
que todo empregador tem o

dever de cumprir.

ou estabelecimento.
Através da RAIS todo

trabalhador tem assegurada
a sua partici pação no

PIS/PASEP.
Isto significa que só

participa do Fundo quem
estiver relacionado na RAIS.
Preencher a RAIS é a

coisa mais fácil do mundo:
todas as informações estão
no verso do formulário e

no Manual que se encontra
nas agências da Caixa ou

dos bancos autorizados.
Se a sua empresa ou

estabelecimenta

.BANCO DO BRASIL S.A.

CAIXA ECONOMICA FEDERAL

.

RELACÃOANUALDE INFORMACOES SOCIAIS
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Menor é agredido por falta
de troco no coletivo

Joínville (Sucursal)- A falta de troco nos cole­
tivos da cidade originou o internamento do menor
Flávio Lemos, de 15, anos, que foi agredido pelo
motorista de um ônibus da empresa Transtusa, na
manhã de ontem.
No Pronto Socorro Municipal, o menor declarou

que foi até o bairro Boa Vista P510 coletivo e não
recebeu 20 centavos de troco, ao dar ao cobrador 3
cruzeiros. Quando retornou ao centro da cidade
coincidentemente Flávio Lemos tomou o mesm�
ônibus. No entanto, segundo declarou, o mesmo
cobrador não reconheceu 0 débito anterior, pois o

passageiro deu apenas 2;60 cruzeiros (a passagem
custa 2,80). Durante a acirrada discussão entre o

passageiro e o cobrador, o motorista do coletivo
parou o veículo e agrediu o passageiro colocando-o
para fora antes de chegar ao terminal de ônibus.

O autor da agressão foi identificado por uma

viatura da Rádio Patrulha como Alvaro Antunes

Córdova, 27 anos, natural deLages, que foi condu­
zido à cadeia pública de Joinville. Ao prestar de­
poimento, o motorista justificou sua agressão ao

menor, devido a ofensas deste e para "preservar sua
honra".

Vítimas de violênciaPeão foge
e denuncia

,

lavradores recorrem
ao governadortrabalho

escravo

noX;ngu
João Pessoa - Os agricultores das fazendas Piaças e Alagamar não

aguentavam tanto sofrimento e arbitrariedades dos policiais e recorre­

ram ao governador da Paraiba, que ontem determinou a mudança de
todo o destacámento policial das cidades de Itabaiana e Salgado de São
Félix, zona de maior tensão social no Estado.
A decisão foi tornada pública pelo secretário de Segurança da Pa­

raíba, após uma reunião com representantes dos agricultores. O quadro
de violência agravou-se nos últimos dias, quando pistoleiros a serviço
de proprietários invadiram as terras dos agricultores. .

.

.
Há bastante tempo que a área de Alagamar vem sofrendo problemas

'de tensão social. Os agricultores, que ocupam 16 mil hectares de terra,
recorreram às autoridades, pedindo providências. Quando o presidente
Geisel visitou a Paraíba, pela última vez, inteirou-se do.problema e, no

dia seguinte, determinou, em Brasília, a desapropriação de dois mil
hectares.
"Acontece, porém, que a área não dá. para dividir", desabafam os

agricultores. De lá para cá, ocorreram muitos problemas, entre os quais
o envolvendo Severino Isidro, que teve sua casa atacada por pistoleiros.
A polícia, de acordo com as denúncias feitas pela Igreja da Paraíba, tem
sido vista ao lado dos pistoleiros.

-

Após a reunião de ontem, o secretário de Segurança anunciou que o

problema de Alagamar tem que ser resolvido logo. Disse que o gover­
nador Tarcísio de Miranda Buriti vai a Brasília, semana que vem, a fim

. de providenciar o que falta para a desapropriação da área de .dois mil
hectares: por parte do Incra.

.

Cuiabá - Desesperado e

faminto, um peão que conse­

guiu fugir da gleba ;'Alto
Xingu" no município de Cha­

pada dos Guimarães (MI),
após andarv'mais de 50 km a

pé, com fome e sede, até al­

cançar uma rodovia e pegar
uma carona" chegou ontem à
Cuiabá e procurou o delegado
regional de polícia, coronel

Ary Conceição, ao qual de­
nunciou outro foco de escra­

vidão branca semelhante ao

do Alto Paranatinga, ·desco­
berto há poucos dias e atual­

mente sob controle do Dops.
. Segundo o peão fugitivo,
João Briso Teixeira, a gleba
Alto Xingu é de propriedade
de Paulo Buzi, residente a rua

Diogo Saconi, 337, Vila Con­

ceição - São Paulo, e afirmou
ainda: "A gleba só tem acesso
de avião, ficando a pista de

pouso 15 km distante do

acampamento central e é ad­
ministrada por jagunços for­
temente armados, que

-

man­

tém em seu poder revólveres,
espingardas, carabinas e uma

arma automática carregada a

pente, cuja marca ele desco­
nhece. Com essas armas os

"administradores matam

peões' e retém os demais em

cativeiro para não levar as notí­
cias. Sei bem que em dois anos
foram assassinados quatro
peões e ninguém nunca ficou
sabendo".

Transportou mudança
,e depois passou'
cheque sem fundos

Blumenau (Sucursal) - Geraldo \feins Krieger, 35 anos, passou
ontem um cheque sem fundo na rua Ribeirão de Carvalho na Vila Nova.
'O valor do cheque era de Cr$ 1.600,00 e destinava-se ao pagamento de
um transporte de mudança. .

Não tendo fundo no banco, a pessoa que efetuou o transporte deu

queixa na polícia e a Rádio Patrulha de Blumenau recambiou Geraldo
para a delegacia de Polícia da rua Itajaí, onde prestou depoimentos e

logo foi liberado.

ACIDENTE
O Volks, 78, placas BWcÜ602, dirigido por Davi Hulsen, atropelou

na tarde de terça-feira, por volta das 13 horas e 30minutos, quando se
'

dirigia ao local de trabalho, o ancião Manoel João Galdino, de 61 anos

de idade, empregado da firma "Limpa Fossa".
Ele trafegava com sua bicicleta próximo do posto Cebolinha na rua 7

de setembro, afastado aproximadamente 6 metros da margem da rua.

Em dado momento, tentava inadvertidamente atravessar a via pública
quando foi colhido pelo Volks. Enviado ao ProI\l@ S

..
ocorro do �sp.ital",

"

Santa Isabel, seu estado era bom, mas à I hora da manhã de ontem

falecia vítima de traumatismo craniano.

/

caiARa DE YEREADORES DE FLORII.OPOUS

CONVITE,

o Presidente da Câmara de Vereadores de Flo­
rianópolis, tem o' prazer e a honra de convidar as
autoridades civis, militares e eclesiásticas e ao povo
em, qeral, para participarem da Sessão Solene que
este Legislativo realizará no dia 23 do corrente, às
20,00 horas, em homenagem ao Dia do Município.

Florianópolis, 20 de Março de 1979

ALMIR SATURNINO DE BRITO
Presidente

,

Instituições '

Financeiras Itaú

.

BÀNCO ITAÚ S.A.
. ,

Edital
FINANCIAMENTO IMOBILIÁRIO
Sistema Financeiro da Habitação

Lembramos aos nossos financiados que. em virtude d�s operaçóes que celebra;am com esta Entidade,
encontram-se os mesmos amparados pelas seguros previstos na Apólice estipulada pelo Banco Nacional da
Habitação, '

.

Em conseqüência, o Imóvel objeto de financiamento está garantido contra os danos provenientes de:
a) incêndio; .

.

b) desmoronamento total;
c) desmoronamento parcial, assim entendida a destruiçáo ou desabamento de paredes. vigas ou outro
elemento estrutural:

d) ameaça de desmoronamento, devidamente comprovada:
e) destelhamento;
f) inundação ou alagamento. . :

.

A ocorrência de qualquer dos eventos acima mencionados deverá ser Imediatamente comunicada a esta
Entidade. Em benefício do próprio segurado, o mesmo não deve tentar reparar, por sua própria iniciativa, os
danos verificados, ou promover retirada de escombros, para que a proteção que a Apólice de Seguro

.

Habitacional lhe oferece não possa ser comprometida. A demora na comunicação de sinistro de danos
tísrcos deve ser sempre evitada.
As coberturas disponfveis quanto à pessoa são:

a) morte, qualquer que seja a causa:
b) invalidez permanente, ocorrida ãpós a assinatura do instrumento caracterizador da operação. A .

comprovação da invalidez será feita mediante a apresentaçãoa esta Entidade, de documento declaratórió
da canstataçãoda invalidez, procedente do órgão oficial de previdência para o qual contribua o segurado,
ou da Junta Médica contratada pela peguradora. caso não seja o segurado vinculado a nenhuma

instituição de previdência. ". �, .

A ocorrência de morte ou invalidez de qualquer adquirente deverá ser comunicada à esta Entidade, até 20
(vinte) dias após a data do evento. O atraso na comunicação poderá acarretar prejulzo ao seguràdo ou a seus

beneficiários.
Comunicamos, ainda, que a indenização'devida. em caso de sinistro. será calculada proporcionalmente à
renda dos adquirentes declarada na ficha sócio-econômica. Assim. se V.Sa. tiver Interesse em alterar a

composição de Ten-aa para fin� de liquidação da divida pelo seguro. deverá manifestar-se nesse sentido
perante esta Entidade', para que possamos dar a necessária ciência do tatoà Seguradora. Jal prerrogativa.
contudo, só poderá serexercida se a soma dos rendimentos declarados na nova composição-de renda forem
suficientes para o pagamento dos encarqos mensais, obedecidos os valores mínimos de renda estabelecidos
peloBNH,

Fusca bate no caminhão e
•

I

�� •

explode matando dois
Tubarão (Sucursal)
- Dois mortos e a

explosão de um fusca,
foram. as consequências de

um violento desastre
ocorrido

às 20 horas de ontem
na BR-10l, na

localidade de Estiva,
perto de Laguna.

O Volkswagen
placa TX-0056, dirigido

por seu proprietário,
Crescêncio Bittencourt,

vinha desenvolvendo alta
velocidade e,

ao tentar ultrapassar um
outro veículo,

perdeu a direção
passando à contra-mão
e indo chocar-se contra

o caminhão Ford,
placa 4432,

de São Paulo que também
desenvolvia alta

velocidade,
em sentido contrário.

O automóvel
explodiu rum a batida e

seus dois ocupantes,
Crescéncio Bittencourt
e o acompanhante de
viagem, Cedenir de

Souza morreram totalmente
carbonizados.

O motorista do caminhão,
'Dirceu Marques de

Oliveira foi socorrido
e levado em estado

grave para o Hospital
N.S. da Conceição,

em Tubarão, onde se

encontra em

estado de coma.

Os corpos
,carbonizados foram
transportados para

Florianópolis'
para serem examinados

no Instituto ·Médico Legal.
.

Crescêncio Bittencourt,
segundo depoimento de

.

seus familiares,
trabalha na Eletrosul
e ontem aproveitava

seu último dia de
férias.

Triste e careca, Carangueio
mostrou ·0 material roubado.'

Preso no mês passado, o as­
saltante José Pereira Ca rvalho
fo novamente conduzido na

tarde de terça-feira' última
para a Delegacia de Furtos,
Roubos e Defraudações, após
ter sido constatado pelos
agentes da especializada que
ele continuava agindo crimi­

.

nosamente. O fato foi comu­
nicado à imprensa na tarde de

ontem, através de uma nota

de 22linhas, assinada pelo de­

legado titular da DFRD Ma­
noel dos Santos Dias.

José pereira Carvalho, 21
anos d.e idade, natural de

Campo Alegre no Paraná, re­
sideno município. de São José
'e é vulgarmente c_onhecido
por "Carangueijo"ljá' possui
diversas passagens por inúme-

'

,

,
ras delegacias e entre outras

coisas lhe é imputada a culpa
de ter comercializado bens da .

Fazenda Nacional.

.Triste, cabisbaixo. careca e

algemado, José Pereira- po­
sava aos fotógrafos diante do

material que roubou: uma

enorme pilha de cadernos esco­

lares que a Secretaria de

Educação distribuiu às esco-

___IEm Lages, a melhor escolha.li,......___

o
GRANII
HOTEL
LAGES

110 apartamentos
ar condicionado
telefone
restaurante - bar
garagem.

I Rua João' de Castro n:O 23 - reservas fones 22-3525 - 22-3712 - 22-3723 - Lages - SC.

ESTA CASA PODERÁ SER
SUA"

PELO PREÇq DO ALUGUEL
CR$ 2.900,00 MENSAL

EXCELENTE OPORTUNIDADE
Situadas em local elevado, em Barreiros, a 15 minutos do
Centro. Contém sala de estar, três dormitórios, área de ser­

viço; cozinha e banheiro azulejados até o teto. Com e sem

garage. Use o FGTS'para aqulsiçâo da sua casa
. ÓTIMAS CQNDIÇÕES DE PAGAMENTO.

VENDAS E INFORMAÇÕES: ANTONIO IMÓVEIS, compra, venda e adrnlnistraçâo de imó­
veis, fone 44-4668, Rua Santos Saraiva n.? 752 - Estreito, Fpolis.
Plantão diariamente, das 8:00 h. às 20:00 h., inclusive aos sábados e domingos.

José, local onde se encontra­

vam inúmeros rrtateríais por
ele roubados nos mais diver-

las em 1976, montes de lápis,
borracha e régua, além' de

amplificadores, máquina de
escrever, uma televisão e apa- sos lugares.
relhos eletrodomésticos em A NOTA

geral.
Sua prisão foi efetuada por

uma equipe da DFRD, após
terem recebido denúncia de

,
,

testemunhas de um arrom­

bamento que realizava em São por suas' ações criminosas.

José. Os policiais, após 18 Conclui afirmando que o in­

horas de observação conse- quérito "será concluido no

guiram deter o elemento. prazo legal determinado por
Ele foi encontrado num lei", quando será solicit'ado ao

barracão existente nas proxi- juiz competente a sua prisão
midades do cemitéro de São preventiva.

Segundo a nota assinada

pelo titular da Delegacia de

Furtos, Roubos e Defrauda­

ções, "Carangueijo" é um

elemento bastante conhecido

'I,

If you're looking for an-exciting experient
as an English teacher, '\

.

look for UI at é.E.À.
.

'\
lnformetlon - Mrs ..Ribeiro·

)

english .'
"

teachers

II CEA '

,

,

Centro _de Estudos AvanÇados,
Rua Coronel Mello Alvim, 20

tel.: 22 0524

.
Florianópolis

SUA FAMíLIA MERECE
UMA PISCINA!!

.
É saúde, é conforto,' é alegria : ..

Projetamos e construímos,
tanto em concreto como em fi­
berglass. Nosso engenheiro e
sua equipe' especializada, sa­
berão como e onde construí-Ia,
mesmo que seja numa cober­
tura. Somos revendedores ex­
clusivos da Enqeprcl, última
palavra em filtros e equipamen­
tos, em- fiberglass (não enfer­
ruja). Damos garan,tia e assis­
tência técnica permanente.
Temos todos os acessórios pa- /
ra piscinas, 'inclusive PRODUTOS QUíMICOS, escadas, brinquedos
aquáticos, móveis e equipe de limpeza e tratamento da águ,a..

Somos especializados, também em ,SAUNAS e duchas - circula­
res e escocesas (projetamos e executamos). Arrumaremos um
local em sua' casa para dar-lhe este conforto. Basta tonar-nos,
Atende-Io-emos sem compromisso. Executamos, também, prÓjetos'
para"clubes, hotéis e edifícios, inclusive em outras cidadés do
Estado.

, {
I
t

I

HuaLauro Linhares, 252-A - Trindade (Logo após a PenitenÓlária)-
Fpolis (SC) fone í04�1-33-º187. '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jornalistas Governo do Irã envia

tanques para combater
rebeldes Kurdos

Pàpapoderá
consagrar
novos'

cardegis
Cidade do Vaticano - Depois

de efetuar sua primeira viagem ao

estrangeiro e de emitir sua pri­
meira encíclica , espera-se agora

,que o Papa Paulo II convoque um
consistório. que designará novos

�ardeais.
: O Papa não indicou pessoal­
mente quando consagrara novos

"príncipes" da Igreja, mas um

bispo polonês disse aos jornalistas
,depois de uma audiência com o

�anto Padre que o consistó­
rio poderia ser convocado dentrro

de dois meses,
,

Entretanto, outros observado­

res do Vaticano acreditam que o'

consistóIio será convocado pro­
vavelmente antes da viagem do

Papa à Polônia em junho. Com a

recente morte do cardeal Jean Vil­
lot, a Santa Sé ficou sem secretá­
rio de Estado ou primeiro mi­

nistro, posto-chave desernpe­
nhado normalmente por um car­

deal.
Ao mesmo tempo, algumas

dioceses importantes da Itália e

do estrangeiro estão sem cardeais
devido a "aposentadoria" de vá­

rios deles. A Irlanda, por
exemplo, não tem cardeal primaz

r há mais de um ano. Também não

tem cardeal o Japão, a China e o

Vietnã.
,

Turim e Veneza, duas impor­
tantes sedes religiosas da Itália,
administradas no passado por
cardeais, estão dirigidas agora
por bispos. Há outra vaga em

Cracóvia, . depois da eleição do
cardeal Karol Wojtyla ao pontifi­
cado.
POPULARIDADE

.

O Papa João Paulo II falou
ontem. ante um total de mais de

trinta mil pessoas - em sua maio­

'ria jovens - em três audiências

separadas, numa concentraçãode
fiéis que atestou a popularidade
cada vez maior do pontífice polo­
nês.
A 'primeira audiência de ontem

foi no pátio dê São Damaso,
frente ao Palácio Apostólico, se­
guida por outra na Basílica de São
Pedro e por uma terceira no salão
Paulo VI.

"

Segundo fontes do Vaticano, o
Papa pondera a possibilidade de
manter sua audiência na Praça, de
São Pedro para acomodar o nu­

meroso público que se espera para
a Semana Santa. Em suas pala­
vras ante os jovens congregados'
na basílica, o Papa expressou re­

gosijo pela chegada da primavera
européia. "Ela compartilha as

boas-vindas que vos dou em uma

totalidade mais rica e mais viva,
por quanto me lembra vossa con-

dição: sois a primavera da vida, a
primavera da Igreja, a primavera
de Deus".

/'

Em seus três sermões, o Papa
fez um apelo ao jejum como pre­
paração para a chegada da Se­
mana Santa. "Quando o homem
está orientado exclusivamente

para a posse e o uso de bens mate­
pais, ou seja, das coisas, então a

civilização completa se mede de
acordo com a quantidade e a qua­
lidade das coisas que pode forne­
cer ao homem e não como a me­

.dida adequada para o homem",
disse o Pontífice. "Isso demonstra
que o homem contemporâneo
deve jejuar, que deve abster-se
não somente de alimentos e bebi­
das, mas também de muitos ou­

tros bens de consumo, de estímu­
los,' da satisfação dos sentidos",

Sandinistas
�travam

lutas contra
Somozo'

Manágua - Pelo menos três
soldados morreram e houve um

número não determinado de feri­
dos em combates travados na,
noite de ontem e na madrugada de

entem na região ocidental da Ni­
carágua, disse um funcionário do
hospital São Vicente da cidade-de
Chínandega.
As comunicações' telefônicas

com essa cidade, situada a 145
quilôinetros ao oeste de Maná-

,

gua, ficaram interrompidas e so- '

mente na manhã de ontem foram
restabelecidas,

.
As autoridades militares não

deram ainda nenhuma informa­
ção sobre a situação. Segundo o

Informante do hospital São Vi­
cente, que pediu para não ser

identificado, os combates ocorre­
ram em vários municípios, entre
os quais Chichigalpa, onde se en­

contra o engenho Santo Antônio,
o maior do pais, e El Viejo, 20
quilômetros a 'leste de Chinan­
dega.

INSURRETOS
, Acrescentou que os combates
mais intensos foram travados em

Chichigalpa', onde insurretos da
Frente Sandinista de Libertação
Nacional atacaram o quartel da
Polícia e depois enfrentaram a

força do exército."
Os tiroteios foram ouvidos em

vários pontos de Chinandega e

pela manhã apareceram numero­
sas bandeiras rubronegras da
Frente Sandinista de Libertação
penduradas no fio da iluminação
pública.
A fonte revelou ainda que

grandes comboios militares che­
garam a Chinandega procedentes'
de León e Manágua para reforçar­
a, guarnição local. Disse que o

exército formou um cordão de '

isolamento ao longo da fronteira
Com Honduras.
Até o momento, não há infor­

mação oficial sobre as baixas
entre os guerrilheiros, que com­

batem há 20 anos o governo enca­
beçado atualmente pelo presi­
dente Anastásio Somoza.
Informou-se que também na \

cidade de León, 90 quilômetros
ao oeste da capital, os rebeldes
sandinistas sustentaram duros

,

Combate� com as tropas do Go­
verno, não se sabendo no mo"

mente se houve baixas.
-

r

Parlamento israelense
deve'aprovar tratado e

árabes querem a guerra
Buenos Aires - Dirigentes operários e o política econômica, especialmente em matéria

governo militar parecem estar se aproximando salarial. 'Assegura-se que os salários perderam
de um choque que poderia ter consequências 50 por cento de seu valor, com o que Martinez

imprevisíveis em um futuro imediato, caso não de Hoz não concorda.

ocorram mudanças na política econômica que CONFUSÃO
continua sendo ratificada por seu responsável. O comandante em chefe do Exército, tenente

Enquanto dirigentes sindicais disseram ontem general Roberto E. Viola, reafirmou ontem que,
à noite que estavam dispostos a se reunir em um antes da: metade deste ano, as Forças Armadas

\ plenário no final dó mês para analisar a situação darão a conhecer a "proposta política "que as-

atual do movimento operário, apesar das adver- . sentará as bases para uma normalização demo-

tências governamentais de que as reuniões estão crática da Argentina.
proibidas, o ministro da Economia José Marti- Há. todavia, confusão em torno do conteúdo

nez de Hoz ratificou seu projeto austero e con- do projeto. Há poucos dias o comandante da

servador
'

iniciado em 24 de março de 1976, Força Aérea, brigadeiro-general Omar Graf-

quando os militares derrubaram o governo pe- figna, disse que sua arma não fala de "proposta"
ronista. mas de "bases políticas", que deveriam ser apro-
Os dirigentes da Comissão Nacional de Tra- vadas como um "ato constituinte" pela Junta

balho (CNn, que junto com a denominada Militar. Graffigna disse que assim se evitariam

"Comissãodos 25" lutam para ter o controle do diálogos com "interlocutores indesejáveis", em
poderoso sindicalismo peronista, devam se reu- alusão acertos setores políticos, especialmente o
nir logo com o ministro do 'trabalho, general peronismo, deposto pelosmilitares há três anos.
Llamil Reston. Sabe-se que o general, que é Nos meios políticos, não é menos confusa a

partidário do diálogo e quer buscar soluções situação, porquanto se desconhecem os alcances

sem chegar à repressão, iria dizer aos dirigentes da "proposta" ou "bases políticas" e não se sabe

que o plenário não será autorizado. se, efetivamente, serão consultados na busca de
Mas os sindicalistas assinalaram que se reuni- um conseno cívico-militar que conduza à nor-

rão para expressar sua "discordância" com a malização institucional do país.

China e Vietnã: cada um
afirma sua vitória na

guerra fronteiriça.

Gian Phu '_ Vietnã _ Vietnamitas perto do rio Bo, tentam salvar algum arroz de um depósito
destruído recentemente por um incêndio. '

Bangcoc - Tanto a China como o Vietnã �fi;'­
mam haver triunfado militarmente na guerra fron­

teiriça travadaentre os dois países, em consequên­
cia da invasão chinesa de 24 de fevereiro e é possível
que em certa medida, ambos estejam com a razão.

A guerra foi de caráter limitado, tanto em tempo
(quatro semanas) como em alcance, com uma pene­
tração chinesa em território vietnamita de até 30

quilômetros em certas zonas. Um analista militar
disse que "foi algo muito conservador, em que a,

infantaria teve a seu cargo o mais importante da

luta, com emprego de um grande número de peças
de artilharia. O poderio aéreo foi muito pouco utili­
zado".

'

"As tropas de Pequim-deixaram um rastro de

destruição ao longo da troiiteira. inutilizaram SIste­

mas de comunicação, linhas de transportes e des­
truiram alguns povoados fronteiriços. Entretanto,
o mais importante possivelmente foi a disposição
chinesa de ir à guerra, frente ao risco de uma possí­
vel represália soviética, e sua ameaça de um novo

ataque obrigará provavelmente o Vietnã a desviar
importantes recursos para reforçar suas defesas do
Norte: medida que debilitaria ainda mais sua eco­

nomia. Uma ordem de mobilização geral continua
em vigor no Vietnã".
"Por outro lado, o Vietnã se ergueu elutou bem,

valendo-se quase que exclusivamente de sua milícia
e de suas forças regionais. Não se viu pressionado
ao ponto de precisar retirar-se do Camboja e só teve
de desviar parte de suas tropas de guerra".

Alguns diplomatas acreditados em Hanói dizem

que o conflito contra a China, tradicional inimiga
do Vietnã, uniu o povo, do Vietnã do Norte.

DOIS PNTOS
Dois pontos de vista' parecem ter surgido entre os

observadqresnos assuntos da Indochina arespeito
do futuro do Vietnã, em consequência de seu con­

flito armado com Pequim.
De acordo com um desses pontos de vista, o

Vietnã se extralimitou e tentou alcançar demasiado
com muita rapidez. Isto. o arrastou a uma guerra
sangrenta e prolongada, empenhado em eliminar os

guerrilheiros que lutam contra o deposto regime.
cambojano, enquanto a China abastece os rebeldes

anti-governamentais e antivietnamitas que abun­
dam nos LAOS, onde Hanói tem também tropas
destacadas.

Segundo o outro ponto de vista, que se situa em

certa medida na história, "o Vietnã acaba de cons­

guir outra vitória, com seu sacrifício e sua capaci­
dade de luta e não deixará que suas conquistas se

evaporem, devendo inclusive estender seu poderio
além da Indochina".

É possível que o Vietnã demonstre ao mundo como

pode lutar e vencer rebeldes no Camboja, extrair
arroz e outros recursos necessárids da Indochina
para seu próprio uso e alcançar certa aparência de
ordem econômica com o apoio financeiro dos sovié­
ticos.

Um analista veterano, que não simpatiza com o

Vietnã, assinalou: "Muita gente disse que os viet­
namitas não poderiam vencer franceses e norte­

americanos. E gora, que isto é já um fato histórico,
comentou-se no ano passado que o Vietnã não in­
vadiria o Camboja porque sua 'economia ficaria
destruída. Quando finalmente invadiu, comentou­
se que não cruzaria o rio Mekong".
"E agora, ue os vietnamitas estão na fronteira

tailandesa e acabam de enfrentar a 'China,
comenta-se que enfrentarão graves dificuldades".

Política econômica de Hoz

pode levar a choques' entre
Governo e operários

Jerusalém - Uma sólida maioria no Parla­
mento israelense parecia apoiar ontem o tratado
de paz com o Egito, quando o debate se aproxi­
mava de sua conclusão. Entretanto, jornais
sauditas e iraquianos instaram a uma guerra em

grande escala contra Israel.
O protesto editorial árabe foi feito enquanto o

parlamento israelense de 120 membros parecia
próximo a aprovar o tratado, por uma margem
dC'3 a I. Tal medida abriria o caminho à assina­
tura do documento, segunda-feira, em Was­

hington.
Espera-se que o Parlamento emita hoje seu

apoio formal aos documentos. O primeiro mi­
nistro Menahem Beginpediu novamente ao pre­
sidente egípcio Anwar Sadat que assine com ele
os acordos no Cairo e em Jerusalém. Funcioná­
rios egípcios se abstiveram de comentários ime-
diatos a respeito. .

A imprensa saudita e iraqueana, que refletem
o pensamento governamental, censurou o tra­

tado egípcio-israelense e instou a uma guerra
contra Israel para recuperar os territórios árabes

ocupados.
Os comentários seguiram uma declaração

,

feita por Begin anteontem de que Israel nunca se

retirará para suas fronteiras anteriores à 1967
nem permitirá o estabelecimento de um Estado

Palestino:

A Arábia Saudita, rica em petróleo, lidera a

frente moderada e pró-ocidental no Oriente
Médio. Os sauditas têm abastecido com grande
ajuda financeira a empobrecida economia

egípcia. O Iraque mantém uma tradicional opo­
sição a Israel.
Um editorial de primeira página do jornal

"Aljezira", disse que os palestinos devem com­
bater "até converterem os territórios ocupados
em um Interno em chamas para o inimigo".
"Devemos empregar nossos recursos em fuzis, '

canhões, tanques e fazer de cada homem fisica�'�.
mente capaz um bom soldado disposto a morrer

'por sua causa", acrescentou.
,'"

Outro jornal saudita, "AI Riyadh", se pergun­
tau porque "ninguém 'quereria assinar um tra­

tado com Israel depois do que disse Begin".
"Com a 'perda da margem ocidental e de

Gaza, e com a exclusão de Jerusalém e a nega­
tiva ao reconhecimento aos direitos palestinos
porque preocupar-se em ir a Washington., Tel
Avive Cairo, para assinar nada?", comentou o

jornal.
Entretanto, no Iraque, o jornal "AI Thawra"

de cem mil exemplares, órgão do Partido Socia­
lista Baath no Governo, vaticinou a guerra e

disse que "as massas árabes devem tornar qual­
quer guerra limitada lançada por Israel, como
queria Israel, em uma guerra de libertação".

continuam

em greve

de fome
Sanandaj - o governo enviou ontem tan­

ques para a batalha contra os rebeldes kurdos,
enquanto que continuam as hostilidades em

torno da guarnição desta capital provinci ai do
Irã pelo quarto dia consecutivo, no pior desa­
fio enfrentado até agora pela revolução islâ­

mica do ayatolJah Ruhollah Khomeini.

O governo admitiu que mais de cem pessoas
morreram e centenas ficaram feridas nos

combates travados nesta cidade kurda , fron­

teira com o Iraque.
Fontes independentes disseram em Sanan­

daj que pelo menos 200 pessoas morreram

desde o começo dos conflitos, domingo, susci­
tados por divergências entre os soldados mu­

çulmanos da seita shiita e os kurdos da seita

Sunita.
Os rebeldes kurdos, entre os quais se encon­

tr?m_jov�ns e homens de idade avançada,
levantaram barricadas improvisadas ao longo
de um boulevard arborizado _que vai do quartel
do Exército ao lado ocidental da capital pro­
vincial.

Sanadaj _ Irã _ Uma mulher curda aparece
- manifestando grande dor ao lado do
leito de seu bebê, ferido em recentes

hostilidades no Kurdestâo.

estender-se a todo o Kurdisião, uma extensa

província que faz fronteira com o Iraque e a

Turquia. Os kurdos, que durante anos dese­

jam estabelecer um estado independente, 'pres­
sionam o governo do Teerã para que lhes con­
ceda a autonomia a fim de manter sua identi­
dade cultural.
Em volta da guarnição, rebeldes kurdos

avançam de casa em casa, enquanto as balas
chovem sobre as ruas. Grupos de civis apavo­
rados se protegem nas entradas dos edifícios e

nas vielas.

Lima - O Governo militar do
Peru libertou quatro jornalis­
tas .que realizam uma greve de
fome para reclamar a reaber­
tura de revistas que tinham
sido.fechadas, mas eles se re­

fugiaram na Assembléia
Constituinte e continuam séu

jejum.
Outros três jornalistas que

ontem aderiram à greve de
fome iniciada por seus colegas
há 48 horas e se recolheram no

convento de São Domingos,
nesta capital, foram desaloja­
dos pelas autoridades.

Os sete jornalistas exigem a

reabertura de 10 revistas in­

dependentes, fechadas por di­
ferentes motivos nos últimos
dois meses e meio, A Assem­
bléia Constituinte decidiu

-' ontem à noite receber Enrique
Zilleri, diretor de "Caretas",
Jorge Flores Castro de Los

Rios, presidente da Federação
de Jornalistas do Peru.

Os quatro se haviam decla­
rado em greve de fome na

segunda-feira e ontem de ma­

drugada foram desalojados
pela força da catedral de Lima
e levados ao hospital da polí­
cia, onde finalmente conse­

guiram sua liberdade à noite.
Os jornalistas se dirigiram

.ao palácio legislativo onde a

Assembléia debatia precisa­
mente um -pronunciarnento
sobre a censura à imprensa,
exercida pelo governo militar.
Informa-se que os quatro jor­
nalistas permanecem na bi­
blioteca do palácio legisla­
tivo.

ÚLTIMA HORA
Numa decisão de última hora, Khomeini

enviou seu principal conselheiro, o ayatoIlah
Mahmoud Telgrani, chefe dos muçulmanos
shiitas, para estabelecer um diálogo com as

facções em choque.
Além disso, o governo anunciou que o co­

mandante das Forças Armadas, general Vali
Ullah Gharani, acompanhado do ministro do

Interior; Seyyed Javadi, viajou ontem para 6

Kurdistão com ,O propósito de impedir que a

rebelião se propague a outras províncias.
Enquanto isso, em Teerã, o primeiro mi­

nistro Mehdi Bazargan disse perante milhares
de pessoas reunidas no principal Estádio da

Capital que "o Exército tem o dever de defen­
der sua guarnição". Destacou que a defesa

desse baluarte equivale ;.� defesa do primeiro
ministre iraniano confirmoupara 30 d� março

,

a realizáção de um ple.b:iscito sobre a procla­
Jllaç�Q de \!ÍI1a rep.úb�j�a,islâmica.
As hostilidades de Sanandaj

ANO NOVO

Iniciou-se ontem ,O an'o novo iraniano, com
o fechamento por 5 dias dos escritórios gover­
namentais e da indústria e comércio locais.
O ano novo persa, segundo os astrólogos

muçulmanos, se inicia quando o mundo é lan­

çado do chifre de-um-touro mítico ao 'outro

chifre. Esta. tradição tem três mil anos. Os
astrônomos tiveram algumas discordâncias
'em determinar' o .momento exato do começo
do novo ano, mas todos concordaram que o

ano que se inicia, denominádo "ano da
ovelha" trará nova estabilidade ao País.

PARQUE RESIDENCIAL
SAo JORGE" ..

'
..

ft .oot:tnil "\. .ro. 1 r ..
�

onde. p'ó�cqs fomilias'dividirão
.

O silencio e a traf1q!Jilidade
A Santa Helena

Construções e

Empreendimentos
Imobiliários Ltda.,
está oferecendo' um
trabalho artesanal
em loteamento:

Parque Residencial
São Jorge. Todos os

lotes ficam de frente

para alamedas e

avenidas, cercado de
todas as benfeitorias
como calçamento,
meio fio, galeria de

águas pluviais, luz e

água.
Vale a pena
conhecer.B tem
mais se você quiser
nós financiamos sua

casa-e terreno pelo
S.F.H. (Sistema
Financeiro de

Habitação). É só
conversar conosco.

vendas exclusivas

R 1 6339 -1' OFICIO OE REG oe IMÓVEIS

CClMERCIOCONSUJORIA ADMNISTRAÇÃI)de lMOvEJs lTDA
Ai. Rio Btanco.·112 Fones 22·3899-22-3389

R.�e Lamego.38 Fone 22-3398
I'lANTÃO ATE AS 2U)() HORAS

CfECI�1
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comcap
COfllPFVlfIA DA CAPITAL

CGC/MF 82,511.825/0001-35

RELATÓRIO'DA ADMINISTRAÇÃO
Senhores Acionistas:

1. Com muita honra, temos o prazer-de lhes apresentar o
'

Relatór.io da Administração a ser submetido à apreciação da
Assembléia Geral Ordinária conforme disposições estatutá­
rias. De acordo com a legislação vigente, acompanham-no o

Balanço Patrimonial, a Demonstração do Resultado do Exer­
cício, a Demonstração deLucros Acumulados e a Demons­

tração de Origem e Aplicação de Recursos, sequidos das

respectivas notas explicativas e pare_ce�es do Conselho Fiscal
e da empresa de auditoria Valéria Matos S/C de Auditoria
Ltda.

continuou durante o ano a ser o Aterro Sanitário de ltacorubi,
sendo que, pela preocupação com a conservação do mangue
anexo, a Administração da empresa contratou estudos com a

CETESB - Companhia de Tecnologia e Saneamento Am­
bientai para que fosse determinada a influência dos resíduos
no sistema maior. O Estudo já entregue, recomenda a médio

prazo a transferência do Aterro Sanitário daquele local. Ou­
tras atividades como: a varrição e raspagem de vias públicas,
a limpeza de praias e outros logradouros e a limpeza de
canais' hidrográficos podem ser consideradas como normais
em 1978,

posição acionária mostra corno acionista principal.jnajoritá­
ria, a Prefeitura Municipal de Florianópolis, com 62,41% de

ações, todas nominativas; a Companhia de Desenvolvimenta
do Estado de Santa Catarina - CODESC com 24,43% e Pro­

grama Especial de Apoio à Capitalização de empresas -

,PROCAPE com 12,39% em ações preferenciais, sendo as,

demais ações distribuídas entre acionistas pessoas físicas,
12 . .0 imobilizado da empresa tem acompanhado pratica­

mente a evolução do capital, A diversidade de objetivos, o

vai ume de serviços e a área atendida, fazem com que a em­

presa necessite de um imobilizado bastante .alto. Assim, de
Cr$ 3.973 mi I em 1975, passou-se a Cr$ 5.479 mil em 1976;.Cr$
12,995 mil em 1977 e em 1978 atingiu-se Cr$ 21.466,270,94
que acrescidos de Cr$ 13,060.976,23 de correção monetária,
atingem o montante descrito no balanço patrimonial.

13. As despesas apresentadas na demonstração do resul­
tado do exercício mostram a preocupação da administração
na redução de custos e despesas não ligadas diretamente aos.

serviços prestados, Neste ponto cabe destacar as despesas
gerais e administrativas que atingiram apenas 4,4% do total

de despesas. Neste item deve, pela sua importância, ser fri­
sada a excessiva parti ci pação das"Despesas Fi nancei ras" -
8,4% sobre o total da receita, Embora tal índice represente um

decrés.cimo de)9% em relação aquele de 1977 (13,7%,sobre o
total da receita), ainda assi m é considerado elevado pela atual
administração.

14. O resultado obtido, lucro de eis 2.102.280,66 evidencia
também a capacidade e desenvolvimento da empresa, a partir
das atividades e serviços sob sua responsabilidade.

\

15. Do ponto de vista financeiro, ao final deste exercício,
pode-se considerar a empresa totalmente IPecuperada. Com
referência às contas da atual gestão estão todas, inclusive as'
de natureza tributária e previdenciária absolutamente em dia,
mantendo-se assim a plenitude do crédito comercial, eis que
todos os compromissos toram liquidados dentro de seus

vencimentos, Cabe ainda sob este enfoque, alguns reqistros:
em 1975 a empresa dispunha de Cr$ 0,42 a curto prazo para
Cr$ 1,00 de dívida; em ,1976 este índice subia para Cr$ 1,43;
,'em 1977 para Cr$ 1,30 e 1978 atinge seu valor maior ou seja',
Cr$ 1,66 para cada Cr$ 1,00 ·devidos a curto prazo. Sob o

ponto de vista imediato a evolução também foi acentuada: de

Cr$0,13 em 1975, passou para Cr$0,26 disponíveis para cada
Cr$ 1,00 devidos a curto prazo.' Outro fndice que reflete a

consolidação da Companhia é o índice de liquidez geral: ,em
1975 era de apenas 0,51 a relação entre o ativo circulante e o

realizável a longo prazo contra o exi'gível; em 1978 este índice

atinge 1,26, Como conseqüência, também o índice de endivi­
damento obtido pelo quociente do passivo exigível sobre o

ativo total, baixou de 1,03 para 0,57. Todo este contexto prova,

\,

o desenvolvimento obtido pela COMCAP no período 1975 a

1978.
16. Nesta oportunidade, deixa a administração, registrado

o apoio que recebeu dos governos estadual e municipal, bem
como a confiança que lhe foi depositada, assegurando. o
empenho futuro em atingi r os objetivos da empresa. Expressa
ainda sinceros agradecimentos a todos os servidores da em­

presa, pela dedicação e interesse manifestados, o que em

muito facilitou seu trabalho. Finalmente, consigna a con­

tranca de que pela união de todos, a: COM'CAP continuará
sendo um instrumento sólido e eficaz para o desenvolvi menta'
da capital dos catartnenses, nossa querjda Florianópolis,

2, O ano de 1978 foi marcado por significativos eventos na

Administração da Companhia Melhoramentos da Capital -
COMCAP, quer como instrumento de ação da Prefeitura Mu­

niclpal de Florianópolis, quer como agente de desenvolvi­
mento da Capital.
3. Dentre estes eventos, merece primordial destaque a con­

so!idação da Companhia. Partindo de um único objetivo em

1975:,' 'Fabricação de Artefatos de Concreto"; ampliando seu

objetó social em 1976 pela �nclusão da "Execução de Servi­

ços de Limpeza Pública" da concretização efetiva do, "Pro­

grama de Pavimentação Comunitária"; iniciando em 1977 a

implantação do "Projeto CURA Continente I"; pode a Admi-
I

nistração da Empresa em 1978 expandir tais serviços, torná-.
los um fato marcante na vida da cidade e sobremaneira,
desenvolvê-los em bénefício de nossa cidade.
4. Merece destaque também a instalação da sede da Com­

panhia em prédio próprio, mercê da transferência de imóvel a
título de integralização de capital pela Prefeitura Municipal,
hoje inteiramente reformado e atendendo às exigências téc­
nicas eadrninistrativas.

7, A produção da Unidade Industrial, a partir de uma mai.or

racionalidade, pode ser aumentada em 10% em relação a

1977, Foram produzidas 1.323.630 lajotas, 20.693 tubos para,
drenagem pluvial e 45.840 meios fios. Pode-se considerar que
estes índices de produção refletem a capacidade máxima das
atuais instalações, pelo que desenvolveram-se no último tri­
mestre do -ano, estudos visando a transferência desta Uni­

dade para local onde, inclusive, haja possibilidade de instala­

ção de um conjunto de britagem capaz de reduzir de modo

significativo o custo dos produtos finais.
8. As atividades do Programa de Pavimentação Comunitá­

ria- P,P.C" atingiram neste exercício 59 ruas, o que equivale
a 127.458 metros quad rados de pavimentação. Vale ressaltar
a preocupação com a qualidade da base deste pavimento,
como um dos fatores capazes de diminuir os cursos de con­

servação e antes disto, reduzir os incômodos à população
usuária do sistema viário.

9. Cabe relevar o contingente de pessoal empregado pela
COMCAP para a realização de tais obras e serviços. Em 1975 a

empresa tinha 88 empregados, dos quais 67 ,ligados à Uni­
dade Industrial e 21 ao Escritório Central. Ao fi nal de 1978 o

Gi lson Luiz Leal de Meireles -'Presidente

Juarez Fonseca de Medeiros

Lauro Luiz de Andrade

Marcos Ricardo de Almeida Brusa

DIRETORIA EXECUTIVA

Gilson Luiz Leal de Meireles - Diretor Presidente

Mário Carvalho e Si Iva Garcia - Di retor

CIRCULANTE

Disponibi lidades 'o , , , ••••••••••••••• , •••••• , •• , • • • •• 1'0.587,849,19
Estoques ,""'" .'

,:
,." ,..... 2.125.129,12

Créditos
Contas a Receber de Clientes ..... ,.",., , .. ",. 6.013.723,10

, (--) Provisão p/Devedores Duvidosos , " , (, 400.914,87)
Outros Créditos. , , . , , , , , , , .....

'

.. , , , , , , , , . , , ,. 49,843,263,86
REALIZÁVEL A lON'GO PRAZO

68.169.050,40

5. Na área do Departamento de Engenharia, a COMCAP
efetivo de pessoal ascendia a 462 empregados, dos quais 286desenvolveu seu maior trabalho em' 1978. A implantação de
lotados no Departamento de Limpeza Pública, 84 na Unidade

quase todas as obras do Projeto CURA Continente I: 2 nú-
cleos de saúde, uma creche, um centro de abastecimento I�d,ustrial, 67 no Departa�ento de Engenharia e _2,5 no E�cri-
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• a mpresa.
o recapeamento as a tico a veru a aura amos, com

35.500 metros quadrados; a drenagem e pavimentação astál- 10. O desempenho dos vários' Departamentos possibilitou
tica da Avenida Mad re Benvenuta, com 7.420 metros quadra- que a Companhia mais uma vez apresentasse índices bas­

dos; a construção do prédio do Centro Social Urbano Arman- tante altos no crescimento de sua receita. Em 1975 o fatura­
dine Gonzaga e a construção do canal de drenagem ao longo mente atingiu apenas Cr$ 11.429,29; em 1976, início da recu­

da Praça Renato Ramos da Silva. peração da empresa Cr$ 23.473 mil; em 1977 Cr$ 61,690 mil e
6: O Departarnenho de Limpeza Pública, por mais um ano, em 1978 com um acréscimo de 165% em relação ao ano

desenvolveu suas atividades dentro de um alto padrão de anterior, obteve-se uma receita global de Cr$ 163.764.298,85.
serviços. A coleta de resíduos sólidos, executada dentro de A prestação de serviços de engenharia foi responsável por'
roteiros e horários pré-estabelecidos e divulgados à popula- 80% deste valor; os serviços de limpeza pública por 13%; a

ção, constitui-se sem dúvida, num dos palas responsáveis vendadeprodutosemercadoriaspor3%eoutrasrendas,4% ..

pela imagem da empresa junto à comunidade. Neste aspecto, 11. O capital subscrito da Companhia -evoluiu um pouco
oabe destacar que em 1975 a SANENGE recolhia uma média I acima do índice inflacionário, crescendo 55%. Sua evolução
'de 922 toneladas/mês de lixo em 1976 a mesma empresa mostra mais urna vez, o fim do período de recuperação e a

alcançava 1073 toneladas/mês. A COMCAP em 1977 atingiu efetiva consolidação da empresa, De um capital de Cr$ 3
, I.

2:370 toneladas/mês e em 1978, mantida a mesma frota e milhõesem1975,passandoparaCr$10,754milem1976eCr$
pessoal, pela maior produtividade, recolhia em média 2.489 )4.829 em. 1977, hoje 2> capital súbscrito atinge Cr$
toneladas de resíduos por mês. O destino de tais resíduos, 22.917.926,00 dos quais 99,25% estão integralizados. A com-

I, ,

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

\
,

ATIVO

.

----------------�------------------------�--------------------------,---------------------------------------------------------------------�

PASSIVO

Contas a Receber de Clientes, , , . , , . , . , . , . , .

Outras Aplicações , , .. , , .. , , , . , .. , , ,

PERMAN�NTE \

Investimentos , , , , , , :.' , ',' .

Imobilizado , , .. " ',.: _ .

(-) Depreciação Acumulada .. , .. , , : .

7:350.106,01
29.417,36 7,379.523,37

BALANÇO PATRIMONIAL
Encerrado em 31 de Dezembro de 1978

TOTAL DO PASSIVO 104.182.501,99

,

CIRCULANTE
Fornecedores e Empreiteiros " .. , ... , .. ', .. "",."

Instituições Financeiras ." .. , .. ".",., ... " .. ', . , , ,

Outras Exiqibi lidades ' .. , . , , , , , t , , , • , , • , •••• , , , , • , • ,

Provisão p/Imposto de Renda ,."" ... ,."" .. ,.,.,

Dividendos à Pagar .... ,.,."""" .. "".,.,."".,

EXIGíVEL A LONGO PRAZO

Instituições Finanr:eiras ;",.,."",., , .

RESULTADO DE EXERCíCIOS FUTUROS
Receitas Diferidas, , , , , , , , .. , . , ... , .... , , , , , , .. , , ...

PATRIMÔNIO LíQUIDO
Capital Realizado ., ... ",.1, .•. " .. ",."."",,····

Reservas de Capital '" ,c, , • , • , •• , •••• , ••••••••••••••

Reservas de Lucros ""."" .... , .. "., . .' , "

Lucros Acumulados. , . , , , , , , , .. , , . , . , , , .

••••••••••••••••••••• o ••••••••••
"

1.963.424,04
34.52?.247,17

( 7.856.742,99) 28,633.928,22
(

TOTAL DO ATIVO 1 04.182.501 ,99

20.118,944,95
4.933.160,70
14.323,638,\75

300.000,00
1.375,075,56 41.050.819,96

18.698.947,73

10.132.979,29

22.746.918,00
10.209.727,30

721.018)64
622.091,07 34.299,755,0'1
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DA CAPITAL

DEMONSTRAÇÃO DE ORIGEM E APLICAÇÕES DE RECURSOS

Elementos , Valores

1. ORIGEM DE RECURSOS

1.1 Lucro Líquido do Exercício 1.682.280,66

1.12.326,49)
375.034,36)

3.523.461,27
7.712.032,41
10.219.586,04

1.2 Resultado da Correção Monetária .

1.3 Manutenção de Capital de Giro Negativo Absorvida no Exercício

1.4 Depreciação
'

.

1.5 Variação nos Resultados de Exercícios Futuros .

1.6 Realização de Capital Social .

1.7 Recursos Originários
- do Aumento do Passivo Exigível a Longo Prazo .

- da Alienação de Direitos do Ativo Imobilizado } .

TOTAL .

2. APLICAÇÕES DE RECURSOS
2.1 Dividendos' Distribuídos .

2.2 Aquisição de Direitos do Ativo Imobilizado .

2.3 Aumento de Aplicações no

- Ativo Realizável aLonqo Prazo ,

',' .

, - Em Investimentos ' .

2.4 Redução do Passivo Exiqivel a Longo Prazo .

TOTAL , '. , ..

3. AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE LíQUIDO .' .

9.933.658,98
91.918,07

32.615.576,58

1.375.075,56
8.603.957,41

716.967;79
1.490.957,73

12.186.958,49
20.428.618,09 '

4. DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE lÍQUIDO

Componenstes Em 31.12.77 Em 31.12.78 Variação
(Heclassificado)

Ativo Circulante ........ 27.646.269,61 ' 68.169.050,40 40.522..780,79
, ,

Passivo Circulante ...... 21.376.657,26 41.470.819,96 20.094.162,70
Capital Circulante
Líquido ................ 6.269.612,35 26.698.230,44 20.428.618,09

NOTAS EXPLICATIVAS ,,('�
f �

1. As Demonstrações Fi nanceiras foram elaboradas de acordo com ás Normas Estabeleci­
das na Lei n.? 6.404 de 15.12.76.

2. Os Estoqueis estão contabilizados pelo Custo Médio.

3. A Provisão o/Devedores Duvidosos foi constituída sobre os Saldos da Conta a Receber

de 'Clientes.

(3% s/os Saldos de Curto e Longo Prazo)
4. A Conta "OUTROS CRÉDITOS" está assim constit�ída:

- Prefeitura Municipal de Florianópolis : .

, I
- Imposto de Renda na Fonte a Compensar .

- Juros a Vencer
'

: ." '
.

- Custos de Obras em Andamento .

- Outros Créditos : .

45.265.054,57
434.394,17

1.372.596,16
1.992.421,38
778.797,58

5., Variações do Imobilizado no Exercício:

Original Depreciações
Acumuladas

Ref. Residual,

Saldos 31.12.77 .

Correção Especial .

Baixas , , .

Incorporações
,

Depreciações
'

.

Correção Monetária .

TOTAIS .

12.995.553,32
5.089.105,04
133.239,79)

8.603.957,41

1.772.771163
1.096.980,83

( 41.321,72)

11.222.781,69
3.992.124,21

.( , 91.918,07)
8.603.957,41

( 3.523.461,27)
6.467.020,21
26.610.504,18

7.971.871,19
34.527.24'7,17

3.523.461,27
1.504.850,98

-

7.856.742,99

6. INSTITUiÇÕES FINANCEIRAS

Os Fi nanciarnentos e Empréstimos foram obtidos através de Moeda Nacional e do Exte­

rior, atualizados à data do Balanço, assim representados:

INSTITUiÇÃO MOEDA CURTO PRAZO LONGO PRAZO TOTAL

BESC Dólar Americano 3.003.001,00
.

.
' 18.171.820,00.

'

21.174.821,00
BESC FINANCEIRA Cruzeiro 1.685.460,00 14.145,00 1.699.605,00
CODESC Cruzeiro 244.699,70 512.982,73 757.682,43

TOTAIS .......... 4.993.160,70 18.698.947,73 23.632.108,43

7. No Cálculo da Provisão p/Imposto de Henda foi considerado o Saldo do Valor descon-
,

'

tado na tente, registrado em Outros Créditos (Cr$ 434.384,1,7)
8. O Capital Social Autorizado está dividido em 40.000.000 de Ações ON e 20.000.000 PN,

todas no valor nominal de, Cr$ 1,00 cada uma, estando subscritas 14.360.830 ações ON e
,

8.611.096 PN, das quais faltam integralizar somente 171.008 PN, pelo Programa Especial
de Apoio à Capitalização de Empresas - PROCAPE.

Florianópolis (SC), 16 de fevereiro de 1979
Gilson Luiz Leal de Meireles Mário Carvalho e Silva Garcia

Direto.r Presidente Diretor
Manoel João Duarte

Contador CRC 9779

CPF 021111959-87

\
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DEMONSTRAÇAo DO RESULTADO DO EXERdClO DE 1978
•

I .;, .• ", '.

1 - Rec.eita Bruta das Vendas e Serviços ..
,

'

2 - (-) IPI Faturado ;
.. , .

3 - Receita líquida das Vendas e Serviços .

4 - Custo das Vendas ,e Serviços .

5 - Lucro Bruto (3-4) .

6 e- Despesas Operacionais (7+8+9) �

163.764.298,85
1.324.443,82

162.439.855,03
139.501.845,45
22.938.009,58
22.238.162,78

,

7 - Despesas c/Vendas :..... 1.878.600,79
8 - Despesas Financeiras ,1,3.741.:b03,�1

8.1 (-) Receitas Financeiras � '. (� 524.903,78)
9 - Despesas Gerais e Administrativas '. . . . . 7.143.462,26

'.

10 - Lucro Operacional (5-6)
.

11 - Receitas Não Operacionais .

12 - Despesas Não Operacionais' .

13 - Resultado de Correção Monetária ..

/
.

14 - Lucro Antes do Imposto de Renda (10+11+13) .

15 - Provisão p/Imposto de Renda '

.

16 - Lucro Após o Imposto de Renda (14-15) .

17 - Partici pacóes :

'

.

18 - Lucro Líquido do Exercício (16-17) ,'

p99.846,80
1.530.107,37

172.326,49
2.40�.280,66
soo.coo.oo

.2.102.280,66

2.'102.280,66
.-'

(Cr$ 0,07 por Ação do Capital Integralizado)

! DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS ACUMUbAOqS
, • EXERCíCIO DE 1978

,1 �,Saldo no Iní'cio do Período , :
".'

; , .

'2 - Lucro líquido do ,1;X:ercício, , .

:
'. ;' .. ;

.

3 - Destinações Aprovadas Durante-o Exercício:
Parcela de Lucro Incorporada ao Capital (AGE de 20.10.78)

.4 - Saldo à Disposição da ASSembléia. Geral (1+2-3) ; .

5 R L 'I "1 c " I '

' . ,

- eserva, ega '.'�. :-: '

,.' . ., ',:;:" .: .. " , ',' '",

6 - Divide�do.s (Cr$ 0-;06 por A�-ã;) .�' ..
'

.. "� � .. -. :,:. -: .�.. , : �;�: .. �': •. �

7 - Lucros Acumulados (4-5-6)

1.188.648,00
'2.102.280,66

�.'
1 Q�.JJ�,03

1.375.07-5,56

622.091,07

.. 1.188.648,00
.

.. 2.1 02.280,66

•••••••••••••••• 't" ••.•.••••• " ••••••

• .J.,.

"r'
"'

, .

. P,ARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da Companhia Melhora-
..

mentes da Capital - COMCAP, no uso de suas atribuições legais e, estatutárias, tendo
.. , /

examinado as Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 1978, tendo encontrado
tudo em perfeita ordem, recomendam àAssembléia Geral a aprovação das mesmas'.

.. ..

Florianópolis, 10 de fevereiro de 1979

Francisco Mastella Alfredo Koerich Gi Iberto Dias

,

PARECER DOS AUDITOR,ES

Ilustríssimos Senhores

Administradores e Acionistas da

Companhia Melhoramentos da Capital - COMCAP

Exarni namos o Balanço Patrimonial e os Demonstrativos do Resultado do Exercício,
de Lucros Acumulados e de Origem e Aplicaçóesde Recursos, levantados em 31.12.78,
pela Companhia Melhoramentos da Capital- COMCAP. O exame foi realizado de acordo

com as normas de auditoria geralmente aceitas e, conseqüentemente,' incluiu as provas
nos registros contábeis e outros procedimentos de auditoria que julgamos necessários,
nas circunstâncias.

'

,
'

Em nossa opinião, as Demonstnaçóes Fi nanceiras acima referidas, lidas em conjunto
com as notas explicativas que as acompanham.irepresentarn. adequadamente, as posi­
ções patrimonial e financeira da Companhia,Melhoramentos da Capilal- COMCAP, em
31.12.78, o, resultado de suas operações e a movimentação do: patrimônio da empresa,

correspondentes ao exercício findo naquela data, de acordo com os princípios de contabi- .

lidade geralmente aceitos, aplicados com uniformidade em relação ao exercício anterior,
,

.

excetuadas as inovações decorrentes da nova lei das sociedades por Ações.
'

Florianópolis, 10 de f.�vereir;o de 1979
'

VALÉRIO MATOS, S/C DE AUDITORIA LTDA.

CRC-SC 0618

. Valério José de Matos

Contador CRC-SC 1.881

CPF 007.875.079-20 ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Abrave realizará seu

primeiro congresso e vai mostrar a
importância da categoria para o País

às 16h30m, será ã vez do Ministro Murilo
Macedo, do Trabalho.
No dia seguinte. os trabalhos teráo

continuidade com uma conferência a ser

proferida pelo Ministro da Fazenda -.Kar-:
los Rischbieter. seguindo-se as conferên­
cias dos: Presidente da Associação Latino
Americana' de Distribuidores de Auto­
motores - ALADDA. às II horas; Mi­
nistro do Planejamento, Mário Henrique
Simonsen, às 14h30m; Presidente da As­
sociação Brasileira dos Distribuidores de
Veiculas Automotores - ABRAVE,
Renato Ferrari'. às 16 horas.
Finalmente. às 18h30m. antecedendo a

Sessão Solene de Encerramento, os Mi­
nistros Cesar Cals. das Minase Energia e

Said Fa rhat , da Comunicação Social. fo-

Nada menos do que sete ministros do
atual Governo. estarão participando do
"I Congresso Brasileiro dos Distribuido­
res de Veiculas Automotores", que será
desenvolvido em Brasília, nos próximos
dias 27 e 18. e que abordará, em seu

temário. matérias de interesse nacional e
do setor automobilistico, além de quest­
ões específicas da distribuição de veículos
automotores.

O PROGRAMA
O Congresso será aberto no dia 27, no

Centro de Convenções de Brasília. às
9h30m. com a conferência do Ministro
João Camilo Penna. da Indústria e Co­
mercio. Às 14h30m. o conferencista será
o Ministro da Agricultura. Delfim Neto e

Campeão brasileiro da categoria em 1978, o paulista conseguiu
uma boa vitória na prova inaugural da Copa Fiat.

,

Atila Sipos venceu prova
,

de abertura da Copa Fiat
o paulista Átila Sipos, da equipe Milano-Five Stars, foi o vencedor

da prova de abertura da Copa Fiat de Velocidade. disputada no último
domingo no Autódromo do Rio de Janeiro, quando confirmou o seu

título de campeão brasileiro, aléin de demonstrar que se encontra em

excelente forma e q.ue contacom uma equipe bem estruturada ..
, Átila venceu as duas baterias, pilotando o Fiat ND 64, com quase 13
segundos a frente do segundo colocado.çlvlurilo Pilotto, da equipe
Ki-Tok-Brasalfa. do Rio de Janeiro.
Murilo. estreando na categoria, fez uma excelente corrida, conse­

gui ndo o terceiro lugar na I. a Bateria, depois de largar na 22. a posição e

o terceiro lugar. também. na bateria seguinte ..

ACORRIDA
'la I." Bateria. apesar de ter havido muitas trocas de posições e

sensacionais ultrapassagens, foi a que menos empolgou o público. já
que na segunda. a disputa foi mais bem acirrada, com um alto nível de
comuctitividade. até mesmo entre companheiros de equipe.
Nesta última bateria, inclusive, aconteceu o único acidente da cor­

rida. quando Luiz-Otávio Paternostro. da equipe Milano-Jack-in-the­
Box. rodou numa tornada de curva, quando corria em segundo lugar.
Hélio Matheus; da Milano-Five Stars, que o seguia de perto, perdeu
ent ào. l) controle de seu carro, o Fiat ND 16, capotando mas, sem

contudo. ferir-se.

CLASSIFICAÇAO
Foi a seguinte a colocação final. válida para a premiação: .

Em 1.0 lugar, Atila Sipos, SP. equipe Milano-Five Stars; 2.0_ Murilo
Pilotto. RJ. Ki-Tok-Brasalfa, SP; 3. ° - Giuseppe Martinelli. MG. Oleo
Fiat: 4.0 - Jorge Freitas, SP, Milano-Five Stars; 5.0 - Luiz Otávio
Parernostro, SP, Milano-Jack-in-the-Box: 6.0 José "Coelho" Rubens,
SP. Jolly-Vasp; 7.°_ Roberto Mourão, MG. Óleo Fiat; 8.°_ Toninho da
Marta. MG. Cetibras; 9. ° - Renato Conill, RS, Jardim Itália e cm 10.0·_
Nelson Silva; RJ, equipe "psr.

A melhor volta da. prova foi a quinta, da segunda bateria, feita por
Luiz Otávio Paternostro, em 2m36s05/ I 00.

O "JEG será utilizado nas rotas turísticas italian�s.

Um utilitário
brasileiro nas rotas

Já se encontra rodando na Itália, o primeiro utilitário "JEG" expor­
tado para aquele país, através de Michels Staray, diretor de uma

"trading" de Roma e que esteve em SãoPaulo por ocasião do último
Salão do Automóvel, quando teve oportunidade de conhecer o carro

produzido pela Dacunha Veículos, em São Bernardo do Campo. o que
despertou seu interesse.

.

O carro. segundo Michcls Staray, tem boas possibilidades para pene­
trar no mercado italiano de utilitários, e seu programa de importação é
de 30 unidades mensais, da versão do tipo teto de lona.

Acredita'Staray, que o "J EG" encontrara grande aceitação no serviço
de excursões turísticas, principalmente pára visita a locais que apresen-.
tam difícil asesso e tão comuns na Itália.

Pirelli exporta 800 mil

pneus radiais para os USA
Dando prosseguimento ao seu programa de exportação, a Pirelli

acaba de fechar um contrato de fornecimento de 800 mil pneus radiais,
para carros de passeio, com cintura de aço, destinados ao mercado
norte-americano:
Visando acelerar ainda mais suas exportações. a Pirelli, paralela':

mente. vem mantendo negociações para importantes fornecimentos
para vários paises europeus, bem como para a Japão. Dentro desta
meta. ;:, fábricas Pirelli de Pneus receberam, recentemente, a visita de

grande, revendedores de pneus dos países interessados.
() i ncrcmcnro das exportações da Pi relli em janeiro deste ano, através

de SU,l. Drvivào de Pneus. foi de 160% em relação ao mesmo mês de r978.
l.m janeiro Ul 79. estas exportações atingiram'a casa dos 3,2 milhões de
dol.ucs.

.... lJTfI.lHtlTOBES
...,.....1..

tI4> liMe".."
"""-��'- - - .

Esta importância aumenta, quando Congresso será prestigiado por diretores
consideramos que o capital da rede de de todas as fábticas automobilísticas,
distribuidores é integralmente nacional, . bem como, diretores da considerável
enquanto o da indústria automobilística parte da rede de distribuidores.

\

. é multinacional. A delegação catarinense, estará inte-
Voltado aos interesses nacionais, o grada por diretores de 23 empresas do

Congresso, entre outros objetivos, pro- setor, representando todas as· marcas, e

clamará diretrizes sobre o uso de com- que são: De Florianópolis - Meyer Veí­
bustíveis, além, naturalmente, de cuidar cuias, Koesa, Dva , Florisa, Phipasa,
de problemas referentes à mecanização Amauri Veículos e Hoepcke Veículos;
agrícola, da-compatibilização entre o ca- Blumenau - Casa Royal, Schrader e

pital nacional e o estrangeiro, das distor- Blusa; J oinville - Waldemar Koentopp;
ções da produção automobi lística e ou- Jordan Veículos e' Stein Veiculas; Rio do
tras matérias de relevante interesse para o Sul - Schroeder; Lages - Com. Auto-
país e para o setor; móveisJoão Buatirn, Translages, Ediba e

PRESENTES Corerna; Tubarão - Vesul e Veículos
Além da oresença dos ministros confe- Tubarão; Criciúma - Julio Gaidzinski;

re_ncistas e do Presidente da ALADDA, o llajaí � Promenac e ltavel.

dados relativos ao setor, levantados pela
Comissão de Economia do Senado Fede­
ral, em 1977: Capital nominal, inteira­
mente nacional, da ordem de Cr$ 20

trilhões; folha de pagamento ..mensal de
c-s 7,5 bilhões; Recolhimentos sociais­
lnps, Fgts e Pis -, Cr$ 3,05 bilhões e

recolhimento tributários - ICM e ISS
-, de Cr$ 7,3 bilhões.

calizarào o tema: "Di retrizes sobre o uso

de combustíveis".

IMPORTÂNCIA
O "I Congresso Brasileiro dos Distri­

buidores de Veículos Automotores",
reveste-se da maior importância em ter­
mos nacionais, já que, segundo dados
levantados pelo próprio Senado Federal,
esta categoria tem a mesma magnitude da
própria indústria automobilística, seja
pela função da categoria econômica na

corrente produção-distribuição­
consumo, seja pela função sócio­
econômica, que a rede brasileira distri­
buidora de veículos automotores exerce.

Para uma idéia mais precisa dessa im­
portância, basta considerar os seguintes

As 'coberturas laterais. igual­
mente. sofreram alterações na sua

padronização, gráfica. mantendo
a mesma pintura base do tanque.
porém. com a aplicação de uma

pequena faixa que atravessa o

emblema "CG" por baixo,
realçando-o e dando-lhe maior
harmonia. Nas laterais são usadas

para as faixas a cor central. as' que
são aplicadas sobre a pintura do

tanque. com o mesmo filete
branco servindo de contorno.

_,_._
b

__ ::�'�:�;':: � .:� ....

A:'t-àmpa que cobre o, bo��1 á��_
abastecimento iâmlDê'm foi remá-

'.

delada, tornando-se mais bonita e \ Sport , faci'litando bastante o seu

prática. Outra das inovações de . acesso e embelezando o conjunto
grande efeito nas novas Honda do painel.
CG-12S. é a instalação da chave SUSPENSÃO DIANTEIRA'
de 'ignição' no painel. entre .os Um dos maiores atrativos da
marcadores de velocidade e giros nova Honda CG-125 será. sem

. do motor, semelhante ao tipo dúvida. principalmente para os

usado na Honda Turuna Super amantes de m01.1S com c.iracteris-

Desde o seu lançamento. em

dezembro de 1976, aparece.

agora, a terceira versão grafica da

nova Honda CG-125. com linhas

mais leves, bonitas e alegres em

sua decoração de tanque e late­

rais, também com cures novas na

pintura base.

Foram aplicadas nova, faixas

nas laterais do reservatório de

cornbustivel , com variação de
cores e tonalidades. partindo da

parte inferior da marca Honda.

seguindo para baixo e para trás.
Na pintura vermelha, por
exemplo. as- faixas são da cor

vinho. alaranjado e amarelo.

todas demarcadas por um es-

treito filete branco.
.

contrário, ao ter seu c�rso modi­

ficado, a suspensão ganhou elas­
ticidade do garfo telescópico,
permitindo uma maior variação
da dureza, através da dosagem de
óleo do seu interior.
ECONOMIA

Capaz de fazer até 57 km/l de.
gasolina comum, a Honda
CG-125 é umdos mais econômi­
cos veículos de transporte em

produção no país, perdendo ape­
nas para os ciclomotores, mas

com a-vantagem de sercapacitada
a transportar até duas pessoas,
enírentando, sem problemas,
quaisquer estradas com elevada
autonomia que seu tanque, de 9,5
litros, oferece e que ultrapassa'
dos 500 quilômetros.
Com as freqüeptes restrições

impostas ao consumo de combus­
tível, visando superar o gasto ex­

cessivo de derivados do petróleo,
as motocicletas ganham,' a cada
dia, mais adeptos, que procuram
diminuir o 'pesado ônus que,
atualmente, a gasolina provoca
na economia doméstica e mesmo

de empresas, já' que, em termos
médios, com um carro e uma

CG-125 rodando, cada um, á mil

quilômetros mensais, a diferença
será de Cr$ 2.200,00 em favor da
motocicleta que, assim, em um

.

ano de uso: Iferá recuperado dois.
riani", muito utjlizado pelas mo- mais precisão as irregularidades terços de seu valor de aquisição.
tocicletas fabricadaspara uso es- . do piso, solidificando seu equilí- Outras vantagens, e que tam-
portivo. brio dinâmico, bérn refletem na economia, é, faci-

Esse novo garfo dianteiro, não Apesar de um pouco endure- lidade de estacionamento, o.preço
só dá à nova Honda CG-125. cida, a nova suspensão não com- dos estacionamentos' pagos, ma­
maior estabilidade direcional, em prome}eu o tradicional conforto, ,nobras mais fáceis e a isenção do
curvas de média e alta velocidade, oferecido pela maciez com que os pagamento do pedágio em estra­

como, igualmente, absorve com modelos anteriores rodavam. Ao das-que fazem esta cobrança,

Os distribuidores de veículos são res­

ponsáveis pela manutenção de 150 mil

empregos diretos; ocupam uma área total
de 19 milhões de metros quadrados, dos
quais II milhões de área construída: pres­
tam assistência a 15 milhões de consumi­
dores e comercializaram, somente no ano
passado, mais de um milhão de unidades.

A nova Honda CG-J25, com ulna
I

linha mais leve e'mais bonita

A terceira versão da Honda CG-125; com linhae-mels leves e uma nova suspensão.

ticas esportivas, a inovação apre­
sentada na suspensão dianteira.
Ao redesenhá-Ia internamente,

para melhor adaptar-se ao tipo de

pavimentação encontrado em

nossas ruas e estradas, a Honda

optou pela utilização das carac­

terísticas da suspensão tipo "ce-

carro em direção ao solo,
Estas modificações levaram

o piloto brasileiro a revelar:
"Com isso, pude tirar um

pouco de aerofólio na traseira
e o carro tornou-se bem mais
veloz nas retas, Está faltando,

agora, o acerto final de sus­

pensão, para que o carro

ganhe competitividade dese-:
jada por todos nós. Então,
poderemos pensar no desen­
volvimento do carro asa",
Com as pistas, nesta época,

cobertas de gelo, as diversas

equipes da F-3 inglesa vêm
tendo prejudicado o desen­
volvimento de seus carros

que, somente no próximo
mês, entrarão em ritmo nor­

mal. o q ue
I

atingiu, natural-

mente, também a equipe do
piloto brasileiro, que decla­
rou: "Isso 'tem dificultado
muito G nosso trabalho ..

Temos uma série de inovações
para testar, mas a neve tem

impedido que pudéssemos dar

O ESTADO - 22 de março de 1979 Q

Com modificações em March-7!,}3, agora mais ..çIoz nas retas, Chico tem suas chances aumentadas em Silverstone.

MÓVEIS COLO,NIAIS '

. Chico Serra, .
o favorito para

vencer em Silverstone, pelo iI1Slês ..de F-3
Chico Serra, que divide a

'liderança do Campeonato In­
glês de F-3 com o italiano An­
dréa Di Cesaris, ambos com'
14 pontos, voltará a correr no

próximo domingo no circuito
de Silverstone, em prova vá­
lida pelaterceira etapa do cer­

tame.

O 'piloto brasileiro espera
voltar à liderança isolada po
campeonato, já que sempre se

sai bem em Silverstone, onde
venceu a prova de abertura da

temporada, além de registrar
a volta mais rápida, ficando o

italiano em terceiro lugar.
Na corrida seguinte, em

Th rux ton, as posições
inverteram-se, dom Andréa
Di Cesaris entrando em pri­
meiro e fazendo a melhor
volta enquanto o piloto da
Sadia-Rastro ficava em ter­

ceiro, passando,'. ambos, a

somarem 14 pontos.

Depois da prova de Thrux­
ton, o March-793 da Sadia­
Rastro passou por uma série
de alterações, resultado das
observações de Robin Herd,
projetista da March e que tra­
balha junto à Project Four
Racing, e de Mimrny Telly,
chefe dos mecânicos de Chico
Serra: Após uma reunião de
Chico Serra com ambos, ficou
decidido que as duas laterais
do carro seriam' modificadas,
para que fosse conseguida
uma maior pressão sobre o

J
.'

andamento ao esquema tra­
çado no iniciodo ano, Acho
que a partir de abril, não ha­
verá mais problemas"
A respeito do piloto' ita­

liano, com o qual divide a li­
derança do campeonato,
assim se pronunciou Chico
Serra: "O Di Cesaris atravessa
uma 'fase excelente e está con­
seguindo acertar o seu carro.

Vai ser um adversário dos
mais difíceis nesta temporada,
.corno serão difíceis, também,
Mike Tachkwell , Nigel Man­
sell, Michael Roe, Stephan
J ohansson e. Brett Ri ley.
Como no anopassado, neste o
equilíbrio vai ser sempre Q
ponto de destaque das corri­
das":

.CLASSIFICAÇÂO

'. Com a disputa de apenas
duas das 23 corridas progra­
madas para o campeonato, é a

seguinte a classificação dos pi­
lotos que já fizeram' pontos:
Em I. °/2, ° lugares .. Chico
Serra, BRASIL e Andréa Di
Cesaris, Itália, ambos com 14

pontos; 3. °/4. ° - Michael Roe,
Irlanda e Nigel Manseel, In-

. glaterra, com 6; 5.°/7. ° - Brett
Rillye, NOV;;l Zelândia, Mi':e
Tachwell, Austrália e John.
B right, Inglaterra, com J pon­
tos; 8. ° - Roberto Guerrero,
Colômbia. 2 e em 9.0,luga'r,
Stephan Johansson, Suécia,
com I ponto.

'

I
I
I
I

Agora pertinho de você. Loja na SR. 101 - KM. 200
São José .; na Grande Florianópolis, aguarda sua visita.
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Bays instala.
editoria

esperantista
no Oeste

Chapecó (Sucursal) - O poli­
glota e compositor interna­
cional de livros em esperanto,
profe,ssor Alfredo Bays,
anunciou que instalará em

Chapecó uma co-editora da

"T.K. Stafeto" (a maior em­

presa editora esperantista do
mundo) para atender o mer­

cado sul-americano. Essa fi­
liai de "Stafeto" publicará,
para toda a América Latina,
os mesmos livros editados na

Bélgica,' sede da empresa.
Para isso, a co-editora Se utili­
zará dos filmes e fotolitos em­

pregaqos pela matriz, com

baixos custos de produção:
A "Stafeto" abrirá igual­

mente uma editora na Hun­

gria, para atendei' o bloco dos

países comunistas, que for­
mam omaior mercado leitor e
consumidor de livros esperan­
tistas do mundo. O cornposi­
tor já está estudando os orça­
mentos para a aquisição das'

máquinas para impressão e

fotolitagem e mantendo con­

tatos com organizações do
ramo gráfico. Otimista com o

novo empreendimento, expli­
cou que ele ganhará pratici­
dade dentro de alguns meses.

"Será a primeira 'multinacio­
nal da Cultura", afirmou.
Por outro lado, o poliglota

acaba de firmar contrato para
a composição de textos de
uma obra' para a universidade

Elte, de Budapeste (Hungria).
Trata-se de um livro do
Doutro em Linguística lstv an

Szerdahelyi, cujo título é "In­

terlingüística Histórica e

Comparativa". A publicação
será feita pela editora ·T.K.

Stafeto", para a qual Bays
trabalha há alguns anos.

Este livro terá 800 páginas e

será composto com inúmeras

citações em russo, hebraico,
francês e inglês. "Esse será um
trabalho difícil", admitiu

Bays, ao ponderar que o seu

prestígio junto à 'T. K. Sta­

fetç" está aumentando e ele,
atualmente, estuda dezenas de

propostas para novos traba­
lhos. Com pouco mais de dois
anos nessa atividade, o pro- Lages (Sucursal) - Desde o dia 5 passado, realiza-se nesta cidade um

fessor compôs quase dez curso de música para crianças, dado pelo Conservatório de Música

óbras.. _. .

local, e do qual constam musicalização, flauta doce, violão: pi:ano:-e
A constituição da Associa- canto coral, integrando o curso de introdução à leitura e à escrita

ção Catarinense de Esperanto musical, para crianças de 6 a 1,2 anos.

foi assunto debatido recente- U�a equipe de professores, onentados por João Maria Anselmo, se

mente entre Alfredo Bays e o
propos a de,sen:-olver as potencialidades m�sicais da criança, dando­

escritor Evaldo Pauli, de Flo-
lhes b�ses rttrmcas e melodiosas, indispensáveis ? leitura musical e à

. .

I' P I'
, .

miciaçao Instrumental, e possibilitando-lhes tambem a livre expressão e

nanopo IS. au I esta articu- d
.

I d id d
.

o esenvolvirnento da capacidade de leitura. Para a campanha da frater-
an o a nova enu a e e deseja id d

. ..

.

h
OI a e, o coral infanto-juvenil, formado por esses alunos, estará se

Ium _o c apecoense, assuma .apresentando em todas as igrejas de Lages, inclusive nos bairros.

unçoes semelhantes �s de um O Conservatório de Música de Lages abrange, ainda, a orquestra de

delegado representativo. câmara, que.se apresenta com freqüência nas mais variadas solenida-

Gênova, Itália _ A polícia anun-
des, e uma biblioteca musical, com um extenso acervo para consultas do

ciou ontem que-recuperou uma
público e das pessoas ligadas às atividades culturais do Conservatório.

pintura do mestre flamengo do Nos próximos dias, será.adquirido um órgão eletrônico portátil - o

século XVI, Pieter Brueghel, mais modema fabricado no Brasil-, que será Q único do gênero no

avaliada em 1 bilhão é 100 Estado, e que irá enriquecer ainda mais o Reservatório.

milhões de liras (1 milhão e 100
mil' dólares), que fora roubada
em uma igrej a de Castel N tiovo
Magra,
A obra, que representa a cru­

cificação de Cristo, foi encon­
trada durante busca na casa de

Flavio Fornaria, de 28 anos,
suspeito de tráfico de tóxicos e

objetos de arte roubados, em

Gênova. Fornaria foi preso.

o QUE HÁ PARAVER-----

Catarinenses dando volta ao

mundo, uma viagem com

rotei ro programado pela
Turismo. Holzmann, mar­

cada para o próximo mês de
abril. O simpático casal An­
tônio Nunes da sociedade de
Blumenau, participará da
comentada viagem.

* * *

Dias antes de deixar o go­
verno, o governador Antô­
nio Carlos Konder Reis re­

cebeu do professor Dilvo Vi­
cente Tirloni, telegrama de

cumprimentos pela sua ad­

ministração e também pela
magnífica obra no campus
universitário, em hornena­
gem ao saudoso ministro
Luiz Gallotti.

* *' *

O Sr. Aldo Linhares So­
brinho, presidente da Asso­

ciação Catarinense para
Reintegração do Cego em

Santa Catarina, vem rece­
bendo cumprimentos pelos
serviços prestados aquela
associação.

* * *

O engenheiro e Sra. Nilson
José Boeing e o casal Heloisa
Helena' e Amil'car Cruz
Lima, domingo almoçavam
no simpático restaurante do
Plaza Itapema Hotel.

* * .*

. Hercília Catarina da Luz,
em solenidade muito sim­

ples, atendendo convite do

governador Konder Reis,
descerrou a placa no Palácio
Rosado, que dava o nome de
Palácio Cruz e Souza; após .

sua restauração.
*' * *

Porto Belo em recanto pito­
resco com histórias e muita

beleza, agora tem sua agên­
cia do Banco do Estado de
Santa Catarina.

* * *

O secretário da Casa Civil
do Palácio do Governo e

Sra. Nereu Ghidi iá estão
residindo em noss� �idade e

recebendo cumprimentos do
mundo oficial pelo cargo'

.que acaba de assumirno go­
verno do senhor Konder
Bornhausen.

Dulcinha Cabral
Cherem

de casamento marcado
para o próximo dia 17

. Blumenau (Sucursal) - Fundada
em 1969 pelo professor Luís Em­

merich, o curso "Meios de Pin­

tura e sua Aplicação no Quadro"
abriu as inscrições para as aulas

que são ministradas no conjunto
educacional Pedro li. Atual­

mente, sob a orientação da pro­
fessora Hilda Ferreira dos Santos

Gelhardt, o curso recebe alunos,
estudantes OIJl não, maiores de 14
anos.

Seguindo a tradição, "Meios de
Pintura e sua Aplicação no

Quadro" realiza, no final do ano,
uma exposição dos trabalhos

mais representativos criados

pelos cursistas. A direção do con­
junto educacional Pedro II in­

forma que as aulas e a inscrição
são inteiramente gratuitas, cor­

rendo por conta dos alunos ape­
nas o material necessário para a

elaboração de quadros e dese­
nhos.

Lages (Sucursal) - O grupo tea­

tral "Gralha A�':'I" está mon­

tando um novo espetáculo - ,

"Os Casos de João, a Raposa",
de Javier VilIafanhe -, se-'
gundo informações de seu dire­
tor, Hector GrilIo.
Enquanto isso, o grupo con­

tinua apresentando o espetá­
culo "No Planalto Sul Tropical
do Sol", com o qual represen­
tou a cidade no último Festival
Brasileiro de Teatro de Bone­
cos, realizado na ciàade mi­

n�ira: de Ouro Preto. Este tra­

balho, e outras manifestaçôes
artísticas poderão ser vistas
todos os domingos, às 16 horas,
na praça João Ribeiro, defronte
à catedral' de Lages.

CINE CECOMTUR 17, 19:45 e 21:45 horas

* * *

A bonita Eliane Gaidzinski
Stadler em sua recente es­

tada em nossa 'cidade, visi­
tou a boutique Cravo e Ca­
nela, para conhecer a moda
também cravo e canela que
está sendo lançada'.

* * *

O Hospital Infantil, recen­

temente i naugurado em

nossa cidade, teve um custo

real de 125 milhões de cru­

zeiros. O funcionamento

daquela casa de saúde será
dentro de 180 dias aproxi-
madamente.

* * *

Lélia e José Arthur d'Acarn­

para que adquiriram apar­
tamento bem no centro da

cidade, andam as voltas

preocupados com a decora­
ção do mesmo. O jovem
casal foi visto na loja de mó­
veis Nova Desterro.

* * *

Como tudo se sabe em so-'
ciedade, já fonios informa­
dos que logo logo será inau­
gurado aqui 'na Ilha, um

bom restaurante com bar e

música ao vivo.

• PERDIGA�RCm��RIA
COMPANHIA ABERTA

Amor Bandido Censura: 16 anos

Paulo Gracindo, Ligia
Diniz, Paulo Guarnieri
e Cristina Achê
14, 16, 19:45 e

21:45 horas

CINE RO?,Y
Regresso Renegado do

Kung-Fú
. Pur" Como Um AnJo •••
Será Virgem?
14 e 20 horas

* * * ti ns , estamos recebendo
convite para o casamento de
seus filhos, Dulce e Mário.

A cerimônia marcada para o

próximo dia 17, às II horas,
será na Capela do Colégio
Coração de Jesus, onde os

noivos receberão cu m pr i­
mentes.

Gi , Laguna Tourist Hotel.

AVISO AOS
CGC-MF 86547619/0001-36

* *' *
Está deixando a cidade de
Criciúrna para residir aqui
na Ilha, o elegante casal
Lena e Clóvis Balsini,

Quem chegou de NO\'a
York. comentando coisas de
lá e já está preparando malas
para mais uma viagem ao

Japão. é o nosso particular
amigo. Herbert Von Pastor,
catarinense radicado em São
Paulo.

Censura: 18 anos

CINE sAo jost Censura: 18 anos

* * *

Domingo que foi dia de ve­

rão, na pérgula da piscina de
sua residência, o elegante
casal Paulo Bauer Filho,
reuniu amigos para um al­

moço. '

Comunicamos aos acionistas desta Companhia que a Assembléia Geral realizada em 17

do corrente mês aprovou as seguintes proposições:
1. BONIFICAÇÃO DE 30% - Pela incorporação ao capital de Cr$46.500.000,00 de reser­

vas - elevando-o de Cr$155.000.000,00 para Cr$201.500.000·,OO - com a conseqüente
emissão e distribuição aos acionistas de 30 novas ações bonificadas para cada grupo

de 100 possuídas, no valor nominal de Cr$1 ,00 cada, ordinária ou preferencial, obser­
vada a proporção das existentes.

2. DIVIDENDOS - Distribuição de um dividendo de Cr$0,17 por ação ordinária ou pre­

ferencial componente do capital atual de Cr$155,000.OOO,00.
2.1. I M POSTO DE REN DA - Serão observadas as disposições, legais vigentes 'para

companhias abertas. Os dividendos de ações ao portador não reclamados até

15/07/79 sofrerão retenção na fonte, como randtmentos de beneficiário não

identificado. Até esta mesma data, os acionistas interessados deverão também

manifestar sua opção pela retenção do imposto e conseqüente tributação exclu­

siva na fonte.
3. SUBSCRiÇÃO - Pelo aumento do capital social, de Cr$201.500.000,00 para Cr$ .

250.000.000,00, mediante a colocação de·5.300.000 novas ações ordinárias e .

43.200.000 novas ações preferenciais, ambas no valor nominal de Cr$1 ,00 cada, acres­

cidas de um ágio de Cr$1 ,10 - totalizando Cr$2, 1 O por ação - a serem subscritas e inte­

gralizadas à vista, em moeda corrente ou com créditos em conta corrente, cabendo aos

atuais acionistas exercerem o direito de preferência para a subscrição até' a data de

18/04/79. nas seguintes proporções: ,

A. Os possuidores de ações preferenciais subscreverão até 31,2903226% em ações da

mesma espécie.
.

B. Os possuidores de ações ordinárias poderão subscrever até 7,6811594% em ações
desse mesmo tipo e até 23,6091632% em ações preferenciais.

As ações subscritas terão direito ao dividendo integrál que vier a ser distribuído em

relação ao exercício a ser encerrado em 31/12/79

4. HABILITAÇÃO
4.1. Os acion istas deverão comparecer aos locais de atend imento abaixo ind rcados pa­

ra exercício de seus direitos, munidos de documentação hábil de identificação
e / ou de procu ração.

4.2, Os possuidores de ações ao portador (ordinárias ou preferenciais) deverão apre­

sentar os seguintes cupões, colados em folhas apropriadas. que se acham à

disposição nos locais de atendimento:

A. CUPÃO.N° 01 - Para habilitação simultânea à bonificação de 30% e ao divi­

dendo de Cr$O, 17 por ação.
B. CU PÃO N° 02 - Para o exercício do direito de su bscr içào

5. LOÇAIS DE ATENDIMENTO - Os acionistas serão atendidos nos seguintes locais:

SAO PAULO - SP - CODESBRA S/ A - Av. Ipiranga, 282. 12° andar.
RIO DE JANEIRO - RJ - CODESBRA S/ A - Rua do Ouvidor. 108

VIDEIRA -SC
.

- Rua do Comércio, 39 - 3° andar.

FLORIANOPOLIS - SC - B. Brasileiro de- Descontos S/ A - Rua Trajano, 17.

6. SUBSCRiÇÃO DE SOBRAS - Os interessados na subscrição de sobras deverão mani­
festar essa intenção �o próprio boletim de subscrição, no prazo de preferência acima
Indicado. A ,subscrlçao de eventuais sobras deverá ser confirmada e integralizada à
vista no per iodo de 19/04/79 a 27/04/79, nos mesmos locais de atendimento indica­
dos. de acordo com o rateio a ser apurado pela Companhia.

7. CERTIFICADOS �NTlqOS - Os possuid_ores de certificados de ações de modelo an­

tigO, que ainda naosoll_cltaramsubstltulçao, deverão apresentá-los nos locais de aten­
dimento para habilitaçào aos direitos e substituição pelo modelo atual.

Videira-SC, 19 de março de 1979.
SAUL BRANDALISE

Presidente do Conselho de Administração

* '" ;I:

* * *

Em recente reunião social
realizada na cidade de Blu­
rnenau. foi bastante comen­

tada a elegância e beleza da
Sra. Elesiana Haverroth
Maciel,

Meus Homens, Meus' Amores

Rosemary, John Herbert;
Sílvia Salgado e

Roberto Maya
15, 19:45 e 21:45 horas

CINE JALlSCO
Selvagens Cães de Guerra

,Richard Burton, Roger
Moore, Richard Harris
e Stewart Granger
.20 horas

O presidente da Sidersul e

Sra. Dr. Fernando Marcon­
des de Mattos estão se pre­

_parando para um maravi­
lhoso fim de semana na

Gaiola de Ouro da Praia do

Censura: 18 anos

.CINE CORAL Censura: 16 anos

CINE GLÓRIA

* * *

Do casal Eliana e Nilton
José Cherem e da Sra. So­
lange Donner Pirajá Mar- :I: :;: *

Os livros "O Planejamento
Urbanístico e as Leis Orgâ­
nicas dos Municípios e Di­
cionário de Direito. Poli­
tico", dos professores Er­
nani Bayer e Osvaldo Fer­
reira de Mello, recentemente
lançados na Reitoria da

UFSC, vem sendo assunto
nos meios sociais e cultural
de nosso Estado.

* * *

Secretário Nereu Ghidi

A Delegacia da ADESG de
Santa Catarina. está convi­
dando os Adesguianos para
o jantar de confraternização
.que contará com a presença
do Presidente Nacional da

ADESG, Vice-Almirante
Hilton Berutti. O jantar
marcado para o próximo dia
30 às 2,30 horas, será no

Clube Doze de Agosto.

Num Fundo 157,o que pesamais é o nome.
.

Não o número.
o Fundo Crescinco 157 é administrado pelo Unibanco, cuja

equipe tem a maior experiência no mercado de capitais do país .

O Unibanco responde por carteiras de investimento
no valor de Cr$ 3,7 bilhões. E é o maior administrador de
fundos formados com recursos do exterior.

Cerca de 600 mil clientes satisfeitos atestam a

eficiência do Fundo Crescinco 157, que desde sua
fundação, em 67, até o fim de 78 valorizou 1.242%.

, Opte pelo 361 na sua declaração de renda.
E o número de um nome

de peso'
470 deZ5.04.7B,dO

• da Re.O\uçãOd e'ra'U -_....

Fundo Intorm.çõe�.ncocen\ral o

OAOE!'ENTAel\.1
. Crescinco acumulada

157.

Na sua
declaração de renda,
opte pelo 361 - Fundo

.

Crescinco 157.
Administrado pelo

UNIBI\NCO
FUNDO'CRESCINCÓ 157.

s

.�

A�IONISTAS

Os Embalos de Sábado

à Noite As Filhas do Fogo
••• Nós, 05 Canalhas

20 horas

John Travolta e

Kareen Goorney
15, 20 e 22 horas Censura: 18 anos

Censura: 16 anos
CINE RAJA
O Homem -de Hong-Kon�
Hug Heyes Burns e

.Roger Ward
20 horas

CINE R1Tl

Selvagens Cães de Guerra

Richard Burton, Roger
Moore, Richard Harris
e Stewart Granger

CULTURA - 6 Calor da Noite"
11:15 - TVE 01:00 - Glen Ford é a Lei
11:45 ' Aula de Inglês COLIGADAS _ 3
12:00 - Rim Tim Tim
12:30 _ Diálogo

11 :45 - Abertura

12:40 _ Jornal da Tarde
12:00 - Telecurso 2.° Grau

13:00 _ Bola em Jogo
12:15 - Flintstones

13:30 _ Os Três Patetas
12:45 - Jornal

13:45 _ Dr. Zim Universi�ário'
14:00 _ Cinema 6

13:15 - Locomo�vas
"A Grande Invasora"

13:45 - Nova DImensão

15 30 P did
.

E
14:30 -Lonr,u Metragem

: - er I os no spaço "O R 'I 'I
. "

16:20 _ Os Monstros ., ,

evo ver e o Pu pito

16 45 E
16:30 - Faixa Nobre

: - sper 17 00 T I
1710 S dR

: - elecurso ã.?
: - pee

.

acer Grau _ Reprise
17:35 - Dom Pixote . 17:15 _ Globinho
17:50-0sPankekas 1730' S" d P'
18:00 _ Clube d Mi k

: - ítio o icapau
o c ey . Amarelo

18:25 - Bonanza 18 05 A S b d
19:10 _ O Direito

: - o� ,ra os

d N
Laranjais

e . ascer 19 50 J I
.'

19:45 - Jogo Aberto 20:10
- EornalhNaMcl?�al

19 50 A it
.

- spe o agico

20:40
-

GrI anda J I
21:00 - O Barco do Amor

.
- ran e orna 2 a P rt

21:05 - A Mulher Biônica 22 00 G' b � le
22 O

.: - a ne a
:0 - O Homem da Valise 2300 J I'A h-

23 00 C·
: - orna man a

: - mema Classe 23 10 C
.

C I id
E

.

I "N
: - oruja o OrI a

specra - o "Os Jogos"

Crianças têm curso

musical em Lages
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Querosene
no óleo
para que
os ônibus
não parem
Como até agora os órgãos
competentes não tomaram

medidas concretas, e para não

prejudicar os usuários dos

transportes coletivos, as em­

presas de ônibus de Florianó­
polis estão sendo obrigadas a

misturar querosene no óleo
diesel. Isto em função da deci­
são do Conselho Nacional de
Petróleo, que reduziu em 5% a

cota de cada empresa. Alguns
empresários do setor haviam
ameaçado paralisar seus ser­

viços a partir de amanhã. En-.
tretanto para não deixar em

má situação os 83% da popu­
lação que se utiliza do trans­

porte coletivo, resolveram

apelar para a mistura, embora
com desagrado, pois é muito

prejudicial aos carros.

Em fevereiro, a CN.P bai­
xou a portaria que fixava a

cota para os distribuidores,
reduzindo em 10% o óleo
combustível e 5% o óleo die­
sel. Medida que foi estendida
às empresas de ônibus. O pro­
blerna é que além da redução,
a cota foi calculada sobre o

último trimestre do ano ante­

rior, quandoo movimento foi

mais fraco.
, Das sete empresas da Capi­
tal. apenas uma empatou a

cota destinada com a cota

gasta. e isto porque esta em­

presa faz trajeto pelas praias,
de modo que o movimento no

verão não baixou. As demais
foram violentamente massa­

cradas, pois a média, no pe­
ríodo de férias, baixa a quase
50%.

.

Agora as empresas estão

ameaçadas de parar, e se­

gundo constatações "in loco",
pela Divisão de Transportes
da Prefeitura. a manutenção
dos atuais horários está sendo
feita com muita dificuldade,
tendo para isto que recorre­

rem à mistura de querosene no
óleo.
Num País como o Brasil,

.

onde tanto se fala em incenti­
var a utilização dos transpor­
tes colejjyos, a medida no

CNP é rio mínimo incoerente.
Para os empresários, a solu­

ção é parar. Entretanto, esta
atitude, além de prejudicar
aos usuários, também levará à

perda de lucros e, em alguns
casos, na quebra da empresa.
A solução, segundo eles, é

os canais competentes, os ser­
viços e divisões de transportes
coletivos da Prefeitura inter­
cederem' junto à CNP, para
que no mínimo a cota seja cal­
culada sobre o total fornecido
anualmente.
Até o. momento, a divisâc

de Transportes do município
de Florianópolis apenas en­

viou à secretaria a que é su­

bordinada um relatório .das
cotas necessárias às empresas,
inclusive com um acréscimo,
prevendo a ampliação da fre­

quência dos horários, que está

programada para breve. Mas.
não se tem notícias de que o

pedido já tenha sido enviado
ao CNP.'

'

O diretor da Divisão de

Transportes da Prefeitura de

Florianópolis, .
Décio de

Mello, disse que "nào . tem

dormido", tão grande sua

preocupação de que real­
mente as empresas sejam
obrigadas a para'r por falta de
combustível, deixando assim
de atender a grande massa que
se utiliza desse serviços .. Ele
ainda.informou que já enviou
todos os documentos das em­

presas para a secretaria do Es­
treito, 'e que esta 'espera en­

contrar' uma solução na pró- ,

xima semana.

Manifestou sua fé de que
um esforço conjunto da Pre­

feitura, empresas e distribui­
dores da Capital implique na

obtenção, junto ao Conselho,
de um aume'lto da cota. Disse

que além dos documentos que
serão enviados ao CNP, tam-

.

bém as empresas de ônibus te­
lefonarn diariamente para os

distribuidores, o que. ga­
rante.. deverá influir numa

mudança de posição por parte
do órgão.

E finalizou dizendo que está
otimista quanto à solução do

problema. por causa de notí­
cias que têm circulado em

todo o país. e inclusive acha

que o plano para criação de
novos horários e novas linhas
de ônibus poderá ser posto em

prática dentro-de breve espaço
de tempo.

ecretaria da Agricultura
quer' implantar usina d�

leite em pó. Com ajuda..

até, das multinacionais.

Para o novo secretário da

Agricultura, Hélio An­

dreazza, o aumento no

preço do leite "é determina­

ção do Ministério e, fi Secre­
taria, só cabe a posição de

acatar a decisão federal".
Considerando o aumento do
leite da mesma forma que
qualquer outro produto
agrícola, Andreazza diz que
"o fundamental é que o

preço dos produtos remune­
rem os custos e dêem uma

margem d� lucro satisfatória

.

aos produtores".
Em relação às possível so­

luções para a esperada falta
de leite no próximo inverno,
a secretaria da Agricultura
ainda está na fase de plane-

. jamento, com a perspectiva
de que num futuro indeter­

minado, seja possível a ins­

talação, a exemplo de outros

Estados, de uma usina de

leite em pó, que absorva a

super-produção do verão

para suprir a deficiência da

estação seca (inverno).
"TUDO DEPENDE DO

MINISTRO DELFIM"

"As secretarias estaduais
são executor-is da Política

Agrícola Federal, o que for

determinado lá em cima de­
verá ser seguido' por nós",
declarou Andreazza, que
considera indispensável "fa­
zer com que o·s preços dGS

produtos agrícolas sejam
reais, pois, como disse o.

Ministro Delfim, à agricul­
tura é que está subsidiando o

Brasil, os subsídios dados à

agricultura 'não são suficien­
tes".
Descartando q ualq uer

possibilidade de concessão

de subsídio para os produto­
res de leite de Santa Cata­

rina, "porque tudo depende
do ministro Delfim", An­

dreazza acha que para que o

produtor possa, receber um

preço justo pelo leite produ­
zido, "poderíamos criar sub­
sídios ao consumidor, como
existe em vários países, onde
a população mais carente re­

cebe bonus que dão direito a

certa quantidade de alimen­

tos".

o secretário Andreazza diz, a respeito do
aumento do preço do leite, que o

fu_ndamental é que os produtores tenham
uma margem de lucro. E insiste
em observei que, na sua área,

"tudo depende do ministro Delfim Neto"

o secretário Andreazza' tud.

.

o nas mãos de DeIF
,

'. Im.

FALTA DE LEITE

A falta, de leite no inverno

(estação .seca) é considerada
pelo· secre��tio da Agricul­
tura "um problema já tradi­

cional, cuja principal causa é

a super-produção do verão

que não pode ser aprovei­
tada pela falta de fábricas de

leite em pó no Estado". Para
resolver tal problema, a se­

cretaria pretende instalar;
sem, entretanto, ter ainda

idéia de quando e como,

uma usina com capacidade
para absorver o excesso de

produção do verão, "que
daria tranquilidade '1,0 pro­
dutor para novos investi­

mentos e melhoria da quali­
dade do seu gado".

Fazendo-questão de frisar

que os investimentosseriam
da área privada, com a par­
ticipação

' estatal

restringindo-se à tarefa de

fiscalização, Andreazza não!

tem idéia ainda de quando
poderá ser construída tal fá­

brica, nem sua localização.

Observação geral:
'consumo do leite

cairá ain'da mais.
Itajaí (Sucursal) - O presidente da Cooperativa Central

Agrícola Vale Ltda., Harry Dorow, considera elevado o

aumento do litro de leite de Cr$ 5,20,para Cr$ 6,13. Mas
disse que não pesará tanto para o consumidor caso o

aumento salarial a ser dado no mês de maio seja real­
mente 40 por cento, "conforme estão divulgando".
. "Agora, com o outro aumento previsto pelo ministro.
Delfim Neto, passando de Cr$ 6,13 para Cr$ 7,20, a

partir de julho", acrescenta Dorow, "o consumidor será
bastante prejudicado, já que o próximo aumento salarial
vi.r<i somente no ano de 1980, e até lá, os assalariados,
principalmente, não terão condições de pagar esse

preço".
Afirmou que a venda do produto deverá cair, "pois

esses pobres que consomem leite diariamente, o que no

momento é bastante difícil de acontecer. passarão a não

consumir mais o produto devido ao seu alto preço, e

mesmo porque o leite é uma mercadoria vendidá somente
à vista". A pesar disso, ele diz considerar o aumento

necessário em função do produtor. "que recebe um preço
muito baixo pelo produto. À solução para o caso seria o

Governo aumentar. o preço-do leite para o produtor e

subsidiar um percentual maiorpara o consumidor".
Dorow observou que do dia 25 a 5 de cada mês, as

vendas sofrem uma grande queda. Isso. justamente no

período em que o assalariado ainda não recebeu seus

vencimentos. "E, como não estando com o dinheiro na

mão (; produto não é vendido. com o aumento para Cr$
7.20 é evidente que a situação deve se agravar -índa
mais".

"As técnicas existem, mas é

necessário ver o conjunto de

problemas econôrnicos,
para viabilizarrnos a cons­

trução de urna usina deste

porte", comentou.'
MULTINACIONAIS

Lembrando que "vivemos

em um país capitalista" e re­

conhecendo que a penetra­
ção do capital multinacional
"é um fenômeno de nossa

época",
.

Andreazza acha

possível que as empresas ca­

tarinenses possuam condi­

ções de arcar com os inves­

timentos necessários a im­

plantação de uma fábrica de
leite em pó. "mas se for ne­

cessário", recorrermos as

multinacionais. Não hesita­

remos, pois é essa a política
do Governo federal".

Depois de ressaltar q ue o

"poder público estará atento

como órgão disciplinador da
produção", declarou que as

possibilidades de participa­
ção do capital catarinense

no projeto são grandes,
"pois, atualmente, estamos

transportando) durante o

.verão, nosso excesso de pro­
dução para São Paulo e Cu­

ritiba, para depois impor­
tarnos leite em pó, e o vo­

lume de-LeMo que �ixa-'
mos de arrecadar já daria

pa,ra pelo menos, ajudar
substancialmente nosso pro­

jeto".
Indagamos sobre a esca­

lada das companhias multi­

nacionais da área de latici­

nios e Santa Catarina, q�e
vêm comprando várias em­

presas catarinenses ( ii Fri­

gor já foi comprada e' corre o

boato de que a-Vale do Itajaí
já está vendida), Andreazza
afirmou que espera que elas

atuem de forma a beneficiar
a população catarinense ,

mas se "a produção do leite

tipo C, consumido pela
maior parte do povo, não

corresponder às necessida­
des de abastecimento, pois
cost.umam utilizar quase a

totalidade do leite para fazerI .

iogurtes, queijos e manteiga,
o poder público inierfirirá".

Cautelosa,
.

a Cia.
t

Jensen nega-se a

falar do aumento.
"

BIumenau (Sucursal) - A

Companhia iensen - Agricul­
tura, Indústria e Comércio está

aguardando os percentuais dos

produtores e dos usineiros para
então se manifestar sobre o au­

mento do leite, o que, segundo
informou seu diretor comercial,
Antenor Canguçu de Mesquita,
acontecerá quando a portaria
for baixada pelos mi nistros da
Fazenda e da Agricultura.

.

Sobre o anúncio do aumento

do preço do leite, feito ontem

pelo ministro da Agricultura
Delfim Neto. estipulado em 38

por cento, ele não quis se mani­
festar, alegando que "sobre Ín­
dices aleatórios não posso falar.

porque faltam ser definidos com
a portaria. Apenas com oanún­
cio de 38 por cento de aumento,
não há possibilidade de se fazer
uma análise, quando ainda
existe a possibilidade da parcela
de antecipação se situar em 17,
ao invés de I R por cento",

Com relação a uma possível
queda no consumo do leite após
o aumento, Mesquita se recusou

a falar, dizendo que "nossa pro­
dução atual é de 70 mil litros
diários e enquanto houver pro­
cura, haverá oferta. Agora, so­
mente de acordo coI)1 estipula­
ção dos índices para produtores
e usineiros é que a empresa po­
derá, assim como os próprios
prod utores. estudar a questão".

.

.Mesquita ainda refutou as

declarações do presidente da
Usina de Leite de Florianópolis,
Werner 8erndt. que afirmou
que "as multinarionais como a

Nestlé , Danonc e Vigor. ao,

poucos vão destruindo as peque­
nas empresas". "A Vigor SA.

Fábrica de Produtos Alimentí­
cios". assegura Mesquita, "não
é multinacional, pois é proprie­
dade dos Irmãos Mansur; que
nada têm a ver com capital es­
trangeiro. A Vigor é uma em­

presa nacional que detém o con­

t role acionário da Frigor e não

poderia ser multinacional de

Taneira nenhuma, porque
senão não receberiam os auxí­
lios do Procape, órgão que be­
neficia exclusivamente empre­
sas catarincnses"

Esta escola 'ameaça
desabar, Chove 'dentro e

faltam carteiras.
Dizer que o atual sistema de Educação está

falido, diante de tanta precariedade, não é
mais novidade. Do mesmo modo, falar da
falta de segurança das escolas, dos baixos sa­

lários dos professores, da fragilidade dos cur­
rículos, falta Je higiene, dos altos preços do
material escolar, etc., � repetir lugares­
comuns, fatos que o povo conhece há anos.

Qualquer estabelecimento escolar exibe
uma ou mais dessas deficiências, cuja lista é
bem maior. Porém, existe um, a poucos qui­
lômetros da Capital do Estado, que reúne
todos os qualificativos de "um péssimo local
de ensino", segundo definição das professo­
ra . É a Escola Isolada do Alto Roçado Il , no

município de São José.
O .estabelecimento é constituído de dois

blocos de madeira e está localizado nas pro­
ximidades dos conjuntos habitacionais das.
Cohabs I e II, em Barreiros. Um dos blocos há
pouco tempo ameaçou tombar e, para pro­
longar sua vida útil, professores e moradores

improvisaram uma "segurança", que prati­
camente não existe.

.

Parte do alicerce 'original foi substituída
com pedras. Mesmo assim, a casa de madeira
continua inclinada para o lado direito. Os
equipamentos sanitários não funcionam, não

.

existe água para os alunos e funcionários e da
instalação elétrica restam alguns pedaços de
fios. A depredação que destruiu todas as lâm­

padas, vidros das janelas e fechaduras das

portas não poupou nem o telhado. Por isso,
chove dentro o suficiente para que as aulas
sejam suspensas.
A escola está praticamente sem -condições

de funcionamento e a decisão mais acertada
da secretaria, segundo a maioria das professo­
ras e pais de alunos, é interditar o prédio,
inclusive por medida de segurança. Não exis­
tem armários para o material utilizado nas

aulas - por isso mesmo, por não ter onde
guardar, não existe material.
A carga horária foi reduzida de quatro para

duas horas, devido ao excesso de alunos. As
quase 500 crianças estão distribuídas em 12
turmas de primeiro grau, de primeira a quarta
série. Os alunos matriculados na quinta série
ainda não tiveram aula, por falta de local e de
professores. Por isso, frequentemente, as pro­
fessoras têm q ue dar explicações aos pais, já
que não há diretor na escola.

As matrículas para todas as séries foram
feitas em excesso, proporcionalmente ao nú­
mero de vagas que a escola oferece, porque a

secretaria da Educação prometera entregar o
prédio do. novo grupo no começo do ano le­
tivo. Alegam as professoras da Escola Isolada
do Alto Roçado II que o funcionamento do

grupo está dependendo de alguns acabamen­
tos e dos móveis.
Na Escola Isolada, enquanto o moderno

prédio não é entregue. as crianças, cerca de
cem. continuam.sentadas no chão, o que não é
recomendável. devido à falta de higiene local.
Por exemplo. vândalos costumam defecar no
chão, diante do quadro negro. Outros atiram
sacos com dejetos nas professoras, que para
assegurar a tranquilidade, perseguem os ele­
mentos estranhos ao recinto com pedaços de
pau.
Até o ano passado as próprias professoras

faziam a limpeza das instalações sanitárias.
Mas este ano não encontraram coragem e pas­
saram a pagar, com dinheiro próprio, não do
Governo, a Uma senhorazque, no entantõ,
não gostou do serviço e dé'sistiu logo no início.
O repórter solicitou autorização das professo­
ras para olhar a situação dos sanitários, mas
desistiu da intenção ao se aproximar dos ba­
nheiros, pelo' óbvio motivo: os vasos entupi­
dos.

A Escola Isolada Roçado II: uma vergonha.

Delegado do SPU'oega ter
falado em vender as ilhas..
Maspensa nesta hipótese.

O delegado do SPU - Serviçodo Patrimô­
nio da União -, Emanuel Silveira Câmara,
declarou que nunca falou em vender as 247
ilhas da costa catarinense, conforme foi divul­

gado pela imprensa. Mas concordou que já'
aventuou a hipótese, pois, disse ele, "já que
não existe direito reconhecido, elas podem ser

alienadas em concorrência pública" ..
Fez questão, porém, de ressaltar que apenas

tomará esta atitude "quando acabar de por a

casa em ordem". Referia-se o delegado ao

programa de reformulação do funcionamento
do SPU, que está implantando. Informou que
já recebeu pedidos para a concorrência de ai"

gurnas ilhas, e embora sem citar quais: acres-
.

centou que não é para logo, mas que assim que
for fazer alguma coisa, comunicará publica­
mente. Antes, terá de organizar todo um pro­
cesso a ser submetido aos seus superiores em

Brasília ..
Câmara ainda disse que "tem intenção e

autoridade para vender as ilhas", porque, ar­
gumenta, "existe uma lei da própria União,
que manda tornar produtivas todos os terre­

nos pertencentes à União", e particularmente,
acha "melhor arrecadar dinheiro com o pa­
trimônio, já que a possibilidade existe, do que
buscar recursos no estrangeiro" ..
A princípio, o delegado não quis conceder a

entrevista, porque, segundo ele, na semana

passada foi procurado por um repórter e avi-
'

sou que não podia dar entrevistas sem antes

pedir licença ao Ministério da Fazenda, mas
que concordadia em "trocar idéias com ele".
'Mas depois "o repórter não apenas publicou a

conversa, como alterou todas às declarações".
Câmara afirmou que não disse "nada do que
foi publicado" e que o repórter que o procurou.
"não tem ética, en compostura, nem res­

peito".
É POSSÍVEL VENDER

O delegado do SPU disse que é pos)'ível
vender terrenos da União, tanto em ilhas como

nao. Explicou que, primeiro faz-se uma pes­
quisa sobre a origem e propriedade da ilha.

Chegando-se à conclusão de que não há título

de propriedade em cartório. esta é proprie­
dade da União. Aí. prepara-se um processo
para concorrência pública. que é enviado ao

SPU, Secretaria da Fazenda, entre outros

órgãos, para posterior autorização.
Observou, contudo, que a venda pão des­

vincula o imóvel da União: apenasé vendido o

domínio útil do terreno. O valor para comprar
um terreno da União é de 83% do valor do
mercado. Além disto, deve ser pago um afo­

ramento anual. E para revender, o proprietá­
rio tem ,de pagar 5% do valor à União.
Também falou que os terrenos continuam

sujeitos a toda legislação concernente ao

aproveitamento do imóvel pela' União. De
modo "que não podem ser derrubadas as ma­

tas, fora das determinações do lBDF, e para
construir é preciso a licença da prefeitura, e

por aí vai"
Câmara informou que para a regularização

de um terreno, inclusive das ilhas, existem
. dois decretos, "que são bem claros, e que

dispõem sobre a ocupação dos terrenos dá

União". O decretode 46, entre outras coisas,
exige que a pessoa seja ocupante desde antes

do ano de 40, e com comprovantes de paga­
mento da ocupação. O decreto de 77 dispõe
três formas: ocupar por mais de cinco anos e

realizar construção de valor apreciável, ocu­
par há mais de 10 anos e realizar constr-ução de
valor regular, e finalmente, 15 anos de ocupa­
ção, com construção de valo� inferior.

Mas ele disse que é possível comprar um

terreno de' propriedade da União sem tê-lo

ocupado anteriormente, bastando para tanto

que esteja em 'concorrência pública, e que o

processo tenha tramitado nos órgãos federais
competente, •

Fínalizando, Emanuel Silveira Câmara
reafirmou qUI; primeiro vai terminar de insta­

lar o serviço de mecanização da cobrança das

taxas de ocupação, aumentar o recoÍhimento
dos terrenos improdutivos e "por a casa em

ordem", o que, segundo ele, vai levar mais um
ano e pouco. Então tomará providências
quanto à conveniência ou não de se vender

ilhas no Estado.

No momento em que se despedia, o dele­

gado, mostrando-se ressentido, disse,
referindo-se à imprensa que aceita críticas,
"mas sem deboche, sarcarsmos, porque capaci­
dade de julgar qualquer um tem".

\.
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Soltas e Aéreas
"GIRA'MUND_O, através de) BRUSACLUB e BRUSATUR, apresentam 'hoje, fascinantes roteiros de viagens."

--

"ROTEIRO ruarsnco COM

JUSTINO AO 'PARAGUAI E
FOZ DO IGUAÇU",
Dia 12/04 - Apresentação
às 18:00 hs. defronte ao Palá­
cio do Governo, para embar­

que em ônibus Executivo. Às
23:30 hs. chegada em Curitiba
com jantar no restaurante Pa­
norama localizado na Santa
Felicidade. Prosseguimento
da viagem, chegando ao ama­

nhecer em Cascavel, onde to­
maremos o café da manhã.

Dia 13/04 - Parada em €el.

Olviedo para almoço. Parada
na cidade de Itaguá com .per­
manência de 30 minutos para
compras. Às 17:30 hs. parada
para visita ao lago lpacaraí a
-30 km de Assunção com che­

gada prevista às 19:30 hs com

acomodação no Hotel. Noite
Livre.

Dia 14/04 - Dia livre para

compras, Às 22:00 hs. show

no Cassino Iguaçu,
Dia 1,5/04 - Às 8:00 hs. vi­

sita à aldeia dos índios. Al­

moço às 12:00 hs, Saída para
Foz doIguaçu às 14:30 os com

chegada prevista às 17 :00 hs.

Acomodações no Hotel e às

18:00 hs., compras no Para­

guai e visita ao Cassino Aca­

ray.
Dia 16/04 - Saída do Hotel

às 9:00 hs com visita às Cata­
ratas 40 Iguaçu. 12:00 hs al­

moço.' Retorno a Flor-ianópo­
lis às 14:30 hs com chegada
prevista às 5:0Q hs da manhã

do dia 17.

Ind�lmos: Transporte e hos­

pedagem com café da manhã,

Preço por pessoa:
à vista Cr$ ,2.000,00 ou

4 vezes Cr$ 580,00

"ROTEIRO' TURÍSTICO Circuito éhico passando por
COM DESTINO AO RIO DE Playa Bonita, Puerto Panuelo,

"SARAVA BAHIA" JANEIRO"" Llao-Llao, Ponto Panorâmico,
Sal d

'

di
I

d ib d Semana Santa Laguna El Trebol, Cerro Campa-va or: CinCO Ias - saí as quartas e sa a os. nário. etc.
C Dia 09/04 - Apresentação às1.° Dia - hegada no Aeroporto Internacional 2 de julho, 14:00 hs., defronte ao Palácio do ,3.° Dia - Meia penssão. Dia livre ..

recepção e traslado ao Hotel. Acomodação em apartamento Governo, para embarque em ôni- Sugerimos uma excursão ao

d bus Executivo. I. a Parada em Cerro Catedral.uplo, com ar condicionado, banho privativo e café da manhã, Joinville (Sinuelo), 2.a parada em 4.0 Dia _ Bariloche: Meia Pen-Restante do dia livre. C itib '3 a d S-un I a, . para a em ao são. Dia livre. Aproveite para
2.° Dia - Café da manhã no Hotel. Conhecimento da cidade e Paulo e 4. a parada no Rio de Ja- fazer compras,'neiro,
seus arredores no .Tour Bahia Histórica, visitando: Campo 5.° Dia - Bariloche: Café da

Grande, Av. 7 de Setembro, Pça. Castro Alves, Pça. da Sé, bialO/04 - Chegada ao Rio de manhã no Hotel. Traslado até
, Janeiro por volta das 10:00 hs, Puerto Paãuelo para embarqueTerreiro de Jesus, igrejas de: São Francisco de Assis (Igreja do . com visita à Igreja da Penha e em lancha. Navegação pelo Lago

Ouro), São Francisco Xavier, Senhor dos Passos, Santo Antô- chegada no Hotel às 11:00 hs. Nahuel Huapi e chegada a Puerto
nio Além do Carmo, etc. Regresso ao Hotel e noite livre.

. Tarde livre. Blest. Almoço incluído na Hoste-
• Dia 11/04 - Dia livre, à critério ria Blest. Prosseguimento para3.° Dia - Café da manhã no Hotel, Óia inteiramente livre. dos passageiros. Púertg Frias. (�lf�lldegª__ Argen-;

- Opcional passei-eipela' "B'ahía"ôe'1f,ôdós os'Santos". _' - Dia�12/04 � Após- <) "€àfê da .

tina). Após a tramitação' dos do-
4.0 D.la _ Café da manhã no Hotel. Dia inteiramente livre. manhã, saída para' Petrópolis, curnentos, continuação até

onde iremos ter como atração tu- Peulla, Acomodação com banho5.° Dla-----:,Cqllda}nanhil.f\o Hotel. Tempo paracompras 011 p/ rística o Museu Casa de Santos privado. Jantar no Hotel.
'. ,.' '-v· "

.

,-" ,
. Dumont, Palácio de Cristal e ou-

rev�r o que mais agradou: Traslado ao AeroPQrto-Intetnacional;) Iras. Retorno pela Ponte Rio-
:,,;"2 de' julho -para embarque. e retorno. Niterói.
Hotéis utilizados: Bah ia Othon Palace Hotel e fIotel Meridien Dia 13/04 _ Saída do Hotel às 8 :00
Indulmos: Passagem aérea ida e volta, hospedagens, traslados hs., com as bagagens visitando a

e passeios. . Urca, Pão de Açúcar e Ipanema.
12:00 hs almoço e às 14:00 hs.

Preço por pessoa: visita ao Corcovado passando
à vista Cr$ 19.270,000l! pela Quinta da Boa Vista. 16:00

hs. visita ao Aeroporto Interna-6 vezes Cr$ 4.134,00 cional do Galeão. 21:00hs. saída
10 vezes Cr 2.800,00 para São Paulo após o jantar.
12 vezes Cr$ 2.466,00 Dia 14/04 - Hospedagem no

"BUENOS AIRES CINCO DIAS"
Hotel Holliday às 6:00 hs. Após o
café da manhã visita ao Shopping

Saídas aos sábados .Holliday às 6:00 hs. Após o café
da manhã visita ao_Shopping1.° Dia - Apresentação no Aeroporto para embarque Com Center. 12:00 hs. almoço. Visita

destino a Buenos Aires. Chegada, recepção e traslado ao Hotel. ao Play Center às 14 hs. às 17:00

Apartamentos com banhá privativo e café da manhã: hs. retorno ao Hotel com jantar.
2.0 Dia - Café da manhã no Hotel. Excursão de dia inteiro à Nele, vocé contará com boate,

piscina e discoteca.
'

estância EI Mangrullo onde será saboreado um delicioso chur- Dia 15/04 � Saída do Hotel às 8:00'
.

rasco, acompanhado de danças regionais. hs. Após o café, seguiremos com

3.0 Dia - Café da manhã no Hotel. Dia livre pará compras. À destino à Santos e São Vicente,
12:00 hs. almoço e 14:00 hs. segui­noite sugestão do famoso show internacional da boate Miche-' remos com' destino à Curitiba,

langelo: Joinville e Florianópolis.
Hotel Utilizado no Rio: Hotel

,
4.° Dia - Café damanhã no Hotel. Dia livre. Sugestão de uma Glória ou similar. '

excursão ao Tigre, onde através de um passeio de lancha serão. Incluímos: Transporte e hospe-
apreciadas as residências de verão dos Portenhos. dagens com café da manhã.

,

5." ,Dia - Café da manhã no Hotel. Traslado' ao Aeroporto Preço por Pessoa: À vista Cr$
2.500,00 ou 4 vezes Cr$ 725,00.

para embarque com destino ao Brasil.
Mo,téls Utilizados: Continental ou Gran Argentino. "LAGOS ANDINOS - 14

DIAS"
,

Induimos: Passagem aérea ida e volta, hospedagens e trasla­
Saídas aos Sábadosdos.
1.0 Dia _ Brasili Apresentação

Preço por pessoa: no aeroporto para embarque
à vista: Cr$ 8.590,00 ou com destino a Buenos Aires.

Chegada e conexão imediata Ia6 vezes Cr$ 1.780,00 Bariloche, Recepção e traslado
10 vezes Cr$ 1.204,00 'ao Hotel Acomodações em ap-

12 vezes Cr$_ 1.061,00" tos. com banho privativo e' re-
gime de meia pensão.,Obs.: Preços calculados à base do dólar. Assim, em cada 2.0 Dia _ Bariloche: Meia pen-

reajuste cambial, os preços sofrerão um pequeno acréscimo. são. Excursão d� meio dia pelo

6.° Dia - PeuIla: Após o café da
manhã, embarque-em lancha e

navegação de 2 hs. pelo Lago Es­
meralda ou de todos los Santos e I

chegada a Petrohué. Almoço in­
cluído na Hosteria de Petrohué..
Após o almoço saída para Puerto
Montt, com breve parada para vi­
sitar as corredeiras do Rio Petro­
hué. Acomodação no Hotel Vi­
cente Perez Rosalez em aptos.
com banho privativo. Jantar no

Hotel.

7.° Dia - Puerto Montt.-Caf'é da
manhã no Hotel. Traslado ao Ae­
roporto para embarque com des­
tino a Santiago e traslado ao Ho­
tel. Apartamentos com banho
privativo e café da manhã.
8,°·, Dia- -- Sanriagm Café da
manh ã. Alojamento e excursão de
meio dia pela cidade visitando:
_f'aláoio do «iQVC(l10; Av, Ber­
'nardo O'Higgins, Hipódromo,
Faculdade de Engenharia, Aca­
demia Militar, Igreja de São
Francisco, Cerro Santa. Lúcia,
Cerro SanCristóbal, bairros resi-'
denciais, etc.

-

9.° Dia·- Santiago: Café da
manhã. Dia livre. Sugerimos uma
excursão a Vifia Del Mar e Valpa­
raíso.
10.° Dia - Santiago: Café da
manhã no Hotel. Traslado ao ae­

roporto para embarqúe com des­
tino a Buenos Aires. Recepção e

traslado ao. Hotel. Acomodação
em aptos, com banho-privativo e

café da manhã.

'HCIDADES NORDESTINAS � 10 DIAS" - Saídas às sextas-feiras.
Fortaleza - Recife - Olinda - Salvador
1.0 Dia - Fortaleza: Chegada, recepção.e traslado ao Hotel Esplanada.
Acomodação em apto. com ar condicionado, banho privativo e café da

. manhã, Restante do dia livre.
Ll ,? Dia-Buenos Aires: Café da 2.° Dia - Fortaleza! Pela manhã ou à tarde você fará um tour pela

. manhã. Excursão de meio dia cidade, percorrendo os principais pontos turísticos e suas lindas praias.
pela cidade visitando: Pqç� de Regresso ao Hotel e restante do dia e noite livres.

'

MaIO, Casa Rosada" Cabildo, 3.° Dia - Fortaleza: Café da manhã no Hotel. Dia inteiramente livre
. Faculdade de Engenharia, Parque para atividades pessoais.

.
'

Lezama, Distrito da Boca, Rua· 4.° Dia _ Fortaleza/Recife: Café da manhã no Hotel. Traslado ao
Carninito, Igreja N. S. Del Pilar, aeroporto para embarque com destino a Recife. Chegada, recepção e
Pça. San Martin, etc. .' traslado ao Hotel Jangadeiro ou Mar Hotel, com ar condicionado,
12.° Dia- Buenos Aires: Café da banho privativo e café da manhã. Restante do dia livre.
manhã. Dia livre para compras. 5:°Dia-Recife/Olinda: Após o café da manhã noHotel, faremos uma
13.° Dia - Buenos Aires: Café da' visita _à antiga Capital pernambucana: "Olinda", com suas igrejas e
manhã no Hotel. Dia livre para museus. Regresso ao Hotel e restante do dia livre.

,

atividades pessoais. 6.° Dia - Recife: Café da manhã no Hotel. Sugerimos excursão opcio-
14.° Dia - BuenosAires: Café da nal' a Caruaru e Nova Jerusalém.
manhã no Hotel. Traslado ao ae- 7.° Dia - Recife/Salvador: Café da manhã ne Hotel. Traslado ao

roporto pana embarque com des- aeroporto para embarque com destino a Salvador. Chegada, recepção e
tino ao Brasil e regresso. traslado ao Hotel. Bahia Othon Palace Hotel ou Hotel Meridien,
Hotéis utilizados:. Continental, acomodação em apto. com ar condicionado, banho privativo e café da
Las Piedras e Conquistador. manhã. Restante do dia livre.
Incluímos: Passagem aérea ida e 8.° Dia - Salvador: Café da manhã no Hotel. Pela manhã ou à tarde, o
volta, hospedagens nos hotéis es- levaremos para' conhecer a cidade e seus arredores, com os principais
colhidos, refeições apontadas no pontos turísticos. Regresso ao Hotel.
programa e traslados, e tours. 9.° Dia - Salvador: Café da 'manhã no Hotel. Dia inteiramente livre
Preço por Pessoa: A vista Cr$ para desfr-utar das praias baiana-s ou para passeios opcionais.
22.425,00 ou 10.° Dia - Salvador: Café da ·manhã no Hotel. Traslado ao Aeroporto
6 vezes Cr$ 4.651,00 para embarque de retorno. .

.

10 vezes Cr$ 3.150,00 Incluímos: Passagem aérea ida e volta, hospedagem nos hotéis indi-
12 vezes Cr$ 2,775,00 cados, tours e traslados mencionados.i.
Obs.: Preços calculados à base do Preço por Pessoa: A vista Cr$ 30.258,00 ou
dólar. Assim, em cada reajuste 6 vezes 'Cr$ 6.263,00
cambial, os preços sofrerão um 10 vezes Cr$ 4.242,00
pequeno acréscimo, 12 vezes Cr$ 3.736,00

"MANAUS VITÓRIA
RÉGIA - 5 DIAS"
Saídas às quartas-feiras.
1.0 Dia - Chegada no Aero-.
porto Internacional Eduardo
Gomes ,- recepção e traslado ao

Hotel. Acomodação em apto.
duplo, com ar condicionado,
banho privativo e café da
manfiã. .

2.° Dia - Café da manhã no

Hotel. Hoje o dia é todo seu I

Faça compras à sua moda e

não aceite quaisquer indica-

ções de lojas, pois poderá lhe

sair mais caro. A quantidade
-_dê lojas é muito grande e o

comércio está aberto das 8:00
às 12:00 hs e dá 14:00 às 19:00
hs. NOIte livre.
3.° Dia - Café da manhã no
Hotel. Dia inteiramente livre
para compras. . .•
4.° Dia - Café da manhã no

Hotel. 'Hoje vamos levá-los

para ver quanto são belos os

Igarapés, as Vitórias Régias e

o famoso Encontro das Águas
do Solimões com o Rio
Negro. O almoço está in-

cluído e será servido no Com­

plexo Flutuante da January­
lândia. Regresso ao cais do.

. porto às 16:00 hs. Noite'livre.
s.- Dia - Hoje é o 'regresso .

Você deverá estar no hall do
Hotel, no horário deterrni-

nado em seu cupom. Não es­

queça da declaração de baga­
gem, ela será apresentada no

Aeroporto, onde será neces­

sário apreserttar-se com 2:00
hs de antecedência. Traslado
ao Aeroporto Internacional
Eduardo Gomes e embarque,
com regresso.
Hotel Utilizado: Hotel
Amazonas
Incluímos: Passagem aérea

de ida e volta, hospedagem
com café da manhã, refeição
mencionada e traslados men­

cionados .:
Preço. por pessoa': A vista

Cr$ 29.100,00 ou

6 vezes Cr$ 6.036,00
10 vezes Cr$ 4.088,00
12 vezes Cr$ 3.600,.00

,

.
.� .

.

..

.

VALEA PENA SERSOCIO DEUMCLUBEASSIM

Algumas coisas já feitas:

Coquetelno Clube Doze de Agosto, com
,

'

As novidades já estão acontecendo:

O Brusaclub vai aumentar ainda mais suas

atividades, 1979 vai ser um anocheio, comshow, desfile e prêmios
Jantar no Migulão, com prêmios e mostra de muitas \(iagens a preços especiars, muitos
filmes shows e promoções inéditas. Procure maiores

Lançamento da Banda de Carnaval informações e gar_.he prévia das atividades que
Amor à Ilha virão. Nuncafoi tãcfácü enriquecer a vida e ter·

Exposição de Sansã� Pereira. em Curitiba novas emoções. O preço'
Coquetel em Chapecó, com show e atrações. Apenas uma pequena taxa como' inscrição no clube.

I ;
.
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18 - Classificados

/.
MARTINS AUTOMÓVEIS'

'"

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

DODGE POLARA amarelo .........................197ê

KQMBI branca ........................... · ....... 1975

,-' COMPRA-VENDE-TROCA r

RuaHeitor Blunn, 242 - fone 44-4990
Comércio de veicuios

Oficina especializada em toda linha nacional
com mecânica. lataria, pintura com estufa.

:======= Veiculos em estoque =======:

FIAT VERDE 77
BRASILlA BEGE

' 76
CORCEL MARRON ,

77

OPALA VERDE , , : .74'
VOLKS BEGE .: '

70

DODGE RT BEGE , 72
VOLKS AZUL 71

Todli linha nacional OK 79

AV. RIO BRANCO, 76 .

FONE: 22-9077 - 22-1392
.

v W BRASíLIA LS OK

CHEVETTE V/CORES � OK
OPALA V/CORES 1" .OK

POLARA. GL ; OK
OPALA COMODORO , , , 78
CORCEL" LDO 78
CORCEL" L .'.. 78
MP LAFER 78
OPALA ESPECIAL 74
PUMA GTE , � 73
CHEVETTE , , 75

A •

Ilt:Vt:Nllt:UCIH AIlTOIIIZAIlO�
Rua Gaspar D,Qr890
Estreito - FPCIIS
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS
MODELO COR , , , An�
Brasília - Vermelha , ." 1976

Brasília - Vermelha , 1978
.

Brasília - verde , 1978

1300 L - Bege , , .1978

1300 L - vermelho , 1976

1300 L - Branco , , , · .1976
1300 L - branco : 1977
130Q;;l:;�'1 Marro:m '.o�: .::S' , ,'. ,'::��.. : .. .' - ..•..197�
Passat, LS GH - azul ,

\'.'.' ,�ll977

Passat TS • marrom .. ,
. 1976

Kombi - azul , , , 1977
Kombi - azul , · 1976 .

Corcel - vermelho , 1975

Yamaha 125CC - diversas ..

'

:' , OK

Honda 200CC . vermelha 1976
Revendedor Yamaha para toda -a grande Florianópolis,
completo estoque de peças originais e acessórios'.
OBS.: O novo departamento de veículos e motocicletas é
44-3864.

�------------------------------------�--,�

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611
.

Co rcel GT-B ra n co e Preto 1978
Corcel LDO -Verde 1976
Corcel STD - Branco 1976
Corcel lDO - Bege

'

1978
Corcel Luxo Branco , '.' , , .. 1975

Corcel STD - Amarelo ."
, ·1978

Belina luxo Branca : 1976
Belina Dourada ,1975
Maverick Branco. 2- .- 1976
Maverick Super 06 cil. - marrom 1975

Brasília Azul 1975 ,

Variant Branca , 197'5

Passat - Branco , 1975 .

Caravan • Amarela. I, ••••••••••••••••••••••••• , •••• 1975

MAVERICK - 1974

Vermelho. 8 CC. Banco reclinável. Ar condicionado.
67.000 km. Preço: Cr$ 47.000,00. Tratar: pelo fone
33-8354 - das 14:00 às 17:00 horas.

PHIPASA
aoDO Avenida .Ivo. Silveira, 1.401 - Estreito
Automóveis s.a

Telefone 44-3937'

========! CEP 88000 - Florianópolis - Santa Catarina

ConcessionáTia DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS: 21-03:.1979

Brasília marrom ,.", .. , .. , , .. , .. ", .. _.
77

Volks 1300 L Bege, ,."" , ,." 77
Volks 1300 L Amarelo ,., .". .. , , , , .76

Motor Yamaha 80 cl, Cinza, , , , , 76

Fiat 147 GL· Equipado Cinza Metálico " ,78

Fiat 147 L zul Lag " ", , 77'
Fiat 147 L Branco ., , .. , , .. , , 77·

Dodge Polara Branco Madagascar .. , , .. " 1978
Corcel Belina Branco . . , ,1977 ,

Volks 1,300 Amarelo Texas 3 , , , .. ,
'
.. , .1973

Volks Brasília Azul, .. , , 1976
Volks Brasília Bege ,., , , .. , Hi75
F-75 Turquesa Royal., .. , .. ,., , " 1975
F-75 Bege. , , . , : .. 1970
F-75 Verde , , , , .. , .1974
F-350 Vermelho c/Branco ',' , , , .. , .1970
F-400 Luxo Vermelho c/Branco . .. , , .1976
F-60b Caçamba Amarelo. , , , , .1964
F-600 Carroc. Verde Preto v .....••. , •.•..•• , .•. , .• 1969
F-600 Carroc. Cinza (motor Mercedes) .. ,,:., ..... J970
F-600 Chassi Verde, . .' :, ':, .. , .1975

Dodge D-90 Caçamba Amarelo, ,1976

Rua Felipe Schmidt, 60'- Fpolis - Centro
Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321

Estreito: Vereador Batista Pereira, 428
Fone: 44-0935

.
.

, .. : .. ,_
Dodge Polara GL Branco , , : .: ...•OK '

Dodge Polara Azul" , , , "., , , .,. , OK
Chevette Std Branca ' ..•.....•. ,.... . ., , .. , .OK
Chevette Luxo Verde , , , .....•.. , ,OK
Volks 1300 L Branco. ." .. , , , ,.,., OK
VEICUL(i)S USADOS:
Fiat 147 L Azul , ,., , , ,1978"
Fiat 147 Branco ", ,., .. , , ...•. < .1978,
Kombi Bege , , 1978
Passat TS Bege. , , , , ..........• , 1977

•

��:�:::: ����ca,': : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: : : : : : : : : : : : ��ii
Passat LS Vermelho , , ...•.............. "., , .1975
Dodge 1800 Azul , , .. , , 1974
Brasília Branca.", , :,. ", '."

..'., 1975

x(� J81EIlRA MAR J
COMER'CIAL BEIRA MA'R VEICULOS E 'REPRESENTAÇÕES LlOA.

Av. Rubens de Arrúda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344

Aberto das '8:0Q às 19:30 hs.

Dodge Charger R/T bege e marrom , , 1978.

Dodge Polara amarelo " .. ,.,,1978, .

Chevette .sl vermelho , , , .1978.

Corcel II belina ranco nevasca " , , 1978.

Passat marrom T/S C/ar· . , .. , , . , ,1978.,

Fiat 147 I azul e 147 branco '.: , 77/78.
Volks 1300 branco verde e vermelho , .73/77,
Maverick V-8 azul' rnet. e branco 4 cil. , , ,75/76,
Alfa Romeo azul , , ,': , . , . , : , , , , .1975.
Ford Corcel am�relo ,

': :
. ,

, ,1975. ;
Dodge Dart cupe azul metálico .. ,.',." 1972. i

,'" l
,.

.....!

'VENDE-SE
Dois veículos em perfeito estado de conservação, sendo 1 Jeep e 1

Galaxie. Interessados devem comparecer à Rua Brusque, 941 ou'
entrar em contato pelos fones (0473) -44-2191 -44-3980 -Itajaí- SC.

._

, ,

MOTO VAMAH'A - '125
,

Vendo ou troco por carro até 76, de preferência
Fusca. Tratar pelo Fone 44-3448 com RICARDO.

OPALA -1973
Marrom Metálico, equipado· Cr$ 43,000,00. Vendo ou

troco por Moto 77 a 79. Tratar pelo Fone: 22-0888 com

MARISTELA das 8,00 às 12,00 e 13,00 às 17,30 horas,

VENDE-SE
CAMINHONETA C-10

Capacidade para 2.500 kgs., com
carroceria ano 76 em ótimo estado.
Tratar, Bócaiúva, 26 - Fone: 22-4877.

VenC\2 Kombi 76 Modelo Novo em perfeito estado. Tratar direta­
mente com o proprietário à rua Antonieta de Barros, 283 (783)
Estreito das 12 às 13,30 ou depois das 18 horas,

KOMBI 76 - JÓiA

VOLKS -1978

Branco. Ótimo estado. 27.000 km, Preço: Cr$ 72.000,00.
Tratar: pelo fone: 33-8354 - das 14:00 às 17:00 horas.

LANCHA

Vendo Jancha voadeira, marca Macaxi, com motor ENVERUD40 HP, partida
elétrica e manual. C/assessórios e carrinho para transportar. Preço Cr$
60.000,00 à vista ou troco por CONSORCIO NACIUNAL FURD. Tratar pelo fone
44-3411.

VENDE-SE LANCHA
Para recreio ou pescaria, estofamento de luxo, parabrisa, direção.
comando e partida elétrica, Motor EVINRUDE de 40 HP em per­
feito estado.
Preço - Cr$ 65.000,00 ,

Tratar pelo fone 22-5381 - hor. comercial.

Chevete Branco OK
Opalas Brancos, ,76-77
Chevetes ., .... , ,74-76
Belina LDO':- Li nda ... 76

Brasílias ,
76-77

Ford Corcel 71-73-74-76
Fuscãd "

74-75

Volks ,
, .. 70-72-75

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florian6polis:-· fones: 44-4140 e 44-1996

OAB SC N.o 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 ..,.1.0 andar- Fone

22-4242

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

TELEFONES
CuMPRO - VENDO

ALUGO.
Residencial 0\-1 comercial
de qualquer prefixo - Tra­
tar pelo fone: 22-1981 -

Beatriz,

TELEFONE - CORCEL II'

Vende-se, prefixo. 22, residencial e comercial, lnstataçào
imediata, Corcel II, O Km, Tratar fone: 22.3868:' .,

,

, VENDE-SE TELEFONE
. ''i \. ,,'

.

Residencial "4'4" Estreito. Entradá c-s 20.000;OO�: 5 �'Cr$, '.'
530,00. Tratar hoje á tarde. fone:44-0788 pr.. MEYE}!I ',.. ,;.

BARBADA
SITIO VE;NDE·SE

Em BIGUAÇU com 56.000m2 cercado, c/ uma,CASA DE ALVEN�­
RIA NOVA de 60m2 c;/água e luz, distante 1 km da !3R,101 por Cr$
350.000,00, TRATAR FONE 44,3745, - eRECI 937:' ,

", ..
.. \

'

VENDE-SE

Ponto Comercial no centro com instalações e estoque.
Tratar:- Rua Tenente Silveira, 21 - 2.0 A - S/1 05 ou pelo
fone: 22-7045.

COMPRA-SE IMÓVEL
Ãrea para escritório de 80 a 100m2 pronta e com Ji"an­
ciamento. Reembolso valor já pago com ágio �:.;:s,sume
financiamento.

'

Tratar com D. lúciá - fone 22-2711.

BARBADAS
CHÁCARAS por 40 mil. 50% e resto em até 10 VEZES ..
CASA INGLESES TODA MOBILIADA ESTUDA-SE PROPOSTAS
330 MIL
SiTIO 22.500 M2 p/135 MIL· TERRENO EM COQUEIROS E TRIN­
DADE, CERTIFIQUE-SE PELO FONE 22-7488.

II> �

."" ,'.. " .. ..., ��

VENDE OU TROCA
Por imóveis urna TORREFAÇÃO DE CAFE.·

Tratar Tel.: 64.114 - CANELlNHA.

NEGÓCIO URGENTE
, Vendo um lote em São José, alto e seco com 12 x 32 - Cr$
50.000,00

.

Aceito carro e estudo proposta. Telefone 44-0269
c/Maurício

J

APARTAMENTO DEFRONTE
UNIVERSIDADE

C/2 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço, garagem.
Tratar C/Sr. Nelson - Fone: 22-8877, - Vende-se

VENDE-SE

Balloon's Nigth Clube Balneário ,Cé;lm­
boriú. Edifício com 780m2. Dentrq .de'

.

terreno com 16.008m2. Açejtanios:;;�rp� ,.

postas até dia 26 do corrente para Ave':" .

nida Atlântica número 1720,- Balneário
Caníbori ú (Negócio Urgente).

GRAMA EM LEIVAS
Comum ou especial. Mão de obra especiali­
zada, inclusive em taludes. Qualquer quanti­
dade. Fone: 44-2392 - 44-4842 - Av. Preso Ken­
nedy, 378 - Campinas - São José.

.

LAVA-SE
CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de'
limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos paracortinas e estofados,
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 44-4645. R,
São Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
,BRASIL,

Brutas ou Lapidadas. Onix, Olho de Tigre, Turquesa,
,Esmeralda, .Ametista, etc. Aceitamos encomendas
de qualquer modelo ou feitio, Lapidação Florianó­

polis Ltda. Rua Álvaro de Carvalho, 27 s/102.

PEDRAS PRECIOSAS

IMPOSTO DE RENDA
Transfira p/nós sua preocupação com a Declaração de Imposto de

Renda, - ESCRITÓRIO ESPECIALlZAD'O - Calculamo�entrega­
mos e lhe daremos o protocolo em mãos.

Chame 22-6715

o ESTADO - 22 de março de 1979

·Advocacia em geral, assessoria jurldico/administrativa à
empresas.

CREC11:762
Administração e.intermediação d'e imóveis. Aluguéis, con-
"tratos, vendas. .

/.Escrit9rio - Rua Tenente Silveira, 21 - sala 02 sobre loja
- Fone 22.0988

NELTAIR PICCOLOTTO
ADVOGADO
OAB.1.464

�-�

.; ."I.

CORTINAS
Ótima Confecção - instalação perfeita - tecidos exclusivos - óti­
mos preços - à vista ou a prazo - preços especiais p/decoradores
- Didô Decdraçôes - Rua Santos Saraiva, 822 - peça orçamento
sem compromisso pelo tone 44-3745.

CONSTRUTORA COMASA
ENGENHEIRO

'

PRECISft-S�
"

.,_. .
.. '/ \;..

-

· De duas garçonetes com boa aparência. Tratar: Pantanal
,defronle'I;LETRQSUL, Edf. Sede. Paga-se bem.

. PRECISA-S,E .

Cabeleireiro(a), 'Manicure; Esteticista com prática. Hélio
,Cabeleireiros - Rua' Felipe Schmidt. 58.loja 10 - Fone;
22-4141.

2.0\'EXTRAVIO .

'bjeto: CONTÁATO DE COMPROMISSO DE
.

,:OMPRA E VENDA entre C. R. ALMEIDA S7A e

\(:ERIEL ROSAR de' nf06.007.0$2 e respectivas
:·�NP,� (Notas Promissórias)., vinculadas ao refe-

·

rido contrato.
.

,Após a publicação durante 3 (três) dlas conse­
, cutlvos o referido contrato deverá ser eónslde-
rado automaticamente cancelado.

,,;:'1�O) ,EXTRAVIO
Objeto: CONJ'RATO DE COMPROMISSO DE
COMPRA E VENDA entre C.R. ALMEIDA S/A e

ANA MARIA BRANDT de 1'1.006.030.016 e res­

:; ;pe.ctivàs NP$, vinculadas ao referido contrato.
,

'Após a publlcação.durante 3 (três) dias conse-
cutivos, o. referido contrato estará autornati ..
camente cancelado.

DECLARAÇÃO
AUGUSTO CESAR MOELLMANN RIBEIRO, declara a

quem interessar possa, que lhe foram roubados todos os
· documentos pessoais constantes de: Carteira de Identi­
dade, Carteira de Motorista, Carteira de Saúde (INPS),

" além dos seguintes talões e cheques preenchidos: talões:
·

Banco Estado de São Paulo de número 228191 a 228210,
Banco Econômico, totalmente srn branco. Cheques: di­
versos, todos preenchidos, A presente 'declaração
destina-se a alertar terceiros, face a utilização que os do­
cumentos e cheques acima poderão ter, por pessoas ines­
crupulosas.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

',;'Foi extraviado o Certificado da motocicleta Honda cc/25 cor ama­

". rela:';"'chassis CG-1251043994-placa CB-Dí23- Carnbortú- SC-­
. ",propriecladEl de Antonio Carlos Torquatto.

'.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviada a Carteira do. CREA 8.a R�giãO, pertencente

.

ao Sr, Ronildo Goldmeier, residente na rua Vidal Ramos,
.. 5.8 - apto 901 --;- Fpolis.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados todos os documentos do veículo marca Ford
Galaxie LTD - placa BL' 0050 - Blumenau, cor marrom ginger
metálico - teto areia z: ano 1976 - ohassis n.> LA6CSA21270 de

propriedade de AMMANN EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS
LTDA. ."

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o seguinte documento, Carteira Nacional de

Habilitação, pertecente ao Sr. Alvicio Moraes de Camargo.
São Miguel do Oeste, 16de março de 1979

DAVID Mf.NOEL FORTUNATO declara que extra­

viou o Certificado de Propriedade de s/JEEP WIL­
LYS, ano/1957, de cor azul, chassis n.?

JA5775BR002667, de placas IC-Q774.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
° Sr. Manoel Antonio Pereira declara que extraviou o Certificado
de Propriedade de s/caminhão Mercedes Benz, de cor vermelha,
chassis n.O 308302371642 de Placa OA-1049.Cricciúma 20/03/79

AV, Getúlio Vargas 559 - CENTRO ARARANGUÁ

DIPLOMA· EXTRAVIADO

Foi extraviado o Diploma de Contador pertencente ao Sr. ARY
,4;NTONIO REGINATTO, O referido lhe foi conferido pela Faculdade
de Ciêndias Econômica e Contábeis de Lages.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PRQMOCAO ESPECIAL EM' LANÇAMENTO
"'0 VITRIFICADO

o

AZULEoIOI DlcOttA.,.
ATE O TETO.
LOUÇAS COt.OIIIDAI
IIII:TAlI CIOIIMOI.
MIJA QUENTE NA
PIA E CHUVEIRO.

PISO VITRIFICADO
°AZULEoIOS DECORADOS
ATE O TETO. '""'--1.....-.

, TANQUE: D€ LAV�Ro IIOIJMS

PISO VITRI FICADO_;,--Iü=t-­
AZULEJOS DE,C,ORADOS
ATÉ O TETO. ,.

PIA ritO)! CO" AGtlA

QUENJE.
GAZ CENTRALI,ZADG.

S A L 'A QUARTO
. ,

E TEM MAIS: GARAGEIf!iI PRI�A�.IVA, MENOR PIllEC;O POR M2 DA lEGIÃO, ,Il,UMINAC;Ão DIRETA EM T<?DAS AS

'DEPEHDE�CIAS. NAO TEM PAGAMENTO DE, CHAVES E TERÁ,O _LHOR AC"'MENTO,'- CONSAGRADO

',DA ·CO'NSTR.l:I'f'ORA 'PREDIBENSH
LO CA L:' [X'TREMA ,C;O" Á ,soORV�pERIA CARA,MIA, JUNTÓ A AV. BEIRA ílllAR NORTE, MEXA -SE, sÃO

: "OUCAS UNIDADU.
"

,

'

ENTRADA Crl:1.7'OO,00", Cri 2.290,00 MENSAIS.'
, -' .

'COMSTRUÇAOo E, VE�DAS DIRETAMENTE PELA:

.G)" r��� ,��!���,���:r:�oo::6�:�:2U::: e
i�liária

,PREDlBENS
'

, IMÓVEIS A VENDA

010 - 'PRAIA DE JURERE - 450m2 (15x30). Próximo ao

mar - ,Cr$ 30 mi I de entrada - 15x1 O mi I ou a combi nar. '

005AT - BEIRA MAR NORTE - 2 qtos, sala, Bwc, cozinha,
o Dep, Empregada, área de serviço, gás central, carpet,
Poupança facilitada. Prestações de Cr$10,mil. '

o

0,19T _ SACO DOS LIMÕES - 1.511 m2, terreno plano com

maravilhosa vista para a Baia Sul, próprio para constru­

ção de residência ou prédio.Preço Cr$ 650 mil, - facilita-
'se. '

007T - PONTA DAS CANAS - 2.000m2, (20x1 00), frente
para o canal, aceita-se permuta em imóveis. Preço Cr$ ,

550 mil - facilita-se.
014T - MORRO DA L�GOA - 2.200m2, localização maravi­
Ihosa, frente para o acesso principal da Lagoa, arborizado,
- Preço Cr$ 350 mil, facilita-se

'

015T - PRAIA DA JOAQUINA _ Lote com 15x30 (450m2),
.trente para a praia. Preço Cr$ 180 mil '- faci lita-se

'

016T- COSTÃO DA,LAGOINHA-15.000m2, ótimo acesso,

junto a maravuhesas residências. Preço Cr$ 290 mil.
010C - RESIDÊNCIA EM COQUEIROS _ Rua SebastlàoCa-

�"lado,Praia lPa�ticl:llar, garagem para lancha,' maravilhosa
• ',vista para o mar, 03 salas, 05 quartos, 04 BWC, copa co- ,

.

"iinha, 'área de serviço, 02 -dep. de ,empteg,adas indepen-
dentes, Ch,ürrasqueira'" gar,agem para.Z veículos, aceitá-se

, :: outros imÓVel no ,n�gócib· fatilita-se,' ,

, 002,1\ _ TElIIIIDADE PROXIMO A UFSC • 1.5.9'OOm2, área. t",' nobre, à'�OO m,etrps·da Universidade. Preço e condições'
, faci.litadas",·f�,: "

" ...

'006�- PR,AIA DE MAR GRqSSO _ Continuação da praia
da Joa(jl.lina,,,,,terreno>.totalmente plano e .aproveitável,
lagoa própria, luz e água, aceita-se permuta em outros
imó.véís;.,facilitá.se totalmente ótima aplicação.

;. ' oO.1(r�'ÀESIDENCIA NO JARDIM ITAGUAÇU'- 364m2, sala
, ' • .. '1 :;' �;' � .'

":,' I o:. de janta�;,,-àmpI0 living em L, vitros franceses, 2 quartos..

-:- Aluguel: FOl'le:'2�Um:04.' '.
'�.','" . " l BWC, suite completa, eopa cozinha, salão de Jogos. mon-

,- Temos para ,atu.gar em pO�IJeir0S,.·áp!'lr&li!I(11�Í\lt�p ; :1,', tado, sala ,de TV, lavandena completa, canil, maravilhosa,
de 1 e 2 dorrraitorios 'demais"'dependêA'cias 'e'gª�a'- '. vara�� rústica, churrasqueira.. plscl.na, ar c,ondlclor,Jado,
em

" t.
,

'

'",,'. '. -' ;

"

,',' I "anmanos ef.!'llD'utldos, construção de 1.a qualinade, 2 paw-
g "

.

' ": 'o '_ •

'

mentos • Preço de ocasiào. .

"
,

- Coqueiros� Ed: Glrass01--::-:�partamento'amplp (além dos imóvets acima mencionados 'possutmes vários
. de 2 quartos, demais depe�dençaas e Qa�a\t�IT!),;;{$ ;',' 0�tros) caso você deseje comercializar o seu temos v(iri!'ls0.244,00. . ,

" '.� '. I 1_ -.......Gh:eRtes..GaGast·�aGes,e0nsl:Jlter-��------�,· - -- -- -�,

- Agronôr,Dica:;r- Casa ,co��, q\;lart�s" €00;1 ar�m�- , 1." ".
. I.

_
,

'

°

.
-

rios embutidos;2'!3WCs, sata de ,e'S�áf; sala'de'Jan�ar" i

,.
<:;8ua;,.:J?ao Pinto n, 6 -, c�JnJts, 505/506

COZinha c/arrnários dependência !';omplfilta' el'e sm-: , ,.J:;Cihfl(>IO 'Joana de Gusmao
,

'O . - '.' " , à ,
,

: rF0he: 22-8877 - Fpólts (SC)pregada e garagem. Cr$ 9.00P,0 '. c.' ", ;" CRltCI - 1.398
- Centro - Ed. Governador Feliwe �Glímidt -::'KitiL� "l'i-'__��"",----------_- .......,

nettí - Cr$ 3.200,00. '

.

'.�::'
. '�\", ,.. •. PRIDIBÊNS

'

• la incorporadora, construtora e ,imobiliária
'

,.::J I:. Av, Rib Branco, 104 - CRECI 131
PREDIBENS .' Fones - 22·6099, ,22.6756 e 22-4769

'adbel

'GRANDE
APARTAMENTO

SALAS e í.:(DJAS
1 - Loja c/Sobre-Lojae gS,r:ag'em c/108:00m2 - ótimo centro
comercial/localizada na �v. Osmar ,Cunha, 15 - Edifício
Ceisa Center . Centro. \ '

2 - Salas c/telefone e garagem na Av. Osmar Cunha, 15 -

Edifício Ceisa Center - Centro: '

3 - Salas térrea na Rl-lq Urbano Sailes.,,51 . Centro.
4 . Sala c/74m2 na rua Leoberto Leal, 1'25 - Barreiros.
5 - Sala c/380:00m2 localizada na rua Leoberto Leal, 22 -

Barreiros,
'Vende-se no Edifício Mansão de Hei­

delb'erg, 464 m2, grande salão, linda
s,ala de jantar, 5 dormitórios(3 suites),
_escritório, sala íntima, várias depen-
dências, banheiros, duas vagas de ga­
ragem, acabamentos e decoração per-,
sonalizados e requintados: 10 maior e
mais luxuoso apto de Florianópolis.

\

APARTAMENTOS: .

1 - Apto c/3 quartos, e demais depefldências na Rl:la tan.
'

gará, 8 - Agronômica,., '

'

2 - Apto c./2 quartos, garagem, dep. empregada na' @;llÍa
José Patrocínio - Estreito:! o" : '''o", :; ",)" ';':l,'
3 - Apto c/2 quartos, 10cal'izat1o t:1a Rua F.ulVio Aducci, 9$4-
Estreito.
4 -. Apto c/2 quartos, acarpetado, 1.8 locação na Trav.
Pedro Ivo, 15 - Ed, Onix - Centr0.
5 - Apto c/3 'quartos, dep, empregada •. garagem - Rua
Ministro Ribeiro da Costa . Est�eito. . .'

.

,

6 - Apto c/1 suite, 1 quartos na rua João.Meirelles, 1618-
Bom Abrigo.
7 - Apto c/1 quarto acarpetad0 - Edifícip 'Cristina - Centro.

Negócio de vulto, próprio para Família
de elevada posição ou Entidade Oficial
de grande representação - Telefone:
22-8354, a partir das 14 horas.

CASAS:, '

,

1 ':-Casa c/3 quartos.é demai!! dependências na rua Gaspar
Neves, 103 - São José. , ,

2 - Casa c/3 quartos, garagem e demais dependências na
rua CeI. Américo, 708 - Barreiros.
3 - Casa c/2 pavimentos c/12 peças na rua Fernando Ma-
chado, 22 -Centro.

'c... ��!liO LU�IPMCentauri,� conj. 506 - telefones: 22-8177 ,22-8292
ALUGA

- TE'LEFONE, prefixo "22", residencial, pronta instala­
ção, CR$ 700,00 mensal.
L-182 - Casa alvenaria, sito.Rua Santa Clara, 784 - Bar,rei­
ros, 2 quartos, dema'is dep. Cr$ 3.900,00
L-169 - Várias Salas comerciais, Ed. Ceisa Center, desde
3.300,00.
L-183 - Casa madeira, sito Estreito, c/ 2 quartos, ga,ragem
fechada, demais dep, Cr$ 3.200,00'mensal.

.

L-184 - Apto sito no Estreito, Ed. Alcides (em frente Hermes

Macedo) cohtendo 2 quartos, demais dep. C r$,. 3.900,00.
L-185 - Sala cQmercial, sito rua Deodoro 22, Ed. Dahil, Cr$
2,500,00

.

L-186 - Casa madeira, si,to rua Padre ZUbber, Capoeiras, n.O
31, Cr$ 3.000,00

VENDE
Ed. Saint Claude, apto frente p/ Beira Mar N.orte, c/ 4
quartos (suíte),. garagem, demais dep, PouJ'lança: Cr$'
550.000,00, saldo financiqdo.
Casa de Praia, alvenaria, sito Cachoeira Bom Jesus, con­
tendo 3 quartos (Suíte), amplo living, garagem 2 carros,
demais depe,ndências, com mobília. Cr$ 700.000,00. Pu-

. ';
" ���l�rr��l��;��i��àSl��:�d�nL����·�Ir.leã�io �str�ito, .

127m2 área construída, c/3 quartos (suíte), aq, a gás, gara­
gem, demais depe,ndên,cias. Cr$ 1.200,000,00.
VARIOS lotes de praia, INGLESES,

t

VENOE-SE
'"

Balneário de Camboriú -,3 Lptes, sendo 1 bem central, e
1< mais 2 lotes, nas proximidades do Iate Club Camboriú.

Porto·Bela - Praia das 3 Ilhas - 1 Lote a 150 metros da

praia.
Praia de Zimbros - 1 Lpte'a 80 metros da praia, e 1 Ter­
reno c/ 1,154 m2, de frente pi o mar, possuindo uma casa

.

mista, toda mobiliada.
.

Praia de Perequê - no Loteamento Rubens Alves, 2 lotes
medindo c/um 300m2, bem próximo a praia, corn calça­
mento, água, luz e esgoto.
CURITIBA - Vende-se ou Troca-se -- 1 Apartamento, na
Vila Guaíra, não h�bitado, com 2 quartos, s!ila" cozinhai
banheiro social e area de serviço e dependencla de em­

pregada, 1 (uma) suíte, próximo ao Super Mercado Paõ
�ÚCM. .

Os interessados deverão tratar com o Sr. Claudio, pelo
fone 64-122 - Canelinha Santa Catarina.

PARQUE BALNE;ARIO DOS AÇORES
PRAIA DO PANTANO DO SUL

.REALIZAÇÃO ,

AÇORES Emp'reendimentos tmoblllárlos lida.
"

VENDAS:
,HOTELA,RIA,E TURISMO AÇORES LTDA.

F,ON,E '- 22-2082 CRECI-031
P'LAN'TÃO:"SÁBADO E DOMINGO NO

LOCAL

LOTES FINANCIADOS ATÉ 5 'ANOS

'LOTEAME'NTO PRAIA DO SOL
Localizado na r�igião lttcrênea de Laguna - Lotes com água, calça­
mento e Ilumlnaçâo já concluída. Pequena entrada e 40 prestações
fixas, sem reajustes.

.

.

Vendas: PER,ITO IMÓVEIS CRECI 292 - RUa Bocaiúva, 26 - Fones:

(0482) - 22-4877 e '22-7003 - Fpolis - LANÇAMENTO PHI�L CONSTRU­
TORA S/A.

Classificados - 19

,rçgis
IMOVEIS'

CallmOYII'
. NOvo ENDEREÇO

.. Rua Deodoro, 22 - 1.p Andar - Conj. 11 - Centro
,.
Fones: 22-8$88 - 22-8026 - 22-117-9 - 22-9514

'I..

. , A�UG�EL ,

.

CONJIJNT.o C61SA CENTER, � 36 m2, 1 bwc, garagem,
acarpetádQ, Preço: Cr$ 4,000,00.' r>. , .:,

:

CONJUNTO CEJSACçNTER�'52,m2; -,t-bwc, acarpetado.
.

preço: ,Or$;6.000:00. ",'.:, ':

' '"". , ;', o:," .

,

'.CASACENTRAL cz AR CONDICIOtslADO P/ ESCRITORIO
OU 'CLíNICA - P�Elço: Cr$ 12.900;00 .

" .: .. CONJUNiI:'(,)c,KI:rNET6 GEN::rR� -�1>ff1uarto,-1-sala; bwc.,
':',' ,ac�r.I'lE!ta�;:,�ifeçQ�)9r$ 3.8D.R:Q9 �-.;

;;�.
. �

,
.

fti"
.

.' VENDE-SE
LOTE NO l.:OTEAMENTO VILLAGE I,-'LAGOA CONCEI­
çÃO - Frente parae Rua Princlpal·área600m2. Preço: Cr$
300.000 00

' ,.

·

041 - AP�APARTÀMENTO OUPLEX CENTRAL - C/ 250 m2
• Ci$ '1,.940.000,00. Poupança à combinar - SaJdo finan-

· çi,adG> pi CEESC.
.

040 -AP.� APARTAMENTO CENTRAL MOBILIADO COM­
PLETO - 3 salas, 4 quartos, (1 suite), copa, cozinha, dep. de
empregada, 4 bwc, garagem p/ 2 carros.

'

038 - �p - APARTAMENTO - C/ 3 quartos, sala, cozinha,
garagem, bwc, Preço: Cr$ 450.000,00 - Poupança Cr$
100,000-,00.e saldo prestações de pr$ 3.874,00 mensal.

( .: 0�4 CS - CASA'ITAGUAÇU -Excelente casa nova 306 m2,
cl 2 salas, escritório, 3 quartos, (1 suite), copa, cozinha,
lavan'deria, lavabo, jardim de inverno, churrasqueira, ar­
mários embutidos em todas as dependênc;ias, garagens.

,

Preço: Cr$ 1.700.000,00· Poupança Cr$ 700.000,00 à com­
bi nar, e Saldo financiado ,Cr$ .13.500,00 mensais.
014 AP� APARTAMENTO CENTRALlSSIMO � sala, quarto,
cozinha, e bwc. Preço: Cr$ 150.000,00 à combinar e saldo
Cr$ 3.9QO,00 mensais.

S'OlO'CAÇÕES Ai.l�GUÉIS
"

,

.

''', I'MÓVEIS·
..

' .'

� wa:Df: P;i.j'i:�i'�·AduCCi, n.o: 473 - Estreito - Fp'Olis �

se. CRÊCI'''; 175 - Fbfle: 44-3,865.
.' ,

'- J
.

,ALUGA-SE \

Ótima sala Comercial- C/40.00m2 à rua Dr. Fulvio
AdUcci n.O 473.- A _ Térrea, aluguel: Cr$ 3.000,00
Sala Comercial - à RlIa Fc.O Tolentino - prox. ter­
mi nal deÓnibus-Centro _ alugules'- Cr$ 12.000,00

PRÉDIO COMERCI:AL
TIRADENTES 15

Vende:se Prédio 4 andares e/98:tm2, própriQ p/Indústria,
grandes lojas, Bancos. escolas� repartições públicas,

o Prontos Socorros etc. Aluga-se 2.° e 3.° àndar�s: sal.Õ8s
c/250m2 - Total 500m2. Tratar di retamente claproprietária
• Avenida Hercflio 'Luz, 144 - Fone: 22-1032

, .
'

VENDE
1,°) APTO. BEIRA MAR NORTE - 270m2 - 3' quartos (1
suíte), living, hall de entrada - jahtar, ampla área de ser-

.

viço, garagem, telef.one, cortinas, 2 armários embutidos .

PREÇO Cr$ 2.400.00q,,00 (financ.: 35500 UPC).
�,O) CASA SANTA MONICA· c/3 qua'rtos (1 suíte), mais
living, sala de jantar, BWC c/banheira, cozinha
c/dependência de empregada, área de serviço, churras­
queiras o/área coberta c/Iajotas. PREÇO Cr$ 1,210,000,00
(financ. Cr$ 663.000,00) �

3.°) CASA TRINDADE - 240 m2 ·3 quartos (1 suite), jantar
em desnível, ar condicionado, cortinas, telefone, sala de
TV, 'churrasqueira, ármario embutido, bancos de alvena­
ria, etc. PREÇO: Cr$ 1.890.000,00 (Iinapc. Cr$ 900.000,00)

4.0),CASA COQUEIROS - 3 quartos (1 s.liliteh"j.jnV�iÍl!llem L,
escritório, sala de TV, copa-cozinha, dependênclasde em­

pregada, garagem, varanda, carpet. PREÇO Cr$
1.300.000,00 (financ. Cr$ 1.100.000,00) Poupança Cr$
200.000,00

TRATAR ÇOM REGIS IMÓVEIS LTDA. -AV. OTHON GAMA
D'EÇA N.o 139 - LOJA 04 - FONES: 22-3537 e 22-6551
(Creci - 58).

ALUGA-SE
TRINDADE - Apto novo, 2 qtos, demais dep, vaga o/carro,
sinteko. Cr$ 3,800,00
CENT!30 - Casa alv, 2 qtos, 2 salas, demais dep. Cr$
5.500,ÓO
CENTRO - Apto 1 qto, 2 salas, demais dep, s/cond. Cr$

. 4.800,00
.

CENTRO - Casa alv, 3 qtos, demais dep, entrada p/carro.
Cr$ 6,000,00 .

TRINDADE - Cà'sa 2 pav, 1 suíte, 5 qtos, demais dep, Cr$
. 17,000,00 .

.

"-

BARREIROS - Casa alv, 3 qtos, ('suíte), dep. empr, demais
dep, garagem. Cr$ 13.000,00
ESTREITO - Balneá'rio, casa 2 qtos, demais dep, garagem,
Cr$ 3.500,00,
BARREIROS- - Casa C�)la, 3 qtos, demais dep, garagem.
Cr$ 2.800,00.
ESTREITO - Ótimas salas comerciais, térreas, a partir, Cr$
2.500,OOSA� REMO'- Fone: 44-3989 - Creci 515

AÇÕES SAIC

(CHAPECO)
Vende-se 25% (ou 1/4) das ações da
-SAIC, EMPRESA HOlDING DO GRUPO
CHAPECÓ, constituída de "S/A' IN­
DÚSTRIA E COMÉRCIO CHAPECÓ",
"CHAPECÓ AvíCOLA S/A" "CHA-

, " ,

PECO - DISTRIBUIDORA DE PRODU-
TOS ALIMENTíCIOS LTDA", "EX­
PRESSO CHAPECÓ lTDA" I CHAPECÓ
CONSTRUÇÕES lTOA", e "CA­
CHOEIRINHA· AGROPECUARIA
LTOA". Tratar com pr. Rogério, ou Rua
Jerônimo Coelho,' na 01 - B, conjs.
19/20 - ou marcar entrevistas pelo fone
22-8049 : FpOlis - SC.·

'.

/

. ALUGUEL? JÁ ERA!...
Estamos construindó a sua casa propria.
LOCAL: Pa�que ResideQcial Flor-de-Napoles em

São José.
'

,SINAL: Cr$ 8.708,00
.

'

POUPANÇA: Cr$ 18.688,90, a combinar.
,

SALDO: Cr$ 3.832,00 mensais, com financiamento
•

-

APESC.
'

)USE O SEU FUNDO DE GARANTIA' (CREL-I 118

'Reg.017)
INFORMAÇOES E VENDAS; JUWI. EMPRE'ENf1I,
MENTOS IMOB,ILlARIOS S.A,
Av. Ivo' Silveira, 4,501 - FONES; 44-1902/44-0315/
44-0302.

VENDE-SE .

APARTAMENTOS RECÉM CONSTRUíDOS,
uma unidade por andar, bela vista para
BAíA NORTE. ,

APARTAMENTOS c.om 3' quartos, living,
cozinha, área de serviços, banheiro social,
garagetn e área de recreação. Financia­
mento garantido.
INFORMAÇÕES com João Navegante Pi­
res, na rua Sántos Saraiva n.o 1975, em

qualquer horário. FONES: 44.2704 e

44.0373. (creci 132)�.......... ���__ _L ..... �. �__.......... .....__..... � �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VINlcOlA FRAIBURGO S/A
FRAIBURGO - SC

CGC MF N.o 86.548.716/0001-43
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

eONvoeAçAo
São convidados os Senhores Acionistas da VINíCOLA FRAI­

BURGO S/A., para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a
realizar-se às 14:00(quatorze) horas do dia 30 de abril de 1979, em
sua sede social, à Rua Arnoldo Frey, s/n.o-'Setor lndustrlafnesta
cidade da Fraiburgo, Estado de Santa Catarina, a fim de delibera­

rem sobre a seguinte:
ORDEM DO DIA

1 -Discussáo e aprovação do Balanço Geral, Demonstração de
Resultados e Outras Contas relativas ao exercicio social, encer­
rado em 31 de Dezembro de 1978.

2 - Fixação dos nov_os honorários da Diretoria
3 - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

AVISO

Encontram-se à disposição dos Senhores Acionistas, na Sede So­

cial da Empresa, os documentos a que se refere o Artigo 133 da Lei

6.404 de 15 de Dezembro de 1976.

Fraiburgo, se, 06 de março de 1979.

A DIRETORIA

FIBÁA CELULOSE E PAPEL SIA
CGCMF NR. 82.782.780/0001-33

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Fioam convidadosos senhores acionistas da Fibra
Celulose e Papel S/A, para se reunirem em assem­

bléia geral extraordinária, na sede social da em­

presa, sita na BR-282, Fazenda Farroupilha, municí­
pio de Ponte Serrada, Estado de Santa Catarina, às
10 horas do dia 03 de abril de 1979, para deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia:

1) - Re ratificação da assembléia geral extraordiná­
ria de 06.12.77, em adaptação dos estatutos sociais
da empresa à lei 6.404/76,
2) - Eleição do Conselho de Administração.
3) - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Ponte Serrada, 19 de março de 1979

A DIRETORIA

TRIBUNAL DE JUSTiÇA DO ESTADO DE SANTA
CATARINA

CONCURSO PARA O CARGO DE AG�NTE ADMI­
NISTRATIVO

A Comissão Examinadora comunica aos candi­
datos inscritos que a prova de CATILOGRA\FIA será
realizada nos dias 24 e 25 do corrente (sábado e

domingo), no 6.° andar do Prédio do Tribunal, con­
forme os grupos e horários fixados pelo Edital n.O
6/79, que se encontra afixado na Portaria do Tribu­
nal e publicado no Diário de Justiça do dia 21.
Solicita, também, que os candidatos tomem co­

nhecírnento, antecipadamente, dos horários da
prova e compareçam a rnesrna com 20 minutos de
antecedência, portanto os respectivos cartões de
inscrição.

REFLORA-EMPRESA' DE REFLORESTAMENTO
SIA

CGCMF NR. 82.938.671/0001-62

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas da

Reflora-Empresa de Reflorestamento S/A, para se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, em
sua sede social, sita à Rua Presidente Castelo
Branco, 141, Herval D'Oeste, Santa Catarina, às 11
horas do dia 03 de abril de 1979, para deliberarem

sobre a seguinte ordem do dia:
'

1) - Re ratificaçáo da Assembléia Geral Extraordiná­
ria de 06.12.77, em adaptação dos estatutos sociais
da empresa à lei 6.404/76.

2) - Eleição do Conselho de Administração.
3) - Outros assuntos de interesse social.

Herval D'Oeste, 19 de março de 1979

. A DIRETORIA

COIIAB/SC
ESTADO DE SANTA CATARINA

Secretaria dos Transportes e Obras'
DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE EDIFICAÇÕES

O Departamento Autônomo de Edificações torná público para conhecimento dos inte­
ressados que se acha aberta a Tomada de Preços na 04/CEL/79 para o fornecimento e

execução das divisórias, portas, armários, balcões, prateleiras, e demais obras contidas
nas especificações e, para o fornecimento e instalação de 34 aparelhos de ar condicionado,
no Edifício Alfredo Mussi, situado na rua Osmar Cunha, em Florianópolis, destinado a Sede
da Secretaria do Bem Estar Social e à Fucabem, a ser realizada no dia 30 de março de 1979,
às 15 horas.

•

A Tomada de Preços será realizada na Sede do DAE, em Florianópolis.
Os editais, bem como quaisquer esclarecimentos poderão ser obtidos na Sede do DAE,

no Edifício das Diretorias, 90 andar, à Rua Tenente Silveira, na 32, em Florianópolis, na Sala
da Comissão Executiva de Licitações, de 2a a 6a feira no horário das 14:00 às 18:00 horas.

Florianópolis, em 20 d.e março de 1979.

EngO Civil Francisco de Assis Filho
DIRETOR GERAL DO DAE.

AVISO DE LICITAÇÃO
COMPANHIA DE HABITAÇÃO DOESTADO DI SANTACATARINA
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os senhores acionistas da Companhia de Habitação do

Estado de Santa Catarina- COHAB/SC, para reunirem-se em Assembléia Geral
Extraordinária a se realizar em sua Sede Social à Rua Almirante Lamego, 2, em
Horlanópolts, no dia 28 de março de 1979, às 10:00 horas_, para deliberaram sobre
a seguinte

ORDEM DO DIA
1. Alteração do Estatuto Social com a criação de novos cargos na Diretoria.
2. Fixação da remuneração dos membros do .Conselho de Administração e ,

Conselho Fiscal.
3. Eleição de dois (2) membros do ConselHo dJ Administração e Suplente�.
4. Outros assuntos de interesse da sociedade.

.

"

Florianópolis, 16 de março de 1979.

(a) Presidente do Conselho de Administração
,

.

'--

�.
.. ..
••

DARCI LOPES
.

DIRETOR PRESIDENTE

Quando' se trata
de imóveis
trate com a terral:
que. ela trata de tudo

terral �mpr��.n�imentos
imobüiarlos

.
Ilda.

vende
o MELHOR NEGÓCIO DO ANO

FINALMENTE
LANÇAMENTO DE APTOS. NO 'ES-

TREITO
APTOS. de 02 e 03 quartos e' demais
dependências. Garagem Opcional.
80% de área verde. Acabamento de 1.a

qualidade. Ato' de apenas Cr$
15.000,00. Prestações mensais· da
Poupança de Cr$ 1_560,00.
Consulte nosso Plantão.

CASAS
CAMPINAS_ . Casas de alvenaria com
excelente acabamento, com 03 quar­
tos, living, cozinha, BWC, área de ser­
viço; Apenas Cr$ 13.000,00 de entrada
e poupança com prestações mensais
de Cr$ 3_633,33. Financiamento ga-
rantido.

, .

CONSULTE NOSSO PLANTÃO.
BARREIROS_ Casas de alvenaria em
Rua pavimentada à iajota, com 03
quartos, llvinq, cozinha, área de ser,.

viço, com ab.ertura em laje. Excelente
acabamento. Pequena entrada '8

. combinar e saldo totalmente finan­
ciado.
plantão:
sábados
domingos
e feriados

,

\

I aluga
L-358 Apto c/2 qtos., sala, cozinha, BWC,
área de serviço e carpetado. CENTRO.
L-086 Apto c/2 qtos., sala, cozinha e BWC.
CENTRO.
L-350 Kitinete c/sala, cozinha, BWC e car­

petada. CENTRO.
L-356 Apto c/2 qtos., sala, cozinha, BWC,
área de serviço e estacionamento. TRIN­
DADE.
L-223 Apto c/2 qtos., sala, cozinha, BWC,
área de serviço e· estacionamento. ES­
TREITO.
L-335 CS e/2 qtos., suite, sala, cozinha,
BWC social, dep. ernpreq., garagem,
abriqo p/carro, área coberta. BOM
ABRIGO.
L-339 CS e/02 qtos., sala, cozinha, BWC,
garagem, área de serviço, telefone a com­

binar e reservatório de água com 9.000,00
litros.

L-146 CS c/2 qtos., sala, cozinha, BWC,
garagem, pátio e área de serviço. BARREI�
ROS.

'

L-316 CS c/2 qtos., sala, cozinha, 8WC e

garagem, BARREIROS.
L-039. CS c/2 qtos., sala, copa, cozinha,
BWC e garagem. SÃO JOSÉ I

L-169 EC c/um galpão com área de 540 ,

tendo área do terreno de 1.328m2. BAR­
REIROS..
L-152 EC c/uma sala com 55m2, BWC e

totalmente carpetada. CENTRO.
L-125 EC c/sala no pavimento superior
c/180m2, ampla visão com galeria e 02
BWCs. CENTRO.

.

CONTATOS DIRETOS PELO FONE 22-
8388

Rua Tenente Silveira, 105 - Fones: 22-8388 - 22-4261 c 22-8567 e 22-7705 - Creci 128 - Florianópolis - S Catarina

RADIO E TELEVISAO CULTURA S/A
CGC - MF 83.900.050/0001-52

RUA: BOCAl UVA, 117

AVISO

A Diretoria da Rádio e Televisão Cultura S/A
comunica que acham-se a disposição dos Senhores
Acionistas em sua sede-à Rua Bocaiúva, 117 na

cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina
os Documentos a que se refere os itens 1,2,3, do
artigo 133 da Lei n.? 6.404, de 15 de dezembro de
1.976, relativos ao exercícío financeiro encerrado
em 31 de dezembro de 1.978.

Florianópolis, 16 de março de 1.979

APRENDAM INGLÊS·
.- 'ENQUANTO 'HÃ TElVlpO .

Não precisa esforço. Basta telefonar' para
ou dar uma passada pelo CEA-
Você logo perceberá que em alguns meses vai poder sair
por ai falando inglês, lendo Time; entendendo os filmes,

. internacionalizando seus conhecimentos. :

,

O CEA, Centros de Estudos. wançados, está apa-
relhado para isso. Com equipamento moderno, métodos

avançados, gente capacitáda.
!: a sua vez, não custa muItd.

"CURSOS
CEA - Nóvo endereço: ,

Ce[ltro1deEstudos Avançados
Rua Coronel Mello Alvim, 20
fone 22-0524

oESTADO
""

'"r-".
,I

RIO DO SUL
#' •

r'ça Nereu Ramos ti

Fone: (0478) 22-022"
Telex 0473167
Cabine Pública

FRIGORíFICO SEÁRA SIA.
CGC/MF.86.261.377/0001-10

SEÁRA- SC.
INSC. EST. 250.225.565

BASICO
JNTERMIEDIARIO
.AVA�ADO
MATRíCULAS
ABERTAS

AVISO AOS ACIONISTAS
Avisamos aos senhores acionistas do Frigorífico
Seára S/A, que se encontram à sua disposiçáo.sna
sede social, sita à Av. Paludo s/n. os documentos.a
que se refere o art. 133 da Lei n. 6.404 de 15.12.76,
referente ao exercício findo em 31.12.78

Seára, 20 de março de' 1979.

A DIRETORIA

tBENONI DOS SANTOS

A Família Bittencourt consternada com o faleci­
mente em 14/3/79 de BENONI DOS SANTOS, fun­
cionário do Café Otto quando da implantação da
Torrefação em 19.27, convida os-parentes e amigos
para a Missa a ser celebrada por sua alma na Ca­
pela do Colégio Catarinense, no próximo dia 23,
sexta-feira, às 18,30 hs.

CECOMTUR S.A. - CENTRO TURíSTICO COMERCIAL
SANTA CATARINA

C.G.C.M.F. 82.512.492/0001 - 69
SA DE CAPITAL ABERTO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

SADIA CONCÓRDIA S.A, INDÚSTRIA E COMERCIO
C.G.C. n.o 83.568.147/0001-00

,

COMPANHIA ABERTA

AVISO AOS ACIONISTAS
Comunicamos aos nossos acionistas que a Assem­

bléia Geral Ordinária realizada em 17 de rnarçoide 1.979,
. deliberou distribuir dividendos conforme discriminação
abaixo: "

.

DIVIDENDO N,o 40 - 4% - Cupon 25 - Ações Ordinárias
e Preferenciais

Iniciaremos a partir de 26.03.1979, o pagamento do
dividendo n.O 40, à razão de 4% (quatro por cento) para as

ações componentes do capital social de Cr$'
420.000.000,00 (quatrocentos e vinte milhões de cruzei­

ros). O prazo para identificação dos acionistas titulares de
ações ao portador será de 120 dias contados 60 primeiro
dia da disponibilidade do dividendo. Imposto de Renda,
conforme legislação em vigor.
local de Atendimento
Estaremos à disposição de nossos acionistas, no horário
das 8,30 às 11,00 e das '14,00 às 17,00 horas, de segunda a

sexta-feira, nos seguintes endereços:
- Ruà Senador Attilio Fontana, 86 - Concórdia - SC
- Av. Osmar Cunha, 15 - Edifício Ceisa Center- Floria-

nópolis - SC
- Rua Paula Souza, 365 - 5.0 andar - São Paulo - SP
- Rua do Càrmo, 71 - Rio de Janeiro - RJ

Concórdia-SO, 19 de março de 1.979 -Ó.

Attilio Francisco Xavier Fontana
Presidente do Conselho de Administração

CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os senhores acionistas desta socie­
dade a se reu nirem em Assembléia'Geral Extraordinária, a
realizar-se no dia 30 de março de 1979, às 10,00 (dez)
horas, em sua sede social à rua Saldanha Marinho n.O 29,
n/Capital, a fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1 - Alteração parcial dos Estatutos Sociais, a fim de aten­

der exigências do FISET-TU.RISMO;
2 - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, .1'9 de março de 1979.
JORGE DAUX

- - PRESIDENTE -

DECLARAÇÃO
Informamos que o Sr.. MARCO ANTONIO DA GAMA

FILHO, não é mais representante do CENTRO AS­

SI STENCIAL DO TRABALHO, INDÚSTRIA DO BRA­

SIL - Catibra, bem como não nos responsabiliza­
mos por atos que o mesmo venha a praticar em

nome deste Centro em todo o Estado de Santa Cata-I

rina, declaramos também que de acordo com do­

cumento em nosso poder, não estava o mesmo au­

torizado a usar o nome deste Centro para outros

atos que não fossem a Venda de nossos Planos

Previdenciários.

\ A Direção

LEIA E

DIVULGUE

O ESTADO

VF-eoMÉRelo E REPRESENTAÇÕES S/A
FRAIBURGO - se

CGC MF N.O 83 518.415/0'001-89
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

CONVOCAÇÃO
São convidados os Senhores Acionistas da VF-Comércio e Re­

presentações S/A., para se reunirem em Assembléia Geral Ordiná­

ria, a realizar-se às 14:00 (quatorze)' horas do dia 27 de abril de
·

1979, em sua sede social, à Rua Amoldo Frey, s/n.? � Setor Indus-

·
trial, nesta cidade de Fraiburgo, Estado de Santa Catarina, afim de

delibbererarem sobre a seguinte:
I ORDEM DO DIA

1 - Discussão e aprovação do Balanço Geral, Demonstração de

Resultados e Outras Contas relativas ao exercício social, encer­
rado em 31 de dezembro de 1978.
2 - Fixação dos novos honorários da Diretoria.

3 - outros assuntos de interesse da sociedade
AVISO

Encontram-se à disposição dos Senhores Acionistas, na sede so­

cial da Empresa os documentos a que se refere o Artigo 133 da lei

n.? 6404 de 1-5 de dezembro de 1976. Fraiburgo-SC, 06 de março de'
1979.

A DIRETORIA

HOTÉIS E TURISMO ITAPIRUBA S/A - HOTISA
CGC 86.442.951/0001-36

AVISO

Avisamos aos Srs. Acionistas que se acham, a sua disposição,
na sede social, à Praia de Itapirubá sln, nesta cidade de laguna,
Estado de Santa Catarina, os documentos a que se refere o Artigo
133 da Lei 6.404 de 15 de dezembro de 1.976, correspondente
exercício social encerrado no dia 31 de dezembro de 1.978.

Os Srs. acionistas poderão obter cópias destes documentos
no mesmo endereço.

t.aquna, SC, 19 de março de 1.979

EMILlO FlORENTINO BATTISTELLA
DIRETOR-PRESIDENTE

SADIA AvíCOLA S.A.
C.G.C. n.o 83.313.205/0001-54

COMPANHIA ABERTA

"

AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos aos nossos acionistas que as Assem­
bléia Gerais Odinária e Extraordinária realizadas aos

·

16.03.1979, deliberaram distribuir dividendos conforme

discriminação abaixo:
DIVIDENDO N.o 7 -13%

Cupon n.O 09 - Ações Ordinárias e Ações Preferenciais
Iniciaremos a partir de 26.03.1979, o pagamento do

divldendo n.o 7, à razão de 13% (treze por cento) para as

ações componentes do capital social de Cr$'
140.000.000,00 (cento e quarenta milhões de cruzeiros). O
prazo pa'ra identificação dos acionistas titulares de ações
ao portador será de 120 dias contados do primeiro dia da
disponibilidade do dividendo. Imposto de Renda conforme
legislação'em vigor.
BONIFICAÇAO - 40%

.

Cupon n.? 10 - Ações Ordinárias e Ações Preterencials
Aumento de Capital de Cr$ 140.000.000,00 (cento e

quarenta milhões de cruzeiros), para Cr$ 196.000.000,00
· (cento e noventa e seis milhões de cruzeiros), mediante a

emissão de 56.000.000 (cincoenta e seis milhões) de ações,
sendo: 26.096.000 (vinte e seis milhões, noventa e seis mil)
ordinárias e 29.904.000 (vinte e nove milhões, novecentas e

quatro mil) preferenciais.
SUBSCRIÇAO - 10%

'
•

..

Cupon n.? 08 - Ações Ordinárias de Ações Preferenciais
. Aumento de Capital de Cr$ 196.000.000,00 (cento e

noventa' e seis milhões de cruzeiros), para Cr$
210.000.000,00 (duzentos e dez milhões de cruzeiros), me­
diante a emissão de 14.000.000 (quatorze milhões) de

ações preferenciais.
Preço de Subscrição - Cr$ 2,20 (dois cruzeiros e vinte

centavos).
Forma de Pagamento - a vista no ato da subscrição.
Prazo para o exercício do direito de preferência - de
20.03.1979 a 18.04.1979.

As ações subscritas terão di reito i nteg ral sobre o divi­
dendo relativo aos resultados do exercício de 1.979.
Obs. Na hipótese de se verificarem sobras de ações, não,

subscritas no prazo de preferência, elas serão rateadas
entre os acionistas que tiverem solicitado no próprio
boletim de subscrição reservas de sobras.

local de Atendimento ,

Estaremos à disposição de nossos acionistasyno horário'
das 8,30 às 11,00 e das 14,00 às 17,00, de segunda a sexta­

feira, nos seguintes endereços:
.

Estrada Chapecó--São Carlos, 3.600 - Chapecó " SC
Rua Senador Attilio Fontana, 86 - Concórdia - SC
Av. Osmar Cunha, 15 - Edifício Ceisa Center- Florianó­

polis - SC
Rua Paula Souza, 365 - 5.° andar - São Paulo - SP

Chapecó-SG, 19 de março de 1979.

Attilio Francisco Xavier Fontana

Presidente do Conselho de Administração

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




